El Debate: Año XXV Número 7956 - 1935 mayo 31 by unknown
A . 
4 
E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy: 
Región C a n t á b r i c a . Centro y Levante, cielo nuboso y 
algunos aguaceros; Extremadura y Anda luc ía , vientos 
flojos, mejorará , el tiempo. Temperatura: m á x i m a de 
ayer, 28 en Gerona. Valencia v Murc ia ; mín ima . 5 en 
Avi l a . En M a d r i d : m á x i m a . 17,2 (3,50 t . ) ; mín ima , 9 
(5,10 m . ) ; presión b a r o m é t r i c a : m á x i m a , 703.6 m m . ; 
m í n i m a 702.6 mm. E L D E B A T E 
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L a c r i s i s p o l í t i c a e n F r a n c i a L O D E L D I A 
E n el p r e á m b u l o del p royec to de ley sobre plenos poderes, el m i n i s t r o f r a n -
c é s de Hac ienda expl ica que los ú l t i m o s cinco ejercicios se l i qu ida ron con d é -
ficit y que, en t o t a l , el saldo c o n t r a el Tesoro a lcanza a 27.617 mi l lones de f r a n -
cos. Como a l m i s m o t i empo se r e c u r r í a a l e m p r é s t i t o pa ra ot ras necesidades 
—Defensa nacional , Obras p ú b l i c a s — , l a ca rga anua l sobre el con t r ibuyen te 
h a subido du ran t e el mismo periodo en 3.000 mi l lones . D i r e m o s t a m b i é n que en 
ese déf ic i t t ienen responsabil idad una docena de min i s t e r ios . 
Estos detal les s i rven pa ra j u z g a r a u n s i s tema p o l í t i c o . Parece n a t u r a l , en 
l a s i t u a c i ó n que reflejan las c i f ras anter iores , que el conato de los Gobiernos 
y las C á m a r a s se hubiese d i r ig ido , sobre todo, a r emedia r el derroche y res-
tablecer el equ i l ib r io entre los gastos y los recursos. N o lo han hecho los Go-
biernos franceses; pero, ¿ p o d í a n hacer lo? Porque este es el nudo de l a cues-
t i ó n . Y a esta p r e g u n t a hay que responder nega t ivamen te . 
T a l como func iona el P a r l a m e n t o f r a n c é s es impos ib le de ap l i ca r l a dureza 
necesaria en c i rcunstancias d i f íc i l es . Todo lo que sea r e s t r i c c i ó n , e c o n o m í a , 
d i sc ip l ina , sever idad, encuent ra s iempre el n ú m e r o de enemigos necesario para 
que no prospere. Los diputados t ienen demasiadas facultades, las Comisiones 
son m á s poderosas que los m i n i s t r o s y los intereses de l a calle se hacen sen t i r 
sobre los pa r l amen ta r io s con demasiada eficacia. R e c u é r d e s e el caso d é los 
func iona r ios socia l is tas—la m a y o r p a r t e de ellos—que se vanag lo r i aban de 
haber der r ibado a dos Gabinetes. 
E l d e b a t e f i n a n c i e r o 
Nos ha complac ido el debate f i n a n -
ciero que en la s e s i ó n del m i é r c o l e s se 
d e s a r r o l l ó en el Congreso. Los s e ñ o r e s 
Chapapr ie ta , Calvo y Ventosa estuvie-
r o n acertados. P a r t i c u l a r m e n t e nos ha 
interesado, c la ro es, la p o s i c i ó n y las 
palabras del s e ñ o r m i n i s t r o de Hac ien-
da, asi como su p royec to de ley de res-
t r icc iones . E l s e ñ o r Chapapr ie ta ha re-
cogido ideas que y a estaban en el a m -
biente, que y a estaban pronunciadas e 
impresas. N o queremos sust raer con 
esto m é r i t o a lguno a su p o s i c i ó n . Por-
que lo f u n d a m e n t a l p a r a u n m i n i s t r o 
de Hacienda , en el momen to presente, 
es l a d e c i s i ó n . Y d e c i s i ó n ha acusado el 
s e ñ o r Chapapr ie ta . T a m b i é n o p t i m i s m o ; 
o p t i m i s m o moto r , m u y necesario, que 
no seremos nosotros los que lo recor-
ten en t a n t o que m o t i v e una p o l í t i c a 
fecunda, aunque sea desmesurado. 
E n el p royec to de ley de Res t r i cc io -
nes hay acier tos . L a p r o p o r c i ó n y la 
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. E l T B 
CUATROCIENTAS MIL TONELA-
DAS SERAN RETIRADAS AN-
T E S D E L 31 DE AGOSTO 
De a h í el i n t en to de r e f o r m a que f r a c a s ó a l caer el Gobierno de Doumergue c e n t r a l i z a c i ó n de los gastos de ma te 
r i a l ; la l i m i t a c i ó n de los c r é d i t o s pa ra 
l a R e f o r m a a g r a r i a ; el posible conve-
nio con una i n s t i t u c i ó n de p r e v i s i ó n pa-
r a el pago de las Clases pasivas, son 
cosas y a defendidas, concre tamente de-
fendidas, en estas columnas . 
Y a comprendemos que el s e ñ o r Cha-
pap r i e t a no t r a t ó de prec isar u n p ro -
g r a m a f inanc ie ro . H i z o m á s bien el es-
bozo, u n an t i c ipo de t a l p r o g r a m a . Por 
en n o v i e m b r e pasado. E l ex Presidente de l a R e p ú b l i c a , que c o n o c í a todas las 
responsabil idades del Poder y l a i r responsab i l idad del acta, quiso poner u n l i -
m i t e a esos abusos, colocar a l Poder e jecut ivo en u n a p o s i c i ó n de preponderan-
c ia med ian t e r e fo rmas en la C o n s t i t u c i ó n . L a s mismas fuerzas que pa ra l i zan 
l a a c c i ó n g u b e r n a m e n t a l en el te r reno de l a aus te r idad financiera le ob l iga -
r o n a d i m i t i r . M a s l a necesidad de r e fo rmas e ra t a n evidente, que fué preciso 
acome te r a l g u n a y se modi f i có el r eg l amen to de l a C á m a r a . 
S ó l o que el d a ñ o es mucho m á s hondo y los remedios necesarios mucho 
m á s radicales. Q u i z á las mismas re fo rmas que D o u m e r g u e p r o p o n í a no "ean l ¿ ¿ ^ ¿ 0 ~ e ~ ~ ^ ¿ ^ e ^ a ^ 
y a suficientes pa ra la inqu ie tud de que da mues t ra s l a o p i n i ó n francesa. Y a l igobre p u n t o t r a t a b l e s in i n d i s c r e c i ó n , 
h a b l a r de i n q u i e t u d no nos refer imos, c la ro e s t á , a la de estos d í a s que se n i a l g ú n e r ror , n i a lguna v i s i ón con-
man i f i e s t a en l a "hu ida del o ro" . E s t a es c i rcuns tanc ia l , y su d u r a c i ó n , por t r a d i c t o r i a 
g r a n d e que la supongamos, no p a s a r á de unas semanas o unos meses. Es g r a -
ve, porque la h i s t o r i a e n s e ñ a que en F ranc i a , m á s que en n i n g ú n o t ro p a í s , 
las grandes sacudidas empiezan s iempre po r m o t i v o s fiscales o financieros. Pero 
en F r a n c i a , como en n i n g u n a o t r a n a c i ó n , "he r ida de d inero no es m o r t a l " : 
l a l l a g a que debe preocupar e s t á en el e s p í r i t u del s is tema. 
L o que agoniza ahora es l a r e p ú b l i c a que o r g a n i z a r o n hace c incuenta a ñ o s 
en t re las logias y los radicales-socialistas. U n o s cuadros que han sujetado has-
t a ahora bas tante bien a unas masas, merced a unas cuantas ideas, v a c í a s y a 
de sentido, pero que entonces a p a r e c í a n cuajadas de promesas. T u v i e r o n esos 
d i rec tores el ac ie r to ind iscu t ib le de s e ñ a l a r u n ideal y u n adversar io , pero el 
idea l e s t á y a m a r c h i t o , y el adversar io acaba de ser recibido t r i u n f a l m e n t e 
en Lourdes por muchedumbres enfervorizadas . 
Aque l l a s masas han seguido su r u t a de implacab le l ó g i c a , y en las ú l t i m a s 
elecciones h a n comenzado a p r o d u c i r v i c t o r i a s comunis tas . L o que se f a b r i c ó 
p a r a man tene r el sistema, s i rve ahora p a r a f o r j a r c o n t r a él los m á s eficaces 
i n s t r u m e n t o s que, a d e m á s , buscan l a r u i n a de l a sociedad entera. Los jefes 
radicales—no todos—empiezan a comprender l a ve rdadera s i t u a c i ó n , mas los 
restos del sec tar i smo que les hac ia no encon t r a r nunca enemigos a la izquier-
da, les l l e v a n a gestos t a n i n c r e í b l e s como aceptar l a i n v i t a c i ó n del comunismo 
para i n t e n t a r u n bloque de izquierdas, como base de u n Gobierno que s a l v a r í a 
a l pais de l a cr is is ac tua l . 
N o h a cuajado el p r o p ó s i t o que, en l a rea l idad, hub ie r a desencadenado p ro -
bablemente la c a t á s t r o f e . Pero en las incidencias del mismo, en esas r id icu las 
declamaciones ant i fasc is tas y en esa a c t i t u d de salvadores del Pa r l amen to y 
de l a R e p ú b l i c a en que se colocan social is tas y comunis tas , e s t á el s í n t o m a 
m á s c la ro del m a l que corroe a l sistema. Es u n toque de l l a m a d a que encuen- lo ( 
t r a eco y respuesta en otros grupos m á s nuevos a u n que los comunistas , y que | i a D i r e c c i ó n de R e f o r m a A g r a r i a p ro 
Po r nues t r a par te , seguiremos con 
a t e n c i ó n y apoyaremos la labor de sa-
neamiento f inanc ie ro . 
¿ E s t o es s e r i o ? 
D e c í a l a « G a c e t a » del d í a 28, con la 
firma del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a : « S e 
declaran t e rminadas todas las agrega-
ciones de funcionar ios , cualesquiera que 
sea su clase y c o n d i c i ó n , en el I n s t i t u t o 
de R e f o r m a A g r a r i a , debiendo cesar y 
re in tegrarse a sus respectivos cargos o 
destinos en e l i m p r o r r o g a b l e plazo de 
ocho d í a s » . 
Y dice l a « G a c e t a » del 30 que «se en-
t e n d e r á po r agregado el que no ocupe 
plaza de p l a n t i l l a en el I n s t i t u t o — l a 
ocupan casi todos los agregados—, y . 
a d e m á s , se e x c e p t ú a n los funcionar ios 
de l a C o m i s i ó n de L e g i s l a c i ó n ( ? ) del 
I n s t i t u t o y los que componen l a « S e c 
Hasta cien mil toneladas, podrá bo-
nificarse la retención hecha 
por los particulares 
Un máximo de 209 millones de pe-
setas, disponibles para las 
operaciones 
O r i e n t a c i o n e s d e l a l e y s o b r e t r i g o s 
q u e h o y se e l e v a a las C o r t e s 
S e g ú n nuest ros informes , el proyecto 
de ley sobre t r i g o s que hoy s e r á pre-
sentado a las Cortes t iene las s igu ien-
tes l í n e a s generales: 
Cont iene las autor izaciones necesarias 
para l a r e t e n c i ó n o i n m o v i l i z a c i ó n del 
sobrante del t r i g o de 1934. Sostiene la 
v igenc ia de l a ley de Auto r i zac iones de 
27 de febrero, en cuanto no sea con t ra -
d ic to r io , y declara que el r é g i m e n de 
tasas t e r m i n a r á a l f i n a l i z a r el a ñ o a g r í -
cola 1935-36. Pa ra esa fecha se f i j a r á , 
como l i m i t e del á r e a de c u l t i v o del t r i -
go, la e x t e n s i ó n que tuv i e re cuando se 
p r o m u l g a r o n las tasas actuales. Sí se 
i n v i t a a los pa r t i cu la res y Asociaciones 
a la i n m o v i l i z a d i ó n del t r i g o de su pro-
piedad se r e p r o d u c i r á la orden min i s t e -
r i a l del 28 de febrero pasado. 
D o s a u t o r i z a c i o n e s 
E n p l e n a s e s i ó n d i m i t i ó e l m i n i s t r o ¡Un G o b i e r n o a n t e s d e q u e 
d e H a c i e n d a , G e r m a í n M a r t i n 
Al terminar su discurso sufrió Flandin un desmayo 
a b r a n l o s B a n c o s 
EN LA SESION DE LA NOCHE HABLO HERRIOT EN 
NOMBRE DEL GOBIERNO 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 
P A R I S , 30.—Desde anoche v e n í a n pre-
gonando los p e r i ó d i c o s y rep i t i endo la 
gente que este d í a de la A s c e n s i ó n se-
r i a decisivo p a r a F r a n c i a . P a r a F r a n -
cia, no lo s é ; pa ra el Gobierno, s i lo 
ha sido. F l a n d i n se ha hundido. H a con-
t inuado has ta el final la t r a d i c i ó n po l í -
t i c a rad ica l - soc ia l i s ta de s iempre en 
F r a n c i a : l l ega r tarde . E n lo i n t e r i o r co-
m o en lo ex te r io r . E l a r r o j a r por la bor-
da a l m i n i s t r o de Hacienda, cuando ya 
l a nave h a c í a aguas, no ha impedido el 
m ó c r a t a s p o p u l a r e s — c a t ó l i c o s — s e m a -
nifestaba decidido po r F l a n d i n . 
La sesión 
A las t res estaba convocada la se-
s ión . M u c h o antes y a el p ú b l i c o h a b í a 
rodeado el Congreso en u n c í r c u l o de 
respetuosa cur ios idad, dejando las dis-
t racciones de una verbena en l a expla-
nada cercana de los I n v á l i d o s — p o r i n -
qu ie tud p a t r i ó t i c a , pero t a m b i é n por la 
escasez de fondos de u n ú l t i m o de mes— 
se ha pasado la t a rde ante la ba r re ra 
de guard ias que a considerable d is tan-
nauf rag io . N i su elocuencia r e t ó r i c a ha ¡cía t e n í a cercado a l Congreso, 
podido s u s t i t u i r a su i n c r e í b l e i m p r e v i - ! A l l l egar F l a n d i n , a las siete, a lgu ien 
s i ó n t é c n i c a . 
Cua lquie ra de nosotros ha v i s t o ven i r 
lo ocur r ido antes que el p rop io Gobier-
no. E l espectador desapasionado y un 
t an to conocedor de la e c o n o m í a , no sale 
de su asombro recordando lo que en la 
C á m a r a se ha dicho, y leyendo lo que 
en la Prensa u n á n i m e m e n t e se ha es-
c r i t o . Prensa y defensores del Gobierno 
p r e t e n d í a n hacer sol idarios, man ten i -
! m i e n t o del f ranco y Gabinete F l and in . 
c o m e n z ó l a ap laud i r . U n o s i lbó , e inme-
d ia t amen te q u e d ó res tablecido u n s i len-
cio respetuoso. A l e n t r a r en el h e m i c i -
clo el presidente, bas tante demacrado, 
con el g r a n vendaje del brazo, a p l a u d i ó , 
en cambio, casi t oda l a C á m a r a . L a 
o v a c i ó n s e g u í a cuando y a en la t r i b u -
na el presidente de l a C á m a r a le d i r i -
g i ó unas palabras d e s e á n d o l e a l i v io . 
F l a n d i n , con el b razo apoyado en una 
especie de velador, l evantado sobre el 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a s e r á au- Y cerrando los ojos a la r a z ó n y a la t ab le ro de la t r i buna , ha hecho u n dis-
tor izado p a r a r e t i r a r m o m e n t á n e a m e n - j exper iencia m á s reciente y aleccionado-! curso bueno. Todo lo m e j o r que cabe en 
te del mercado has ta cua t roc ien tas m i l j r a , p r e t e n d í a n demos t ra r que una d e - l o u i e n ge siente c o r p o r a l y e s p i r í t u a l -
toneladas de t r i g o de l a cosecha d e v a l u a c i ó n es u n c r i m e n ; y que u n c a m - ¡ ^ e n t e m a l y sabei como nues t ro S á n -
1934 y p a r a bonif icar , a l t i po m á x i m o j b i o de G o b i e r n o - e s t o si es v e r d a d - s i g - cheZi que no sabe nSLdSL_ respecto a los 
del 9 por 100 anual , las retenciones vo- nif icaba el comienzo de la inf lac ión . Por p l a n e s \ j c l a ro 
v ^ T n L ^ n f ^ S ( ; c i a ^ o n f ! n ^ a r ^ a observar la real idad, el e r r o r ^ TerminadS0 el discurso, del que COns-
L n nnS n n ^ i H ^ ' t ^ í á * ^ ^ situación ha sido absoluto, L ¿ ¿ ¿ la s e n s a c i ó n el anuncio de 
cien m i l toneladas. Los fondos para es- lcomo la f a l t a de p l an al t r a t a r de re- / , miniJro de Hac ienda acababa de 
t a o p e r a c i ó n se o b t e n d r á n de los ochen- med ia r l a . U n a ojeada sobre el « t r a c t o E i ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ S f ^ í l S 
t a y cua t ro mi l lones de pesetas de la.s del discurso de F l a n d i n y de los pocos í m i , t i r \ íetirÓSHe dHel hefm.,cicl0 Hal " J f " 
J i .i r J - . i . i .£ de min i s t ros , donde s u f r i ó u n desvane-oradores que le han defendido, bas tara . . » . , , t ^ c imien to , a l lector pa ra convencerse de que este TT • ^ ,x H e r n o t q u e d ó como representante 
pignoraciones realizadas por el C r é d i t o 
A g r í c o l a , los c incuenta mi l lones de pe 
setas de l a ú l t i m a ley de A u t o r i z a c i o -
nes t r i g u e r a s y del ava l que el Gobier-
ha dejado lo t é c n i c o para i r a lo po l i -
t i co y ha abandonado el t e r reno de la del Gobierno, y su discurso, revelador de su buena v o l u n t a d , fué acogido con no p o d r á conceder a l Banco de E s p a ñ a Hacienda p a r a m a n i o b r a r en el de l a , 
c ión especial j u r í d i c a de r e t r o a c t i v i - en f a v o r del Banco oficial adjudicata-1 p o l í t i c a . Todo son d ia t r ibas con t r a la ^ 
d a d » ( ! ) Es decir, que en el plazo r le ! r io ' Por can t idad no super ior a seten-| p e c u l a c i ó n , como si e l la no fuera el h u - ! i a u a 
ocho d í a s no cesa nadie —salvo los m o - ! t a y cinco mi l lones , con i n t e r é s no s u - | m o de un fuego. Todo es a f i r m a r que el 
has t a ahora se h a b í a n desinteresado de estas luchas. Y a s í l a serie de los fe- c e d e r á a convocar los opor tunos con-
n ó m e n o s precursores e s t á casi comple ta : v iolencias en los actos p ú b l i c o s , l igas 
y m i l i c i a s en todos los campos, f o r m a c i ó n de pa r t i dos de clase fuera del sector 
obrero, cr is is e c o n ó m i c a , desconfianza del pa r l amen ta r i smo . . . Noso t ros deseamos 
f e rv i en t emen te que esa i nqu ie tud encuentre su cauce den t ro de los caminos de 
l a ley. E l es ta l l ido de febrero de 1934 h izo buscar apresuradamente el i n s t r u -
m e n t o y los hombres de l a r e f o r m a cons t i tuc iona l , pero como é s t a h e r í a a l a 
e n t r a ñ a del sistema, se a p r o v e c h ó l a p r i m e r a o p o r t u n i d a d p a r a desembarazarse 
de l r e fo rmador . N o sabemos ahora, pero q u i z á F r a n c i a t enga pocos m i n u t o s 
que desperdiciar . 
t a  ci c  i l l es , c  i n t e r é s  s  
destos m e c a n ó g r a f o s que « l a p a g a n » j P f r ' o r â  3 por 100 y venc imien to m á - j f ranco es el d inero m á s sano de Europa , 
s i empre—de l a h iper t ro f iada burocrac ia |x 'n i0_ ^e 1 j u n i o i e 1936. E l Esta-: como si a l mundo de la e c o n o m í a — d e l 
de la R e f o r m a A g r a r i a . do d i s p o n d r á t a m b i é n de lo que recau- | ser—pudiera a p l i c á r s e l e , a l j uzga r lo , c r i -
Y no s ó l o eso; lo que p a s a r á en ocho den la5 Jun t a s comarcales del canon del tor ios morales del deber ser. Y bajBta 
una peseta por q u i n t a l m é t r i c o en todasj de comentar ios . 
las ventas que se e f e c t ú e n . Los fondos i L a fes t iv idad del d í a — ¡ c u á n t o h a b r á n 
obtenidos po r este canon se i n g r e s a r á n [agradecido los m i n i s t r o s masones el que 
en el Banco de E s p a ñ a en cuenta co | i a F r a n c i a financiera guarde el desean 
d í a s , s e g ú n esta orden del 30, es ¡ t o d o 
hab la ron ante la C á m a r a atestada, s ó -
]lo consiguieron m a n t e n e r con t inua ía 
a t e n c i ó n Reygnaud , el conocido dere-
| ch is ta p a r t i d a r i o de l a d e v a l u a c i ó n , que 
Inoy no se m a n i f e s t ó por ella, s i n du -
da para no dar v a l o r a la e s p e c u l a c i ó n 
y Dea t . 
Un Gobierno esta noche 
T r a s l a d a n a R o m a l a r e l i q u i a d e S a n t o D o m i n g o 
Se expondrá durante unos días a la veneración de los 
fieles con motivo del VII centenario de la canonización 
HOY CUMPLE PIO XI SETENTA Y NUEVE AÑOS 
cursos p a r a l a p r o v i s i ó n en propiedad r r i en te a nombre del m i n i s t r o de A g h de este g r a n Jueves c r i s t i ano iba 
de las plazas vacantes en el I n s t i t u t o » , 
p r o v i s i ó n que se h a r á con a r reg lo a las 
normas, casi todas del bienio, que han 
servido p a r a crear los cua t roc ientos y 
pico empleos que exis ten en l a Re fo rma 
A g r a r i a y consumen siete mi l lones de 
pesetas anuales. 
¿ E s esto ser io? E n las mismas ho-
ras en que el m i n i s t r o de Hac ienda lee 
en las Cor tes una «ley de Res t r i cc io -
n e s » , ¿ p u e d e n leguleyos del I n s t i t u t o 
cu l tu ra . 
E l M i n i s t e r i o o u n B a n c o of ic ia l 
a p e r m i t i r a l Gobierno u n d í a de mar -
Cerrado a las once de l a noche el 
debate, t ras explicaciones de vo to o í d a s 
con desgana por l a impaciencia , comen-
zóse , a l f i n , a v o t a r pasada la media 
noche. E l resul tado ha emocionado, pero 
A la una de la madrugada se inicia-
ron lasconsultas 
Parece que será encargado Bouis-
son, el presidente de la Cámara 
A MEDIA NOCHE S E L L O LA PO-
LICIA ALGUNOS BANCOS 
P A R I S , 30 .—El presidente L e b r u n ha 
indicado su deseo de n o m b r a r u n nuevo 
presidente del Consejo en la m a d r u g a d a 
de hoy, viernes, antes de que se ab ran 
los Bancos, con objeto de e v i t a r la po-
s ib i l idad del p á n i c o . 
E l presidente de la C á m a r a , F e r n a n i 
Bouisson, ha mani fes tado que e s t á dis-
puesto a aceptar el encargo de f o r m a r 
Gobierno, en el caso de que se le i n v i t e 
a él . 
Bouisson es u n independiente que p ro -
cede del p a r t i d o social is ta , y espera f o r -
m a r u n Gobierno seleccionando hombrea 
fuertes, s in consideraciones de pa r t i do . 
U n i t e d Press. 
* :. * 
P A R I S , 3 0 — D u r a n t e el escru t in io y a 
los m i e m b r o s del Gobierno redac ta ro . i 
la d i m i s i ó n colec t iva . E l escr i to se l levó 
a la residencia del presidente del Conse-
jo , s e ñ o r F l a n d i n ; firman todos los m i -
nis tros , exceptuando el de la M a r i n a 
Mercante , M . W i l l i a n B e r t r a n d . que ac-
tua lmen te se encuent ra a bordo del 
"Normandie" ' , con r u m b o a Nueva Y o r k . 
H e r r i o t , a c o m p a ñ a d o de los restantes 
miembros del Gobierno ha l levado la d i -
m i s i ó n , que fué aceptada e i nmed ia t a -
mente comenzaron las consultas. Es ta 
hora de celebrar consul tas es un hecho 
sin precedentes en la h i s t o r i a p o l í t i c a de 
la R e p ú b l i c a . 
M . P ie r re L a v a l , de quien se habla-
ba, ha ins is t ido, d ic iendo a la U n i -
ted Press: " Y o no d e s e a r í a la pres i -
dencia del Consejo; p r e f e r i r í a con t inua r 
en el m i n i s t e r i o de Relaciones E x t r a n -
jeras pa ra l l eva r has ta el fin va r ias i m -
por tan tes negociaciones, ac tua lmen te en 
curso y m u y adelantadas" . 
Creen los observadores p o l í t i c o s que 
el Presidente, L e b r u n , o f r e c e r á p r i m e r a -
mente l a presidencia del Consejo a l pre-
sidente de l a C á m a r a , M . Fe rnand 
Bouisson y, en segundo lugar , a Eduar -
do H e r r i o t . 
( M á s i n f o r m a c i ó n en t e rce ra p lana) 
iürírj 
de anoche. M a ñ a n a v i v i r á P a r í s u n d í a 
c l á s i c o de in f l ac ión . O se c i e r r a n loa 
Bancos, Cajas de A h o r r o y se decreta 
el embargo del oro o se quedan a q u é -
llos s i n bi l letes y e l Banco de F r a n c i a 
sin m e t a l d i n e r a r í o . N o me expl ico c ó -
mo v a a hacerse la l i q u i d a c i ó n b u r s á t i l 
gen. Para aprovechar lo , y a desde ano-
che c o m e n z ó a t r a b a j a r la Prensa noj 
Las operaciones de r e t i r a c i ó n del t r i - m a r x i s t a , ú l t i m a m e n t e por unan imidad , 
„ ,K ... l ^ T f - r ^ J l fr.00 „> ¿ . „ v , ^ ™ „ , . no sorprendido. ¿ Y ahora q u é v a a pa- de f i n de mes y c ó m o el Tesoro va a go y de su i n m o v i l i z a c i ó n p o d r á n ser t r a s el Gobierno, en l evan ta r los á n i - „ , . . . . i x T-. i * J «.«i. • J i o í i s a r ? E n lo p o l í t i c o , no lo s é . E n lo f i - l a tender sus obl igaciones del 3 1 . Con la 
nanciero, y a lo t e l e f o n e é anoche. E n la ¡ e x p e r i e n c i a del g r a n p ú b l i c o centroeu-realizadas d i rec tamente por el m i n i s t r o I nios p o l í t i c o s anonadados d e s p u é s del vo- Sí de A g r i c u l t u r a o por un Banco oficial , i t o adverso de l a C o m i s i ó n . De é s t a se 
den de las re t i rac iones s e r á el s iguiente 
P r i m e r o : T r i g o s p ignorados a l C r é -
di to A g r í c o l a , por este ó r d e n : Paneras 
de R e f o r m a A g r a r i a « g a n a r l e l a m a n o » i Sindicales, Sindicatos y Asociaciones 
al Gobierno, sacando provisiones de p í a - a g r í c o l a s , Asociaciones 'pat ronales . E n 
zas antes de que las « r e s t r i c c i o n e s » s e a n s e g u n d o luga r , los t r i gos ofrecidos a 
l ey? ¿ P u e d e u t i l i za r se de esta mane ra ¡ las Jun ta s comarcales, con p r e l a c i ó n de 
la firma del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ? los p ignorados a l a Banca p r i v a d a y 
V a m o s a escr ib i r sobre el I n s t i t u t o de los per tenecientes a los agr icu l to res , con 
R e f o r m a A g r a r i a pa ra que E s p a ñ a r.e preferencia de los tenedores de p e q u e ñ a s 
T ü n f / f or. ^ .o™ ™ . i„ . , , . C á m a r a , donde la. p r e o c u p a c i ó n y el ropeo en las p r á c t i c a s in f l ac ion i s tas . me 
l a n t o en u n caso como en o t ro , el or- c o n s i g u i ó en l a m a d r u g a d a que pub l i - . . . , , ^ ca ra u n vo to u n á n i m e condenando la e8. ^ l^xsmo son ex t r ao rd ina r io s , parece |parece que é s t a y a no es una marcha , 
p e c u l a c i ó n y a f i rmando l a vo lun t ad de ; n h e l 0 Sener̂  e\ que se fo rme u n G o - s i n o un d e r r u m b a m i e n t o . H o y especula 
mantener el f ranco . F l a n d i n hizo saber i ? 1 6 ™ e n seSU^ que evi te una catas 
entere. Pero, en t an to , conviene que el 
m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a y el Gobierno 
tengan presente que en el I n s t i t u t o c i -
par t idas . 
Sí las p a r t i d a s del C r é d i t o A g r í c o l a y 
la Banca p r i v a d a , m á s las de las Jun-
t ro fe f inanc iera . Fracasada, por la opo-
s i c i ó n de los social istas, la g r a n con-
c e n t r a c i ó n con Bouisson, c r é e s e que ven-
i d r á H e r r i o t con u n a c o n c e n t r a c i ó n ra -d i n a a la C á m a r a y se o b s t i n a r í a en ,. , . , , , . . J d ica l centro-derecha, a la que no se ne-todos I ^ , , J _ 
que en con t r a de los h á b i t o s pa r l amen-
ta r ios no se consideraba d i m i t i d o por 
e l vo to nega t ivo de la C o m i s i ó n , y acu-
pedi r los plenos poderes, pese a 
los dolores. 
tado no hay nada, absolu tamente nada | tas comarcales , exceden las cuat rocien-
inamovib le , y que lo que u n m i n i s t r o j tas m i l toneladas, el m i n i s t e r i o h a r á la putados, demos t rando con su desvio a 
Los radicales 
H e r r i o t c o n v o c ó a su m i n o r í a esta 
m a ñ a n a . Apenas acudieron sesenta d i -
g a r á n los plenos poderes. 
A u n q u e los obtenga, ins is to 
—mejor, se prev iene—lo m i s m o el g r a n 
f inanc iero que la m á s l e rda de las amas 
de casa. A q u é l c o m p r a oro o l ib ras y 
é s t a acapara lentejas o la tas de s a rd i -
nas. Y Dios qu ie ra que todo se quede 
en lo f inanc ie ro y no vengan conse-
cuencias sociales. — B E R M U D E Z C A -
lo S E T E . 
n e r a c i ó n r o m a n a l a cabeza del Santo 
e s p a ñ o l , ha ten ido en la c iudad u n eco 
e x t r a o r d i n a r i o . A los fieles l legados de 
l a t i e r r a E m i l i a , se h a n unido a q u í va-
r ios centenares m á s que, en cor te jo de 
t rescientos a u t o m ó v i l e s , a c o m p a ñ a r o n 
l a r e l i qu i a has ta e l t emplo dominicano 
de la M i n e r v a . A q u í aguardaban a l 
Santo F u n d a d o r de l a Orden de P red i -
cadores, Ca t a l i na de Siena y el Doc to r 
A n g é l i c o en sus t u m b a s de c r i s t a l y de 
piedra , hoy remozadas de f lores y l u -
ces p a r a t a l gozo. Y a s í , en custodia de 
p l a t a l ab rada por el Roset to en el s i -
g lo X I V , l a sagrada r e l i qu i a ha venido 
a recordar a esta m u l t i t u d congregada 
en el t e m p l o y en l a plaza, el nuevo 
centenar io de la c a n o n i z a c i ó n de San-
t o D o m i n g o . 
L a d e v o c i ó n de R o m a y l a sant idad 
t r a d i c i o n a l de E s p a ñ a , han venido j u n -
tas o t r a vez en los mot ivos de l a Ig le -
s ia .—Manm-l O A f c C I A V I N O L A S . 
El cumpleaños del Pontífice 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 30.—"Es-
pero que t e n ú r é u n pont i f icado t a n l a r -
go como el de L e ó n X I I I e incluso co-
m o P í o I X " , ha mani fes tado Su San-
t i d a d el Papa a los miembros de su i 
f a m i l i a of icial , que le recordaron que 
m a ñ a n a cumple los setenta y nueve 
a ñ o s . 
Su San t idad goza de m a g n í f i c a sa-
lud , rea l izando todas las funciones de | 
su e l e v a d í s í m o ca rgo con la m i s m a ener- i 
g í a que el d í a que s u b i ó a l t r ono de 
San Pedro. 
Su San t idad conserva una e x t r a o r d i -
nfcria v i t a l i d a d . Su paso es firme, s u , 
voz c l a r a y su aspecto f ís ico no r eve l a , 
los a ñ o s que t iene. 
" N o comprendo por qué l a gente se 
preocupa de N u e s t r a salud. Hemos pa-
ih ízo o n o m b r ó por Decreto u Orden, 
o t ro lo puede deshacer o d e s t í t u t í r . ¡ Que 
ya es ho ra ! 
I n d i c e - r e s u m e n 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 
corresponsal) 
R O M A , 3 0 . — E l d í a de l a A s c e n s i ó n 
h a tenido en R o m a br i l lo , conforme a l 
r e f r á n de E s p a ñ a . P a r a el color de ma-
yo , que se nos v a por caminos enchar-
cados de Uuvia, u n a ba t a l l a de flores en 
l a P laza de Siena; pa ra l a sed de l i -
bros, una F e r i a en las ruinas del M e r -
cado T r a j a n o ; y , sobre todo, pa ra la 
d e v o c i ó n popular , este bello m o t i v o de 
t r a s l ada r a R o m a una re l iqu ia de San-
t o D o m i n g o . 
E n esta t r i l o g í a de asuntos se ha con-
cre tado el d í a que, por serlo de fiesta, 
apenas s í d e d i c ó unas lineas a ponde-
r a r el ú l t i m o discurso del canc i l le r aus-
t r í a c o . 
Toda l a p r imave ra , con esa e x p a n s i ó n 
de ú l t i m o s modelos y perros e x t r a ñ o s , 
p a s ó l a t a rde ba ta l l ando con flores, po-
cas, porque cada c lavel cuesta una l i r a , 
en su m a r a v i l l o s a P laza de Siena, se-
renada de pinos y cipreses; no ta de so-
ciedad sin comentar ios . 
Y a lo merece su lugar , l a F e r i a del 
L i b r o , bel lamente a r r inconada en la his-
t o r i a que supone el Mercado Tra j ano , 
y a s í confiada a l regazo de la c u l t u r a 
t r a d i c i o n a l . Al l í , en instalaciones defi-
cientes, que l l a m a r í a m o s puestos de l i -
bros, los escri tores se p a s a r á n t res d í a s 
dedicando a u t ó g r a f o s a cada compra -
d o r de sus obras ; hay la rebaja consi-
gu ien te de precios, que a q u í se pierde 
en el fondo de u n regateo lamentable ; 
hay, sobre todo, l a necesidad de vender, 
que sale has ta l a puer ta . Pero esto ca-
be en lo pintoresco nada m á s ; lo que 
s í queremos decir a este p r o p ó s i t o es 
que el pueblo i t a l i ano lee con preferen-
c ia novela; luego, a r t e y p o l í t i c a ; pero 
lo c ie r to es que el l i b r o en I t a l i a , pese 
a los precios que impone l a c a r e s t í a de r   t r  l .  - j l a ta rde r e c i b i r á a sus fami l ia res , her-
papel , no siente la cr is is con la agudeza sado un A ñ o Santo laborioso, y me en- 'mana , c u ñ a d a , sobrino y su esposa, so 
de otros pueblos. Ind ice de ello son i a s i cuen t ro t an bien como a l empezarlo, b r ina y su esposo, que le f e l i c i t a r á n , 
muchas l i b r e r í a s de p r i m e r orden que P u r a n t e aquellos d í a s t an arduos, t ra-1 T e r m i n a r á e l d í a con su acos tumbra-
v i v e n en Roma, y las ediciones que re- bajamos intensamente, creyendo que a l do paseo en a u t o m ó v i l ab ie r to po r los 
sue l t an el l ib ro cada mes. ' | d í a s iguiente Nos s e r í a imposible c o n t i - jardines del Va t i c ano . D e todo el m u n -
A h o r a p o d r í a m o s detenernos en be- jnuar - Pero Dios Nos d i ó fuerzas, y cada do se r e c i b i r á n mensajes de f e l i c i t a c i ó n . 
j | a a consideraciones de índo le apropia- m a ñ a n a al l evantarnos Nos sent imos Si Su S a n t i d a d pasara r ev i s t a a todos 
fuer te^ pa ra emprender o t r a j o rnada de i los acontec imientos del a ñ o pasado ve-
a rdua labor . " r í a que h a sido uno de los m á s f r u c t í -
E l Papa h a r á m a ñ a n a la m i s m a v í - ' f e r o s , desde que v i n o a l T rono de Sar 
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L a v ida en M a d r i d Pájf. 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros .. . P á g . 
Deportes P á g . 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi-
nanciera P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
Anunc ios por palabras. P á g s . 8 y 
Aven tu ra s de l Gato F é l i x ... P á g . 
D e Cimabue a T i é p a l o , por 
E l vizconde de Eza P á g . 
Notas do ar te , por Fernan-
do J i m é n e z - P l a c e r P á g . 10 
Notas del block P á g . 10 
E n el m i smo yunque (fol le-
t í n ) , por Jeanne Coulomb. P á g . 10 
—o— 
P R O V I N C I A S . — E s t á n ya casi t e r m i -
nadas las obras de c o n s o l i d a c i ó n del 
templo del P i l a r .—En Barcelona ce-
l e b r ó su ú l t i m a s e s ión el Congreso de 
Bibl iotecas ( p á g . 3 ) .—El min i s t ro de 
I n d u s t r i a clausura la Fe r i a de Va-
lencia ( p á g . 2) . 
—o— 
E X T R A N J E R O . — E l Gobierno f ran-
c é s fué derrotado anoche en la Cá -
mara ; inmedia tamente empezaron las 
consultas y se quiere f o r m a r el nue-
vo antes de que abran hoy los Ban-
cos ( p á g s . 1 y 3 ) .—Armis t i c io de t r e in -
ta d í a s en el Chaco (pág . 4) . 
d i s t r i b u c i ó n de las compras . Los pre-
cios de l a r e t i r a c i ó n s e r á n los estable-
cidos ac tua lmen te por las Juntas pro-
vinciales, elevando en u n a peseta cada 
t r a m o de las escalas, sin que el precio 
del q u i n t a l m é t r i c o pueda exceder de 
cinco pesetas. L a r e t i r a c i ó n y la i n m o -
v i l i z a c i ó n han de real izarse antes del 31 
de agosto. 
E l m i n i s t r o p o d r á ordenar e l cese de 
las re t i rac iones si cree logradas sus f i -
nalidades, y d e c i d i r á la f o r m a de l a sa-
l ida a l a v e n t a del t r i g o retenido, si 
bien esto no p o d r á ser antes del 1 de 
enero de 1936, salvo caso de una ex-
cesiva subida de precios o consejo de 
los t é c n i c o s . L a ven ta de t r i g o re ten i -
do se h a r á a t oda clase de entidades y 
pa r t i cu la res y a los fabr icantes de ha-
r inas, si b ien a estos ú l t i m o s se les ex i -
g i r á la c o m p r a escalonada en cant idad 
p roporc iona l y a m o l t u r a r l o antes de 
1 de j u l i o de 1936. Si el Es tado obt ie-
ne u n sobreprecio en la ven ta del t r i -
go, esta c a n t i d a d se d e s t i n a r á , en p r i -
mer t é r m i n o , a los gastos de las ope-
raciones, y el sobrante se d e v o l v e r á a 
los vendedores del t r i g o re tenido, en 
p r o p o r c i ó n a sus ventas. 
Si el E s t a d o r c i i o n o 
L a s C o r t e s a p r o b a r o n a y e r e l p r e s u p u e s t o 
d e O b l i g a c i o n e s g e n e r a l e s 
Se acordó reducir, por una ley especial, el sueldo 
del presidente del Tribunal de Garantías. El mi-
nistro de Hacienda ratificó sus planes y terminó 
el debate financiero 
l a r e u n i ó n su o p o s i c i ó n al presidente. Ha 
apelado a todos los reursos de su ta-
lento, s in l o g r a r convencer a la m i n o r í a . 
Apenas si hizo v a c i l a r a a lgunos de sus 
secuaces, obsesionados por la man iob ra 
de Dalad ie r . E l " i l u s t r e " m a s ó n — u n o s 
d icen que po r sus ideales y a lgu ien ase-
g u r a que por sus a p e t i t o s — v e n í a per-
s iguiendo como u n a i l u s i ó n el rescons-
t r u i r el " c a r t e l " — a m p l i a d o a los co-
mun i s t a s—para gobernar con é l . M e -
nos m a l que los socialistas, l óg i cos en 
su a c t i t u d nega t iva , han rechazado es-
t a m a ñ a n a toda c o l a b o r a c i ó n con un Go-
bie rno no revo luc ionar io . Presionado por 0 t r a vez exPone el s e ñ o r Chapapr ie ta isentes razones de o p o r t u n i d a d y estar 
los comunis tas pedia incluso la n a c i ó - p o l í t i c a del Gobierno en m a t e r i a pre- j a tento a lo que en ese campo ocu r ro 
n a l i z a c i ó n de las indus t r i as de guer ra . | supuestar ia . U n discurso de r e c t i f i c a c i ó n i m á s a l l á de las f ron te ras . 
E l " c a r t e l " que iba a res taurarse bajo 
l a f o r m a de u n a nueva " d e l e g a c i ó n " 
( p a r l a m e n t a r i a ) de izquierdas", ha qUe-|Precedente. V a recogiendo las objecio-
dado fracasado. nes fo rmuladas y el h i l o de su razona-
E n las res tantes reuniones de m i n o - ! m i e n t o se anuda en los s iguientes j a -
r í a s o b s e r v á b a s e algo mejor ambiente joneai 
que aver, pero de todos modos, pocas j 
s i m p a t í a s p o r el Gobierno. Só lo a l g ú n Cambios y p o l í t i c a m o n e t a r i a en go-
da, si esta m u l t i t u d de fieles que pa 
san ante nosotros escoltando l a precio 
sa re l iqu ia de Santo Domingo de Guz-
h T r m - S e t í 0 8 1,evara ^ a r ras t rada ¡da que de cos tumbre . Se l e v a n t a r á a Pedro, dedicando g r a n par te de sus es-
nnia a C i 0 ^ / 0 r q U e la Zen}}]*za- de B o - j las seis de la m a ñ a n a y o f i c i a r á misa fuerzos a impu l sa r la paz in te rnac io-
y loma , al ceder p o r unos d í a s a l a v e - l a las seis y media . A ú l t i m a h o r a " 
puls 
d e i i i a l . — L n l t e d Press. 
Caso de que el M i n i s t e r i o de A g r i -
c u l t u r a r e t enga el t r i g o , d e b e r á asegu-
ra r l o de r iesgos, con entidades nacio-
nales, y u t i l i z a r á pa ra l a r e t e n c i ó n las 
Secciones a g r o n ó m i c a s provincia les . Las 
sucursales del Banco de E s p a ñ a ten-
d r á n ios fondos necesarios en cada p ro-
v inc ia , p u d i é n d o s e hacer t ransferencias 
a Bancos de las cabezas de pa r t ido . 
Los pagos por el t r i g o r e t i r ado , supe-
riores a m i l k i l o g r a m o s , se h a r á n en 
las sucursales del Banco de E s p a ñ a . 
Los ingenieros de las secciones agro-
n ó m i c a s t e n d r á n los necesarios talona-
rios de compra . 
Para l a r e t e n c i ó n se p o d r á n u t i l i z a r , 
evi tando desplazamientos, locales a r ren-
dados en lugares e s t r a t é g i c o s y prefe-
ren temente los edificios p ú b l i c o s . Po-
d r á h r o e r retenciones s in desplaza-
mien to m o m e n t á n e o , con las debidas 
g a r a n t í a s . 
S i es u n B a n c o q u i e n retira 
Si 
carga 
p e q u e ñ o abnegado grupo, como los d e - j n e r a l : el m i n i s t r o t iene un p lan y u n 
c r i t e r i o , pero no qu ie re declarar los aho 
r a porque no s e r í a p ruden te ; en su d í a 
d a r á cuenta a la C á m a r a y se s o m e t e r á 
a su j u i c i o . 
Ba j a del descuento: el m i n i s t r o s igue 
el f e n ó m e n o m u y de cerca y con ex t re -
m a v i g i l a n c i a ; pero h a y que tener pre-
a u t o r i z a c i ó n del m in i s t e r i o . Su personal 
no t e n d r á c a r á c t e r a lguno de funciona-
r i o p ú b l i c o y se s o m e t e r á n a l min i s t e -
r i o todos aquellos nombramien tos que 
h a y a n de r e c i b i r asignaciones de m á s 
de cinco m i l pesetas. R e t i r a r á solamen 
te t r i g o sano, seco y l i m p i o . E l pago de 
los gastos se h a r á por entregas parc ia-
les adelantadas. E l Banco r e c i b i r á , al 
t e r m i n a r su labor, u n a c o m i s i ó n m á x i -
m a de u n uno p o r c ien to del c ap i t a l em-
pleado y t e n d r á que asegurar el t r i g o 
re tenido. 
L a a d j u d i c a c i ó n a l Banco la h a r á el 
Consejo de min i s t ro s . E l m i n i s t r o d t 
A g r i c u l t u r a r e d a c t a r á el c o n t r a t o y lo 
p u b l i c a r á como decreto, u n a vez apro-
bado por el Consejo. Todos los actos del 
se rv ic io encomendado al Banco s e r á n 
in tervenidos por una C o m i s i ó n delegada 
del m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , compuesta 
iimiimniiiimifii •llllíl 
p o r u n ingeniero a g r ó n o m o , u n abogado 
de l Estado y u n func ionar io del Cuer - Í L a s u s c r i p c i ó n , t a m b i é n a p a r t i r de la 
po per ic ia l de Con tab i l i dad , los cuales ¡ m i s m a fecha. s e r á : 
p o d r á n oponer el veto a los acuerdos del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco. 
E l veto h a b r á de ser conf i rmado antea 
ción 
es u n Banco o f i c i a l quien se en-
de l a i n m o v i l i z a c i ó n y l a r e t i r a - d e cinco d í a s por el m i n i s t e r i o ce A g n 
de t r i g o p r e s e n t a r á su p l a n a la I c u l t u r a . 
jque c o m p l e t ó m u y bien el de l a t a rde Conversiones: insis te en acud i r a ellas, 
pero adv i r t i endo que no se d e c l a r a r á n 
por an t i c ipado planes generales que ex i -
j a n el empleo de d e t t r m i n a d o n ú m e r o 
de mi l lones en va r io s ejercicios, s ino a ñ o 
por a ñ o l a can t idad necesaria. 
F e r r o c a r r i l e s : e s t á conforme con el se-
ñ o r Ventosa en que es preciso def ini r de 
una vez las relaciones del Es tado con 
las C o m p a ñ í a s y poner t é r m i n o a la f a l -
ta de p o l í t i c a f e r r o v i a r i a presente. Cuan-
do se t r a i g a a l a C á m a r a el presupues-
to para 1936 v e n d r á resuel ta esa cues-
t ión . 
T a m b i é n el s e ñ o r Ventosa ac l a ra a l -
gunos puntos de su discurso de l d í a an-
te r ior . Su idea esencial es é s t a : un pre-
supuesto no es la m e r a e x p r e s i ó n nu-
m é r i c a de u n a serie de gastos con t ra -
pesados con u n a serie de ingresos; hay 
una p o l í t i c a e c o n ó m i c a de conjunto que 
es b á s i c a . E n fe r roca r r i l e s , por e jem-
plo, no h a y s ó l o u n p r o b l e m a j u r í d i c o de 
relaciones entre el Es tado y las C o m -
p a ñ í a s . / . Q u é se hace con las obras em-
pezadas por e l conde de Guadalhorce? 
Hay que rea l izar los planes guardando 
una p r o p o r c i ó n con las fuerzas e c o n ó -
micas de E s p a ñ a y hay que desear al 
min i s t ro de Hac ienda la necesaria ener-
g ía para res is t i r las presiones que se la 
E l p r e c i o d e l o s d i a r i o s 
E n c u m p l i m i e n t o de lo que p r e c e p t ú a 
la l ey de 26 de m a r z o ú l t i m o y de lo 
p romu lgado en la "Gaceta" del 26 del 
cor r ien te , a p a r t i r del p r i m e r o de j u n i o 
p r ó x i m o , inclusive, E L D E B A T E se ven-
d e r á al p ú b l i c o a los precios s iguientes: 
N ú m e r o o r d i n a r i o 
N u m e r o e x t r a o r d i n a r i o . , 
15 cts . 
25 " 
ü n mes 3,50 pts. 
T r i m e s t r e 10,50 " 
Semestre 21,00 " 
U n a ñ o 42,00 ^ 
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h a r á n por quienes coloquen loa p u n t o s | e s p a ñ o l a t a m b i é n ? Yo, c a t a l á n y catala-
de v i s t a pa r t i cu la res sobre la v i s i ón to- ni3ta ' me he sentido si?mPre Profunda-
t a l del p rob lema e c o n ó m i c o . 
A ú n i n t e r v i n i e r o n en este debate la 
s i m p á t i c a facundia del s e ñ o r I zqu ie rdo 
J i m é n e z y l a p o n d e r a c i ó n del s e ñ o r Sie-
r r a Rus ta razu . Pero hubo a lgo de m a -
y o r i m p o r t a n c i a : la a p r o b a c i ó n del ca-
p i t u l o entero de obligaciones generales 
del Es tado pa ra el segundo semestre de 
1935. N o se d i s c u t i ó — y eso s ó l o en cuan-
to a l p r o c e d i m i e n t o — m á s que l a reba-
j a de 40.000 pesetas en el sueldo del 
presidente del T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 
Presenciamos una p o l é m i c a j u r í d i c a , 
doc ta y entonada, en l a que i n t e r v i n i e -
r o n dos abogados y uuenos oradores co-
m o los s e ñ o r e s R o d r í g u e z de V i g u r i y 
Blasco G a r z ó n y u n defensor t a n pres 
t i g í o s o y encarnizado de las e c o n o m í a s 
presupuestar ias como el s e ñ o r C a l d e r ó n 
(don A b i l í o ) . Es te ú l t i m o deseaba que 
los presupuestos corr ig iesen d i r ec t amen 
te l a ley o r g á n i c a del T r i b u n a l de Ga 
r an t i a s y los p r imeros op taban por la 
necesidad de una ley i n t e r m e d i a que de 
rogase el precepto de l a o r g á n i c a . E l se-
ñ o r Chapapr ie ta ae inc l inó por esta ú l -
t i m a s o l u c i ó n , s iempre y cuando esa ley 
i n t e r m e d i a se aprobase antes que los 
presupuestos para que en é s t o s pudiese 
ñ g u r a r l a rebaja que l a C á m a r a toda 
desea. I n t e r v i n o t a m b i é n a t inadamente 
el s e ñ o r Cuar te ro . 
# * # 
Queremos dedicar unas l í n e a s j u s t a s 
a l s e ñ o r Comin , en quien hay a lgo m á s 
que un i n t e r r u p t o r gracioso. E n una p ro -
p o s i c i ó n no de ley que d e f e n d i ó an te la 
C á m a r a sobre el r é g i m e n de C a t a l u ñ a , 
s i n g u l a r m e n t e en m a t e r i a de e n s e ñ a n -
za, di jo m á s de u n a cosa con sus tan-
c ia y con t ino , que, n a t u r a l m e n t e , no 
pudo deshacer el campanudo s e ñ o r San-
t a l ó , n i s iquiera el cu l to c a t e d r á t i c o se-
ñ o r T r í a s de Bes, que es u n con t rad ic -
t o r de m u c h o m á s cal ibre . I n t e r v i n o en 
tono p a t r i ó t i c o y e n é r g i c o apoyando a l 
s e ñ o r C o m í n el s e ñ o r Fuentes P i l a . E l 
s e ñ o r P ó r t e l a estuvo c la ro y concreto 
respecto a l orden p ú b l i c o y u n poco v a -
c i lan te y s e n t i m e n t a l en lo de la ense-
ñ a n z a . Pero y a sabemos que las p ro -
posiciones no de ley son pa ra pasar el 
r a t o . 
mente e s p a ñ o l y he e n s e ñ a d o a mis a l u m 
nos en el id ioma que mo pidieron, y se 
ha dado el caso de que los a lumnos ca-
talanes p id ie ron que e n s e ñ a r a en caste 
l lano. 
L a Univers idad de Barcelona, en v i r 
E l M I N I S T R O D E I^A G O B E R N A - i d a r á n sin t e rmina r por f a l t a de consig-
C I O N interviene brevemente- E s t i m a que | n a c i ó n . A l g o a n á l o g o ocurre con los fe 
los servicios de orden púb l ico deben co-
rresponder í n t e g r a m e n t e a l Poder Cen-
t r a l . E n cuanto a la Just ic ia indudable-
mente ha de estar bajo el con t ro l del 
Poder Centra l , pero sin o lv idar que en 
C a t a l u ñ a existe la real idad de un dere-
tud de su Es ta tu to , tiene establecido l a lcho fo ra l , que es m u y conveniente res-
A s o c i a c i ó n profesional de los estudiantes 
a u t o m á t i c a m e n t e , por lo que no hay all í 
b a n / ^ r í a s po l í t i ca s . E r a n una í n ñ m a m i -
n o r í a los que, con los p u ñ o s en alto, i n -
crepaban al s e ñ o r P ó r t e l a y mient ras la 
F. U . E., con sus extravagancias, en el 
resto de E s p a ñ a incendiaba la Univer -
petar 
Por lo que se refiere a la cu l t u r a hay 
que tener en cuenta que se t r a t a de un 
problema de'licado en el que en t ran en 
parte considerable los factores sentimen-
tales. Por eso es necesario i r a ella sin 
apasionamiento y con buena vo luntad . 
sidad, la A s o c i a c i ó n de la de Barcelo- EU>gia la obra realizada por C a t a l u ñ a 
na no p r o m o v í a n i una sola huelga. ¡en orden a la c u l t u r a y e n s e ñ a n z a du-
apoyo de su m i n e r í a 
E s t i m a que no basta con lograr el su-
o e r á v i t presupuestario, puesto que lo m á s 
impor tan te es fomentar la r iqueza na-
cional . Para esto es necesaria una polí-
t i ca de au tor idad , que imp ida las subver-
siones violentas, pues si 'las rebeliones 
son l e g í t i m a s con t ra las dictaduras , no 
lo son cont ra la democracia. 
In te rv iene el s e ñ o r S I E R R A R U S T A -
R A Z U ( rad ica l ) . Se refiere a los Tra ta -
dos comerciales aludidos en el d í a de 
aver por algunos oradores, como la po-
l í t i ca a seguir en orden a la estabiliza-
ción de la peseta. 
E l ministro de Hacienda 
E l m i n i s t r o de H A C I E N D A : Agrade-
ce al s e ñ o r Calvo Sotelo sus manifesta-
ciones y su pos i c ión a l tamente p a t r i ó t i -
ca; s ign i f ica mucho para el Gebierno 
la benevolencia con que han sido acogi-
das las palabras del m i n i s t r o de Hacien-
da. Ha. habido conformidad en todos 
sobre que hay que n ive la r la balanza de 
pagos, pero al l legar a los medios para 
real izar lo hubo a l g ú n desacuerdo. Y a 
v ieron los s e ñ o r e s diputados c ó m o en 
este punto discrepaban los s e ñ o r e s Cal-
vo Sotelo y Ventosa. Y o he de decir que 
si no ocupara este puesto d a r í a m u y gus-
toso m i o p i n i ó n personal sobre el p a r t i -
cular , pero como m i n i s t r o de Hacienda 
no puedo d^cir c u á l e s s e r á n los procedi-
mientos n i los medios de que me v a l d r é . 
Hab la d e s p u é s de los c r é d i t o s congela-
dos a que se r e f i r i ó el s e ñ o r Ventosa, y 
dice que, para t r a n q u i l i d a d de é s t e y de 
la C á m a r a , el Gobierno a c o m e t e r á r á p i -
damente el problema. 
Ot ro de los puntos t ratados fué el del 
I t ipo de descuento. Para subir o bajar 
E l s e ñ o r A L B A abre la s e s ión a las é s t e ¡J» fe ***** el Gobierno en cuenta, 
cua t ro quince, con seis diputados en l o s | ^ ^Í°J*S S ^ S f & ^ J í J ^ " ^ ? ' 
e s c a ñ o s , el banco azul desierto y m u y 
poca gente en las t r ibunas . D u r a n t e la 
La sesión 
Sigue defendiendo el Es ta tu to univer-
s i t a r io de C a t a l u ñ a , y dice que no hay 
l ínea d iv i so r i a entre profesores e s p a ñ o -
listas y profesores catalanistas. 
E l s e ñ o r C O M I N y otros diputados 
m o n á r q u i c o s protestan. 
E n cuanto al éxodo de alumnos, ben-
di to sea, que ya es hora de que la U n i -
versidad deje de ser una f á b r i c a de t í-
tulos. ( M u y bien.) 
( E n t r a el m i n i s t r o de la Guerra . ) 
rante los ú l t i m o s ve in t ic inco a ñ o s , y es-
t i m a que esta g ran obra no debe ser 
detenida, antes bien merece la admira-
c ión y el apoyo de todos. (Aplausos de 
la L l i g a . ) 
E l s e ñ o r C O M I N rectifica y se mues-
t r a conforme con e'i min i s t ro , en que no 
hay por q u é detener la obra docente de 
C a t a l u ñ a . ( E n t r a el m in i s t ro de Just ic ia . ) 
L a p r o p o s i c i ó n no de ley del s e ñ o r Co-
m í n queda re t i rada , y se suspende este 
debate 
E l d e b a t e f i n a n c i e r o 
Se reanuda este debate. E l s e ñ o r I Z - i g a en las Clases pasivas. Quise decir 
Q U I E R D O J I M E N E Z interviene y se ¡que las e c o n o m í a s totales del presupues-
muest ra conforme con los p r o p ó s i t o s d e l i t o h a b í a n de contarse por centenares de 
Gobierno, para los cuales anuncia el mil lones, no la de las Clases pasivas, 
l ec tura del acta en t ran los min i s t ros de 
Comunicaciones y G o b e r n a c i ó n . 
O r d e n p ú b l i c o , J u s t i c i a y 
e n s e ñ a n z a en C a t a l u ñ a 
de E s p a ñ a , sino t a m b i é n observar suce-
sos m u y interesantes que se producen 
en el ex te r ior y yo sigo con la ma-
yor a t e n c i ó n . D a gracias al s e ñ o r Ven-
tosa por la c o l a b o r a c i ó n ofrecida. 
Quiero expl icar por q u é el presupues-
to no se presenta completamente nuevo. 
L a r a z ó n es la fa l ta de t iempo. Por ello, 
a pesar de ser cont rar io a este sistema 
y como m a l menor, he acudirio a una 
modi f i cac ión de los actuales. ¿O aproba-
mos un presupuesto para el semestre úl-
t i m o de este a ñ o . o nos lanzamos a una 
obra presupuestaria que de antemano 
sabemos no h a b r á t iempo de aprobar y 
habremos de r e c u r r i r a la p r ó r r o g a uno 
y o t ro t r imes t r e . 
L o s p r e s u p u e s t o s e x t r a o r d i n a r i o s 
No soy tampoco enemigo personal de 
los presupuestos extraordinar ios , pero sí 
digo que no soy pa r t ida r io de ellos. 
Cuando hablaba de la s u p e r c h e r í a que 
suelen ser estos presupuestos ex t raord i -
narios no me r e f e r í a a nadie en con-
creto, sino al caso general que se da 
en todos los p a í s e s . 
Cuando u n m i n i s t r o de Hacienda con-
como parece se d ió a entender. T e r m í 
na diciendo que el Gobierno pide a la 
C á m a r a que colabore, en gracia a la al-
t u r a del p r o p ó s i t o . 
E l señor Ventosa 
E l s e ñ o r V E N T O S A : Dice que el pre-
supuesto tiene ex t r ao rd ina r i a impor t an -
cia, pero la tiene mayor a ú n la so luc ión 
de los problemas e c o n ó m i c o s con él re-
lacionados. H a y que definir en estos 
problemas cuá l es la o r i e n t a c i ó n del Go-
bierno. 
N o es sólo impor t an te la s e ñ a l a c i ó n 
de u n gasto o cant idad determinada, 
sino t a m b i é n la a p l i c a c i ó n exacta del 
mismo. D e c í a ayer y vuelvo a repet i r 
que de los 50 mil lones aprobados hace 
un par de meses como so luc ión del mo-
mento para el paro, se d i s t r ibuyeron en 
dis t in tos conceptos; uno de ellos, 18 m i -
llones, para carreteras. S e g ú n mis not i -
cias se han adjudicado obras para estas 
carreteras, cuya t e r m i n a c i ó n i m p o r t a n 
71 mil lones de pesetas. Y ha dicho el se-
ñ o r m i n i s t r o que no se p a g a r á n m á s que 
los 50 millones votados, y a q u í viene lo 
que yo q u e r í a decir ; y es que de esta 
fo rma se I n i c i a r á n unas obras que que-
r rocar r i les , que hay empezados, obras 
h i d r á u l i c a s , etc., que ppr fa l ta de con 
s i g n a c i ó n c o n t i n ú a n paralizados. Y es 
i m p o r t a n t í s i m o que el Gobierno diga lo 
que piensa hacer en estos problemas 
E s t á ello estrechamente unido a la efl 
cacia de los planes e c o n ó m i c o s y pre-
supuestarios. T e r m i n a ofreciendo nueva-
mente su c o o p e r a c i ó n , apar tada de toda 
m i r a po l í t i ca . 
Rect i f ica el s e ñ o r M A N G R A N E . 
Presupuestos y obligacio-
nes generales 
E l P R E S I D E N T E da por t e rminado el 
debate e c o n ó m i c o . Se pone a d i s c u s i ó n 
el presupuesto de Obligaciones generales 
del Estado y son aprobados los seis p r i -
meros c a p í t u l o s , d e s p u é s de unas obser-
vaciones del s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i . 
H a y u n voto pa r t i cu la r del s e ñ o r C A L -
D E R O N , en el que pide que al presi-
dente del T r i b u n a l de G a r a n t í a s se le 
rebaje el sueldo de 100.000 pesetas con 
que figura en el proyecto, a 60.000, que 
es el sueldo del presidente de la C á m a r a , 
que por su cargo es t a m b i é n vicepresi-
dente de la R e p ú b l i c a . 
E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R I , 
por la C o m i s i ó n , se opone y no porque 
no e s t é n conformes con esta d i sminu-
ción, sino porque con el presupuesto no 
se pueden derogar otras leyes, ya que 
entiende que és t e no es una ley, pues 
va a l a "Gaceta" s in la firma del Presi-
dente de la R e p ú b l i c a . 
E x p l i c a que para resolver el problema 
se p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n de ley mo-
dificando la ley del T r i b u n a l de Garan-
t í a s en la parte en que s e ñ a l a b a el suel-
do, diciendo que é s t e no p o d í a ser me-
nor a 60.000 pesetas. Es ta p r o p o s i c i ó n 
ha quedado muer t a en la C o m i s i ó n de 
Just ic ia . E x p l i c a que a la C o m i s i ó n le 
parece m u y bien todo lo que sea hacer 
rebajas en el presupuesto, pero pide que 
é s t a s no sean ú n i c a m e n t e a los funciona-
rios modestos. A ñ a d e que desconfia un 
poco de que estos p r o p ó s i t o s del min is -
t ro de Hacienda tengan un resultado efi-
caz, y a que en estos ú l t i m o s d í a s se ha 
visto en determinados organismos oficia-
les el aumentar sueldos de 40.000 pese-
tas a 140.000 y a 130.000. (Rumores.) 
E l s e ñ o r C A L D E R O N rectifica. Discre-
pa del s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i en lo 
de que el presupuesto no sea ley. E n el 
decreto de p r o m u l g a c i ó n se dice que es 
una ley, pero a d e m á s c i ta antecedentes, 
s e g ú n los cuales por la ley de Presupues-
tos se rebajaron sueldos que s e ñ a l a b a n 
otras leyes, para funcionarios bien mo-
destos. ¿ N o se va a poder hacer ahora 
ACÍO EN M E S M P t o i d e l B l o q u e N a c i o n a l 
£ DE LA DERECHA R E M A " S o c u é l l a m o s 
porque se t ra te del presidente del T r í 
bunal de G a r a n t í a s ? 
Ent iende que las Cortes sin reparo al 
guno pueden hacerlo. 
E l s e ñ o r C U A R T E R O , de la C E D A , ex-
plica brevemente su i n t e r v e n c i ó n en 
C o m i s i ó n sobre este punto. E l s e ñ o r R. de 
V I G U R I se r a t i f i c a en sus anteriores ma- | 
nifestaciones. E l s e ñ o r B L A S C O G A R - | 
Z O N (de U . Republ icana) dice, en nom- . 
bre de su m i n o r í a , que e s t á conforme con; 
rebajar a 60.000 pesetas el sueldo, pero « r p | p u r a r ; ; n r . m p r riominClO de 
le parece m á s a t inado el procedimiento C e i C D r a r a 61 p n m e i IHMMmyy u o 
leflcnde el s e ñ o r R. de V i g u r i , y por , j u Ü O , C0n C a r á c t e r regional 
ello niega los votos al s e ñ o r C a l d e r ó n . | • 
E l s e ñ o r M . M O Y A como presidente p ¡i qi | ¡n¡entas personas en UH 
de la C. de Jus t ic ia , dice que dio cuenta i . . r 
a la C o m i s i ó n en dos ocasiones del p ro - l mitin de A. Popular en la plaza 
yecto de ley, modi f icando la del T. de, Calera (Toledo) 
G a r a n t í a s , y que en ella se a c o r d ó por 
u n a n i m i d a d aplazar el asunto. 
I n t e rv i ene el m i n i s t r o de H A C I E N D A : 
Dice que opina en este asunto lo mismo 
que cuando era d ipu tado : que esa con-
s i g n a c i ó n es excesiva. A ñ a d e que todos 
parece que e s t á n conformes con esto, y 
ú n i c a m e n t e se discrepa en el procedl-
V A L E N C I A , 30 .—El acto p o l í t i c o or 
ganizado por Derecha Regional V a l e n 
c í a n a , que se ha de celebrar en el campo 
de M e s t a l l a el p r i m e r domingo de j u l i o , 
ha despertado u n i n t e r é s e x t r a o r d i n a r i o 
E l p r o p ó s i t o de celebrar el acto e x i s t í a 
miento . Pues bien, en la C o m i s i ó n hay J ^ t iempos del Gobierno A z a ñ a , 
una p r o p o s i c i ó n para derogar este pun-l"451511*5 lua l-lcluPua ^ " 
to de la ley del T. de G a r a n t í a s . Ruega .s i b ien fué entonces suspendido por t res 
al presidente de la m i s m a que se dicta- veces. Como el acto cons t i tuye un ver-
mine de manera que antes de aprobar el dadero anhelo en Derecha Regional V a -
presupuesto quede aprobada esta r ec t l f l - ienciana, se a c o r d ó en enero ú l t i m o su 
c a c i ó n de la ley. Aprovecha el momento c e l e b r a c J ó n H a b l a r á n los s e ñ o r e s G i l 
para decir que el Gobierno a c e p t a r á Rohlea y L u c i a y t e n d r á un fin e x c l u . 
cuantas e c o n o m í a s se proponga, siempre 
que sean realizables. Se refiere a las so-
luciones del s e ñ o r R. de V i g u r i , y dice 
que él no ha in te rvenido en los aumentos 
s í v a m e n t e regional , s in per ju ic io de la 
c a r i ñ o s a acogida que se d i s p e n s a r á n a 
las personas y representaciones que de 
de sueldo que ha denunciado n i los co- seen asociarse. N o ha sido posible en-
noce. Promete que el Gobierno se ente 
r a r á del asunto, y si puede In te rveni r 
lo r e m e d i a r á . 
E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R I da 
las gracias al m i n i s t r o por sus p r o p ó -
sitos, y dice que puede In te rven i r per-
fectamente y remediar lo denunciado, 
pues se t r a t a de ent idad en la que el 
Gobierno tiene r e p r e s e n t a c i ó n , y el au-
mento de gastos que supone esta subida 
de sueldo se t raduce en perjuicio para T A L A V E R A D E L A R E I N A , áO.— 
los Ingresos del Estado y de los accio- E n el vecino pueblo de Calera se ha 
nistas de aquella ent idad, por los cuales celebrado u n acto de propaganda de 
c o n t r a r u n local m á s capaz en Valenc ia 
y su p r o v i n c i a que el campo de Mes ta -
l l a . P o r l a noche h a b r á una f u n c i ó n en 
honor del s e ñ o r G i l Robles, r e p r e s e n t á n -
dose "Los intereses creados", con u n 
p r ó l o g o de don J e s ú s P a b ó n . 
2.500 personas en Calera 
t a m b i é n e s t á obligado el Gobierno a ve 
lar. (Rumores . ) 
E l s e ñ o r C A L D E R O N r e t i r a su voto, y 
a c o n t i n u a c i ó n se aprueban los restan-
tes c a p í t u l o s del presupuesto de Obl iga-
ciones generales. E l presidente levanta la 
s e s ión a las nueve menos diez. 
B H i i i n i i n n ^ 
C A M I O N E S 
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La relativa a Justicia tal vez sea presentada en el Consejo de ministros 
de hoy. Ya hay dictamen para la prórroga del plazo de revisión de los tras-
pasos. Se pregunta al Gobierno su criterio sobre la ley Electoral 
L e n t i t u d e n l a m a r c h a d e l o s d i c t á m e n e s s ^ b r e P r e s u f i u e s t o s 
Otro acto de la Comunión Tradicio-
nalista en Gerona 
A L C A Z A R D E S A N J U A N , 30.—En 
S o c u é l l a m o s se ha celebuido u n m i t i n , 
o rganizado por el Bloque Nac iona l , en 
el "c inc" de verano, con una concurren-
cia de dos m i l personas. H a b l a r o n el 
abogado s e ñ o r Navas A g u i r r e , del Co-
m i t é p r o v i n c i a l de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o * 
la, y los d iputados s e ñ o r e s De Toledo, 
A Í b i ñ a n a y Calvo Sotelo. 
E l s e ñ o r Calvo Sotelo d i jo que no te-
n í a p r o p ó s i t o de medro de sus ideales 
po l í t i co s , s ino de despertar la concien-
cia nac ional en todas las esferas socia-
les pa ra s a lva r a E s p a ñ a . H i z o un es-
tado c o m p a r a t i v o de la s i t u a c i ó n eco-
n ó m i c a del p a í s antes y d e s p u é s del p'i 
ven lmien to de la R e p ú b l i c a para esta-
blecer la c o n c l u s i ó n de que han rlisi • 
n u í d o los r icos y han aumentado los po-
bres. Se r e f i r i ó d e s p u é s a l p rob lema v i -
t í co la , ú l t i m a m e n t e resuelto sobre la ba-
se de impone r a la Campsa la adquisi-
c ión de alcoholes indust r ia les , so luc ión 
que él hizo posible a su paso por el 
m i n i s t e r i o de Hacienda al f o r m a l i z a r el 
Monopol io de P e t r ó l e o s que t an to se ha 
combat ido . Los oradores fueron m u y 
aplaudidos. 
* * 
G E R O N A , 30.—En el t ea t ro M u n i c i -
pa l se ha celebrado un m i t i n o rgan i -
zado por l a C o m u n i ó n Trad ic iona l i s t a . 
P r e s e n t ó a los oradores el s e ñ o r J i m é -
nez, y hab la ron el s e ñ o r Serradel l . la 
s e ñ o r i t a C a r m e n V i l l a n u e v a . don En -
r ique M a r t í n e z , en nombre de las Ju-
ventudes navar ras , y el d ipu tado a Cor-
tes don G i n é s M a r t í n e z . 
H a b l ó f i na lmen te el d ipu tado por 
T a r r a g o n a don J o a q u í n B a u . 
Todos los oradores fueron m u y aplau-
didos. D e s p u é s se c e l e b r ó u n banquete 
en honor de los mismos. 
En Lérida 
L E R I D A , 30.—Se ha celebrado en el 
t e a t ro de los Campos E l í s e o s u n m i t i n 
de a f i r m a c i ó n t r a d i c i o n a l i s t a con asis-
tencia de mucho p ú b l i c o . H i c i e r o n uso 
de la pa l ab ra los s e ñ o r e s O r t i z E s t r a -
da, R a m í r e z y Sangcnis y la s e ñ o r i t a 
U r r a c a Pas tor . 
E l s e ñ o r C O M I N defiende una propo-
f l c lón no de ley pidiendo que se regule 
def in i t ivamente todo lo que se refiere 
a orden púb l i co , j u s t i c i a y e n s e ñ a n z a en 
C a t a l u ñ a . Dice que l a experiencia ha de-
mostrado que el orden púb l i co debe vo l -
ver a depender del Poder Cent ra l . Res-
pecto a la Just icia , ya sabemos lo que 
EC entiende por j u s t i c i a catalana. 
E l s e ñ o r S A N T A L O : Que sea jus t i c i a . 
E l s e ñ o r C O M I N : Sí, j u s t i c i a para 
ellos. (Risas.) 
E n cuanto a la e n s e ñ a n z a , el Estado 
viene permaneciendo ausente de l a U n i -
versidad, del I n s t i t u t o y de l a escuela 
en C a t a l u ñ a , donde se ha l la postergada 
la e n s e ñ a n z a del castellano. (Var ios di-
putados de la L l l g a y el s e ñ o r S a n t a l ó 
le In t e r rumpen n e g á n d o l o . ) 
E l s e ñ o r C O M I N Insiste en que la en-
s e ñ a n z a se da en c a t a l á n y que se re-
g i s t r a el caso r i d í c u l o de que l a del cas-
te l lano figura en el grupo t i t u l ado "len-
guas I b é r i c a s " . (Nuevas Interrupciones 
de los diputados catalanes.) ( E n t r a el je-
fe del Gobierno.) 
E l s e ñ o r C O M I N sigue hablando en-
t r e continuas Interrupciones. A una del 
s e ñ o r S a n t a l ó lo contesta diciendo que 
lo que él hace es censurar la i n c u r i a 
del Estado, que paga a los maestros 
mucho menos que la General idad. (En-
t r a el m i n i s t r o de Hacienda.) 
E l s e ñ o r C O M I N sigue diciendo que los 
c a t e d r á t i c o s e s p a ñ o l l s t a s t e n d r á n que 
emig ra r de l a Univers idad de Barce lona 
y muchos estudiantes se v e r á n obligados 
a I r a examinarse a otras Universidades. 
E l s e ñ o r T R I A S D E B E S : L a emigra-
c i ó n de estudiantes para examinarse en 
o t ras Universidades s e r í a u n honor para 
l a de Barcelona. ( E n t r a el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a . ) 
E l s e ñ o r C O M I N : S í ; pero t a m b i é n m u -
chos diputados catalanes van a exami-
narse fuera de C a t a l u ñ a . (Risas.) L a au-
t o n o m í a un ive r s i t a r i a e s t á suplantada por 
l a a u t o n o m í a del Pa t ronato . E l Es t a tu to 
un ive r s i t a r io de C a t a l u ñ a , obra del Pa,-
t rona to . l i m i t a las facultades de l a U n i -
vers idad. ( E n t r a el m i n i s t r o de Estado.) 
E l s e ñ o r C O M I N lee varios textos del 
s e ñ o r Pr ie to Bances en apoyo de sus ar-
gumentos y el s e ñ o r Alba le advier te que 
h a pasado con exceso el t iempo regla-
men ta r lo y le ruega que no abuse de la 
debi l idad de la Presidencia. (Risas.) E l 
s e ñ o r Comin t e rmina diciendo que se In-
t en ta qu i t a r toda idea e s p a ñ o l l s t a en Ca-
t a l u ñ a y que el Gobierno tiene la obl i -
g a c i ó n de evi tar lo . 
E l s e ñ o r S A N T A L O interviene y dice 
que la c u e s t i ó n de fondo planteada por el 
s e ñ o r Comin debe quedar para o t r a oca-
s i ó n ; pero que, por su parte, quiere agra-
decerle el elogio que ha dedicado a la 
General idad cuando d i jo que tiene mejor 
atendidos que el Estado los servicios de 
e n s e ñ a n z a . , 
E l s e ñ o r F U E N T E S P I L A expone_ el 
c r i t e r i o de su m i n o r í a . Dice que el s e ñ o r 
C o m í n ha planteado nuevamente l a cues-i 
t í ó n que se Inició con la ley de Cul t ivos j gc refiere a otros puntos tocados ayer 
de la Generalidad, que fué una grave l la - jpor otros oradores. Dice que es preciso 
mada de a t e n c i ó n . Entonces nos queda- poner t é r m i n o a la po l í t i ca f e r rov ia r i a 
E l Gobierno, en su p r i m e r Consejo 
de m i n i s t r o s a c o r d ó , como n o r m a de su 
p r o g r a m a , atenerse en orden a l proble-
m a c a t a l á n a lo dispuesto en l a ley del 
2 de enero ú l t i m o . Es to requiere pa ra 
dec id i r sobre servicios de Jus t i c i a y de 
E n s e ñ a n z a en r e l a c i ó n con el Es t ado y 
l a General idad, leyes especiales. T a m -
b i é n en cuanto a Orden p ú b l i c o , pero 
en este aspecto, l a l ey se p o d r á redu-
c i r a u n solo a r t í c u l o que adjudique el 
Es tado la t o t a l i d a d del serv ic io—como 
y a ocur re—, s in per ju ic io de lo que 
se d isponga respecto a la o r g a n i z a c i ó n 
del m i s m o en aquel la r e g i ó n . 
E n uno de los ú l t i m o s Consejos se 
h a b l ó de l a p r e s e n t a c i ó n de los proyec-
tos re la t ivos a Jus t i c i a y a E n s e ñ a n -
za. Sabemos que el p r i m e r o e s t á y a re-
dactado, bien como proyecto o como 
anteproyecto , y que en u n Consejo p r ó -
fecciona u n presupuesto o rd ina r io y al x l m o , en el de hoy si hubiese t i empo, 
mismo t iempo ot ro ex t raord inar io , no se el s e ñ o r Casanueva p o d r á dar cuenca 
ha dado nunca el caso de que no se del t r aba jo real izado 
presente nivelado el o rd ina r io y esta es 
la r a z ó n muchas veces por l a que acu-
den a este presupuesto ex t raord inar io . 
Sobradamente es conocido c ó m o se ha-
ce esta n i v e l a c i ó n . Se l levan al presu-
puesto ex t raord ina r io todos los gastos 
que s u p o n d r í a n un déficit en el ordina-
r io . 
Y a esto es a lo que no estoy dis-
puesto, sobre todo porque nuestra ley 
de Contab i l idad nos fac i l i t a el camino 
para hacer unos gastos que en la misma 
se dicen permanentes y otros tempora-
les. Todos ellos en el presupuesto or-
d inar io . Y a ayer explicaba esto; gastos 
permanentes todos los que se necesitan 
para el n o r m a l funcionamiento del Es-
tado, y los temporales, aquellos gastos 
ext raord inar ios de u n momento dado en 
la v ida del Estado. Y o aspiraba a que 
con el rend imien to de los t r i bu tos se pa-
gasen todos los gastos permanentes del 
Estado e s p a ñ o l ; pero puede haber tam-
bién unas cantidades ex t raord inar ias co-
mo las de a r t i l l a r nuestras costas, los 
planes de defensa nacional , obras extra-
ord inar ias para combatir el paro. Estos 
gastos yo entiendo que no pueden pa-
garlos solamente con un solo presupues-
to. N o debe pagarlos una sola genera-
ción, y para estas obligaciones extraordi-
narias se acude al e m p r é s t i t o . 
SI damos s e n s a c i ó n de seguridad al 
pa í s , si se presenta u n presupuesto nive-
lado, podemos acudir a conversiones vo-
luntar ias de deuda, con las cuales pode-
mos atender a esos gastos ext raordina-
rios. 
Dice que todos sus c o m p a ñ e r o s de Go-
bierno e s t á n completamente de acuerdo 
con el m i n i s t r o de Hacienda en estos 
planes. He dicho a cada c o m p a ñ e r o has-
ta d ó n d e p o d r á n gastar este a ñ o . H a n 
aceptado la c i f ra , y por ello sé que por 
este lado no p e l i g r a r á n mis presuncio-
nes y cá l cu los . 
F e r r o c a r r i l e s , t r i R o s , p a r o 
mos solos a l pedir que se l i m i t a r a n las 
facultades de la General idad. D e s p u é s del 
10 de octubre, que no podemos o lv ida r 
que so ha seguido en los ú l t i m o s a ñ o s . 
Es necesario definir de una vez la rela-
ción del Es tado con las C o m p a ñ í a s de 
y que el p a í s no o l v i d a r í a , aunque lo o l - l fe r rocar r i leg pero geñor Ventosa, ¿po -
v i d á r a m o s nosotros, pedimos la suspen-|dremoa resoiver esto en ve in t i cua t ro ho-
s i ó n del Es ta tu to ; pero el t iempo pasa y rag? Eg evidente que no, y yo prometo 
no se ha hecho nada, y es preciso acudi r 
a l remedio del ac tual estado de cosas. SI 
e l Gobierno debe tener las facultades que 
se refiere a l orden púb l i co , con r a z ó n 
mucho mayor debe tener las que se re-
fieren a la e n s e ñ a n z a , a fin de que nun-
ca esas facultades, en mano de una re-
g i ó n , s i rvan para hacer labor de separa-
t i smo esp i r i tua l . 
E l s e ñ o r T r í a s de Bes 
a su s e ñ o r í a que para el proyecto de 
presupuesto que este Gobierno presenta-
r á en octubre a las Cortes se t r a e r á re-
suelto este problema. Es p r o p ó s i t o firmí-
simo del Gobierno. Y lo mismo puedo de-
cir a su s e ñ o r í a sobre el problema de los 
t r igos. E l m in i s t ro de A g r i c u l t u r a proba-
blemente l e e r á esta misma tarde a la 
C á m a r a una f ó r m u l a sin per judicar a la 
Hacienda p ú b l i c a . 
Respecto a lo que dijo su s e ñ o r í a so-
bre el paro he de hacerle esta af i rma-
c ión : Que de los 50 mil lones votados por 
las Cortes no se p a g a r á n m á s que esos 
Respecto a E n s e ñ a n z a , el s e ñ o r D u a l -
de a n u n c i ó que r e p a r t i r í a el p royec to 
a l a m a y o r brevedad; pero Ignoramos 
si se ha u l t i m a d o . 
E l consejero de Jus t i c i a de l a Gene-
r a l i dad , s e ñ o r P r a t , que v i n o a M a d r i d 
pa ra t r a t a r de los nombramien tos de 
personal j u d i c i a l en C a t a l u ñ a , nos d i jo 
que y a se h a b í a l legado en é s t e y o t ros 
asuntos de su via je , a resul tados p r á c -
t icos; los nombramien tos de aquellos 
cargos judic ia les pa ra los que f a l t a n 
concursantes, se h a r á n cuando sea p re -
ciso de manera forzosa. 
La ley de Trigos 
Como el Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
no l l e g ó ayer a M a d r i d has ta las ocho 
y media de l a noche, no hubo t i empo 
pa ra que pud ie ra firmar l a a u t o r i z a c i ó n 
p a r a l a l ec tu ra en las Cortes del p ro -
yecto de ley sobre t r igos . L a l ec tu ra 
p o d r á hacerse esta ta rde a p r i m e r a hora . 
Se espera que las t res comisiones que 
han de i n t e r v e n i r en el asunto u l t i m e n 
su l abor r á p i d a m e n t e , a ser posible, esta 
m i s m a tarpe, a fin de que el debate y 
a p r o b a c i ó n pueda verif icarse el mar tes . 
C la ro es que la r e a l i z a c i ó n de este p r o -
p ó s i t o depende en g r a n pa r t e de la ac-
t i t u d de los g rupos no representados 
en el Gobierno. E l representante de la 
L l i g a reg ional i s ta , en la C o m i s i ó n de 
Presupuestos, s e ñ o r V i d a l y Gua rd io l a 
opuso ayer reparos, aceptados p o r o t ros 
sectores; pero se t r a t aba de u n a cues-
t i ó n de p roced imien to : no es posible—de-
c í a — e m i t i r d i c t a m e n por l a s imple lec-
t u r a — 
l io C a l d e r ó n — de u n proyec to , a lgo 
complejo , ctuc no ha sido le ído en el Sa-
lón de sesiones, por f a l t a <Je l a a u t o r i -
z a c i ó n presidencial . 
Es de esperar que. salvada esa cues-
t i ó n de p roced imien to , l a m i n o r í a re-
g iona l i s t a no oponga o b s t á c u l o s a l a 
t a m b i é n el camino expedi to. L a C o m i -
s i ó n especial l i qu idó ayer su labor po-
niendo en l i m p i o FU d ic tamen , que que-
d ó depositado en l a Mesa de l a C á m a -
ra . Se ha agregado u n a r t í c u l o adic io-
n a l que recoge en p a r t e deseos del se-
ñ o r Gue r r a del R í o y de o t ros sectores, 
a r t i c u l o que m á s abajo recogemos. Es-
t a a g r e g a c i ó n no es u n manda to , sino 
u n a a u t o r i z a c i ó n a l m i n i s t r o ; a lgunos 
c r e í a n que no s e r á v i s t a con s i m p a t í a 
p o r el m i n i s t r o de Hacienda. 
P o r lo d e m á s , han prosperado las l í-
neas generales del p royec to del s e ñ o r 
S a l m ó n . Las modif icaciones i n t r o d u c i -
das cons t i tuyen l igeras reformas o pre-
cisiones, y l a m a y o r pa r t e de las dife-
rencias que pueden observarse a l cote-
j a r los tex tos del d i c t amen y del p ro -
yecto, no son verdaderas modi f i cac io -
nes; porque lo o c u r r i d o es que, en l u -
ga r de consignar como en el p royec to 
la v igenc ia de g r a n par te de l a l ey so-
bre el pa ro vo tada a fines del ve rano 
ú l t i m o , se reproducen textos de ella, 
por haber lo c r e í d o asi conveniente la 
C o m i s i ó n . 
E s t u d i ó una p r o p o s i c i ó n de ley que mo-
d i f i ca el a r t í c u l o cua r to de la ley de 
E n j u i c i a m i e n t o c i v i l . E s t u d i ó t a m b i é n 
el p royec to de ley sobre Jus t i c i a m u -
n ic ipa l y a c o r d ó hacer u n e x t r a c t o de 
las opiniones emi t idas en la i n f o r m a -
c ión p ú b l i c a para proceder a l estudio 
de los a rgumentos expuestos en el pla-
zo de dos semanas. Respecto a la ley 
especial de conversiones y s u s p e n s i ó n 
de pagos de las C o m p a ñ í a s de fer roca-
r r i l e s se a c o r d ó a b r i r una i n f o r m a c i ó n 
p ú b l i c a que d u r a r á has ta el d í a 7 de 
j u n i o p r ó x i m o . 
* * * 
E l m i n i s t r o de Jus t ic ia , s e ñ o r Casa-
A c c i ó n Popular , en el que i n t e r v i n i e -
ron los d iputados por esta p rov inc i a se-
ñ o r e s F i n a t y Mada r i aga . A la en t r a -
da del pueblo fueron recibidos por la 
m u l t i t u d , que entonaba el h i m n o de la 
J. A . P. E n l a plaza del pueblo, ante 
un p ú b l i c o que no b a j a r í a de 2.500 per-
sonas, se c e l e b r ó u n m i t i n , hablando en 
p r i m e r l u g a r el s e ñ o r Gar r ido , Pablo 
Chi l lón , po r A c c i ó n Obre r i s t a y por A c -
c ión Popu la r de Ta l ave ra ; S l lv lno C i -
rujano, por el C o m i t é p rov inc i a l de To-
ledo, e I smae l Serrano. 
E l s e ñ o r F i n a t d i r i g i ó un saludo a 
los que m a n t u v i e r o n la fe en la lucha 
c o n t r a el m a r x i s m o , y d i jo que el en-
tus iasmo de los hombrea que creen en I 
C r i s t o fué el t r i u n f o para el c aud i l l r 
G i l Robles. 
F i n a l m e n t e h a b l ó don D imas de M a - ! 
dar iaga , que r e c o r d ó su labor como d i - i 
putado y l a t a rea de A c c i ó n Popu la r ^ 
en el Pa r l amen to , y, concretamente , l a ' , , , . • . _ . . 
ley de j u n i o de 1934 por la que se con-! LOS proyectos SODPe restricciones 
s i g u i ó v o t a r so m ü i o n c s de pesetas pa-! y p a r o o b r e r o marcan las direc-
r a m i t i g a r el paro obrero. H a b l ó d^ ' tNoeS del actual Gobierno" 
f e r r o c a r r i l T a l a v e r a - V i l l a n u e v a de Ir, • 
Serena y a n u n c i ó que, en el p r ó x i m o i n - | V A L E N C I A 
vierno, c o n t i n u a r á n las obras, que han 
E i s e ñ o r A í z p ú n c l a u s u r a 
l a f e r i a d e V a l e n c i a 
de dar t r aba jo a muchos obreros de es-
ta comarca . E s t u d i ó el p royec to con t ra 
el paro presentado a las Cortes por el 
s e ñ o r S a l m ó n , por el que se v o t a r á n 
200 mi l lones pa ra m i t i g a r el hambre de 
los humi ldes . ( F o r m i d a b l e o v a c i ó n . ) Se 
r e f i r i ó a la R e f o r m a a g r a r i a y d i jo que 
ellos q u i e r e n t i e r ras pa ra que las con-
quis ten los campesinos con su t raba jo 
sin que se c o r í v i e r t a n en siervos del Es-
tado. A c c i ó n Popu la r h a r á una revo lu-
c ión s in sangre, porque los hombres que 
s ienten a m o r a E s p a ñ a s ó l o a c t ú a n den-
t r o de la ley. 
D e s p u é s del acto, en el que r e i n ó un 
indescr ip t ib le entusiasmo, se s i r v i ó un 
banquete de 200 cubiertos. Con vi torea 
y aclamaciones fueron despedidos los 
nueva, d i jo ayer que le interesaba ha- ^ " ^ ^ / h s u s a c o m p a ñ a n t e s a los 
cer cons tar que el proyecto de ley de|ac0rdes del h imno de la J- A . P. 
s u s p e n s i ó n de pagos de las entidades Concentración en lllueca 
bancarias, en r e l a c i ó n con las obras pú-1 
blicas, no era de este Gobierno. Se lo Z A R A G O Z A , 30.—Con g r a n entusias-
e n c o n t r ó aprobado por el Gobierno an- mo â. tenido l uga r esta ta rde una con 
te r io r , y lo h a b í a entregado a la C o - { c e n t r a c i ó n de Juventudes de A c c i ó n Po 
m i s i ó n s i n i n t e r v e n i r pa ra nada, a í i n : P u l a r en el cas t i l lo de Luna , de la v i l l a 
de que d i c t a m i n e en el sent ido que crea!de Ulueca. H a n acudido representacio-
pe r t inen te l a C á m a r a , y con entera l í b e r - ¡ n e 3 de ^os pueblos de Gotor, Jarque, 
E l m i n i s t r o del T r a b a j o recibe m u - ¡ tad, se p ronunc ie en la f o r m a que est ime A r a n d a . Oceja, Brea de A r a g ó n , la A l -
chas fe l ic i tac iones po r el celo desple- opor tuno . | m u ñ í a , T ie rga , Trasobares, Mesones, Ta -
gado en la r á p i d a a p r o b a c i ó n de u n 
p royec to que at iende a necesidad t a n 
pe ren to r i a , y por lo acer tado de su c r i -
t e r i o f u n d a m e n t a l , que ha sido acepta-
do por la C o m i s i ó n casi u n á n i m e m e n t e . 
E l a r t í c u l o a d i c i o n a l 
E l t e x t o del a r t í c u l o ad ic iona l dice 
as i : 
« I n d e p e n d i e n t e m e n t e de los c r é d i t o s a 
que se refieren los a r t í c u l o s anter iores , 
se au to r i za a l m i n i s t e r i o de Obras P ú -
blicas p a r a que, p rev io i n fo rme de la 
J u n t a de Pa ro y acuerdo favorab le del 
Consejo de M i n i s t r o s , pueda ad jud ica r 
l a e j e c u c i ó n , en u n plazo m á x i m o de 
cinco a ñ o s , de obras impor t an t e s o g r u -
pos de va r i a s obras relacionadas entre 
L a l e y E l e c t o r a l y l o s 
t r a s p a s o s 
A y e r se r e u n i ó la C o m i s i ó n de Pres i -
dencia. Su presidente, s e ñ o r A r m a s a , f a -
c i l i tó la s iguiente referencia : 
" E l m o t i v o de l a r e u n i ó n ha sido la 
necesidad de d i c t a m i n a r l a l ey Elec to-
ra l . L a C o m i s i ó n t en ia u n proyec to de 
ley y u n a p r o p o s i c i ó n de ley, el p r i m e -
ro susc r i to por el entonces presidente 
del Consejo, s e ñ o r Samper, pa ra cuyo 
estudio fue ron designados unos compa-
ñ e r o s , que en t rega ron su t r aba jo pa ra 
ser d i scu t ido en la C o m i s i ó n . Pos ter ior -
mente, e l Gobierno del s e ñ o r L e r r o u x 
n o m b r ó una C o m i s i ó n f o r m a d a por re-
sí , con proyec to aprobado, r e l a t ivas a n t a n t d j m i n o r í a s aue Inte 
obras h i d r á u l i c a s , f e r rocar r i l es , c a r r e - lp re sen tames 
teras y puer tos . E l c r é d i t o anua l , du 
ran te ve in t i c inco a ñ o s , pa ra la ejecu-
c ión de estas obras con r i t m o acelerado, 
no e x c e d e r á en cada uno de los g rupos 
indicados (obras h i d r á u l i c a s , f e r roca -
r r i les , car re teras y pue r to s ) , de l a t e r -
cera p a r t e de l a c o n s i g n a c i ó n dest ina-
da a obras de nueva c o n s t r u c c i ó n en 
el presupuesto del a ñ o 1934.» 
g r aban el Gobierno, ante la cual , el en 
tonces m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r 
J i m é n e z F e r n á n d e z , p r e s e n t ó o t ro pro-
yec to a modo de vo to pa r t i cu l a r , que 
fué suscr i to po r los s e ñ o r e s Lazcano y 
M é n d e z G i l B r a n d ó n . E n esta s i t u a c i ó n , 
pa ra proceder r á p i d a m e n t e a d i c t a m i -
nar la l ey E l ec to r a l , y que pueda ser 
d i scu t ida en el Pa r l amento , l a C o m i s i ó n 
buerga, M o r e t , Sestrica, Ca l a t ayud 
Tauste, Egea. Ateca, Bor ja , Tarazona, 
Te r r e r , S a b i ñ á n , Paracuellos y otros me-
nos impor t an t e s . 
Los autobuses, carros, camionetas de 
t u r i s m o y o t ros medios de t r anspor te 
l lenaban po r comple to las carreteras . 
Muchos de los v e h í c u l o s t uv ie ron que 
hacer va r ios viajes. Las Juventudes de 
Zaragoza h a b í a n adornado con bande-
ras el cas t i l lo , en cuya to r r e ondeaba 
una g r a n bandera de A r a g ó n y dos con 
la c ruz de la V i c t o r i a . A la u n a de la 
tarde, en medio de una l l u v i a intensa, 
l l ega ron los d iputados s e ñ o r e s Gua l la r 
y Serrano S u ñ e r . 
H a b l a r o n don Pedro Alonso, don A n -
ton io Blasco, don Juan Cremades, pre-
sidente de la J A P de Zaragoza, y los 
d iputados mencionados. Hubo u n g r a n 
entusiasmo. 
Una maniobra contra el 
acto de Medina 
E l s e ñ o r A l b a m a n i f e s t ó que hoy se 
M E D I N A D E L C A M P O , 30. — Con 
m o t i v o de las re formas en el m i n i s t e r i o 
de l a Guer ra , hace unos d í a s h a b í a n co-
Pres idencia ha designado a su p re - j menzado a c i r cu l a r rumores de que el 
L a S e s i ó n de hoy sidente, s e ñ o r A r m a s a , para que se en- cua r to Reg imien to de A r t i l l e r í a pesa-
t r ev i s t e con el jefe del Gobierno, s e ñ o r jda iha a ser t ras ladado de esta pobla-
L e r r o u x , y é s t e le dé a conocer en de-; ción- H o y ha sido expuesto a l p ú b l i c o 
hecha por el presidente, don A h í - d e d i c a r á n las dos p r i m e r a s horas de l a i f i n i t i v a c u á l es el c r i t e r i o del Gobierno jun t e l eg rama del d ipu tado a Cortes de 
s e s i ó n a ruegos y preguntas . D e s p u é s se en esta m a t e r i a . A d e m á s , l a C o m i s i ó n la C E D A s e ñ o r Calzada, en el que dice 
c e l e b r a r á l a e l ecc ión de u n voca l su- ha d i c t a m i n a d o el proyecto de p r ó r r o - | q u e ha sido au tor izado por el m i n i s t r o 
p í e n t e para el T r i b u n a l de G a r a n t í a s , ga por t res meses del plazo s e ñ a l a d o de l a Gue r r a para desment i r esos f a l -
E l candidato pa ra dicho cargo es el d i - pa ra la r e v i s i ó n de los servicios e s t a - ¡ 8 0 3 rumores , cuya procedencia conoce 
pu tado ag ra r i o s e ñ o r M o n d é j a r . E l res- tales traspasados a la General idad. L a con ^ s que se pretende sembrar el des-
to de l a s e s ión s e r á dedicado a l a ley m i n o r í a de la Esquer ra ha presentado concier to y deslucir el magno acto del 
de I m p r e n t a . ' Un vo to p a r t i c u l a r , por es t imar que l a ¡ 1 6 de j u n i o en el cas t i l lo de la M o t a 
R e f i r i é n d o s e a los d i c t á m e n e s pre- lega l idad en aquel la r e g i ó n es el man-1 p r £ _ . . 
t e n i m i e n t o í n t e g r o del E s t a t u t o . " rreparativos en Burgos 
a p r o b a c i ó n r á p i d a de un p rob lema de 
r e s o l u c i ó n t an u r g e n t e pa ra los campe- sentados, d i jo que no h a b í a m á s que 
sinos de l a m a y o r pa r t e de E s p a ñ a . uno de presupuestos, que no p o d r í a ser 
D ipu t ados de derecha s e ñ a l a b a n que d i scu t ido hoy, porque son necesarias 
el r iesgo del Tesoro en la o p e r a c i ó n que v e i n t i c u a t r o horas d e s p u é s de impreso 
se propone a l a C á m a r a es p e q u e ñ o . ' p a r a ser d iscut ido . A ñ a d i ó que v e í a 
H a y inver t idos 80 mi l lones en p r é s t a 
mos del C r é d i t o A g r í c o l a sobre la exis-
tenc ia de t r igo , y apar te de esto, s ó l o 
a p o r t a r á el Es tado 50 mil lones , conce-
didos en l a ley de Autor izac iones del se-
ñ o r G i m é n e z F e r n á n d e z y el a v a l pa ra 
75 que p r e s t a r á el Banco. Pero, agrega-
ban, las seguridades de la o p e r a c i ó n pa-
r a l a ven ta en momento opor tuno del 
t r i g o retenido no p e r m i t e n temores so-
bre e l resultado, en orden a recuperar 
las inversiones. 
De todos modos, se t iene l a segur i -
dad de que, cua lquiera que sea l a ac 
E l s e ñ o r T R I A S D E BES reconoce la 
necesidad de leyes que complementen la 
del 2 de enero, y dice que cuando vengan 
a la C á m a r a los proyectos correspondlen-150 mil lones. A s i como en el proyecto que 
tes s e r á o c a s i ó n de d i scu t i r estos proble- se t r a m i t a tampoco se p a g a r á n m á s que 
mas. Se muestra conforme con el s e ñ o r i l e s mil lones que apruebe el P a r l a m e n t o ! ! t i t u d de l a Ll i l ?a Y de otros sectores. 
Comin en que la General idad y el A y u n - , Ofrece a los restantes oradores que i l a a p r o b a c i ó n de u n proyecto de t q n t a 
„ r? í ! lona t 'enen atendida ¡se t e n d r á n en cuenta sus observaciones. 
cua 
freí 
Inngua catalana no" es m í a resultante de l a ' í e f o r m a 
urgencia s e r á Inmedia ta . 
El remedio del paro 
E l proyecto del paro forzoso tiene 
pasar con d e s o l a c i ó n los d í a s , y a que 
no quedaban m á s que diez y seis se-
siones, s in aprobar los presupuestos. Y o 
se lo he hecho n o t a r asi a l Gobierno 
y a l a C o m i s i ó n de Presupuestos p a r a 
que no se d iga que l a culpa es de la 
C á m a r a . 
* * 
E n los pasil los del Congreso f u é co-
m e n t a d a l a f a l t a de t i empo p a r a la 
a p r o b a c i ó n del Presupuesto si no se ac-
t i v a e l e n v í o de las re formas parciales 
y si l a C o m i s i ó n no las d i c t a m i n a con 
rapidez. N o se sabe s i hoy t e r m i n a r á 
l a C o m i s i ó n el d ic tamen sobre Obras 
p ú b l i c a s . 
La Comisión de Justicia 
Banquete al señor Chapaprieta r a 8 ^ ^ 8 ' ^ - 0 0 " 1 , 0 P r e P a r a c i ó n Pa-
ra ei ac to que se c e l e b r a r á el domin-
go 16 en M e d i n a del Campo, d l ó en el 
d o m i c i l i o soc ia l una conferencia el pre-
sidente de la J . A . P. de Burgos, don 
Fel ipe Or tega . 
A n u n c i ó un acto de propaganda en 
L e r m a p a r a el p r ó x i m o domingo , en el 
que t o m a r á pa r t e el d ipu tado a Cortes 
por Sevi l la s e ñ o r V e g a Mateos, y ot ros 
A y e r se r e u n i ó la C o m i s i ó n de Jus-
t ic ia , con asis tencia del presidente dci 
T r i b u n a l Supremo, don Diego Med ina . 
A y e r a l m e d i o d í a se c e l e b r ó en un 
c é n t r i c o ho t e l el banquete homenaje a l 
m i n i s t r o de Hacienda, s e ñ o r Chapapr ie-
ta, ofrecido por los d iputados de los 
grupos v i t i v i n í c o l a s de l a C á m a r a . As i s -
t i e ron unos sesenta diputados, repre-
sentantes de los diversos intereses a l -
coholeros en las Cortes . 
E n l a presidencia, j u n t o a l homena-
jeado, se sen ta ron el m i n i s t r o de Co-
municaciones, el ex m i n i s t r o s e ñ o r Del 
Rio (don C i r i l o ) , don Abi l ío C a l d e r ó n y 
los d iputados s e ñ o r e s Ber langa , I zqu ie r -
do J i m é n e z , A r m a s a , Ru iz V a l d e p e ñ a s 
y M o n d é j a r . 
T e r m i n a d o el banquete, el s e ñ o r Ber -
langa, presidente de uno de los grupos 
v i t i v i n í c o l a s pa r lamenta r ios , m a n i f e s t ó 
quD no h a b r í a discursos y que no 
era necesario hacer el of rec imiento , y a 
que el ac to en si t e n í a toda la s i g n i -
ficación que q u e r í a n darle. 
30.—Se ha clausurado l a 
F e r i a de Mues t r a s I n t e r n a c i o n a l . A las 
diez y med ia de la m a ñ a n a l l e g ó a l a 
F e r i a una c o m p a ñ í a del r e g i m i e n t o n ú -
mero 7, con bandera y m ú s i c a , pa ra 
rend i r honores a l m i n i s t r o de i n d u s t r i a 
y Comercio . E l s e ñ o r A í z p ú n r e v i s t ó a 
las t ropas , las cuales desfi laron segui-
damente . 
D e s p u é s de recorrer el m i n i s t r o -el re-
c in to de l a E x p o s i c i ó n , é s t a q u e d ó c lau-
surada a l a una de la ta rde . 
D u r a n t e su v i s i t a el s e ñ o r A í z p ú n m a -
n i f e s t ó -u a d m i r a c i ó n por la g r a n d i o -
sidad del c e r t a m e n y por el progreso de 
la I ndus t r i a valenciana. 
D e s p u é s , organizado por el C o m i t é de 
la Fer ia , se c e l e b r ó u n banquete en ho-
n o r del m i n i s t r o de I n d u s t r i a y Comer-
cio. A s i s t i e r o n m á s de seiscientos c i n -
cuenta comensales. E l presidente del Co-
m i t é de l a F e r i a o f rec ió el banquete y 
d ió las grac ias a l m i n i s t r o por su a sU-
tencia a l ac to de clausura. E l s e ñ o r A í z -
p ú n expuso el i n t e r é s que siente el Go-
bierno por las cuestiones e c o n ó m i c a s . 
D i j o que hoy se presenta una c o y u n t u r a 
favorable pa ra poder dedicar m a y o r 
a t e n c i ó n a estos asuntos, puesto que se 
ha conseguido el af ianzamiento del o r -
den p ú b l i c o , c o n d i c i ó n "sine qua n o n " 
para el desarrol lo de la i ndus t r i a . 
E s t a p r e o c u p a c i ó n se ha demostrado 
y a con l a p o l í t i c a de restr icciones, cu-
y o proyec to l e í a ayer el m i n i s t r o de H a -
cienda, y con el proyecto sobre el pa ro 
obrero, que s e r á d i c t aminado en breve. 
A m b o s proyectos marcan las d i r e c t r i -
ces del a c tua l Gobierno. Con fer ias co-
mo la de Valenc ia , se pone de relieve 
la i n i c i a t i v a p r ivada , amparada por el 
Gobierno, que pe rmi t e ab r iga r las m á s 
op t imi s t a s esperanzas. E l m i n i s t r o te r -
m i n ó o f r e c i é n d o s e para todo lo que re -
dunde en beneficio de Va lenc ia y de 
E s p a ñ a . 
M á s tarde, el s e ñ o r A í z p ú n r e c i b i ó la 
v i s i t a de una r e p r e s e n t a c i ó n de l a Co-
m i s i ó n na ran je ra de Levan te , y d e s p u é s 
estuvo en los locales de la Derecha Re-
g iona l Valenciana , donde f u é a d a m a d í -
simo. 
A las seis de la t a rde e m p r e n d i ó el 
regreso a M a d r i d . 
var ios actos en las cabezas de p a r t i d o 
j u d i c i a l el domingo 9 de j un io . 
En Mota del Marqués 
V A L L A D O L I D , 30. - E n M o t a del 
M a r q u é s se ha celebrado r ~ i m p o r t a n -
te m i t i n de A c c i ó n Popula r , con i n t e r -
v e n c i ó n fsl d ipu tado s e ñ o r Calzada, que 
se r e f i r ió especialmente a l a i n t e r v e n -
SÍS 5 A- P- en las inundaciones del 
vane de H o r n i j a el a ñ o pasado, y ex-
puso l a s i t u a c i ó n del p rob lema t r i g u e -
i o . As i s t i e ron m á s de dos m i l personas. 
Por la t a rde se c e l e b r ó o t ro acto en 
lo rdes i l l a s , con asistencia de t res m i l 
personas de los pueblos comarcanos, en 
ei que i n t e r v i n o don A n t o n i o M a r í a 
v r . i e n t í n . presidente de la J . A P . y 
el d ipu tado s e ñ o r Calzada. 
Asamblea de Unión Navarra 
P A M P L O N A . 30 .—El domingo se ce-
l e b r a r á n las asambleas comarcales de l a 
J. A . P. y U n i ó n N a v a r r a , que c u l m i -
n a r á n en u n solemne acto p ú b l i c o en el 
T e a t r o Gayarre . H a b l a r á n el d ipu tado 
s e ñ o r Ruiz Alonso, el vicepresidente de 
a J. A . P., s e ñ o r P é r e z de Laborda y 
los m in i s t r o s de Comunicaciones e I n -
d u s t r i a y Comercio . 
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S e c l a u s u r a e n B a r c e l o n a e l I I C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l d e B i b l i o t e c a s 
La próxima reunión se celebrará en Berlín, con 
ocasión del quinto centenario de Gutenberg 
( C r ó n i c a telefónica de nuest ro 
corresponsal) 
B A R C E L O N A , 30.—Los p e r i ó d i c o s ex-
t r e m i s t a s del ca ta lan ismo e s t á n dando 
casi t a n t a i m p o r t a n c i a a l discurso de 
A z a f l a en Valencia , como a l a causa que 
se e s t á v iendo en M a d r i d c o n t r a loa ex 
consejeros del Gobierno de l a Genera-
l idad . E s t a ú l t i m a e s t á defraudando a l 
pueblo, que, a despecho de los esfuer-
zos de l a Prensa de Esquer ra y de las 
emisoras de radio , no ex te r io r i za , n i con 
mucho, l a e m o c i ó n que se esperaba ante 
el proceso de sus gobernantes de hace 
ocho meses. T o d a v í a se conf ia en que 
su r j a el ac to p o l í t i c o en los in fo rmes 
de las defensas y en el discurso que p r o -
n u n c i a r á Companys , cuando se le pre-
g u n t e si t iene a lgo que alegar . 
Los que hoy mangonean el p a r t i d o 
de Esquer ra no t ienen muchos m o t i v o s 
p a r a sent i rse satisfechos. P o r el con t r a -
r i o , el d isgus to ent re las masas es só lo 
comparab le a l desbarajuste en t re los 
d i r igen tes . Se n o t a n dos tendencias: la 
de P i S u ñ e r y l a de Pedro Coraminas . 
L o s de S t a t C a t a l á , que f o r m a n la 
g r a n masa, no só lo no e s t á n dispues-
tos a dejarse expulsar , sino que se p ro -
ponen seguir i n t e rv in i endo de una ma-
n e r a decidida en l a m a r c h a del pa r t i do . 
P o r o t r a pa r te , pesan los descontentos 
de l a a c t i t u d y de l a p o l í t i c a que sigue 
c L ' H u m a n i t a t » y los p a r t i d a r i o s del t o -
d a v í a i n é d i t o p e r i ó d i c o « E l P o p l e » , que 
h a de o r i e n t a r el d iputado T r a b a l , cada 
vez m á s d isconforme con los que f r a -
casaron, p o l í t i c a y r evo luc ionar iamente , 
e l 6 de oc tubre . 
F r e n t e a l a Esquer ra se levanta , ca-
da vez con m a y o r pu janza revoluc io-
na r i a , l a A l i a n z a Obrera , que no cesa 
de a tacar y c o m b a t i r a los que p rovo-
ca ron l a r e v u e l t a pa ra l levar les a l f r a -
caso. P u d i e r a ser que l a A l i a n z a Obre-
r a heredase en las u rnas l a pu janza 
e lec to ra l de l a Esquerra , sobre todo, 
s i no se cambia el s i s tema de e l ecc ión 
y no se vue lve a los p e q u e ñ o s d i s t r i t o s 
o no se i m p l a n t a u n s is tema p roporc io -
na l que dé m a y o r r e p r e s e n t a c i ó n a las 
m i n o r í a s . 
E n este estado de cosas, el ca ta la-
n i smo e x t r e m i s t a g i r a sus ojos hacia 
A z a ñ a . N o ven en las izquierdas cata-
lanis tas u n hombre de envergadura bas-
t an t e pa ra encarnar sus ideales, y han 
pensado en que nadie como el p o l í t i c o 
a l c a l a r e ñ o p o d r í a se rv i r me jo r l a con-
j u r a nac ional i s ta . Y se p royec ta o rga-
n iza r un acto grandioso, con caracteres 
a p o t e ó s i c o s , en el que hable A z a ñ a an-
te l a m u l t i t u d congregada en el S t á -
d í u m M e t r o p o l i t a n o . U n a segunda edi-
c ión , co r reg ida y aumentada , del m i t i n 
de Mes t a l l a . 
E n su a f á n d i t í r á m b i c o , los p e r i ó d i -
cos del e x t r e m i s m o ca ta lan i s ta a f i r m a n 
que A z a ñ a es " u n p o l í t i c o de gobierno, 
u n hombre de orden, l a a n t í t e s i s de u n 
demagogo" . 
M a s pa ra la apoteosis de A z a ñ a en 
Barce lona h a y algunos serios inconve-
nientes. E n p r i m e r lugar , l a F . A . I 
—que, a pesar de l a g rave cr is is que lo 
aqueja, s igue dando a d i a r i o mues t ran 
de su a c t i v i d a d t e r r o r i s t a — , enemiga 
declarada y con tumaz de aquel p o l i t i 
co; en segundo t é r m i n o . A l i a n z a Obre-
ra , c u y a a c t i t u d con respecto a A z a ñ a 
se r e f l e j a en el l i b r o del 6 de octubre, 
en el que A n g e l E s t i v i l l hace la apolo-
g í a de l a r e v o l u c i ó n ca l le jera y acusa 
a quienes t r a i c i o n a r o n a las masas des-
p u é s de l levar les a l a r evue l t a ; y , por 
ú l t i m o , g r a n pa r t e de l a m i s m a Esque-
r r a , a lgunos de cuyos elementos m á s 
s i gn i f i c a t i vos h a n ex te r io r izado su dis-
gus to por l a a c t i t u d de A z a ñ a en va-
r i as ocasiones, especialmente en aque-
l l a t r á g i c a j o rnada . N o sabemos si , en 
d e f i n i t i v a , se c e l e b r a r á el ac to del S t á -
d i u m , pero es f ác i l que sus organiza-
dores cons igan sus p r o p ó s i t o s , pues 
A z a ñ a necesi ta c u l t i v a r a C a t a l u ñ a pa-
r a asegurarse el ac ta en las p r i m e r a s 
elecciones con los votos de los ex t re -
m i s t a s del c a t a l a n i s m o . — A N G U L O . 
D E M U L T I M I L L O N A R I A A E M P L E A D A 
Clausura del Congreso 
de Bibliotecas 
B A R C E L O N A , 30.—Esta m a ñ a n a han 
dado comienzo los d i s t in tos actos o r g a -
nizados con m o t i v o de la c lausura del 
segundo Congreso I n t e r n a c i o n a l de B i -
bliotecas y B i b l i o g r a f í a , que h a ten ido 
efecto en M a d r i d . E n los locales de l a Es -
cuela de B ib l io t eca r io s de l a Genera l idad 
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España, con otras diez y siete na-
ciones, está representada 
en su Patronato 
L a U n i ó n C a t ó l i c a I n t e r n a c i o n a l de 
Servic io social , e s t á o rganizando el X 
¡ A n i v e r s a r i o de su f u n d a c i ó n . Es t a en-
| t i d a d fué creada en M i l á n en 1925, con 
¡ocas ión de l a P r i m e r a conferencia i n -
i t e rnac iona l y consta de dos secciones: 
| A g r u p a c i ó n de escuelas c a t ó l i c a s de Ser-
| v ic io socia l y Asociaciones de A u x i -
l iares sociales. 
L a V Conferencia, en su d é c i m o a n i -
versar io , se c e l e b r a r á en Bruselas los 
¡ d í a s 28, 29, 30 y 31 de j u l i o , bajo l a pre-
sidencia de honor del Cardena l -Arzob is -
po de M a l i n a s y P r i m a d o de B é l g i c a , 
m o n s e ñ o r V a n Rocy. E n el la se ex-
p o n d r á n los progresos conseguidos pol-
l a I n s t i t u c i ó n y su fin p r i m o r d i a l es 
a t r a e r l a a t e n c i ó n de todos sobre la 
necesidad y eficiencia del Servic io so-
cia l . Y a se ha hecho u n l l a m a m i e n t o a 
los Poderes p ú b l i c o s , ins t i tuc iones p ú -
¡b l i cas y p r ivadas de asis tencia social y 
¡ c a r i d a d y , en general , a todos los a u x i -
i l iares y t rabajadores sociales, pa ra que 
I asis tan a esta V Conferencia . 
H o y q u e d a r á t e r m i n a d a l a v i s t a c o n t r a l o s e x 
c o n s e j e r o s d e l a G e n e r a l i d a d 
Mañana, probablemente, se reunirá el Tribunal 
p a r a dictar sentencia. Esta parece que se hará 
pública el próximo lunes 
A las once menos cuar to , con t a n t a i a l a rea l idad p o l í t i c a , y é s e fué el enor-
e x p e c t a c i ó n como en d í a s anter iores , me p rob lema : que no era posible m a r -
el s e ñ o r Gasset abre la s e s i ó n y con- char por aquellos cauces, porque el p ro -
cede la pa l ab ra a l s e ñ o r Barc ia , de- g r a m a del g rupo m á s i m p o r t a n t e del 
fensor de los ex consejeros M a r t í n Ba- secjor t r i u n f a n t e era con t r a r i o a .os 
r r e r a y Pedro Mestres . p r inc ip ios de l a C o n s t i t u c i ó n . E n t r e ese 
Comienza diciendo que casi todos l o s , s e c t o r ' y el que representaron las Cons-
hombres cuyos nombres figuran en m á r - t i tuyen tes se t r a b a entonces una ver-
moles y bronces fueron condenados por dadera g u e r r a c i v i l . E n esta s i t u a c i ó n 
sentencias de Tr ibuna les , y agrega que s u r g i ó la cr is is , y a lguien , al ver e l 
viene, como e s p a ñ o l , confeso de su idea-
r io de un idad nacional , con la convic-
ción de pres tar , con su defensa, un g r a n 
servicio a l a causa e s p a ñ o l a . 
E l fiscal ha d i c h o — c o n t i n ú a — q u e nos 
encont ramos f rente a un del i to po l í t i co 
y a r rancaba , pa ra j u z g a r el hecho, de 
un m o m e n t o p o l í t i c o . Pero los antece-
dentes h a n de ser estudiados con ma-
yor a m p l i t u d . 
A n a l i z a d e s p u é s el s e ñ o r B a r c i a la 
labor p o l í t i c a de los p r imeros Gobier-
nos de la R e p ú b l i c a como rec t i f icadora 
de o t r a labor cen t ra l i zadora de los A u s -
t r i a s y Borbones, que j u z g a c o n t r a r i a 
resul tado de l a e l ecc ión , a d v i r t i ó quv 
aquellas ( ; r t es no p o d í a n gobernar . 
Sin embargo, e n t r ó a gobernar A c c i ó n 
Popular , y el lo p r o v o c ó que los repu-
blicanos—no sus je fes—publ icaran las 
notas a que se re f i r ió el fiscal. 
C a t a l u ñ a , m á s sensible, m á s preocu-
pada, e j e r c í a p r e s i ó n sobre estos h o m -
bres. Y p a s ó lo que p a s ó . ¿ P o r la s i m -
ple v o l u n t a d de los consejeros? ¡ Q u é i n -
sensatez! I n t e r p r e t a r o n el sen t i r de su 
pueblo. ¿ Q u é i m p o r t a l a j u s t i c i a l ega l? 
L o que i m p o r t a es l a j u s t i c i a de la H i s -
t o r i a . D e s p u é s de hacer las a f i rmaciones 
que dejamos t r ansc r i t a s , recoge el se 
al verdadero e s p í r i t u e s p a ñ o l . p r o p i c i o i ñ 0 r B a r c i a una a l u s i ó n del f iscal , p s r a 
Los t emas generales s e r á n d c s a r r o - j a l r eg iona l i smo. A q u e l quis te cen t ra i i - j ̂ ec j r que una de las causas que m á s 
Hados por Prelados, rel igiosos, m in i s t r o s zador fué a r rancado cuando la Cons t i -
L a s e ñ o r i t a A d e l i n a P r e n t i c e R o c k e f e l l e r , n i e t a de l f a m o s o m u l t i m i -
l l o n a r i o , de este a p e l l i d o , se h a i m p u e s t o l a o b l i g a c i ó n de t r a b a j a r d u -
r a n t e seis meses en u n a c l í n i c a de N u e v a Y o r k . E s h i j a de l a ú n i c a 
h i j a que le v i v e a R o c k e f e l l e r , y t i e n e v e i n t i s i e t e a ñ o s 
( F o t o V i d a l . ) 
y ex min i s t ro s , d iputados , profesores, 
e t c é t e r a . Las exposiciones t e ó r i c a s s e r á n 
completadas con v i s i t a s a los « s t a n d s » 
de e d u c a c i ó n popula r de l a E x p o s i c i ó n 
y a las ins t i tuc iones existentes en B é l -
g ica . 
E l Ca to l i c i smo e s t á d ignamente re-
presentado en l a E x p o s i c i ó n de Bruse-
las. U n grandioso palacio, del que los 
obeliscos a lcanzan c incuenta met ros de 
a l t u r a , ha sido levantado en pleno co-
r a z ó n del b a r r i o de Heyse l . Consta de 
t res pisos destinados a salas de recep-
c ión , e x p o s c i ó n y a m p l i a y b e l l í s i m a 
iglesia . 
E l C o m i t é del P a t r o n a t o de la U n i ó n 
C a t ó l i c a I n t e r n a c i o n a l de Servic io so-
c ia l e s t á cons t i tu ido por i lus t res Car-
denales, Arzobispos , Obispos y perso-
nal idades de A l e m a n i a , A u s t r i a , B é l g i -
ca, B r a s i l , C a n a d á , Chi le , Congo, Es-
p a ñ a , Es tados Unidos , F r a n c i a , H u n g r í a , ! 3, segundo. 
t u c i ó n d;ó cauce a las aspiraciones de 
a u t o n o m í a reg ional . 
Los gobernantes pusieron d e s p u é s sus 
ojos en el campo, y , apenas in ic iado el 
camino, nace la resistencia y luego la 
r e a c c i ó n f r en te a la o b r a revoluciona-
r ia . A s i se produce la d i s o l u c i ó n de las 
Cortes y l a l legada a l Poder de fuer-
zas h e t e r o g é n e a s , con el c o m ú n ideal 
de der rocar l a obra que comenzaba. 
C o n s t i t u c i o n a l r n e n t e — c o n t i n ú a el se-
ñ o r Barc i a—nada tengo que decir, por-
que a l a m a y o r í a corresponde gober-
nar ; pero su gobierno no c o r r e s p o n d í a 
I t a l i a , J a p ó n , P a í s e s Bajos, Polonia , Por-
t u g a l y Suiza. 
E n E s p a ñ a se ha cons t i tu ido una se-
las Semanas sociales, cuyas oficinas han 
quedado ins ta ladas en M a d r i d , M a y o r , 
San S e b a s t i á n p o r t r a i c i ó n . M a r t í n 
Capdev i l l a d e c l a r ó ante el s e ñ o r G i l y 
G i l que h a b í a mon tado en las c e r c a n í a s 
de San S e b a s t i á n una emisora de « r a -
d io» clandest ina, p a r a ponerse en con-
fie, c e l e b r ó a las nueve y media de l a m a - i t * c t ó los Cementos catalanes y vascos, 
ñ a ñ a la r e u n i ó n del C o m i t é I n t e r n a - en v í s P e r a s de la r e v o l u c i ó n de oc tu 
na l . A b i e r t o el ac to por e l presidente, k1"6-
doc to r Btshop. se p r o c e d i ó a dar l ec tu -
r a a los " r a p p o r t s " de las Asociaciones 
m i e m b r o s del C o m i t é que no h a b í a n po . 
d ido ser l e í d a s en las sesiones de M a -
d r i d . Luego se o c u p ó el C o m i t é de l 
p r ó x i m o Congreso I n t e r n a c i o n a l de 1940, 
y a c o r d ó acep ta r l a i n v i t a c i ó n del Go-
bierno a l e m á n , t e n i é n d o s e en cuenta el 
q u i n t o centenar io de la i n v e n c i ó n de l a 
I m p r e n t a p o r Gutenberg . Seguidamen-
te el pres idente l e v a n t ó la s e s i ó n . 
Los congresis tas v i s i t a r o n esta m a -
ñ a n a l a General idad, c u m p l i m e n t a n d o 
a l presidente. F u e r o n recibidos por el L a suscripción continuará abierta 
S Z S l V ' y ~ ¿ t T £ r B Í b ^ - P a r a los gastos de ornamentación 
C h a r l a s d e l t i e m p o 
(Viernes 31 mayo 1935) 
L U N A : m e n g u a n d o 
(nueva m a ñ a n a ) . E n M a -
d r i d sale a las 3,43 de la 
, m a d r u g a d a y se pone a 
del Juzgado se ha recibido u n exhor to jas 7,11 de l a ta rde . Luce 
del Juzgado n ú m e r o 1 de San Sebas- du ran t e l a noche del viernes a l s á b a d o 
t i á n , p a r a proceder a c i t a r a M a r t í n 17 m i n u t o s 
Capdev i l l a C l a r a m o n t , que estuvo dete-
n ido en el « U r u g u a y » , a fin de que de- S O L : E n M a d r i d sale a las 4,47 y í.e 
c la re en^un s u m a r i o que se i n s t r u y e en pong a lag 7,37. pasa p0r ei mer id iano 
a las 12 h . 12 m . 9 s. D u r a vi d í a 14 ho-
S e d i c e q u e h o y e s t a r á c e r r a d a l a B o l s a d e P a r í s 
Ayer salió para Londres triple cantidad de oro que en el día anterior 
(Viene de p r i m e r a p lana ) 
P A R I S , 30 .—La A g e n c i a Havas co-
m u n i c a que, a las doce menos diez de 
l a noche, l a P o l i c í a h a procedido a se-
E l presidente, con aspecto de hombre bor p a r l a m e n t a r i a cuando h a y u n p lan 
m u y f a t i gado , c o m e n z ó a hab la r con va»; 
serena. Comienza por man i fe s t a r que 
só lo v e n í a por la g ravedad de las c i r -
E s t á c a s i t e r m i n a d a l a 
c o n s o l i d a c i ó n d e l P i l a r 
Se han invertido 63.059 sacos de 
cemento en inyecciones 
ras y 50 minu tos , o sea, dos m á s que 
ayer. Cada c r e p ú s c u l o , 31 minu tos . 
P L A N E T A S : Luce ro de la m a ñ a n a . 
Sa tu rno (a Sa l ien te ) . Lucero de la tar -
de. Venus (a Pon ien t e ) ; t a m b i é n v i s i -
ble M a r t e (casi en el me r id i ano ) y J ú -
p i t e r (a Sa l ien te ) , que b r i l l a toda la 
noche. 
Esperanza incierta 
L a esperanza de u n cambio de t i e m -
po crece h o y u n poco, pero... queda to-
n a r va r io s establecimientos f inancieros . |cunstancias actuales. A n t e ellas d e c i d a 
E l Gobierno h a tomado y a medidas rea l i za r el g r a n esfuerzo de presentar-
pa ra persegui r a los especuladores y a se esta noche ante el Pa r l amen to . " N o 
todas aquellas personas cuyas ac t i v ida - se t r a t a — a ñ a d i ó — d e hablar , sino de 
i n f l u y e r o n en l a a c t i t u d de los catalanas 
fué la presencia del s e ñ o r A n g u c r a de 
Sojo en el Gobierno, y luego, en t r a a 
comenta r las c i rcuns tanc ias que rodea-
ron la p r o c l a m a c i ó n del estado de gue-
r r a . 
E l f i s ca l—di jo el s e ñ o r Barc ia—nos 
h a b l ó del estado de guer ra . Se dice que 
la a l o c u c i ó n del s e ñ o r Companys t e r -
m i n ó a las ocho y diez. D e s p u é s orde-
n ó a l genera l B a t e t que se pusiese a 
sus ó r d e n e s y a l no dar é s t e contesta-
c ión e n v i ó , con l a orden escr i ta , al se-
ñ o r Tau le r . Es te c u m p l i ó su comet ido de 
ocho y media a nueve. Po r o t r a par te , 
en l a c o n v e r s a c i ó n que sostuvo por te-
léfono, el genera l Ba te t , con el pres iden-
te del Consejo, é s t e o f r ec ió r e m i t i r el 
decreto declarando el estado de gue-
r ra , a las ocho y media . Sin embargo , 
en el bando se dice fa lsamente que el 
decreto fué rec ib ido a las ocho. 
— Y o no comento—dice el s e ñ o r Bar -
cia—. A h í queda eso. D e s p u é s de deci r 
que la ley apl icable a l caso no es la m á s 
especial, como quiere el f i sca l , sino l a 
m á s favorab le a l reo, y que, el choque 
con l a fuerza p ú b l i c a no de te rmina la 
r e b e l i ó n m i l i t a r , pues, lo acoge el C ó -
digo c o m ú n en el n ú m e r o 2.° del a r t i c u -
lo 170, a f i r m a que con a r r eg lo al ar-
t i cu lo 61 de l a l ey de Orden p ú b l i c o no 
pueden juzgar se los hechos en el á m -
b i to del C ó d i g o de Jus t i c i a M i l i t a r , pues 
para ap l i ca r penas de esta na tu ra leza es 
requis i to indispensable el t ranscurso de 
des se consideren perjudiciales para i 
c r é d i t o p ú b l i c o . 
E n el Palacio de Jus t i c i a tuvo lugar 
u n a conferencia de los fiscales del Es 
b r á recibido u n golpe t e r r i b l e " 
Recuerda el orador l a v ida de ios 
obreros y campesinos que son ya vie-
jos y v i v e n de los ahorros que consi-
ob ra r y sois vosotros los l lamados a 
decid i r s i q u e r é i s darnos los medios de 
a c c i ó n . " 
Hab lando de la s i t u a c i ó n financiera, 
tado, y t r a s ella, el m i n i s t r o de J u s t i - | e l presidente d i jo que, aunque t a l s i tua-
d a , s e ñ o r Pernot , f ué a v i s i t a r a l p r e - ' c i ó n era seria, " l a ofensiva no hubiese 
s idente del Consejo p a r a i n f o r m a r l e de l ten ido l u g a r de no encont ra r Pn el i n - esfuerzo. Es tos modestos ciudadanos 
las medidas que se h a b í a n adoptado, t e r i o r del p a í s elementos que l a ™ a n d ° ^ 
S in embargo, es dif íc i l p a r a el G o b i e r - a p o y a d o " , a ludiendo con estas ^ l a ^ f e J ^ ^ ^ ^ ^ P » ^ ^ ^ 
a la c a m p a ñ a con t r a el f ranco que fué i a l a*101™ y q u e d a r á des t ru ido este 
es t imulada po r pa r t e de la Prensa y d e ^ ^ ^ . ^ ISSZ-Í.?**! S J E S Í 
la que se h ic i e ron eco l ibros, conferen 
de t raba jos urgentes como l a d i s c u s i ó n 
de l a ley E l e c t o r a l y o t ras cuestiones? 
"Los que se oponen hoy a la c o n c e s i ó n ¡ v e i n t i c u a t r o horas, desde la p u b l i c a c i ó n 
de los plenos poderes a l Gobierno ac tua l ! del bando. 
— a ñ a d e el s e ñ o r F l a n d í n — s o n los que T r a s de i n s i s t i r en man i f e s t a r que 
c o n f e r i r á n esos poderes m a ñ a n a . D a r é i s ¡ c r e e haber pres tado u n servic io a l a 
estos poderes den t ro de t res o c u a t r o : p a t r i a con su i n fo rme , concluye el se-
d í a s ; pero pa ra entonces el f ranco h a - i ñ o r B a r c i a con estas pa labras : 
no una a c t u a c i ó n eficaz en este sentido, 
porque los compradores no t ienen la 
o b l i g a c i ó n de dec la ra r su iden t idad y el 
d a v í a una ince r t idumbre , un t e m o r de r a c i ó n comercia l m á s sencil la. D u r a n t e 
oro puede ser comprado en las ven tan i - i c i an te s y o t ros p e r i ó d i c o s . " ¡ Q u é des-
l í a s del Banco de F r a n c i a como la o p e - ¡ i n t e r é s y q u é a m o r a la P a t r i a ! " , ex-
ea catalana, s e ñ o r Rubio . E l pres iden-
te del C o m i t é s a l u d ó a los representan-
tes de l a General idad. E l s e ñ o r D u r á n y 
Ventosa s a l u d ó a su vez a los represen-
tan tes del Congreso y les d e s e ó muchos 
é x i t o en su labor. Pos te r io rmente , los 
congresistas, inv i tados por e l d i rec to r de 
la B ib l io t eca de C a t a l u ñ a , han v i s i t ado 
el I n s t i t u t o de Es tud ios Catalanes. 
A las seis y m e d í a de la t a rde se ce-
l e b r ó l a s e s i ó n de clausura, bajo l a p re -
é i d e n c i a del s e ñ o r P i c h y Pon . 
Tranviario detenido 
que pueda a l te rarse el equ i l ib r io a tmos-
f é r i c o po r el M e d i t e r r á n e o . 
L a esperanza se a l i en ta a l ver que 
las presiones a l tas han invad ido nues-
t r a P e n í n s u l a u n poco m á s que ayer. 
Y a cogen E x t r e m a d u r a y la pa r t e oc-
el d í a de hoy, las personas que no t i e -
nen d inero suficiente pa ra efectuar h 
c o m p r a de barras de oro enteras han 
cont inuado haciendo compras de peque-
ñ a s porciones. 
A med ia noche se i n fo rmaba de que 
dente t e r m i n ó diciendo: <Es indispen-
sable que h a g á i s esto. Sa lvad l a mone-
da francesa de la e s p e c u l a c i ó n y de los 
especuladores. S e ñ o r e s , y o y a he c u m -
pl ido todo m i d e b e r » . 
L a s e s i ó n se l e v a n t ó seguidamente, 
siendo las ocho y diez. Cuando aban 
B A R C E L O N A . 30.—Ha sido deteni -
do el t r a n v i a r i o J ac in to Prada . uno de 
los autores de l a c o l o c a c i ó n de explo-
sivos en los postes del t r a n v í a . Estaba, 
a d e m á s , rec lamado po r el Juzgado de 
Valenc ia . 
Hallazgo de dos bombas 
Z A R A G O Z A . 30.—Convocada p o r la 
J u n t a de Obras del Templo del P i l a r , 
se h a celebrado esta t a rde en el Pala-
cio A r z o b i s p a l u n a m a g n a Asamblea , 
p res id ida por el Prelado, en u n i ó n de i 
las autor idades . 
E l tesorero de l a J u n t a d i ó cuenta 
del m o v i m i e n t o de fondos, que es el s i -
gu i en t e : Recaudado por todos conceptos 
desde que se in i c ió l a s u s c r i p c i ó n nacio-
n a l p a r a las obras, 4.571.881,26 pesetas: 
i m p o r t e de las obras efectuadas, gastos 
de p ropaganda y de a d m i n i s t r a c i ó n , pe-
setas 3.468.522.21. 
A c o n t i n u a c i ó n el a r q u i t e c t o de las 
obras, don Teodoro R í o s , d ió cuenta de 
los t raba jos efectuados p a r a l a con-
s o l i d a c i ó n del Templo , que y a tocan a 
su fin, y las dif icul tades casi insupera-
bles que se h a n tenido que vencer, debi-
do a l estado ru inoso de algunas par tes 
del t emplo . 
regiones 
A v a n z a n por tuiestra P e n í n s u l a ins 
a l tas presiones. Y a abarcan E x t r e -
m a d u r a y pa r t e de A n d a l u c í a . Si no 
se a l t e r a el M e d i t e r r á n e o . . . el t i e m -
po puede mejo ra r . 
c l a m a el presidente 
H a b l a a c o n t i n u a c i ó n de la i m p o r t a n 
c í a que t i enen las "consecuencias de es 
t a c a m p a ñ a en el ex t ran je ro , P a r t i c u - r ' - ^ S k ^ T e í p r e s i d e n t ¡ " ' d e ! 
l a r m e n t e en A m e r i c a , donde se publ ico Consej0i a t ado por el esfuerzo que 
inc lus ive la no t i c i a de que nuest ro p a í 3 | a c a b a b a de r ea l i za r i s u f r i ó u n desnia. 
iba a la r e v o l u c i ó n ' , y que nos encon- |y0 i pero r e c o b r ó el sent ido r á p i d a m e n -
es posible que el M i n i s t e r i o de H a c i e n - j t i á b a m o s en c i rcuns tancias c r i t i ca s enite ^¡8^0 p0 r su hermano, el doctor 
da decida cer rar la Bolsa hoy viernes, r e l a c i ó n con l a p o l í t i c a ex te r ior , que n o S | F i a n d i n i A l g u n o s m i n u t o s d e s p u é s sa 
pero no se t o m a r á n i n g u n a d e c i s i ó n a coligaba a e tec tuar cada vez m á s gas - ! j j a pa ra su residencia del hote l M a t i g 
este respecto hasta d e s p u é s de un de- tos pa ra la defensa nacional , lo que po-
tenido estudio que q u e d a r á hecho an- n í a nuest ras finanzas en s i t u a c i ó n a ú n 
t c i del m e d i o d í a . — U n i t e d Press. ¡ m á s del icada. A ñ n d i ó que. f i n emharfro. 
Las salidas de oro ^ con t r a eS03 rumores , la T e s o r e r í a es. 
i t á fuer te , mas l ucr l c aun que en opo-
P A R I S , 30 .—El « P a r i s - M i d b anunc ia ¡cas an ter iores , 
que las salidas de oro del Banco de! D e c l a r a ro tundamen te el presidente: 
non .—Uni t ed Press 
Intervención de Herriot 
F r a n c i a ascendieron en el d í a de ayer " J a m á s p o d r á la e s p e c u l a c i ó n de r r iba r 
a 1.500 mil lones de francos. el f ranco, que se apoya sobre l a eco-
Las salidas de los seis ú l t i m o s d í a s n o m í a francesa; j a m á s , m i e n t r a s los 
ascienden a un t o t a l de 5.000 mi l lones , franceses no se dejen l l eva r del p á n i c o 
# ^ ^ que se e s t á sembrando en el p a í s " . Y 
p r e g u n t a : " ¿ E n v i r t u d de q u é r a z ó n po-
L J N D R E S , 30 .—El e n v í o de noy d e ^ a ser a d m i t i d o que c i e r to n ú m e r o de 
c iden ta l de A n d a l u c í a , regiones en don-
B A R C E L O N A , 30. — E s t a m a ñ a n a , ! P a r a l a c o n s o l i d a c i ó n de los c i m i e n t o s i d e y a no ha l l ov ido duran te las horas 
minoso. dando aviso de e l lo a l a Po- do 63 059 sacos- inoche-
l i c i a . E l paquete r e s u l t ó contener dos ' D e s p u é s el Pre lado doctor Domenech, 
bombas, envuel tas en unas medias v le - p r o n u n c i ó u n b r i l l a n t e discurso en elo-
jas y u n poco de s e r r í n . Se e n v i ó e l ca- ' i&io de ^ l abor rea l izada por los t é c m -
r r o blindado, y las bombas fueran t r a s - 1 eos. Todo ha sido posible — d i j o — mer-
ladadas a l campo de l a B o t a . L a s dos ced a l a generosidad de los fieles de to-
mujeres han manifes tado que antes de da E s p a ñ a , y especialmente de los de ' 
encon t ra r el paquete observaron a un M a d r i d . A h o r a s e r á necesario proceder 
joven, como de unos catorce a ñ o s , que a l a o r n a m e n t a c i ó n i n t e r i o r y ex te r io r 
m i r a b a recelosamente a todas par tes !dcl Templo , que s e r á de u n coste analo-
antes de dejar lo abandonado. U n a vez a las obras de c o n s o l i d a c i ó n y exc i -
hecho esto, m a r c h ó a toda pr i sa . t ó a todos p a r a que pongan toda su i n -
f luenc ia y entusiasmo a l servicio de la 
Sigue la detención de 'RUScriPción- b a r i o s asistentes ofrecieron 
& . j a l P re lado sumas pa ra este ob je to . 
extranjeros indeseables 
B A R C E L O N A , SO.—La P o l i c í a s igue 
deteniendo a g r a n can t idad de e x t r a n -
jeros indeseables. E n t r e los detenidos 
h o y figura u n i n d i v i d u o que dice l l a -
marse A u g u s t o v o n der Zuan . A s e g u r a 
que es av iador ruso, a l m i r a n t e de l a 
A r m a d a , conde de Sound y je fe del E j é r -
c i t o del m i s m o nombre . Es t e sujeto a l 
ser detenido p r e t e n d i ó hui r , subiendo r á -
p idamen te las escaleras has ta el ú l t i m o 
piso de u n edificio que e s t á dedicado a 
m e u b l é e . A l l í p r e t e n d i ó defenderse, pero 
los agentes le redujeron . Parece que es 
u n sujeto pel igroso. 
Exhorto a Martín Capdevilla 
H a s i d o e n v i a d a a P o m b o 
o t r a a v i o n e t a 
B A R C E L O N A , 30. -En e l Decanato 
i S B H B i \ 
C A B R E I R O A 
T E M P O R A D A O F I C I A L . 1 I l L I O -
30 S E P T I E M B R E . TRJE? H O T E L E S 
E N E L B A L N E A R I O 
Llegará a Belem de Pará el pró-
ximo día 12 
L O N D R E S , 30 .—La casa cons t ruc to -
r a de l a avioneta "Santander" , con la 
que el p i lo to e s p a ñ o l Juan Ignac io Pom-
bo rea l i za el vuelo Sev i l l a -Na ta l , comu-
n ica que ha sido embarcado o t ro apa-
r a t o i g u a l a l que q u e d ó destrozado en 
Camocin , y que p o d r á l legar a Be lem 
de P a r á el p r ó x i m o d í a 12 de jun io , lo 
que p e r m i t i r á a l av iador e s p a ñ o l proce-
der i nmed ia t amen te a los p repara t ivos 
pa ra con t inua r el vuelo has ta M é j i c o , 
como h a b í a p royec tado .—Uni ted Press. 
• B eiiii SÍ' >« Biii' KÍU; BW! a sin. n RW m¿m 
EL DEBATE -- Alfonso X I , 4 
M a d r i d ha quedado en l a f ron te ra , en 
la l í n e a d iv i so r i a , que de la m a ñ a n a a 
la t a rde se h a movido hac ia el N o r -
oeste. 
H a s t a l a noche de hoy, s á b a d o , en 
que t e r m i n a mayo , no se debe f o r m a r 
una e s t a d í s t i c a de las l l u v i a s que han 
c a í d o duran te el mes, pero y a puede 
a f i r m a r s e que los 105 m i l í m e t r o s reco-
gidos en M a d r i d has ta el viernes exce-
den a las mayores cantidades de l l u v i a 
que se h a b í a n reg is t rado en i g u a l mes 
de todos los a ñ o s que v a n de s ig lo . He-
mos tenido, pues, u n mayo l luv ioso en 
g rado e x t r a o r d i n a r í s i m o . 
Lec to re s : H a y y a a lguna esperanza 
de cambio de t i empo, mas no hay to-
d a v í a una segur idad de que sobreven-
ga p r o n t o . 
M E T E O R 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
Estado general .—El a n t i c i c l ó n del Sur 
de las Islas Azores ha avanzado u n poco 
h a c í a la P e n í n s u l a I b é r i c a , en cuyo occi-
dente ha aumentado algo l a fuerza del 
viento , persist iendo la fuerte nubosidad 
de los d í a s anteriores. 
L l u v i a r e c o g i d a . — C o r u ñ a . 4 m i l í m e t r o s ; 
Santiago, 2,5; Orense. 3.1; Oviedo. 8; 
Igueldo, 5; Zamora , 1; Burgos , 2; V a 
l ladol id , 0,1; A v i l a , 10; Segoyia, 7; N a 
vacerrada. 3; M a d r i d . 4; Toledo, 3; Gua 
dalajara, 2; Cuenca, 3: C á c c r e s , 1; Bada 
joz, 10; L o g r o ñ o . 14; Pamplona, 21 ; Te 
ruel . 5; Valenc ia , 0,2; Sevilla, 2. 
oro f r a n c é s a Londres se ha t r i p l i c a d o 
en c o m p a r a c i ó n con el de ayer. Ca to r -
ce toneladas de oro en l ingotes , y dos 
toneladas de p l a t a l l ega ron hoy riólo 
en barcos, pero mayores cantidades han 
sido despachadas por v í a a é r e a . Gracias 
a una i n t e r v e n c i ó n i n i n t e r r u m p i d a , se 
ha podido mantener l a c o t i z a c i ó n a 
74,75 en vez de 75 que fué la de ayer . 
El sustituto de Martin 
P A R I S , 30 .—El m i n i s t r o de Hac ien -
da, G e r m a i n M a r t í n , ha mani fes tado 
franceses d i s f ru te el p r i v i l e g i o de cu-
br i r se de todo riesgo median te la t rans-
f o r m a c i ó n de sus f rancos en divisas ex-
t ran je ras , m ien t r a s se sacr i f ica a l a ma-
sa del p a í s ? " A ñ a d e que s i bien por 
medio de u n a d e s v a l o r i z a c i ó n de l a mo-
neda la s i t u a c i ó n p a r e c e r í a resolverse 
en u n p r i n c i p i o . ¿ a d ó n d e se i r í a a pa ra r 
m á s t a r d e con t a l s i s t ema? 
E l p r o b l e m a del f ranco p o d r á t r ans -
f o r m a r s e en p rob lema p o l í t i c o . "Voá -
otros d i r é i s s i el f r anco debe ser des-
A l reanudarse la s e s i ó n de la C á m a -
ra, a las nueve y cuaren ta y cinco, y 
como consecuencia de l a ausencia de 
F l a n d í n , H e r r i o t , que representa a l Go-
bierno, h a declarado e n é r g i c a m e n t e que 
el deber m á s imper ioso del m o m e n t o es 
la lucha lo m á s fuer te posible con t ra la 
e s p e c u l a c i ó n . 
Dec la ra e l o rador " s í se deja el ca-
m i n o a la e s p e c u l a c i ó n , é s t a va a ex-
tenderse. Y a se han v i s t o presentarse 
en las t aqu i l l a s a personalidades, lo que 
cons t i tuye u n e s c á n d a l o , y m a ñ a n a se 
v e r á a los enriquecidos por el agio in -
s u l t a r a la miser ia , de cuyo despojo han 
sido la causa." 
E n este m o m e n t o se l evan tan voces 
en el s a l ó n , d ic iendo: "Que se les de-
tenga." " Y a lo haremos s í podemos", 
c o n t e s t ó el s e ñ o r H e r r i o t , y vuelve a 
ins i s t i r sobre l a fecha de m a ñ a n a , "de-
cis iva" . " N o es una c u e s t i ó n de d í a s , n i 
va lo r i zado o si q u e r é i s defenderlo; el'cie horas, es c u e s t i ó n de minu tos" , to-
que su dec i s ión de d i m i t i r era absolu- m i n i s t r o de Hacienda ha tomado t o d a s L i s t e ei o rador 
" f ^ ^ ^ ^ ^ ^ I J ^ ^ I T ^ ^ disposiciones posibles; pero m a ñ a n a ' A ú l t i m a h o r a de l a noche) H c r r i o t 
la e s p e c u l a c i ó n c r e a r á el p á n i c o y por (ha anUnciado a la C á m a r a que el pre-
eso p ido los plenos poderes. N o p o d r é gldente del Gobierno, F l a n d í n le h a b í a 
t o l e r a r esas salidas impor t an t e s de o r o ^ g d i d o que h i c i e ra la d e c l a r a c i ó n de que 
del Banco de F ranc ia . Sí la o p e r a c i ó n ; el Gobierno estaba dispuesto a convenir 
de r e t i r a r d inero es n o r m a l cuando se on que los p ^ n o s poderes sol ici tados ex-
t iene necesidad de él, es, en cambio, c r i - p i r e n el zx de octubre , en vez del 31 
m í n a l hacer lo para ejercer una p r e s i ó n L g d ic iembre , como se h a b í a sol ic i tado 
sobre la moneda nac iona l" . | cn u n p r i n c i p i o , a s í como t a m b i é n que 
Dice el presidente que s i pide p l cnos j i a r a t i f i c a c i ó n de todos Ips decretos lan-
poderes p a r a ejercerlos c o n t r a los que zados s e r í a hecha en m a r z o de 1936 
p red ican el fracaso del f ranco, es por-
de p r e s i ó n ejercida por el p r i m e r m i -
n i s t ro , quien, en real idad, se h a b í a ne-
gado a aceptar la y rogado que vo lv ie -
r a a considerar su d e c i s i ó n . 
E l ex gobernador honora r io del B a n -
co de F ranc ia , Char les Ris t , es consi-
derado como uno de los posibles suce-
sores de G e r m a i n M a r t í n , que cuenta 
con mayores probabi l idades de ser de-
s ignado. Cuenta en la ac tua l idad sesen-
t a y dos a ñ o s y es conocido en F r a n c i a 
por haber salvado en var ias ocasiones 
la moneda b ú l g a r a y yugoes lava .—Uni-
ted Press . 
El discurso de Flandin 
P A R I S , 30.—A las siete de l a t a rde 
se p r e s e n t ó en la C á m a r a e l presidente 
del Consejo, s e ñ o r F l a n d í n , haciendo su 
en t r ada en medio de grandes aplausos. 
L l e v a b a el presidente el brazo en ca-
bes t r i l l o y duran te s u discurso lo t u v o 
apoyado en un co j ín que. le l l evó con t a l 
objeto. 
E l s e ñ o r F l a n d i n s u b i ó i nmed ia t amen-
te a l a t r i b u n a y antes de que empe-
zase a hab la r se hizo en l a C á m a r a u n 
impres ionan te si lencio. Es taba el r ec in -
to t o t a l m e n t e lleno. 
Cuando el presidente de la C á m a r a , 
Bouisson, p r o n u n c i ó unas palabras f e l i -
c i t ando a F l a n d í n por el va lo r que de-
m u e s t r a p r e s e n t á n d o s e , a pesar de su 
estado de salud y haciendo los votos m á s 
sinceros por su res tablecimiento , esta 
que son necesarios. "Se ha sido po r to 
dos severa e in jus to pa ra con el m i n i s -
t r o de Hac ienda—declara el s e ñ o r F l an -
d i n — , y , s i n embargo, ha hecho m á s 
La votación 
D e s p u é s de aprobarse la enmienda 
presentada po r el s e ñ o r Serot , y exp l i -
car sus vo tos los representantes de a l g u . 
que c u m p l i r con su deber". E l presiden-, nog 09 gc a v o t a c i ó n el con 
te da cuen ta entonces ue que el s e ñ o r : j u n t o d a r t i c u l o 
vínico, sobre el cual 
G e r m a i n M a r t i n , deseoso de no ser u n lantea el l a c u e s t i ó n de con 
o b s t á c u l o a l a r e a l i z a c i ó n de u n proyec- f ianza to que considera indispensable a ra la 
v i d a del p a í s , ha presentado su d i m i s i ó n , 
que ha sido aceptada, y mani f ies ta el 
s e ñ o r F l a n d i n : " A s u m i r é , a l menos pro-
v i s iona lmen te el doble cargo de pres i -
dente del Consejo y de m i n i s t r o de H a -
cienda". 
A las doce c incuenta y cinco comien 
za e l e sc ru t in io , y el r e su l t ado es el si-
g u í e n t e : V o t o s a f avor del Gobierno. 
202; votos en con t ra , 353; resul tando de-
r ro tado , pues, el Gobierno por una dife-
rencia en c o n t r a de 151 votantes . 
—Que no se i nvo luc ren loa sen t i -
mien tos ; que enju ic ien las conciencias 
y p r o c l a m e n que el m o v i m i e n t o de oc-
t u b r e s e r á una de las mayores g lor ias 
de E s p a ñ a . 
E n nombre de los s e ñ o r e s L l u h í y 
Comorera comienza su i n f o r m e el se-
ñ o r J i m é n e z de A s ú a . 
Informe del señor J . Asúa 
Ins i s te en el c a r á c t e r p o l í t i c o de l 
proceso, como p o l í t i c o es el T r i b u n a l , 
aunque c o n s t r e ñ i d o por l a v igenc ia de 
las leyes. Como ese aspecto p o l í t i c o ;o 
ha estudiado el s e ñ o r Ba rc i a , pasa el 
o rador r á p i d a m e n t e por esta faceta del 
proceso, y a f i r m a que el ca lor en la de-
fensa e s t á i n sp i r ado en l a re levan te 
personal idad de sus pa t roc inados y en 
los b r i l l an t e s serv ic ios que p res t a ron a l 
f r en te de sus depar tamentos . 
Ins i s te en que lo esencial del caso es 
que en C a t a l u ñ a , d isuel tas las Cons t i -
tuyentes , no d e s c e n d i ó el f e r v o r r e p u b l i -
cano de a q u é l l a s . Los temores se a g r a -
v a r o n al l í con l a en t rada en el Poder 
del s e ñ o r A n g u e r a de Sojo y o t ros dos 
min i s t r o s de A c c i ó n Popu la r A g r a r i a , 
has ta el p u n t o de que el presidente de 
la Genera l idad i n t e n t ó hacer p a r t í c i p e 
de ellos al s e ñ o r Pres idente de l a R e p ú -
bl ica . N o i n t e n t ó p r i v a r l e de nada, smo 
t r a n s m i t i r l e su angus t ia . 
A s í l l e g ó la h o r a de leer el man i f i e s -
to . ¿ Q u é s i g n i f í c a « í ó n t iene? E l r o m p i -
mien to con las ins t i tuc iones y la de-
c l a r a c i ó n del E s t a t C a t a l á en l a R e p ú -
bl ica federal . L o fundamen ta l era é s t a , 
no el Es tado c a t a l á n : p rueba patenta 
—dice—del e s p a ñ o l i s m o de estos h o m -
bres. 
¿ Q u é ordenes da l a General idad a ios 
Mozos de Escuadra y a P é r e z F a r r á s ? 
E l s e ñ o r C o m p a n y s da l a de defender la 
c o n t r a todos, porque de l E j é r c i t o no 
p o d í a esperarse ataque inmed ia to , ya 
que el genera l B a t e t o f r e c i ó da r su con-
t e s t a c i ó n . 
Conocidos y a los hechos, se p regun-
ta el s e ñ o r J i m é n e z de A s ú a c u á l es su 
c a l i f i c a c i ó n . E l f i sca l—dice a este res-
pecto—ha estudiado p r i m e r o e l t i p o y 
ha repudiado l a t r a i c i ó n , el de l i to con-
t r a la f o r m a de gobierno y la rebeli-'in 
c o m ú n , p a r a l l e g a r a la r e b e l i ó n m i l i t a r , 
en v i r t u d del p r i n c i p i o de especial idad. 
Pero a q u í no se discute si es una re-
be l ión m i l i t a r o c o m ú n , s ino si es r en^-
lión o no. ¿ C ó m o v a a t r a n s f o r m a r en 
r e b e l i ó n m i l i t a r a lgo que no es rebe-
l i ó n ? 
E i ser lanzado el man i f i e s to a las 
ocho, cuando a u n no se h a b í a declarado 
el estado de guer ra , es u n s imple cielito 
de orden p ú b l i c o ; no una r ebe l ión . 
¿ Y de q u i é n p a r t i ó la a g r e s i ó n ? Del 
E j é r c i t o . Po rque el hecho de descargar 
las b a t e r í a s de los mulos y a supone una 
verdadera a g r e s i ó n . 
P o r o t r a par te , la c i r cuns t anc i a de que 
no hubiese habido i n t i m a c i ó n ac red i t a 
que se dudaba es tar en presencia de 
una r e b e l i ó n . 
E n suma, el hecho de i n t e n t a r subs t i -
t u i r el r é g i m e n esta tuido por l a R e p ú -
bl ica federa l es n i m á s n i menos que 
un de l i to c o n t r a la f o r m a de gobie-r.o 
E n el curso de la v o t a c i ó n unos 100 de los aue define el n ú m ^ ^ 1 f A T 
Volviendo sobre el t e m a de la oposi - ld iputados moderados ge dec la ra ron hos- ' ° 5 " Umer0 L ^ a r 
c ión que e n c o n t r ó en l a C á m a r a l a po-
l í t i c a de plenos poderes, precisa e l pre-
sidente que estos poderes los pide, "no 
pa ra u n hombre, s ino pa ra u n Gobierno". 
t i les al Gobier i io . E l p a r t i d o rad ica l se 
d iv id ió en dos fracciones, una favora-
ble a l Gobierno y o t r a c o n t r a r i a a é l . 
L a v o t a c i ó n 
t í c u l o 167 del C ó d i g o penal c o m ú n . 
E n su a f á n de d i s c u r r i r sobre los m i s 
a t revidos supuestos, el s e ñ o r J i m é n e z 
de A s ú a l l ega a ins inuar si los hechos 
aplausos 
c ión se d e s a r r o l l ó dent ro de ¡ p u d i e r a n c o n s t i t u i r n n T , a0! 
Sigue declarando el presidente que en ^ m a y o r efervescencia. Los d l ^ t a 4 < t t . C « S ^ T m ^ d e S 
c o n t r a de los rumores que h a n c i r c u l a - ¡ a p r 0 V e C h a b a n e l tener que sa l i r de suslvocado oor el a d v e r é 0 p i 0 ' 
do de que l a C á m a r a i n t e r r u m p i r á s u s . a m a ñ o s pa ra e m i t i r su v o t o en las u r - ' d e r a z ó n ei d ° v e r s a n o - Para c a r g a r e 
t raba jos d e s p u é s de hacer esta c o n t ó - ! n a s , para f o r m a r grandes c í r c u l o s en el I - a e r e e s i r S f i ^ T t E J ? ' Sin enibarSO 
oiAn pnnHnnará ab ie r t a . ¿ P o r a u é i b a h o m i p i r i n HnnHo ri i0o, , f ía« J - I « J ^ * 6a C1 »t-nor J i m é n e z 
ademanes descompues tos-
es que no hay t i po y a que la T n t e T c i ó n 
nHñja1 C á m a r a una nueva s a lva - | f ^ o = ^ ^ 
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de los consejeros fué sa lva r el e s p l r i t u i a l cabo de u n r a t o reanuda el defensor I ' JA«A J» n tn n ^ 9 f* 
de l a R e p ú b l i c a , a tacando l a c i s c a r a .su i n f o r m e p a r a es tudiar el estado de JJUjQH flCSCS C 0 lll D 1 d i 
p a r a que resurg ie ra l a esencia. . necesidad como causa d é j u s t i f i c a c i ó n i 
S i g u i ó d e s p u é s i n f o r m a n d o duran te del de l i to . Dice que en el estado de ne-
breves instantes , has t a que, a la unajcesidad i n f l u y e n *") só lo elementos ob-
y media , so l i c i t ó 12. s u s p e n s i ó n de l a vis 
t a pa ra segu i r po r l a t a rde . 
A ello accr-dió el presidente. 
p r o d u c t o s e s p a ñ o l e s 
U n a a d v e r t e n c i a d e J a p ó n R o o s e v e l t n o c r e e e n u n a 
a l G o b i e r n o c h i n o N . R . A . v o l u n t a r i a 
La sesión de la tarde 
A las cinco y cua r to vuelve a a b r i r -
se la s e s i ó n y el s e ñ o r J i m é n e z de 
A s ú a prosigue su i n fo rme . 
A u n en el supuesto p o l é m i c o — d i c e - ¡ p o s i b i l i d a d de comunica r el s e ñ o r C o m 
de que existiese t i po y nos h a l l á s e m o s panys con M a d r i d . 
f ren te a u n de l i to con t r a l a f o r m a de. E l t e rce r antecedente f u é el miedo a 
Gobierno, nos e n c o n t r a r í a m o s ante un u n golpe de fuerza. 
j e t ivos , sino t a m b i é n valoraciones sub 
j e t ivas . 
r o „ E T c a S U ^ c r - u n e U u % n r 0 p H : H saldo N M ^ M M Í siendo fa-; Según Parece l ^ i w f a d M de Pei- varias casas textiles 
m e r l u g a r que Se a n u n d e po r ei ¿ a i s vorabie para España Pinq y Tientsin quedaran baio 
el acceso a l Poder de elementos no re-
publ icanos. 
L a segunda c i r cuns tanc ia que pesaba 
en el á n i m o de los consejeros fué la i m 
S e f i r m a u n a r m i s r i c i o d e u n m e s e n e l C h a c o 
Se espera que las negociaciones de Buenos Aires 
serán coronadas por el éxito 
caso de l e g i t i m a defensa, pues los ca-
ta lanes se encont raban en t rance de de-
fender l a R e p ú b l i c a , y, como t e n í a n la 
fuerza, l a emplearon en defender a l pue-
blo . 
Pero h a y o t ro e lemento que ha de 
ser t en ido en cuenta, y es l a i n m i n e n -
c ia de u n a hue lga genera l que p o d í a 
desbordar a E s p a ñ a . A n t e e l la el d i le-
ma era c l a r o ; o encauzar la p roc lamando 
E n t r a d e s p u é s el s e ñ o r J i m é n e z de la R e p ú b l i c a federa l o p e r m i t i r que l a 
A s ú a en el p rob lema de l a cu lpab i l i - hue lga se produjese con sus pe l igros de 
dad. a n a r q u í a . A s í pues, se b u s c ó a l conf l ic -
H a y causas—dice—que exc luyen la to u n cauce j u r í d i c o , 
cu lpab i l idad , y, ent re ellas, l a no ex i - | C ie r to que s e ñ a l a b a el s e ñ o r f i sca l que 
g i b i l i d a d de o t r a conducta . Cuando no pud ie ra ser que l a hue lga hubiese sido 
es posible e x i g i r o t r a conducto, no es ¡ i n t e n c i o n a d a m e n t e provocada, pero no 
posible dec larar culpable a l au to r ; y 
a l presidente y consejeros de la Gene-
ra l idad , ¿ p u e d e exigirseles o t r a con-
d u c t a ? V e í a n m o r i r la R e p ú b l i c a y que 
con discursos, notas y ac t i tudes no con-
s e g u í a n sa lva r l a . N o t e n í a n , pues, f r en -
te a s í o t r o camino que el que s iguie-
r o n a l leer el presidente l a p roc l ama 
que s i r v i ó p a r a encauzar aquel la hue l -
g a que p r e c e d i ó a l 6 de oc tubre y que 
no p o d í a r ep r imi r s e . Si el m o v i m i e n t o 
no se hub ie ra encauzado la a n a r q u í a se 
hubiese extendido a t oda E s p a ñ a . 
N i e g a t a m b i é n l a exis tencia de dolo, 
porque f a l t a la conciencia de lo in jus to , 
y t e r m i n a su i n f o r m e con estas pa la-
b ras : — A u n q u e este T r i b u n a l es el Su-
p r e m o de la n a c i ó n no nos inqu ie ta el 
resu l tado del proceso, pues l a senten-
cia puede ser casada por el pueblo y 
po r l a H i s t o r i a . 
exis ten datos suficientes p a r a a f i r m a r l o 
fundadamente e inc luso ha sido desmen-
t ido . 
P u d i e r a e x i s t i r t a m b i é n — c o n t i n ú a el 
s e ñ o r Ru iz F u n e s — o b l i g a c i ó n en los con-
sejeros de sacr i f icarse . Y eso h i c i e r o n : 
se s a c r i f i c a r o n po r C a t a l u ñ a y por la 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 
P a r a t e r m i n a r — a g r e g a — . E l de l in -
cuente p o l í t i c o só lo lo es m i e n t r a s no 
t r i u n f a . Cuando lo logra , y a es el h é r o e . 
L a p a l a b r a del incuente e s t á m a l a p l i -
cada, y debe ser s u s t i t u i d a por l a frase 
p o l í t i c o fracasado. Ciudadanos que caye-
ron p o r sus ideales son los que t e n é i s 
en esos bancos. Esos son los hombres 
que va i s a j u z g a r . 
A l t e r m i n a r con estas pa labras el i n -
f o r m e del s e ñ o r R u i z Funes, el presiden-
te, p o r lo avanzado de l a hora—son. las 
siete y media—acuerda suspender l a se-
Informe de Ruiz Funes siÓ1! hasta ho* a las diez^ media de la 
E n nombre de los consejeros M a r t í n 
Es teve y V e n t u r a Gassol, hace uso de 
l a pa l ab ra el s e ñ o r R u i z Funes. 
A l ú l t i m o de sus representados se le 
acusa de haber d i r i g i d o a l pueblo la 
pa labra , d e s p u é s de Companys . Pero no 
hizo—dice el defensor—manifestaciones 
sepaar t is tas n i c o n s t i t u i t i v a s de rebe-
l ión. O r d e n ó a l pueblo que se dispersa-
se, que propgase la n o t i c i a y que guar-
dase orden. Se p r e g u n t a el o rador si 
e x i s t í a c o n e x i ó n entre el m o v i m i e n t o ca-
t a l á n y e l de los M u n i c i p i o s vascos, y 
e s t i m a que ambos m o v i m i e n t o s surgie-
r o n f r en t e a los ataques d i r i g idos a la 
a u t o n o m í a . Su ú n i c a c o n e x i ó n es que 
nac ie ron como f r u t o del m i s m o ataque. 
T a m b i é n a l s e ñ o r Ru iz Funes le c u m -
ple, en el r epa r to que de los temas han 
hecho las defensas, la m i s i ó n de es tu-
d i a r los careos sostenidos por P é r e z Fa -
El lunes, la sentencia, 
probablemente 
L a s e s i ó n de hoy se i n i c i a r á con el 
i n f o r m e del s e ñ o r Ossorio y Gal la rdo , 
que, s e g ú n nuestras not ic ias , s e r á ex-
tenso. D e s p u é s r e c t i f i c a r á el f i sca l , 
aunque brevemente, y el ex presidente 
de l a Genera l idad h a r á uso de la pa-
labra . S e g ú n tenemos entendido, no se-
r á m u y extenso en sus declaraciones. 
T O K I O , 30 .—En los c í r c u l o s comerc ia-
les japoneses se a f i r m a que el i n t e r -
cambio del J a p ó n con E s p a ñ a duran te 
el a ñ o 1934, a r r o j a u n saldo considera-
ble a f a v o r de E s p a ñ a , lo m i s m o que 
en a ñ o s an ter iores . 
E l J a p ó n ha vendido a E s p a ñ a mer-
c a n c í a s po r u n v a l o r t o t a l de 1.740.000 
yens y c o m p r ó a E s p a ñ a m e r c a n c í a s 
por u n t o t a l de 2.850.000 yens. 
E n la a c tua l i dad se observa que esta 
tendencia de las relaciones comerciales 
en t re los dos p a í s e s c o n t i n u a r á y se 
d e s a r r o l l a r á a ú n m á s en el f u t u r o p r ó -
x i m o , pues m i e n t r a s no h a y a en Espa-
ñ a n i n g u n a r e s t r i c c i ó n c o n t r a las mer-
c a n c í a s • japonesas, el J a p ó n no sola-
mente no i n t e n t a r á t o m a r medida a l g u -
na r e s t r i c t i v a c o n t r a los a r t í c u l o s es-
p a ñ o l e s , s ino que t a m b i é n hay ent re loa 
grandes comerc iantes japoneses u n g r a n 
deseo de a u m e n t a r l a i m p o r t a c i ó n de 
p roduc tos e s p a ñ o l e s . 
la protección japonesa 
T O K I O , 30.—Por not ic ias procedentes 
de los centros oficiales, se sabe que por 
conducto de T a k a s h a k i , comandante de 
las fuerzas japonesas de T ien ta in , el 
York han r edUCidO y a lOS S a l a r i o s B U E N O S A I R E S . S O . - P a r a g u a y y las conversaciones en t re los mediado. 
B o a v i a . j e . p u ^ d e l a f ^ . " ^ ^ ^ . ^ ' ^ ^ ^ T " * 
W A S H I N G T O N , 30 .—El 
Roosevelt celebra d i a r i amen te con j u -
r is tas , economistas, p o l í t i c o s y jefes 
obreros extensas conferencias sobre la 
Gobierno j a p o n é s ha hecho una adve r - i s j tUac lón creada po r l a sentencia del 
tenc la a l Gobierno chino con el fin de T r i b u n a l s mo Federa l . 
que sm demora se d é t é r m i n o a laa m a -
niobras de a g i t a c i ó n , actos t e r ro r i s t a s Se anunc ia que el s e ñ o r Roosevel t se 
antl japoneses y v i o l a c i ó n de Tru jados , niega po r el m o m e n t o a d i r i g i r una p ro -
E l comandante T a k a s h a k i ha presentado | c i ama a l pueblo nor teamer icano , porque 
t a m b i é n c ier tas demandas a l Gobierno 
E l Presidente Vargas ha 
visitado a Larreta 
B U E N O S A I R E S , 30.—Antes de em-
prender el v ia je de regreso, el presiden-
te del B r a s i l , doctor Getu l lo Vargas , 
v i s i t ó , en c o m p a ñ í a del presidente de 
l a R e p ú b l i c a , genera l Justo, l a finca 
A c e l a i n , que el escr i to r a rgen t ino don 
E n r i q u e L a r r e t a posee en S ie r ra V e n -
tana . L a finca de est i lo m u d é j a r den t ro 
de l a t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a , ha sido m u y 
e logiada po r el doctor V a r g a s . — U n i t e d 
Press. 
chino, la na tu ra l eza de las cuales no 
se ha dado a conocer. De fuentes dignas 
de todo c r é d i t o se sabe que las t ropas 
japonesas se e s t á n preparando pa ra ro -
bustecer sus fuertes en el N o r t e de 
China .—Associa ted Press. 
L O N D R E S , 3 0 . — E l corresponsal del 
" D a i l y T e l e g r a p h " en H s i n k i n g In fo rma 
que el J a p ó n ha hecho Impor t an te s p ro -
yectos pa ra extender la zona desml l l 
t a r í z a d a a lo la rgo del M a n c h u k ú o , con 
el f i n de I n c l u i r el á r e a t o t a l a l N o r t e 
sel rio A m a r i l l o . De esta manera , c iu -
dades t a n i m p o r t a n t e s como P e i p i n g y 
T i e n t s i n q u e d a r í a n bajo l a p r o t e c c i ó n 
japonesa. 
E l genera l j a p o n é s Mlne t su , d e s p u é s 
de conferenciar con el embajador j apo-
n é s , M l n a m l , en H s i n k i n g , ha p a r t i d o 
pa ra T i e n t s i n con Impor t an te s Ins t ruc-
ciones pa ra l a r e a l i z a c i ó n de este pro-
y e c t o . — U n i t e d Press. 
* * * 
H S I N G K I N G , 30 .—Ha l legado el m i -
n i s t r o de l a G u e r r a del J a p ó n , s e ñ o r 
H a y a s h l . 
N O T I C I A S D E U L T I M A H O R A 
A l a s t r e s s u s p e n d i e r o n l a s c o n s u l t a s e n P a r í s 
Parte de los socialistas quieren entrar en el Gobierno 
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 30 .—A la una y med ia de l a 
Con ello l a causa q u e d a r á v i s t a pa ra noch t o d a v í a s in t e r m i n a r del todo el 
sentencia. Sobre este in teresante as-
pecto de l a causa, aunque nada pode-
mos a f i r m a r , parece m u y probable que 
el s á b a d o se r e ú n a el pleno del T r l b ü -
nr.l de G a r a n t í a s pa ra d i c t a r sentencia. 
Con a r r e g l o a l a ley, el T r i b u n a l t iene 
quince d í a s p a r a hacer p ú b l i c a l a sen-
tencia , pero parece que existe i n t e r é s 
r r á s . A este respecto dice que ante dos en l i q u i d a r r á p i d a m e n t e este asunto, y ¡ ~ 
asi, el lunes lo m á s ta rde , s e r á dado a 3 
conocer el f a l l o . 
versiones d i s t in tas u n T r i b u n a l de jus 
t l c l a h a de e legi r l a m á s favorable al 
reo. 
D e s p u é s , el s e ñ o r R u i z Funes se ex-
t i ende l a r g a m e n t e en es tudiar , a la 
luz de l a l e g i s l a c i ó n y las modernas 
doc t r inas , los caracteres de los delitos 
p o l í t i c o s y concre tamente de los deli tos 
c o n t r a l a f o r m a de Gobierno. Pide la 
s u s p e n s i ó n de l a v i s t a po r breves mo-
mentos . A s í lo acuerda el presidente y 
iin>iii;n''iii«';ii{Biiii»'!iiifl!iiiii'i!iiiiiB,;i:ii'iii!i'!iiiii!S'iiii! 
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U n a c o n f e r e n c i a c a t ó l i c a U n c u r s o d e a m p l i a c i ó n e n 
s o c i a l e n V i e n a e l I n s t i t u t o S o c i a l O b r e r o 
Se ocupará principalmente de es- Y una serie de conferencias com-
tudios corporativos y profesionales plementarlas para jefes sindicales 
V I E N A , 30.—Ayer se ha Inaugurado 
en esta cap i t a l una Conferencia c a t ó l i c o 
social , en la que p a r t i c i p a n delegados 
de doce p a í s e s de E u ropa . 
E n el orden del d í a se dec la ra que la 
Conferenc ia se o c u p a r á , en p r i m e r l u -
gar , de estudios corpora t ivos y profe-
sionales. 
Comenzarán és tas hoy, 
iiniiL'Hiiiaiiüiiiiiiiniiinii iiii¡¡¡iBiiii;siiiiiniii 
E l B a c i l o d e K o c h 
y e l T h u s - S e r u m 
E l m o r t í f e r o baci lo que tan tas v í c t i -
mas causa, descubierto por el Insigne 
c l í n i co , cuyo nombre encabeza estas lí-
neas, puede aislarse debido a los conoci-
mien tos que de él se t i enen acerca de 
su desarrol lo , r e d u c i é n d o l o a u n a f o r m a 
menos v i r u l e n t a , y s i l l egamos con la 
nueva t e r a p é u t i c a a c re t i f i ca r lo , no pue-
de ofrecer pe l i g ro a lguno. 
Siguiendo los p r inc ip ios del sabio doc-
t o r , h a sido estudiada y p rac t i cada con 
resul tados admirab les u n a p r e p a r a c i ó n 
b a l s á m i c a , a la que se ha dado e l nombre 
de T h u s - S e r u m : a s o c i a c i ó n de elementos 
c ica t r izan tes , n u t r i t i v o s y r emlnera l l za -
dores, que m o d l ñ c a n las mucosas del 
a p a r a t o resp i ra to r io , comunicando a l or-
gan i smo l a resis tencia necesaria para 
c o n t r a r r e s t a r los g é r m e n e s p a t o l ó g i c o s , 
haciendo que el t e r reno Invadido sea re-
f r a c t a r l o a la p r o l i f e r a c i ó n de los ba-
cilos. 
E l T h u s - S c r u m es u n excelente á h t i c a -
escrut ln lo , H e r r l o t a b a n d o n ó el Congre-
so, d i r i g i é n d o s e a l E l í s e o . A los pocos 
m i n u t o s s a l l ó conf i rmando la n o t i c i a de 
l a cr is is t o t a l . 
A las dos de l a m a d r u g a d a l legaba a 
Pa lac io el presidente del Congreso, quien 
a las dos y media , asegurando a 
a lgunos per iodis tas que p ron to h a b r í a 
Gobierno y que é s t e s e r á de concentra-
c ión . 
A los pocos m i n u t o s en t raba el p res i -
dente del Senado, quien s a l l ó cerca de 
las t res . A esa h o r a se r e t i r a b a a des-
cansar el presidente, d á n d o s e una n o t a 
a l a Prensa en l a que escuetamente se 
anunc ia la c r j s l | ' y la consul ta de los 
presidentes de las C á m a r a s . 
E n los pasi l los de la popula r se ase-
g u r a p a r a m a ñ a n a u n Gobierno Bou l s -
son, en el que t e n d r á n r e p r e s e n t a c i ó n 
todos los pa r t i dos no pu ramen te m a r -
xls tas , aunque en él no i n t e r v e n d r á T a r -
dleu en persona. H a y quien af i rma, s in 
embargo, que B l u m y u n g rupo de so-
c ia l is tas moderados desean colaborar . E n 
viernes todo caso e n t r a r á en el Gabinete po r 
los social is tas de F ranc ia , M a r q u e t y 
q u i z á a l g ú n o t ro . A G o b e r n a c i ó n I r á el 
Independiente M a n d e l . Y se susu r ra pa-
E l I n s t i t u t o Social Obrero, e s t á des-
a r r o l l a n d o u n cu r s i l l o de a m p l i a c i ó n , 
complemen to de los t res que ha l levado 
a cabo duran te el co r r i en te a ñ o escolar | r a Hac ienda a l profesor Ris t , jefe hoy 
y a l cua l concur ren como a lumnos ta- de l I n s t i t u t o Econ6miCOi y especialista, 
t e m o s diez y ocho de los que m á s se | 
han destacado en sus clases desde el i como se sabe, en estudios d inerar los . 
Bou i l l on , H e r r l o t i n t e r r u m p i ó : " E n pre-
sencia de las dif icul tades exter iores o 
In ter iores vosotros no t e n é i s s ino u n re-
medio, l a calda del Gobierno." A lo que 
F r a n k l l n B o u i l l o n r e s p o n d i ó : " N o ; eso 
no es remedio ; eso no cambia . Siempre 
v e n í s los m i s m o s . " . — B E R M U D E Z C A -
S E T E . 
* * * 
P A R I S , 30 .—El g r u p o socia l i s ta se ha 
reunido esta noc>ie pa ra considerar su 
eventual p a r t i c i p a c i ó n en el nuevo Go-
bierno que ha de formarse , en caso de 
que le fuese ofrecida esta p a r t i c i p a c i ó n . 
E n los pasi l los de la C á m a r a se daba 
como c ie r to que el presidente de la Re-
p ú b l i c a , s e ñ o r L e b r u n , l l a m a r á a Pala-
cio, a las nueve de l a m a ñ a n a , con ob-
je to de encomendar le l a f o r m a c i ó n uel 
nuevo Gabinete . 
SI el s e ñ o r Boulsson acepta esta mi-
s ión , es seguro que antes de designar 
sus colaboradores e s p e r a r á la d e c i s i ó n 
del g r u p o social is ta , en lo que se refiere 
a su p a r t i c i p a c i ó n en el Poder. 
Se asegura que, desde luego, el í i eñor 
F rossa rd ha sido nombrado, en el curso 
de l a c o n v e r s a c i ó n celebrada por el pre-
sidente de la C á m a r a esta noche con el 
jefe del p a r t i d o social is ta , como calabo-
rador del Gabinete que se formase, con 
una c a r t e r a que p o d í a m u y bien ser la 
de T r a b a j o . 
A las t res de l a m a ñ a n a el s e ñ o r 
Boulsson ha recibido a los s e ñ o r e s Pie-
t r l , m i n i s t r o d imis ionar io- de M - . r i n a , y 
no h a y pos ib i l idad a l g u n a de r e c u r r i r 
con t r a l a sentencia y porque ei pres i -
dente no se hace Ilusiones en cuanto a 
los efectos ú t i l e s de u n a p r o l o n g a c i ó n 
v o l u n t a r l a de las d i r ec t ivas de la 
N . R. A . 
E n unas declaraciones hechas ante los 
representantes de la Prensa, el Pres i -
dente Roosevel t h a dicho, en t re o t ras 
cosas: " A u n s i el noven ta por c iento de 
las f á b r i c a s de l a I n d u s t r i a t e x t i l qu i -
s ieran obedecer las d i rec t ivas del Go-
bierno, el diez por ciento, f o r m a d o por 
los reca lc i t ran tes , p o d r í a hacer p a r a l i -
zar los t raba jos en las indus t r i as de 
buena v o l u n t a d . " 
Va r i a s casas t ex t i l e s de Nueva Y o r k 
han reducido y a los sa lar los en u n ter-
cio. Las consecuencias de ello son In -
calculables. 
Roosevelt parece querer demos t ra r 
p r á c t i c a m e n t e a l pueblo las consecuen-
cias nefastas de l a sentencia del T r i -
buna l Supremo antes de hacer nuevas 
proposiciones. 
* * * 
W A S H I N G T O N , 30. — E n l a Casa 
Blanca se ha publ icado el s igu ien te par-
te o f i c ia l : 
"Las oficinas de la Casa B l a n c a re-
ciben s in cesar innumerables car tas en 
las que se pide a l presidente Roosevelt 
q u é vue lva a poner en funciones el sis-
t ema de l a N . R. A . " 
presidente de los d i p l o m á t i c o s de A r g e n t i n a y B r a 
s i l , han resuel to l l ega r a un a r m i s t i -
cio. B o l l v l a ha aceptado, pero a con-
d ic ión de que, en caso de que fracasen 
las negociaciones pa ra u n a r r eg lo de 
sus diferencias, el asunto d e b e r á ser so-
met ido a a r b i t r a j e . L a L e g a c i ó n de Pa-
r aguay ha manifes tado que su Gobierno 
ha aceptado la Inmed ia t a c e s a c i ó n de 
host i l idades a base de que los E j é r c i t o s 
H a s t a ahora só lo se ha discut ido la 
c u e s t i ó n de la c e s a c i ó n Inmedia ta de 
las host i l idades. 
E l m i n i s t r o de Negocios extranjeros 
de l a A r g e n t i n a , s e ñ o r Saavedra L a -
mas c o n t i n ú a sus esfuerzos, como pre-
sidente de las potencias mediadoras, 
pa ra conseguir un é x i t o completo dé -
las gestiones. 
L a a c e p t a c i ó n de l a t r e g u a en ol 
de los respect ivos p a í s e s belifferantes s e iChac0 Sobre la base de las p o s i c i ó n ^ 
m a n t e n g a n en sus posiciones actuales ' 
h U t á que t e r m i n e n las negociaciones. Se 
espera que esta ta rde q u e d a r á en defi-
n i t i v a firmado of ic ia lmente el a r m l s t l -
c i 0 , _ A 8 s o c i a t e d Press. 
B U E N O S A I R E S , 
ocupadas po r los e j é r c i t o s beligerantes 
en el m o m e n t o de l a c o n c l u s i ó n del 
acuerdo. 
L a p r i m e r a en t r ev i s t a de los minia-
t ros de Relaciones E x t e r i o r e s de Boí l -
I ám v i p o - n r i a r i o n e s l v i a y Pa raguay , s e ñ o r e s E l l o y Rlcard . 
respect ivamente , se c e l e b r ó a puer ta 
3 0 . — Parece que i c e r r ada .—Uni t ed Press. 
Aterriza en Zaragoza el 
avión de París 
O t r o t e r r e m o t o e n l a 
i s l a F o r m o s a 
T O K I O , 3 0 . — U n v io l en to t e m b l o r de 
t i e r r a ha causado d a ñ o s esta m a ñ a n a en 
l a Isla Fo rmosa . 
S e g ú n las p r i m e r a s informaciones l le -
gadas de l a r e g i ó n s inies t rada, el s e í s m o 
só lo ha causado d a ñ o s poco I m p o r t a n -
tes. 
* * * 
Z A R A G O Z A , 30 .—A consecuencia de 
la t o r m e n t a ha ten ido que a t e r r i z a r el 
t r i m o t o r de l a L A P E , que I n a u g u r ó el 
servic io r e g u l a r a é r e o ent re M a d r i d y 
la c ap i t a l de F r a n c i a . H a salido de esta 
cap i t a l a l a una y med ia de l a tarde . Con 
este m o t i v o se h a n quedado unas horas 
en Zaragoza el alcalde de M a d r i d , s e ñ o r 
Salazar A l o n s o ; el d i r e c t o r genera l de 
A e r o n á u t i c a , y el s e ñ o r Ramos, del m i -
n i s t e r io de Comunicaciones ; dos repre-
sentantes de l a E m b a j a d a francesa en 
M a d r i d ; el d i r e c t o r de la' L A P E , el In te r -
ven to r del Es t ado en l a l inca de M a d r i d -
P a r í s , y el " b a r m a n " Pedro Chicote . E l 
s e ñ o r Salazar A l o n s o h a sido c u m p l i -
mentado en el ho t e l p o r el alcalde in t e -
r ino y va r ios concejales, y t a m b i é n han 
acudido a lgunos a f i l iados a l p a r t i d o r a -
d ica l . E n el expreso de esta madrugada 
se proponen regresar todos a M a d r i d . 
ENTREGA DEL NÜEVO DESTRUCTOR 
"ALMIRANTE ̂ müERfl" 
C A R T A G E N A . 30.—Esta m a ñ a n a se 
e f e c t u ó la en t rega o f i c i a l del nuevo des-
t r u c t o r " A l m i r a n t e A n t e q u e r a " , cons-
t r u i d o en estos as t i l le ros . E n nombre del 
m i n i s t r o de M a r i n a r e c i b i ó el buque el 
a l m i r a n t e Cervera , jefe de l a Base N a -
va l , que p r o n u n c i ó u n discurso. T a m -
b i é n h a b l ó el delegado de l a Cons t ruc-
t o r a N a v a l , don L u i s V i a l . Los asisten-
tes fueron obsequiados con u n " l u n c h " . 
E l nuevo buque es mandado por ei 
Un artículo sobre Tánger 
en "Le Journal de Genéve,, 
• — 
G I N E B R A , 30 .—En " L e J o u r n a l de 
G e n é v e " de hoy el c r i t i c o n a v a l f r á n c é s , 
M . R e n é L a B r o y é r e pub l i ca un a r t i cu lo 
sobre T á n g e r y el Es t recho de Gib ra i t a r , 
en el que dice, en t re o t ras cosas, las s i -
guientes : 
" D e s p r é n d e s e de los debates habldob 
en las Cortes el 17 de m a y o que E s p a ñ a 
t iene el p r o p ó s i t o de denunc ia r el Esta-
t u t o hacia el mes de d ic iembre , o sea 
seis meses antes de su venc imien to . Nu« 
merosos d iputados t o m a r o n l a palabra 
pa ra pedir a l Gobierno que adop ta ra una 
a c t i t u d e n é r g i c a pa ra defender los inte-
reses e s p a ñ o l e s . 
E s t a c u e s t i ó n se h a l l a un ida a la de la 
in f luenc ia e s p a ñ o l a en el M e d i t e r r á n e o , 
de que hemos hablado an te r lomente . 
V a a haber, pues, una lucha m u y dura 
acerca del E s t a t u t o de T á n g e r entre I n -
g l a t e r r a y E s p a ñ a y subs id iar iamente 
ent re F r a n c i a e I t a l i a . A nues t ro modo 
de ver, el r esu l tado de esta d i s cus ión 
s e r á m á s b ien una a c e n t u a c i ó n del Esta-
t u t o en el sent ido In te rnac iona l , que el 
refuerzo de l a p o s i c i ó n e s p a ñ o l a , y a que 
é s t a es la ú n i c a m a n e r a de que Gibra l -
t a r conserve p a r a I n g l a t e r r a todo su va-
lo r . 
T A I H O K N , ( F o r m o s a ) , 30.—Se ha 
podido comproba r que el ú l t i m o te r re - c a P l t á n de F r a g a t a don Rafae l Ramos 
moto ha estado cent ra l izado en el me- i Iz ( lu ie rdo- Tiene i d é n t i c a s c a r a c t e n s t i -
dlo de F o r m o s a y que los d a ñ o s p r l n - l c a 5 que el u l t i m o des t ruc to r cons t ru ido 
cipales del s e í s m o se han reg is t rado en ien 1932' " A l m i r a n t e V a l d é s " , con mo-
las v iv iendas , en las laderas de las mon- dif icacionea m á s modernas en c a ñ o n e s 
t a ñ a s . E l pueblo de Kokuse isho , es el y ve locidad. Quedan en c o n s t r u c c i ó n en 
que l i a suf r ido mayores d a ñ o s , donde 
España en la Conferencia 
comercial de Buenos Aires 
B U E N O S A I R E S , 30 .—La Emba jada 
de E s p a ñ a h a publ icado una no ta I n -
f o r m a n d o que el Gobierno e s p a ñ o l ha 
aceptado la i n v i t a c i ó n pa ra designar un 
delegado como observador a l a Confe-
rencia Panamer icana de Comerc io , re -
un ida en esta c a p i t a l . — U n i t e d Press. 
las paredes del edificio del A y u n t a m i e n -
to h a n suf r ido desperfectos de Impor -
tancia . E l gobernador h a manifes tado 
que has ta aho ra no se h a recibido no-
t i c i a d e . q u e h a y a habido v i c t i m a s . — 
U n i t e d Press. 
Mande], m i n i s t r o d imi s iona r io de Comu-
nicaciones. 
Una mujer muerta en un 
ascensor 
E n la calle de San ta Engrac i a , 150, 
a l a b r i r el sereno la p u e r t a de la casa 
esta m a d r u g a d a se h a encontrado en el 
scensor .una m u j e r m u e r t a y u n h o m -
bre mor ibundo . 
L O Q U E V A D E A Y E R A H O Y 
estos as t i l le ros 
de i g u a l t i po . 
o t ros seis des t ruc toras 
C a f t a s i r i r í n a 
mes de d ic iembre . 
D u r a r á este curs i l lo (el u n d é c i m o de 
los celebrados por el I n s t i t u t o Social 
O b r e r o ) , hasa fines del p r ó x i m o mes, d é b e t e de t a l fuerza, es fác i l que se con-
Desde luego, L a v a l s e g u i r á en Negocios 
E x t r a n j e r o s . SI se cons t i tuye u n Gabl -
j u n l o . H e a q u í las as igna tu ras que com-
ponen su p l a n de estudios: 
A p o l o g é t i c a de l a Ig les ia . ( I n s t i t u c i ó n , 
c o n s t i t u c i ó n , notas, na tu ra l eza j u r í d i c a 
y poderes de l a Ig les ia . E l papado. L a 
I g l e s i a y e l Ind iv iduo . L a Ig l e s i a y l a 
f a m i l i a . L a Ig l e s i a y e l poder c i v i l . L a 
Ig les ia , l a h e r e j í a y l a to le ranc ia r e l i -
giosa. L a I g l e s i a y l a c u l t u r a . L o s bie-
nes de l a I g l e s i a y del C l e r o ) . Ve in t e lec-
ciones. 
D o c t r i n a social c a t ó l i c a . (2.° curso. Es -
t u d i o de las e n c í c l i c a s sociales). Ve in t e 
lecciones. 
Derecho c o r p o r a t i v o . ( L a l e g i s l a c i ó n 
y la r e a l i d a d en I t a l i a , A l e m a n i a , A u s -
t r i a , P o r t u g a l y Estados Unidos . E l 
Ideal c o r p o r a t i v o en E s p a ñ a ) . Diez lec-
ciones. 
Pa ro obrero. (Causas. L a l e g i s l a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l . E l p rob lema concreto en 
E s p a ñ a ) . D iez lecciones. 
E c o n o m í a p o l í t i c a . (P r inc ip ios gene-
rales. P rob l emas concretos de l a Espa-
ñ a de h o y ) . Ve in t e lecciones. 
P o l í t i c a s ind ica l a g r a r i a . (Desar ro l lo 
t a r r i l m i é favorece l a c x n c c t o r a c l ó n de UI1 P r o g r a m a pa ra propagandis tas y 
t a n a l , que /avor fece , l a o b r e r o s campesinos) . Seis 
c a l m a r á p i d a m e n t e la tos y co r t a los jecCion6g 
resfr iados m á s pert inaces. E s t á Indica- dc E ñ a en e l si l o X I X 
do, po r t an to , en los ataques gr ipales , en1 
l a a f o n í a , afecciones pulmonares , asma, 
l a r i n g i t i s , etc. 
M%S US ' !S1T- B-üiawa-'-B'niH liW"!!!»»!' 
R u a m b a - R u a m b a , 
a l e g r í a d e l o s n i ñ o s 
¿ H a s e v i s t o j a m á s a u n n i ñ o a n é m i c o 
m a c i l e n t o que e s t é a l eg re? L a s madres 
y a conocen el secreto in fa l ib le pa ra ale-
g r a r l a exls tepcla de sus h i j o s : "procu-
r a r su robustez". 
T o m a r R u a m b a es pa ra el n i ñ o u n se-
g u r o de sa lud ; con é l adquiere v igor , la 
n o r m a l i d a d dc sus funciones na tura les , 
y predispone su o rgan i smo a l a resisten-
c ia f í s i c a en la lucha con t r a las enfer-
medades de l a in fanc ia . Con el Ruamba 
se combate la a n e m i a y l a inapetencia, 
por las dlastasas que contiene bené f i ca s , 
e s t imulan tes pa ra los t ie rnos e s t ó m a g o s . 
A s i m i s m o , los hombres de negocios, 
agotados por sus t rabajos mentales, en-
c o n t r a r á n en el R u a m b a u n m a n a n t i a l 
seguro pa ra r e s t au ra r su o rgan i smo en-
vejecido y adqu i r i r nuevas e n e r g í a s . 
E ' B BW B« But su.. BK a:;ii BÍu Bu:; IRII: Br. v 
A l e f e c t u a r s u s c o m p r a s h a g a 
r e f e r e n c i a a l o s a n u n c i o s l e í -
d o s e n E L D E B A T E 
( L a p o l í t i c a In t e r io r y ex te r io r . L a s í n s 
t l tuc lones . Los pensadores) . Ve in t e lec-
ciones. 
Seguros y mutual idades . (Los seguros 
sociales en E s p a ñ a . R e t i r o obrero. M a -
t e rn idad . E n f e r m e d a d . Accidentes del 
t r a b a j o . L á u n i f i c a c i ó n de los seguroe 
socia les) . Diez lecciones. 
T é c n i c a de la p r o p a g a n d a . — P r á c t i c a 
s i n d i c a l . — F r a n c é s 
Las e n s e ñ a n z a s t e ó r i c a s recibidas por 
los a l u m n o s obreros conforme a l p l an 
precedente, se c o m p l e t a r á n con u n v i a -
j e a F r a n c i a , B é l g i c a y H o l a n d a para 
v i s i t a r las organizaciones sindicales > 
ent idades complemen ta r i a s de aquellos 
p a í s e s . 
U n a ser ie de con fe r enc i a s 
tenga e l p á n i c o y l a In f l ac ión . L a de 
v a l u a c i ó n en todo caso me parece que 
ta rde o t e m p r a n o s e r á Inevi table . 
E n e l m i n i s t e r i o de Jus t i c i a se t r a -
baja f e b r i l m e n t e en perseguir a l a espe-
c u l a c i ó n . ¡ A buena ho ra ! 
A l pasar esta m a d r u g a d a ante las l u -
ces encendidas del Palacio de l a P laza 
V e n d ó m e , m e he acordado de aquellas 
Invest igaciones jud ic ia les de la Edad 
M e d i a c o n t r a los hechiceros que h a b í a n 
envenenado las aguas o e m p o n z o ñ a d o el 
a i re con la peste negra . Entonces se 
quemaba a Inocentes. H o y no se coge 
a los culpables. Y eso que esta ta rde 
h a n I r . - o s t l g á d o en muchos Bancos y 
has ta se asegura que apr is ionado a a l -
gunos financieros. Y a los s o l t a r á n antes 
de que el f ranco suba. 
P a r a s a lva r a l a Bolsa de l a c a t á s -
t r o f e de una l i q u i d a c i ó n de fin de mes 
en estas c i rcuns tancias m a ñ a n a pe rma-
n e c e r á cerrada, no a b r i é n d o s e , por lo 
menos, has ta el lunes. Parece lóg i co el 
que t a m b i é n se declare fiesta p a r a los 
Bancos, e v i t á n d o s e con ello el tener que 
decre ta r el embargo del oro. 
Conc luyamos : l a C á m a r a se ha ne-
gado a suicidarse, pero ¿ n o e s t a r á m a -
tando a l r é g i m e n ? V é a n s e estas pala-
bras . D u r a n t e el discurso de F r a n k l l n 
P o r f o r t u n a pa ra las con tad l s lmas i r an no se o c u p a r í a n m á s que de h u l i 
personas adineradas que v a n quedan- lo antes posible y d e j a r í a n , s i n m i r a r -
que se la s iquiera , la caja de madera, que era. 
Por ú l t i m o , y a p a r t i r de h o y 
viernes, d í a 31, de ocho y media a nue-
ve y med ia dc l a noche, en los locales 
del I n s t i t u t o Social Obre ro (O 'Donne l l , 
24 ) , se c e l e b r a r á una serle de conferen-
cias, a ca rgo de pres t igiosos especialis-
tas en ma te r i a s e c o n ó m i c a s y sociales 
A dichas conferencias e s t á n inv i t ados 
todos los an t iguos a lumnos y los a f i -
l iados a los Sindicatos cr is t ianos m a d r i -
l e ñ o s . 
A c o n t i n u a c i ó n ind icamos el detal le 
de las p r i m e r a s disertaciones: 
Viernes , 31.—Don Severlno A z n a r : 
« E l subsidio f a m l l l a r > . 
S á b a d o , 1.—Vizconde de Eza : « E l pa-
t r i m o n i o f a m i l i a r como elemento in te -
g r a n t e del p rob l ema a g r a r i o en Es-
p a ñ a * . 
Lunes , 3.—Padre Azp iazu , S. J . : « D e -
beres de obreros y patronos bien y m a l 
e n t e n d i d o s » . 
M a r t e s , 4 .—Don J o s é L a r r a z : « L a 
e c o n o m í a y l a p o l í t i c a s o c i a l » . 
M i é r c o l e s , 5 .—Don Oscar P é r e z So-
l í s : « E l m a r x i s m o e s p a ñ o l v i s to por 
d e n t r o » . 
Viernes , 7 .—Don Oscar P é r e z Sol is : 
« E l m a r x i s m o e s p a ñ o l v i s to por d e n t r o » . 
(Segunda conferencia.) 
S á b a d o , 8 .—Don Carlos Mendoza: «E l 
por q u é del d e r r u m b a m i e n t o de l a eco-
n o m í a m a t e r i a l i s t a . L o que d i c t an la 
r a z ó n y la e x p e r i e n c i a » . 
Lunes , 10. — D o n Oscar P é r e z Solls: 
« U n c o m u n i s t a e s p a ñ o l en R u s i a » . 
O p o r t u n a m e n t e se a n u n c i a r á n las con-
ferencias subsiguientes. 
do p o r a h í , en E s p a ñ a , desde 
s u i c i d ó " e l Pe rn l tos" , no hay ladrones 
que merezcan s iqu ie ra l a c a l i f i c a c i ó n 
de notable . Seguramente ustedes recor-
d a r á n por q u é se s u i c i d ó "e l Pern l tos" . 
el m e j o r pa lanque t l s t a e s p a ñ o l de co-
mienzos del s ig lo X X . Hemos conde-
nado y condenaremos el suicidio, pero 
di remos aho ra que el del me jo r pa lan 
que t i s ta e s p a ñ o l de comienzos del s ig lo 
fué por aquel entonces, y duran te m u -
cho t i empo , l a a d m i r a c i ó n de muchas 
personas honradas . Consideramos que el 
su ic id io es u n acto reprobable, mas he-
mos de confesar que el de " e l P e r n i -
tos" f ué modelo en su g é n e r o . P o r la 
causa que lo m o t i v ó . 
A q u e l pa l anque t l s t a gen ia l h a b í a "re 
ventado" todos los pisos ocupados por 
fami l i a s acomodadas, s iempre con éxi 
to. U n d i a p e n e t r ó en el despacho de 
c ier to personaje que acababa de cobrar 
var ios mi les de pesetas. Sobre una me-
sa v l ó dos cajas. U n a de h ie r ro , la o t r a 
de madera . L a de h i e r r o cerrada. T i r ó 
de e l la y a r r a s t r ó l a mesa. P r o n t o ca-
yó en la cuenta de que mesa y caja 
estaban unidas por medio de fuertes 
to rn i l los . T r a s no poco t r aba jo con la 
palanqueta , l o g r ó separar l a caja y h u -
y ó con e l la bajo el brazo izquierdo. L a 
a b r i ó en su casa. E n el i n t e r i o r encon-
t r ó unos n ú m e r o s de " L a L i d i a " , o t ros 
de " E l M e n t i d e r o " y los recortes de 
unos discursos de don M a n u e l A z a ñ a . 
" ¡ M a l d i c i ó n ! — d i j o — . M i l veces m a l d l 
c l ó n " . 
A l d í a s iguiente l eyó en u n p e r i ó d i -
co de la m a ñ a n a el suceso del que ha-
b í a sido p ro t agon i s t a . E l personaje al 
que p r e t e n d i ó robar hab la prev is to que 
a l g ú n d í a su despacho ser ia v i s i t ado por 
los "cacos" y tuvo la fe l iz ocur renc ia 
de colocar sobre la mesa las dos cajas. 
Seguramente , los ladrones se f i j a r í a n 
p r i m e r a m e n t e en la de h ie r ro , y cuan-
do» se ce rc io ra ran de que estaba a to r -
n i l l ada a l a mesa y a no t e n d r í a n du-
preclsamente, en l a que se guardaba el 
d inero y los documentos de I m p o r t a n -
cia. E n el p e r i ó d i c o se dec í a que en la 
caja de m a d e r a h a b í a , el dia del robo 
de la de h i e r ro , m á s de dos m i l duros, 
y se a ñ a d í a que, c o n t r a r i a m e n t e a ¡o 
que l a P o l i c í a h a b í a dicho, el redac tor 
au to r de l a i n f o r m a c i ó n aseguraba que 
el pa lanque t l s t a que e n t r ó en casa del 
personaje no era "e l Pern i toa" , "A é s -
te—se d e c í a t ex tua lmen te—no se le en-
g a ñ a con estas a ñ a g a z a s . " E l Pe rn l tos" 
es v ie jo y m u y in t e l i gen t e ; no h a y quien 
le e n g a ñ e , por m u y personaje que sea. 
Busque l a P o l i c í a o t r a pis ta , q u é "el 
Pe rn l tos" no ha podido hacer l a tonte-
ría de dejarse a l l í los bil letes. Suponer 
eso es no conocer a l m á s h á b i l y a r ro -
jado de nuest ros palanquet is tas ." 
" E l Pe rn l t o s " e n c e n d i ó u n puro ha-
bano y, cuando y a la co l i l l a le quema-
ba los labios, se m e t i ó en u n solar y 
al l í , s in dar le m l p o r t a n c i a a l a cosa, se 
t r a g ó noven ta f ó s f o r o s con cajas y todo. 
Cuando lo recogieron m u e r t o nadie se 
expl icaba aquel lo ; pero en u n bolsi l lo 
de la amer i cana se e n c o n t r ó u n a ca r t a 
d i r i g i d a a l Juzgado en l a que "e l Per-
n l t o s " hab la escr i to l a verdad, teda la 
a m a r g a verdad . 
Hace unos d í a s , a un palanquet ls ta 
le s u c e d i ó lo m i s m o que a ñ o s a t r á s le 
ocu r r i e r a a l inconmensurable "Pe rn i 
tos". De las dos cajas que hab la sobre 
una mesa se l l e v ó la que estaba a tor -
n i l lada . E n el I n t e r i o r no e n c o n t r ó m á s 
que unas f ó r m u l a s pa ra e v i t a r la ca l -
da del cabello y los recortes de un pe-
riódico en los que se daba cuenta del 
resul tado de los par t idos de f ú t b o l en 
los que hab la i n t e rven ido el "Zarago-
za F . C " . 
E r a de esperar que el fracasado la-
d r ó n , avergonzado, pus ie ra f i n a sus 
d í a s de cua lqu ie r manera . Nada de eso. 
E l maleante v e n d i ó en el Ras t ro la ca-1 
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un triste rucuerdo. 
Lluvia matinal. Frío. I-A corrida de 
Aranjucz tmpeüiüfíÁ por el temporal, 
que entristeció, a pleno día, un partido 
de fútbol. 
Un de.sfíle de carro/.as regionales es 
tropeadas por el agua. 
Una corrida de toros barata en la Pla-
¡ Q u e t r a i g a n e l b r a s e r o ! 
Ayer, por no variar, hizo viento y 
frío y ae repetió el chubasco que hace 
a este mayo de hogaño el campeón del 
Siglo X X ert punto a desapacible. 
Pero es lo peor de todo que ayer, día 
30 de mayo, era el día clásico antaño 
de la jornada florida. 
Todo el Madrid bullicioso trasladába-
se a Aranjuez con el pretexto dt Ir» 
corrida de toros y de las carreras de za Monumental madrileña deslizada sin 
caballos y echaba el día de campo en-| alegría, bajo la permanente amenaza de 
tre la delicia de los jardines frondos »3 un cielo plomizo 
que cantó con su paleta Santiago Ru-
eiñol. 
Un sol radiante alumbraba el cuadro 
de riente primavera a la orilla del río, 
y cuando los coches cascabeleros que 
salían de la Plaza, se juntaban, se en-
contraban en las amplias avenidas de 
aquel vergel de reyes con los carrua-
jes fastuosos procedentes del hipódro-
mo, podía decirse, bajo el tibio y aroma-
do ambiente, que había llegado a su lo-
zana plenitud la estación de las flores, una palma de bronce con una inscrip-
X * * Ición alegórica en la tumba de don Dal-
Aver no hubo de todo eso más que macio García Izcara, creador del Ser-
vicio y primor inspector general. ASÍ-
Sólo el fervor religioso registrado en 
los templos, donde se celebraba el día 
de la Ascensión, tuvo la brillantez que 
faltó a la calle. 
Por la noche, el buen madrileño, al 
recluirse en el hogar acogedor, no pi 
dió, como en otro tiempo, los espárra-
gos pericos y los fresones del día. 
No. Pidió el brasero y las zapatillas 
de fieltro para entrar en calor.—COIl-
BACEDN. 
Homenaje al conde de Gimeno 
E n la Academia Nacional de Medi-
cina se celebrará hoy, a las siete y me-
día, la solemne sesión organizada para 
hacer entrega de la medalla de oro y 
la Antología de sus trabajos científi-
cos y literarios a don Amalio (limeño 
y Cabañas, conde de Gimeno. 
Premio de la R a z a 
mismo, se celebraron sesiones, en las 
que se trataron temas de gran Interés. 
Quedó elegida la Mesa anual, que pre-
side don Jos^ Orensanz, inspector ge-
neral de Higiene y Sanidad Veterinaria. 
El doctor Eijo bendijo ayer a ocho 
mil fieles, muchos de los cua-
les llegaron a pie 
Llegaron numerólos peregrinos de •n^n V o n a c1f re<:re°S ^ J í ^ í f n ^ • ti . inauguró ayor la vigésima Expos c ón Badajoz, Navarra y otras 
S e e x h i b e n u n o s d o s c i e n t o s e j e m p l a r e s . S o n m u y 
c o n t a d o s l o s d e r a s t r o y d e m o n t e r í a y l o s " s p a -
n i e l s H . D o m i n a n l o s u t e r r i e r s M p a r a c a z a 
provincias 
Sindicato C a t ó l i c o de, E1 0b¡spo de Madrk, bendijo aver 
n. . j j i al caer la tarde, a la muchedumbre de Pmtores decoradores que acudió al Cerro de ]os Ange_ 
E l Sindicato ratuH.n de Pintores Do^le's. para conmemorar el décimosexto 
col adores nos envía una nota en la que i anlversf'1° (le ^ consagración de E s -
señala el gran número de parados exis- P^11 al C ^ - ó n de Jesús. 
L a parte de la explanada cercada de tentes entre los socios y pide a los pa 
tronos católicas lo tengan en cuenta pa-
ra que den colocación al mayor núme-
ro posible de dichos obreros en las obras 
que realicen. Los avisos pueden dirigir-
alambre estaba casi totalmente llena 
de fieles, y en la que se hace fuera del 
recinto apiñábanse unos setenta auto-
buses y varios centenares de cochea 
particulares. L a concurrencia de' pere-
internacional canina, que casi todos los 
años organiza la Sociedad Central de 
¡Fomento de las Razas Caninas en Es-
paña. Como la última vez se han in-
cluido dos secciones, la de gatos y pá-
jaros. Hay poca cosa, en realidad, en lo 
que se refiere a los gatas, por lo que 
no nos extrañaría que se suprimiera en 
años próximos. 
E n cuanto a los perros se ve clara-
mente un gran incremento, lo que con el 
se al domicilio social. Plaza del Marqués ¡ ^ ¡ ^ puede calrularSP casi exactamen 
de Comillas, 7; teléfono 71237. !te en unas ocho mil personas. No cesó 
Hay uno de la clase joven, muy des-
arrollado, a pesar de no tener ni el año 
siquiera. E s ^Monti», un perro atigrado. 
Se exhiben dos ^arlequines>, de los 
que nos agrada más el número 9, 
^Gearras de Montreud*. 
Se pueden dejar los "bulldoga" ingle-
Para hoy | en todo el día el ir y venir de vehículos, 
ferencía sobre "Las neurosis infantiles" 
y presentó varios casos clínicos. 
A continuación se hizo una visita al 
establecimiento, durante la que se hi-
cieron demostraciones de las métodos, 
de la Escuela por la directora pedagó- raciones acerca de las peritonitis tuber-
Aoción Española.—7,30, don Carlos Mo-
rales, "Critica de la Inquisición". 
Academia de Medicina.—7,30 t., home-
naje al conde de Gimeno. 
Asociación I'rovlncial de Veterinaria. 
ÍS. Bernardo, 23).—3,30 t., Junta general 
ordinaria. 
Colegio de Odontólogos (Fernánflor, 4). 
10 n., sesión' científica. 
Centro de Estudios Históricos.—«,30 t., 
don Arturo Farinelli, 'I Romantlcl ita-
llani e la Epasna", en italiano. 
Hospital de la Cruz Roja.—12 m., don 
Mariano Gómez Ulla "Algunas conside 
gica, doña María Soriano, y las profe-
soras señoritas Dolores Plaza y Felisa 
Inés. 
Museo Naval 
L a Academia de Bellas Artes de San 
Fernando, convoca el décimoquinto con-
curso anual para la concesión del pre-
mio instituido a fin de coadyuvar al es-
plendor de la "Fiesta de la Raza" his-
panoamericana. 
Consiste el premio en una medalla de 
oro y el título de Correspondiente para 
el autor español o hispanoamericano del 
mejor trabajo, adecuadamente ilustra-
do con reproducciones gráficas, sobre 
un tema artístico que en este año será 
el de "Estudio total o parcial sobre la 
escultura m e j i c a n a , anterior al si-
glo X I X " . 
L a admisión de los trabajos, escritos, 
en lengua castellana, que podrán ser 
publicados o inéditos, se efectuará en la 
Secretaría de esta Academia hasta las 
doce de la mañana del día 30 de sep-
tiembre de 1935. 
E n defensa de tres 
Con asistencia del Presidente de la 
República, el Museo Naval conmemora-
rá hoy, a las cinco de la tarde, el 
I I Centenario de la salida de Cádiz pa-
ra conmemorar los trabajos de media-
ción del arco meridiano, en tierras del 
Virreinato del Perú, de los ilustres hom-
bres de ciencia don Jorge Juan Santa-
cilla y don Antonio de Ulloa y de la 
Torre-Guiral. 
Harán uso de la palabra los señores 
don Abelardo Merino Alvarez, de la 
Academia de la Historia; don Armando 
Cotarelo Valledor, de la Academia E s -
pañola, y don Julio F . Guillén Tato, del 
Museo Naval. 
I V Asamblea del Cuerpo Na- U N 
enlosas 
Instituto Nacional de Sanidad.—7 t.. 
clausura de la V Semana de Higiene 
Mental. 
Liceo Andaluz (Victoria, 2).—6,30 t., 
fiesta de exaltación de Málaga; 10,30 n., 
fiesta de la poesía. 
Museo Naval.—B t., conmemoración del 
TI centenario de la salida de Cádiz, pa-
ra la mediación de un meridiano, en tie-
rras del virreinato del Perú, de don Jor-
ge Santacilla y don Antonio de Ulloa. 
Sociedad de Pediatría (Esparteros, 9). 
7 t., sesión científica. 
Otras notas 
Sindicato Católico de Oficios Varios.— 
A las nueve de la noche de hoy, y en 
su domicilio social, disertará don José 
Fernández Gómez sobre el tema "Ante 
el fracaso de los sistemas liberales, su 
solución el Corporativismo. 
cional de Veterinaria 
Con motivo de cumplirse el X X V ani-
versario de la creación del Cuerpo Na-
1 cional de Veterinaria, la Asamblea que 
I anualmente celebra este Cuerpo, ha re-
conventos toledanos vestido esto año carácter de extraprdi-
T" : naria. Comenzó con una sesión necro-
Una Comisión de la Academia de Ro- lóg¡cai ccieb,.ada cn cl salón de actos 
lias Artes de San Fernando, presidida de, MÍftlstério de Agricultura, en el 
A L M U E R Z O 
J M Comisión organizadora del almuer-
zo que los asturianos residentes en Ma-
drid ofrecerán a los señores Piñán y Me-
rediz el día 1 de junio, ponen en cono-
cimiento de los asturianos que se quie-
ran adherir al homenaje que las tarje- cag de VAldemorillO, Navalagamella—es-
tas para asistir al mismo se expenden . „ , , , i »aiasauicwa ra 
en la pastelería Rato, Principe, 10, Soia-| ¡a ulti"ia acaba de bendecir solemnemcn-
mente hasta las ocho de la noche del te su «andera en una fiesta, que logró 
ni la afluencia de los peregrinos, hom 
bres y mujeres, y a veces de familias 
enteras, que hacían el recorrido a píe, 
con sus mochilas y bastones, emplean-
do en este sacrificio la festividad del 
día. De casi todas las parroquias y pue-
blos cercanos salieron grupos de jóve-
nes caminantes, con las insignias de la 
Juventud de Acción Católica. E n repre-
sentación de los ' Scouts» Hispanos lle-
gó también a pie un grupo de doce je-
fes, para hacer guardia al Santísimo en 
la festividad de la tarde. Estos jóve-
nes protegían al Obispo, agarrados por 
los brazos, del entusiasmo de los pere-
grinos, que a toda costa querían besarle 
de hinojos el anillo. 
Un chaparrón mañanero ahuyentó a 
algunos visitantes; pero casi todos, y 
otros muchos, volvieron por la tarde. A 
las cuatro y media trasladóse proceaio-
nalmente a la Virgen de los Angeles 
en su dorada carroza barroca de la er-
mita al monumento. A los pies de éste 
rezóse, ante el Santísimo expuesto, el 
Rosario. Predicó el arcipreste de Argan-
da y dió la bendición el Prelado. 
E n la procesión de regreso llevaron el 
palio sacerdotes y jóvenes '¿Scouts». L a 
muchedumbre de los caballeros, que tu-
vo preferencia en la entrada al nuevo 
templo de las Carmelitas, desbordó el 
atrio de la iglesia, y a continuación de 
ellos recibieron fuera la segunda bendi-
ción laa mujeres, arrodilladas en el 
suelo. 
Minutos antes de las ocho emprendie-
ron el desfile los peregrinos. De, Bada-
joz había llegado un gnipo, y varios 
autobuses de Navarra, completamente 
llenos. También llegaron representacio-
nes copiosas de las Juventudes católi-
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tiempo provocará seguramente una se-
lección en las inscripciones. L a calidad 
en los distintos grupos se ha mejorado 
en algunos y se ha mantenido el mismo 
nivel en los restantes/ 
Como siempre, los organizadores han 
dividido la Exposición en ocho grupos, 
comprendiendo cada uno ejemplares afi-
nes por su raza o por su utilidad. 
Se han inscrito en total 216 perros. 
Algunos no se han presentado, pero de 
todas formas hay alrededor de 200. 
E l séptimo grupo, los "terriers" para 
la caza, es el que ha agrupado mayor 
número. 
E l tercero el que menos, don la par-
ticularidad de que de los dos inscritos. 
'San I s i d r o " , d e L o p e 
El Ayuntamiento subvenciona una 
función de ga la 
Ayer recorrió las calles madrileñas 
la denominada "Romería de 
las Regiones" 
De las tro.': a las seis de la tarde re-
corrió las calles más céntricas de Ma-
drid la cabalgata llamada ^Romería 
ses para llegar'a los franceses, donde ¡de las Reglones*. Su desfile sorprendió 
figuran varios buenos ejemplares. Por al público, pues habla sido poco anun-
ejemplo, el número 25, "Hylas du Brois",!ciado. 
de la señorita Margarita Luchsinger.l En dos docenas de carretas de bue-
Creemos que estará entre los nueve o yes, cubiertas algo arbitrariamente con 
diez primeros premios. Le sigue el nú-1 un paño blanco a manera de toldo, sal-
vo algunas que imitaban a barracas 
levantinas, iban muchachas y mucha-
chos ataviados con trajes regionales y 
rodeados de una escolta de caballistas 
vestidos de ordinario a la andaluza. 
Iba en cabeza, tras el piquete de la 
Guardia Municipal que abría marcha, 
un grupo de jinetes y amazonas; des-
pués, las ¿an* las bovinas de Valencia, 
Vizcaya y Sevilla, esta última con una 
corte de cantadores flamencos, guita-
rristas y gitanos, caballeros éstos en 
burros. E n algunos altos descendían de 
éste y los otros carromatos andaluces 
bailarinas que, al son de las guitarras 
y de alguna parte del público, que las 
coreaba, bailaban en la calle. 
Pasaron después, entre otros carro*, 
los gallegos, con sus gaitas; el de Ba-
dajoz, con un auténtico vendedor de bo-
tijos, reclutado en las calles de Madrid 
para formar en el cortejo y vocear su 
roja mercancía; el de Cataluña, con la 
gloría bícroma de sus cuatro barras a 
los lados del carro; las carretas leone-
sas; y, finalmente, las castellanas, que, 
juntamente con la vizcaína, eran las 
más sobrias y entonadas. Cerraban es-
ta curiosa comitiva unas calesas ma-
drileñas. 
Terminó el deafile junto a los gran-
des hoteles de la Plaza de Neptuno. 
Uno de los detalles más cómicos fué un 
tipo'de a pie, disfrazado do turista, con 
medias inglesas, traje gris, máquina fo-
tográfica, un vistoso morral andaluz de 
cordobán a la bandolera, y tocado con 
el clásico <salakof>. 
Los festejos do hoy 
mero 23, "Tony du Pont d'Essey", de pe-
laje más uniforme. 
E n el segundo grupo están los "ber-
gers". Aquí hay ejemplares muy nota-
bles, destacando entre todos el núme-
ro 40, "Ex von der Eifelkraft", que es 
un "berger" alemán, de pelaje agrada-
ble, negro, fuego y gris. E s un buen 
candidato para figurar entre los tres 
primeros puestos de la clasificación ge-
neral. 
También excelente el número 52, de 
la clase abierta igualmente, pero hembra 
rls mucho más -joven que el anterior. 
Se trata de "Orla von Waldshut". 
De la raza inglesa—oíd english sheep-
dogs—interesará a los buenos afíciona-
por su director, el conde de Romano-
nes, ha visitado al ministro de Instruc-
ción pública para darle cuenta de la 
cual los inspectores don Cesáreo Sanz 
Egaña y don José Orensanz pronuncia-
ron discursos en memoria de los com-
gituación administrativa y económica de ¡pañeros que fallecieron durante los 
la Academia y exponerle el mal efecto'veinticinco años transcurridos. 
causado en la Corporación el anuncio de 
venta en pública subasta de tres de los 
conventos más característicos de la íi-
aonomía histórica y arquitectónica de 
Toledo. Esos tres conventos son el de 
San Clemente, verdadera joya monu-
mental; el de San Pablo y el llamado 
de laa Gaitanas. 
E l motivo de la venta es a conse-
cuencia del embargo que pesa sobre las 
respectivas comunidades por no poder 
pagar la contribución impuesta recien-
temente. 
Con toda solemnidad se descubrió 
día 31 del actual. 
L a Comisión, José Valdés Calmnillas, 
Valentín Corriplo y Baltasar Fernández 
Cué. 
Z a p a t o s < < C O L O M A , , 
Los mejores del mundo. 
Casa VICI. — Romanones, 12. 
L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 
(Jueves 30 de mayo de 1933) 
Para "A B C", cl mitin de Valen-
cia "denota que el movimiento iz-
quierdista toma calor, y que hay una 
E l ministro de Instrucción pública:masa dispuesta a responder a las ex-
prometió, previa consulta con el minís-, citaciones. Esa masa es, por supues-
tro de Hacienda, interesarse por una to, ajena en absoluto al minúsculo, mi-
inmediata y lógica resolución, que evi- croscópíco partido del señor Azaña. La 
te se consume un hecho de tal natura-!^man los elementos más avanzados 
lezai del republicanismo, los socialistas, los 
(comunistas, todos ellos factores de ac-
L a s elecciones en la A . de ción, siempre prestos al extremismo y 
a la violencia. Claramente se acusa el 
Jurisprudencia 
E n la votación celebrada ayer en la 
Academia de Jurisprudencia para ele-
gir las Mesas de las Secciones, resultó 
triunfante la siguiente candidatura: 
Sección 1.*: vicepresidente, don E n -
rique Suñer Buch; secretarios, don 
Luis Gómez Acebo y de Noreña, y don 
Fernando Serrano Alguacil. 
Sección 2.*: vicepresidente, don Ju-
lián Larroca y Ortiz de Zarate; secre-
tarios, don Tomás García y García > 
don José Casas Marcilla. 
Sección 3.*: vicepresidente, don José 
Luis del Valle Iturriaga; secretarios, 
don Pascual Ruiz Merino y don Maria-
no Adánez Romero. 
Sección 4.»: vicepresidente, don Luis 
María de Zunzunegui; secretarios, don 
Pedro Portilla Galán y don Felipe Gó-
toez-Acebo y Santos. 
Sección 5/: vicepresidente, don Ger-
vasio Collar y Luis; secretarios, don 
Bartolomé Menchén Benítez y don Ma-
riano Rodríguez de Rivas y Navarro. 
Sección 6.": vicepresidente, don Juan 
Atance Fernández; secretarios, don 
Miguel Valentín de Alarcón y don Jo-
«é Félix Rodríguez Lezcano. 
Conferencia del rector de 
Santo T o m á s , de Manila 
fenómeno de que esa masa vuelve a 
envalentonarse, adoptando actitudes de 
jactancia y de amenaza. Nada le im-
porta de programas de gobierno, de 
ideología concreta. Su tendencia gené-
rica es la destructiva." Y "otra con-
este artículo de fondo, montón infor-
me de insidias, sandeces y groserías. 
En " E l Liberal" dice Castrovido: 
"Las dos Españas—realidad y no tó-
pico—han estado el domingo frente a 
frente. L a España europea celebró en 
Valencia magnífica manifestación. L a 
la afluencia de visitantes de todo el 
contorno—, y otros pueblos. 
A lo largo del trayecto había toma-
do la fuerza pública algunas precaucio-
nes que resultaron innecesarias, a pesar 
de que los últimos autobuses regresa-
ron de noche. 
Cuando los últimos peregrinos aban-
donaron el Cerro, dibujándose todavía 
a los pies del monumento las siluetas de 
los doce jefes ^Scouts» que, apurando 
las últimas claridades moradas del atar-
decer, hacían guardia, de rodillas, con 
sus mochilas y sus bastones, ya dis-
puestos para el regreso. 
P O I N T E R 
un sabueso es el que ha hecho acto de 
C O C K E K S P A N I E L 
dos el número 34, ' Branwie Bobby Boy», 
de colores más simpáticos, blanco con 
mancha gris azulado. 
Pasemos al cuarto grupo, el de los 
galgos. Relativamente, teniendo en cuen-
ta la gran cantidad de galgos que exis-
ten ahora en España, se exponen pocos 
ejemplares. De éstos sobresalen los ex-
puestos por el señor Jiménez Orge, y 
de entre ellos, el número 82, ^Quinina», 
que acaba de cumplir el año. 
Hoy ae celebrarán los siguientes fes-
tejos: 
Concurso de balcones engalanados. 
Feria de Flores, en el paseo de Re-
E l quinto grupo lo forman los perros coletos 
de muestra, perdigueros, «-pointers* y 
"setters". De esta colección, el mejor, 
indiscutiblemente, es el 116, 'Carswell 
Minoru>, de don José María Mayor. Es 
para nosotros otro aspirante a uno de 
los tres o cuatro primeros premios. 
En el séptimo grupo están los 'te-
De 11 de la mañana a la 1 de la 
tarde, exposición, en el local del Archi-
vo de Villa (plaza de la Constitución, 
27), de objetos interesantes de las co-
lecciones del Archivo, Biblioteca, Heme-
roteca y Museo Municipales. 
A las cinco de la tarde, finales de at-
presencia. No hemos visto los cachorros I el número 150, ^Derby's Drínk>, de pe-
de podenco que figura en cl catálogo, laje blanco, negro y fuego. También-fi-
No nos explicamos cómo se ha pre-'gurará entre los tres primeros premios 
rriers ^ para la caza, entre los que pa-¡letsmo de la I H Semana Gimnástica 
ra los inteligentes gustará seguramente ¡Deportiva Militar, en el Stádium Metro-
politano, 
M a ñ a n a s e i n a u g u r a n l o s 
t r a n v í a s r o j o s y b l a n c o s 
anti-España, la africana, fanática, su- Harán dos trayectos largos al pre 
cío de 2 0 c é n t i m o s por abono 
y 25 sin él 
cía de cuerpo y alma, efectuó en Uclés 
un "aplet" a lo carlista, con misa de 
campaña y vivas a Dios y a la patria." 
Reproducimos el parrafito para que 
nuestros lectores conozcan cómo es-
cribe este prototipo del periodista de-
magogo, apasionado y partidista, quin-
taesencia del cerrilismo sectario. 
* * * 
I ? 
A las seis y treinta de la tarde, gran 
función, organizada y costeada por el 
Ayuntamiento, en el teatro Colisevm, 
con el espectáculo < ¡Híp ¡Hip! ¡Hurra!*, 
y concurso público de < schotiss»: 
En este concurso se adjudicarán tres 
|premios a las mejores parejas: el l.n, de 
250 pesetas; 2.", 150; y 3.", 100 pesetas. 
A las diez y treinta de la noche, gran 
función de gala, patrocinada y subven-
cionada por el Ayuntamiento, en el tea-
tro Eslava, representándose la obra de 
Lope de Vega cSan Isídro>. ÍA esta so-
lemnidad deberá, asistirse de uniforme o 
traje de etiqueta.) 
F O X T E R R I E R S 
L a mayoría de los diarios de la no-
che no publican editoriales ni comen-
secuencia obtendrá quien reflexione un ((La Narjó «i„f„rmae¡ones» 
instante sobre el hecho: es la eviden 
Hoy. a las siete y medía do la tarde, 
en el domicilio social de la Academia de 
Deontologia. disertará el reverendo pa-
dre Silvestre Sancho, rector de la Uni-
versidad de Santo Tomás de Aquino, de 
cía de que se propaga y cuaja el pro-
pósito de establecer una alianza elec-
toral que llegue desde los comunistas 
y socialistas hasta los republicanos que 
se alejan de la derecha y del centro. 
Eso, que hace meses parecía un pro-
vecto difícil, está ya en marcha co-
mo una realidad posible y cercana. L a 
ira de los primates expulsados del Po-
der por la opinión les induce a... olvi-
dar momentáneamente agravios e ÍM-
compatibilidades personales" Por »>!lo 
cree "preciso, indispensable, que se 
piense en la absoluta necesidad de la 
unión de derechas. Contra las coali-
ciones enemigas que sueñan con reco-
brar el mando para destrozar a Es -
paña, se ha de oponer la fuerte, só-
lida, invencible alianza de derechas, pa-
ra salvar a España. Desde ahora, más 
que antes, la lucha se empeña con una 
livisoria que separa los dos campoa: 
revolución y contrarrevolución." 
"Ahora", comentando el debate eco-
nómico del dia anterior cn el Congreso, 
escribo: "Es verdad que hay que sa-
near el Presupuesto, administrar con 
austeridad, perseguir la ocultación; pe-
ro con ello no se llepTa a la nivelación 
en 1937. Para nivelar precisa una po 
y «La Epoca» coinciden en discurrir en 
su artículo de fondo sobre las activi-
dades revolucionarias: ^Está incubán-
dose, preparándose, otra revolución. E l 
mes de octubre no es sólo un recuerdo 
para muchos insensatos, sino una es-
peranza. Nosotros no decimos que la 
tragedia se producirá pasado mañana. 
No hacemos augurios a plazo breve. 
No nos gusta tampoco el papel de pro-
fetas fatídicos. Lo que nosotros asegu-
ramos es que se organiza la inquietud, 
y que unos y otros—no decimos todos 
porque creemos que la responsabilidad 
no nos alcanza—deliberada o incons-
cientemente, contribuyen a la multipli-
cación de los gérmenes, o dejan, tole-
ran, consienten que los gérmenes mor-
bosos se cultiven, como se alimentan 
los microbios on los caldos de Labora-
torio".—("La Nación.") 
sentado tan poco de esta clase, tratán- Es un •'foxterrier; 
Mañana comenzarán a funcionar los dose de perros de rastro y montería. Igue "Dandy, de 
nuevos coches tranvías pintados de rojo! Otro grupo que ha reunido poco, el 
y blanco que los lectores ya conocen! sexto, que es el de los "retrievers" y 
por descripciones que adelantamos. ["spaniels". 
E s un material especial, ya que el Así como cn el otro grupo no hay na-
motor es igual al de los coches nuevos da que ver, entre los «cocker spaniels>-> 
de las líneas 51 y 4, que se destina a figuran varios notables ejemplares. E l 
servicios especiales de gran recorrido' que lleva cl número 131, "Sam of Bram 
con tarifa única de veinte céntimos en 
de pelo duro. Le si-
Honanova" (núme-
E l a c e i t e d e o l i v a 
l u b r i f i c a n t e 
c o m o 
cualquier distancia para los viajeros que 
quieran utilizar tarjetas valederas para 
veinte viajes, y de veinticinco céntimos 
para los viajes sin abono. 
Los dos primeros recorridos implan-
tados por la Empresa mixta serán: 
Discj» 70: Cuatro Caminos, Ríos Ro-
sas, Castellana, Recoletos; Prado, Ato-
cha, Delicias, Plaza de Legazpi. 
Disco 71: Rosales, Bulevares, Colón, 
Goya, Alcalá, Nueva Plaza de Toros. 
Dictamen favorable para la 
( irán Vía Circular 
A R G E L , 30.—La Sección de Ingenie-
ría rural de Argelia ha realizado ensa-
yos para utilizar como lubrificante en 
los motores de explosión el aceite de 
oliva. 
ro 154). Los resultados parecen haber sido sa-
E n la misma sección se puede citar j t¡gfactor5OS puesto que ya hay auto-
^ ^ á a d i A n n a » de pelo liso, el número: móv¡lejB que Circuian habitualmente con 
dicho aceite, de modo especial, en la 173, «Perla* 
E n el grupo figuran dos «schnau-
ers», que son buenos. Por lo que se 
ve, hay poca afición por esta raza, muy 
bletye", propiedad de la señorita Belén interesante, por cierto; un perro que 
Hurtado de Amézaga, es, sin duda, el desempeña igual papel que el «terrier> 
mejor. 
Demos una breve impresión por el or-
den en que se exhiben. 
E n el primer grupo figuran los perros 
Por su magnífico instinto, naturaleza 
de fácil acomodación y una robusta 
constitución, se ha empleado y se em-
plea bastante para la Policía. Este pe-
de guardería y utilidad. Se pueden pasar j rro, originario de Alemania, es menos 
por alto los mastines españoles y los 
San Bernardos. Siguen los dogos alema-
nes. Entre éstos figura inscrito uno que 
nos gustó mucho el año pasado, pero 
ayer no estaba presente. Nos referimos 
a «León>, del señor Martínez Cuebas. 
excitable que el alsaciano. Los norte 
americanos lo emplean mucho, por creer 
que es mejor que el francés. 
Por último, en el octavo grupo están 
los perros de lujo. 
Por ser únicos ejemplares citaremos 
región de Tlemecen. 
EL DEBATE - A l f o n s o X I , 4 
en primer término a un <:chow chow», 
y dos perros de agua, uno de éstos mi-
niatura. 
De la serie de pekineses, hay muy 
buenos, por ejemplo, «Fod-Foo of Flan-
dria> y «Sol de Maravillas.», núme-
ros 192 y 193, respectivamente. 
Hemos dado una ligerísima impre-
sión. Podríamos dar mayores detalles, 
pero no disponemos de espacio. 
L a Junta consultiva del Ayuntamien-
to, integrada por los técnicas jefes do 
sección, dictaminó ayer favorablemento 
el proyecto de Gran Vía Circular de los 
señores Díaz Tolosana y Sainz de los 
"Una revolución violenta ya se ha ¡Terreros, .con tres votos particulares en 
probado que no es realizable sin tener ¡contra. 
el Poder. Mejor preparada que la de i E l asunto pasará después al Pleno mu-
octubre es imposible concebirla. E l mis-jnicipal. 
mo Estado había facilitado las armas. _ +++ 
L O S F E S T E J O S D E S A N I S I D R O 
e n N o r t e a m é r i c a 
Manila, sobre el tema " L a unidad del jlitica económica, de estimulo constan-
hombre y el catolicismo". te a la actividad privada, de orienta-
Banquete homenaje a clon L( 
Alfredo Serrano 
Un grupo de amigos, compañeros y 
admiradores del escritor don Alfredo 
Serrano, han organizado para hoy, a 
las dos de la tarde, un banquete ho-
menaje a la patriótica labor que dicho 
periodista viene realizando desde hace 
años en pro del desarrollo político-eco-
nómico de los territorios españoles del 
golfo de Guinea. 
Muchos de SUS funcionarios eran róm- 171 J _ J j ^ P / w a r l ^ ^ r r o 
plices del movimiento y, en la medida ^ ™ i K l r ^ ^ O V a d O n g a 
en que su propia cobardía lo consintió, 
colaboraron e él por acción o por omi-
sión. Todas las fuerzas subversivas que | ^ Y O R K , SO.^-El conde de Cova-1 
hay en la nación se hallaban <lc acuor-¡ ha ^ a este o a J 
do: asi las huestes de la revuelta so-del * . Vváshington>. - Associated 
cial, bien adiestradas y enardecidas Porn»n.ss 
predicaciones: sanguinarias, como los! j 
prieta, sino de todos los ministros, cn- enemigos de la unidad nacional, cata-¡ ' " ^ ^ ^ g ^ ^ I 
cauzados y unidos por su jefe. Bueno ianpa y vascongados. Sin embargo, bas- dieran. Pero, entre tanto, y a despecho 
es, de todas suertes, que en cl Poder ¿5 ]a decisión del Gobierno para que elide esas involuntarias confesiones, la 
público reine el optimismo, porque i'"* , movimiento fracasara. Es una lección táctica de los empresarios consiste en 
gobernación de los pueblos modernos | qUC ioa revolucionarios no olvidan. j ir preparándose para el Poder, por si 
debe correr a cargo de los optimista:*, 
de los hombres de fe." 
labor del señor Chapa-
Por eso loa empresarios de la revolu- les es posible deslizarse hasta él, sin 
ción cn España están tanteando los alarmar demasiado a quienes asustaría 
Líber- medios eficaces de recuperar el Poder, la perspectiva de lo que aquéllos se pro-
rtavoz de entrar en el Poder. Una vez dentro ponen."—("Informucioues.") 
Y sobre el mismo tema "I^i 
tad", el más caracterizado portav! 
del conglomerado de la tendencia de=í-!—como lo consiguieron, después de al-1 „La Revoiuc¡ón Pn su satánico pro-
. . c , . tructiva, publica un editorial titulado gimas incidencias, tras el 14 de abril pósito de est¡rpar'totalmente hasta lo3 
V bemana de Higiene Mental "Un Pariamento para minucias", en el ¡do 1931 -ya se las arreglarían para eli- muimos vestigios de la civilización cris-
v „ 1n „ - — r r — 7 — r ~ - î uo afirma que "ni ha do suponerse minar sangrientamente a sus adversa-tiana ' oce certeramente el punió: 
CJU. ia iLscueia Nacional de Anorma- qr" 
i  
jue la ley económica pase de rositas, I ríos. L a intención es tan firme, que in- acjonje dirigir sus tiros. E l laicismo 
S Í S n i i i í f L ^ i - o Í f •sor,i(fini efl de infcnr que el pmyecto de ley | cluso los tipos cautelosos, como el se-1 ^ 0 , 3 , . ha sido .^mpre la'primera bata-
Mental Semana de para restricciones halle su camino li- ñor Sánchez Román, no saben disimu- ¡la que log revolucionarios han librado 
les se celebró ayer unfl, 
nes corrí 
" ^ d o c t í r ^ u a r r o s pronunció una cor T ^ S i f i í , ^ ' ! : Y Tien(Ul ,a! 11ar 01 ^•sto de amenaza ni ocultar los y V i l q u e h^nTl'evado'su mayor ardí-
^ anos pronuncio una con-! acción a la palabra, el ponodico coloca deaignios con que gobernarían si pu- in¡^nto. . En España, aun los más mío-
i n i i n m im un m.ym -n|<|.B..i¡amrm'm-mrm - u - w 11 oblij adoi 
• ••• •t . l l I lllN!l!Í1ll,Bi!!|iBlinil:l!IIRlil!ll1liail¡H!iilBl||l||l¡||||||||||!lli L j triunfo do la Revolución se debe en 
L l s t a T 8 7 . M A D R I D H I * l f f*1* irte 
Durante „ _ M cur.os ^ - j . . A c a d e m i a s H i t a r e s S s r W á z r r ; r - : 
P entre euas las i . y 2.' de Caballería, 4.« de Ingenieros, 5.«, 6/ y S.» de Artillería. que hacen.>—(«La Epoca».) 
A c a d e m i a A C E Y T U N O 
Jóvenes catalanes bailando una sardana durante la '•Romería de las Regiones", que ayer recorrió 
calles madri leñas 
(Foto Vidal.) 
Viernes 31 de mayo de 1935 (6) E L D E B A T E 
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C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
Velada teatral de fin de curso | PROGRESO (Compañía Lupe Rivas 
¡Cacho. Temporada popular. 1,50 butaca). La Agrupación de Antiguas Alum- A las 6,45 y 10,45, debut. "¡A divorciar-nas de la Asociación para la Enseñanza se tocan!" y gran fin de fiesta, de la Mujer celebrará hoy, a las cinco i TEATRO CHUECA (Compañia Loreto-V media de la tarde, en el teatro de ¡a Chicote).—Viernes fémina, localidades se-Comedia, una velada teatral, poniendo-!noJa a mitad de precio. 6,45 y 10,45, La _ _ . ' -„-»J ô .̂ f;̂  ..T„:n>na calamar" (éxito), de Capela y Lu-se en escena por su cuadro artístico "La fuerza bruta", de Benavente, y "Cobar-días", de don Manuel Linares Rivas. 
GACETILLAS TEATRALES 
Gran espectáculo gitano 
La zambra de Chorro Jumo, por Niña Linares, Borrull y toda la compañía de arte cañí. Butacas a tres pesetas. TEA-TRO VICTORIA. 
Esta noche se estrena en el Alká-
zar la farsa en tres actos, de Antonio Paso y Enrique Arroyo, "Yo soy un ase-sino". Protagonista: Casimiro Ortas. Casi agotadas las localidades de hoy, se des-pachan para tarde y noche del sábado y domingo 
Los triunfos de la Zarzuela 
Continúan los grandes éxitos de este teatro con el reciente de "Tú gitano y yo gitana", creación de Pepita Meliá y Manuel Luna. Tarde y noche, butaca, 2,50. 
Cómico. Carmen Díaz 
Hoy, 170 representaciones de "Morena Clara", la obra de la gracia, lo mejor de Quintero y GuiHén. 
Raquel Meller 
Viernes, tarde y noche, programa es-pecial de Raquel con Amalia Isaura, Bal-der y el más formidable programa de la temporada. 
Cómico. "Morena clara" 
Triunfo enorme de Carmen Díaz. 
Rialto 
Por causas ajenas a la voluntad de la Empresa nos vemos obligados a suspen-der la película titulada "Viudas habane-ras" y en su lugar se proyectará "La novia de la suerte" por Bárbara Stam-wych. 
¡El acontecimiento del año! 
"Morena clara", por Carmen Díaz. 
"La millona" 
la obra que cuenta por llenos sus repre-«entaciones. TEATRO BENAVENTE. Bu-taca, 4 pesetas. Sillones entresuelo, 2. 
Hoy debuta 
Lupe Rivas Cacho en PROGRESO al frente de su compañía de comedias có-micas, y fin de fiesta. Temporada popu-lar, a 1,50 butaca. 
Cartelera de espectáculos 
TEATROS 
ALKAZAR (Compañía Casimiro Ortas). 10,45, estreno de "Yo soy un asesino" (Paso y Arroyo). BENAVENTE (Benito Cibrián).—6,45 y 10,45, "La milona" (grandioso éxito). (11-5-935.) CALDERON (Compañía lírica titular). Ultimos días de actuación. 6,45, "El bar-berilio de Lavapiés"; 10,45, "Luisa Fer-nanda". (3-5-935.) CERVANTES (Empresa V e d r i n e s. Compañía Aurora Redondo-Valeriano León). — 6,45 y 10,45: "Manola-Manolo" (exitazo único). (16-5-35.) CIRCO DE PRICE.—6,30 y 10,30, gran-diosas funciones de circo, éxito de la nue-va compañía. Troupe Raloff, Andreu Ri-vels, los mejores clowns del mundo. Algo extraordinario. COMEDIA.—10,30 (popular, tres pese-tas butaca), "La miss más miss" (repo-sición). (13-5-934.) COMICO (Carmen Díaz).—6,30 y 10,30, "Morena clara". 167 y 168 representacio-nes. Clamoroso éxito. ESLAVA (Teléfono 10029. Díaz de Arti-gas-Colado. 3 pesetas butaca). — 6,45, "Cinco lobitos"; 10,30, estreno de la co-media de Lope de Vega "San Isidro La-brador". (21-4-935.) ESPAÑOL (Xirgu-Borrás) . — 6,30, "Fuenteovejuna" (butaca, 3 pesetas). No-Che, no hay función. (27-4-935.) FONTALBA (14419).—6,30 y 10,30, vier-nes gran moda. Raquel Meller. Programa especial de Raquel, Amalia de Isaura, Balder y el más importante programa de la temporada. MARIA ISAREL.—6,45 y 10,45 (precios populares), "Un adulterio decente" i ¡Grandioso éxito cómico!! Ultimos días de la temporada. MARTIN (Compañía Ramón Peña).— Esta noche, 10,45, estreno de "El palo-mo ladrón", de Candela y Arjona. Buta-ta, 2 pesetas. 
cío. (Despedida de la compañía). (19-5-935.) TEATRO CHUECA (Compañía d e 1 Teatro Lara. Presentación, sábado 1.° ju-nio).—A las 6,45 y 10,45, "Madre Alegría". Butaca, 1,50. VICTORIA (Teléfono 13458). Compañía de arte gitano.—6,45 y 10,45, La zambra de Chorro Jumo (gran éxito de Niña Li-nares, Borrull y un excelente cuadro pu-rmente gitano). Todas las butacas a tres pesetas. (18-5-935.) ZARZUELA.—6,45, 10,45, "Tú gitano y yo gitana". Enorme éxito. Protagonista: Pepita Meliá. Butaca, 2,50. (27-4-935.) FRONTON JAI-ALAI.—A las 4, Villaro y Aguirre contra Gallarta y Erma. La-rramendi y Santamaría contra Arambu-ru y Abarisqueta. Visitad Exposición permanente de la construcción. Carrera San Jerónimo, 32. Entrada gratis. 
CINES 
ACTUALIDADES. — 11 mañana a 1,30 madrugada, continua. Butaca, una pese-
Asamblea de Sindicatos 
Agrícolas Matritenses 
El próximo domingo, en el salón de actos de Manuel Silvela, 9, se celebrará la Asamblea general de la Federación y Mutualidad Agrícola Matritense, con arreglo al siguiente programa: 
Por la mañana, a las nueve y me 
Para el Noviciado de 
Bugedo (Burgos) 
Con destino a la reconstrucción del in-cendiado noviciado de Bugedo, de los Hermanos de las Escuelas Cristianas, se han recibido los donativos siguientes: 
Padre Provincial de los Marianistas del Pilar (Madrid), 2.000 pesetas; religiosas 
tsi. Hierro y acero, documental, en espa- del cubierto, ocho pesetas. A las cuatro ñol. Revista femenina. Vals Vienés, ma- Asamblea de la Mutualidad; reservada rionetas. El delirio de la velocidad (de-la aJ5Ístencia a los delegados y mutua-portiva, en español). Noticiarios. Repor-1 
día: Celebración de la santa misa por ^ María Reparadora (Madrid), 200̂  el ilustrísimo señor Vicario de la dió- Eladl0 SeM (Astorga). 100; dona Rafae cesis. A las diez: Asamblea de la Fe deración; sesión privada, reservada a los delegados de los Sindicatos; lectura de Balance y Memoria, por don Manuel de Zulueta, vicesecretario de la Fede-ración. A las once: gran acto agrario; sesión pública; se tratarán los siguien-tes temas: "Labor práctica de un Sin-dicato", por don Francisco Sánchez, vi-cepresidente de la Federación; "La re-población del viñedo en Madrid", por don Luís Fernández Heredia, vicepresi-dente de la Mutualidad; "La ley de Arrendamientos rústicos", por don Ja-vier Martín Artajo, secretario de la Fe-deración. 
Por la tarde, a las dos: Banquete fra-ternal, al que asistirá, como todos los años, don José María Gil Robles; precio 
RECUERDOS 1.a COMUNION 
el m a y o r s u r t i d o en las 
P A P E L E R I A S , OBJETOS D E E S C R I T O R I O 
PLAZA del DOS de MAYO, 9 
BRAYO MURILLO, 87 
VIRGEN DE NIEVA, 2 
CENTRAL E N C O M I E N D A , 22 
IMPRENTA-SELLOS CAUCHO 




•e todas las marcas le todos los precios nuevas y de ocasión Ventas al contado y alquiler. M¡.juinas desde 75 pesetas. Má quinas de ocasión, garantizadas, a 300 400 y 500 pesetas. Máquinas nuevas dr las marcas más acreditadas, a 600 ptas CINTAS PARA TODAS LAS MAQU1 ÑAS A 3 PESETAS 
ENRIQUE LOPEZ 
Puerta del Sol, 6. MADRID 
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Gafas y lentes 
Con cristales fi-
tajes sobre el proceso de los consejeros de la Generalidad. Entrega de la bande-ra a los guardias de la Policía Urbana. AVENIDA.—6,45 y 10,45, temporada po-pular. Butaca, 1,50. "Sorrel e hijo" (gran éxito). (28-5-935.) BARCELO. — 6,45 y 10,45 (programa monstruo), "Los ases del circo" (Stan Laurel y Oliver Hardy). "Mademoiscle Doctor (Rival de "Mata-Hari"). BEATRIZ (Teléfono 53108).—4,45 (pre-cio único, 0,60), 6,45, 10,30 (precio único, una peseta), Charla breve por García Sanchiz. "Vuelan mis canciones" (último día). (22-11-933.) BELLAS ARTES.—Continua de 3 a 1. Actualidades Ufa, Noticiario Fox: fune-rales de Pilsudski. Campeonato motoci-clista en España. Laval en Moscú. París: Fiesta de Juana de Arco. Copa de avia-ción. Gran parada de la Guardia Muni-cipal en la Castellana. "I. F. L." en rea-lidad" (documental Ufa). BILBAO (Teléfono 30796). — 6,45 y 10,45, "Nada más que una mujer" (en es-pañol, por Berta Singerman). (22-5-935.) CAPITOL (Teléfono 22229). — 6,30 y 10,30, "Los desaparecidos" (Lewis Stone y Bette Davis). CINE DEL CALLAO. — 6,45 y 10,30, "Hembra" (Ruth Chaterton y George Brent). (29-5-935.) CINE DOS DE MAYO.—Viernes fémi-na Localidades señora a mitad de precio. 6,45 y 10,45, "El botones del Hotel Dal-masse". CINE GENOVA (T.0 34373).—6,15 y 10,15 (programa extraordinario): Pecado-res sin careta (Chester Morris y Carole Lombard). Hombres en blanco (persona-lísima creación de Clark Gable y Myrna Loy), y La cigarra y las hormigas (dibu-jo en colores de Walt Disney.) CINE GOYA.—6,45 y 10,45: "La locura de Shanghai". CINE MADRID.—La dama de las Ca-melias y La bala acusadora. CINE DE LA OPERA (Teléfono 14.c36). 6,45 y 10,45: Carolina, por Janet Gaynor (grandioso éxito). (27-2-935.) CINE DE LA PRENSA (Teléfono 19900)—6,45 y 10,45: Fácil de amar. (Exi-to enorme de Adolfo Menjou). (28-5-935.) CINE SAN MIGUEL.—6,45 y 10.30. Se-gunda semana: Tres lanceros bengalíes (Gary Cooper y Kathleen Burke) (21-4-935.) CINE VELUSSIA (Sesión continua).— "Fra-Diávolo" (por Stan Laurel y Oli-ver Hardy). Butaca, una peseta (29-3-32.) CINEMA ARGUELLES.—6,45 y 10,45: "El enemigo público número 1" (Wi-Uiam Powell, Clark Gable y Myrna Loy). (2-3-934.) CINEMA CHAMBERI.—Siempre pro-grama doble. 6,30, 10,30: "El tío Ernes-to", por Georges Alexandro y Charlotte Ander, y "Onduras de infierno", en es-pañol, por Robert Montgomery y Walter Huston (6-2-934.) FIGARO (Tel. 23741).—6,30 y 10,30: Una de miedo (parodia), y En lo profundo del mar (emocionante film) (28-5-935.) FUENCARRAL.—6,30, 10,30 (programa extraordinario), "La intrépida" (narra-da en castellano), "La patrulla perdida" (por Víctor Me. Laglen y Boris Karloff). Son dos "films" Radio... naturalmente. (16-5-935.) MADRID-PARIS. — Continua desde 11 mañana. Clamoroso éxito. Hombres de Arán, la mejor película del mundo. Sin-fonía de despedida (musical). Noticia-rios. (24-5-935.) METROPOLITANO. — 6,30 y 10,30, "match" Baer-Carnera y "Volando ha-cia Río Janeiro" (con la ya célebre Ca-rioca). (15-1-935.) MONUMENTAL CINEMA (Teléfono 71214).—6,30 y 10,30, Doce hombres y una mujer (por Irene López Heredia). (3-4-935.) PALACIO DE LA MUSICA. — 6,30 y 10,30, "Gedeón, Trampa y Compañía" (por Raimu) y fin de fiesta con el es-pectáculo Roberto Rey y otras atraccio-nes internacionales. (28-5-935.) PLEYEL CINEMA (Mayor, 6)—Sesión continua desde las 4,15; "Tarzán de los monos" (Johnny Weissmuler) y "Déja-me pasar la noche contigo". Precio úni-co, una peseta. (2-11-935.) PROYECCIONES. — 6,45 y 10,40, "Un secuestro sensacional", con Dorotea Vieck y Baby Leroy). (5-3-935.) RIALTO. Teléfono 21370.-6,30 y 10,30, Por causas ajenas a la voluntad de la Empresa, nos vemos obligados a suspen der la película titulada "Viudas habane-ras", y en su lugar se proyectará "La novia de la suerte", por Bárbara Stam-wvck. ROYALTY (Tel. 34458).—6,30 y 10,30, "El Rey del Jazz" (en tecnicolor, Jhon Boles) y "Fruta verde" (Franciska Gaal), enorme éxito. (29-11-934.) SAN CARLOS.—A las 6,45 y 10,45, éxi-to colosal, "Dedé", la opereta más gra-ciosa de Albert Prejean, música alegre y popular del gran compositor Christi-ne. (23-4-935.) TIVOLI.—A las 6,45 y 10,45, Jubileo del Rey Jorge V, y "Aquí hay gato ence-rrado", la comedia más graciosa de la temporada. Lunes y viernes, cambio de programa. 
» * * 
(El anuncio de los espectárnlos no su-pone aprobarión ni rrcomentlación. La fecha entre paréntí̂ is al pie de cada cartelera corresponde a la de la publi-cación <>n EL DEBATE de la crítica de la obrn.) 
listas. 
El uCap Arcona,, entra en 
Gibraltar con averías 
GIBRALTAR, 30.—El transatlántico alemán «Cap Arcona», de 27.561 tonela-das, que hace el recorrido de Hamburgo a Sud América, llegó a este puerto esta noche para reparar las hélices. Entró inmediatamente en dique seco, y se es-pera que las reparaciones quedarán ter-minadas dentro de un par de días. — Associated Press. 
Dos mil pesetas la tonelada 
de huesos de albarícoque 
MELBOURNE, 30.—Crece por días la demanda de huesos de albaricoque, que hasta ahora habían sido considerados como productos sin valor. La tonelada alcanza el precio de cincuenta libras es-terlinas (unas 2.000 pesetas). 
Los huesos de albaricoque están sien-do utilizados para la fabricación de ex-plosivos de gran potencia, a cuyo fin se 
la Villanueva (Madrid), 100; don Bernar-do Caso, ex alumno (Madrid), 100; Padres Salesianos (Madrid), 100; PP. Capuchinos (Madrid), 100; Redentoristas (Madrid), 100; una persona piadosa (Madrid), 75. Padre Jiménez Font, S. J. (Madrid), 50 pesetas; don Juan Valcárce (Astorga), 50; doña Julia Fernández (Astorga), 50; don Luis Crespo (Astorga), 50; don Blas Ol-mos, ex alumno (Madrid), 50; Colegio de la Compañía de María (San Sebastián), 50; don Pedro Poveda (Madrid), 50; doña Gadea-(Marín-Pontevedra), 35. Don J, Gutiérrez (Uclés), 25 pesetas; padre Crescencio Pajares, C. M. F. (Puer-to-Real), 25; Carmelitas de la Caridad (San Fernando), 25; don Mc'litón Amo-res CAstorga), 25; doña Coral P. de Ro-dríguez (Astorga), 25; padre Braulio Gó-mez (Carmena), 25; señores de Pérez Urruti (Madrid), 25; doña María Martí-nez Correcher (Madrid), 25; don Manuel R. Paredes (Madrid), 25; señor conde de Vil mediana (Madrid), 25; doña Luisa U. de Parig de la Bellacasa (Madrid), 25; MM. Mercedarias (Bérriz), 25; PP. Fran-ciscanos de S. Fermín de los Navarros (Madrid), 25; don Aquiles Ulbrich y Fath (Madrid), 25; una persona piadosa (Ma-drid), 25. 
Superiora del Colegio de Arízcum, 20 pesetas; padre Florentino Diez, C. M. F. B̂eire), 20; doña Ana María de la Torre (Madrid), 15; superiora del Santo Angei (Gijón), 10; sor Mercedes Serrano (Car-mona), 15; un anónimo (Valencia), 10; Siervas de María (Astorga), 10; Francis-canas de Sancti-Spíritus (Astorga), 10,; doña Carmen Cambín (Toledo), 10; un anónimo (Madrid), 10; H. M. de la Las-tra (Madrid), 10; Franciscanas (Griñón), 5; superiora del Asilo de Nuestra Señora de las Mercedes (Burgos), 5; don Este-ban Nistál (Astorga), 5; don Antonio Gavela (Astorga), 5; Concepcionistas de San José (Madrid), 5; Siervas de Jesús (Guadalajara), 5; religiosas de la Sagra-da Familia (Sans-Barcelona), 8. Los donativos pueden remitirse a Rai-mundo Lulio, 8, Madrid, a nombre de don Alejo Andrés Beobide. 
emplea un aceite que se extrae de su almendra. El residuo que queda después de di-cha extracción, se emplea para confec-cionar artículos de perfumería y tam-bién en las confiterías. 
E l A t h l é t i c d e M a d r i d p u e d e g a n a r l a C o p a d e E s p a ñ a 
Se puede repetir la final de Mestallade 1926. Ante el campeonato mun-
dial de boxeo Thil-Ara. El francés se entrenó ayer. El pesaje se celebra-
rá mañana. Los campeonatos de España de pelota amateur 
LA PRUEBA C I C L I S T A C O R D O B A G R A N A D A C O R D O B A 
Football 
hecho en patrulla, pero no en escuadrilla) "match" de alta acrobacia, desfile de 200 aviones de todos los tipos (caza, bom-bardeo, acrobacia, comerciales, etc), y emisión de humos. 
OPTlífl 
Un Comité de 
para propagar 
Doscientos aviones en la fiesta de Barajas 
Por primera vez en España se verán reunidos apa* 
ratos en tan crecido número. "Combate" aéreo en-
tre dos aviones de caza, lanzamiento de ocho para-
caidistas y vuelo de aparatos atados 
El próximo domingo se celebrará de-i bombardeo, el autogiro. Por escuadras finitivamente, en el aeropuerto naciona] desfilarán las unidades que cooperan a de Barajas, la anunciada fiesta organi- la fiesta: Getafe, Barcelona, Sevilla y zada por la Federación Aeronáutica És- Cuatro Vientos, haciéndolo a continua-
pañola. El "meeting" dará comienzo a las tres y cuarto de la tarde, finalizando a las seis y media. 
Cinco números nuevos en España 
ción las independientes y, pon último, lo aparatos comerciales y civiles. Queda el número de "emisión de hu-mos". Una patrulla de Breguet XIX del grupo de León y un aparato de la es-cuadrilla de experimentación, prepara-dos de antemano para este ejercicio, De los trece números que integran el emitirán una cortina de humos con ob-programa del festival, cinco son comple- jeto de cegar las supuestas defensas an-tamente nuevos para el público en Espa- tiaéreas del aeródromo. El número du-ña; lanzamiento de ocho paracaidistas;! rará diez minutos, vuelos de una escuadrilla atada (se ha 
Combate aéreo de dos "cazas' 
El primer número, de veinte minutos de duración, consistirá en varias demos-traciones de avionetas de las Casas Hi.s-'. sin puer- P̂no Suiza Loring, González Gil, Adaro, ico Ar- |Ereuller y Servet; el segundo estará a 
mujeres 
el vino 
PARIS, 30.—Se ha constituido un Co-ns para la con-̂ ¡té nacional femenino, cuyo fin es la servación de la • propaganda de los vinos de Francia y vista. el destierro del uso ordinario de "cok-L. Dubosc. Optico. Arenal, 21. MADIUI). tails" y licores extranjeros. 
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ta, llevará ocho paracaidistas a las ór-denes del capitán Abellán; serán los pa-racaidistas los capitanes Méndez, La-puente y Alvarez, y los observadores Valle, Alvarez, Cadórniga, Serrano, Sei-bane y Gautier, todos del Arma de Avia-ción. El trimotor pasará sobre el aeró-dromo y, uno a uno, irán lanzándose los paracaidistas. (El "speaker" explicará el objeto del lanzamiento y su utilidad en caso de guerra.) El número durará quince minutos. 
Cinco aparatos en escuadrilla, pilota-dos por el comandante Jordana, capita-nes Ibarra, Lloro y Pisón, y teniente Elorza despegarán y aterrizarán, atados por medio de gomas con gallardetes, después de evolucionar sobre el campo a la vista del público. Tanto el materia] como el personal pertenecen a la Escue-la de Pilotaje. El número durará diez minutos. 
El capitán Ibarra y el teniente Gar-cía Morato entablarán en el aire una competición de alta acrobacia. Ambo.'s pilotos son dos de nuestros mejores acróbatas. El teniente García Morato ha sido invitado a un concurso inter-nacional de alta acrobacia que se ce-lebrará en Portugal en los primeros días de junio, y, probablemente, asisti-rá también a otro concurso que prepa-ra Francia para fecha breve. Los ex-pertos aviadores españoles realizarán, a una altura superior a 300 metros, las siguientes figuras acrobáticas, que se-rán puntuadas de antemano (el que su-me más puntos será el vencedor): Ba-rrena, vuelta Inmelmamn (el extraordi-nario piloto germano de la gran gue-rra), caida de la hoja, tonel lento, vue-lo invertido, medio rizo y medio tonel, media vuelta — barrena escandente —. vuelo invertido, viraje completo en in-vertido, espirales en invertido, medio tonel y medio rizo invertido, rizo inver-tido, barrena invertida y 8 vertical. Ac-tuará en primer lugar el teniente Gar-cía Morato, favorecido por el sorteo. Só-lo se puntuará una figura, aunque se hagan varias iguales. 
La vuelta Inmelmann, aunque muy di-fícil de explicar, por lo peculiarísimo de la acrobacia ideada por el "as" alemán, os algo parecido a una entrada en "lo-oping" invertido saliendo en barrena; el tonel lento consiste en irse de ala a ala suavemente; la caida de la hoja e.s algo idéntico, con un aparato, a lo que la frase indica; el 8 vertical consiste en describir en el aire tal número ver-ticalmente, al revés de los ejercicios obligatorios para pilotos, en que se ha-ce de manera horizontal. 
El cuarto número "desconocido" con-sistirá en la exhibición de 200 apara-
cargo de una escuadrilla compuesta de siete aparatos, pilotados por los cabos de Complemento, alumnos de la Escuela de Pilotaje, señores Herrero, Izquierdo, Arístides, Forreras, Bofil, Montamoso y Del Rio, que evolucionarán despegando en cuña (formación angular de guerra), pasando en cuña y rompiendo la forma-ción en picado (rápidas caídas de un aparato tras otro), terminando con ate-rrizaje en fila y simultáneamente; inter-vención de tres autogiros, dos militares y uno naval, que harán despegue en patrulla y pasada por el aire, demos-trando velocidad mínima, descenso en paracaidas con el motor cortado (hélice parada) y aterrizaje sobre una sábana colocada delante de las tribunas; veinti-dós avionetas de diferentes Clubs y par-ticulares efectuarán un recorrido «de 5G kilómetros (cuatro vueltas alrededor de un triángulo cuyos vértices serán Bara-jas, puente de la carretera de Aragón sobre el Jarama y puente de la carre-tera de Paracuellos sobre el mismo rio), a la vista del público y con "handicap" de velocidad de las diferentes avionetas; un avión Douglas se exhibirá en tierra y en el aire en compañía de dos Newport 52 que, colocados uno a cada lado del "gigante", harán una demostración de diferencia de velocidades. Los "cazas' irán tripulados por los tenientes Pascual y Mediavilla. 
El número «clou» en movilidad y aparato guerrero, consistirá en un com-bate aéreo entre dos «cazas» tripula-os también por los tenientes Pascual y Mediavilla, que simularán el encuen-tro con amefotos. Los amefotos son ametralladoras con dispositivos foto-gráficos; cuando un aparato tiene «en-filado» al enemigo, hace funcionar la ametralladora que, en vez de «escupir» plomo, impresiona placas del aparato adversario con los supuestos impactos logrados por el «fuego» de la ofensi-va. Este número tardará quince mi-nutos. 
Cambios de formación 
El homenaje a Arteaga 
Ante numeroso público se celebró ayer el partido de homenaje a Artea-ga entre la Ferroviaria y un equipo constituido por jugadores del Athlétic y Nacional. Ganaron con facilidad los ferrovia-rios por 4-1. 
Arbitros para el domingo 
Los próximos partidos serán dirigi-dos por los siguientes árbitros: Athlétic de Madrid-Sevilla F. C, se-ñor Steimborn. F. C. Barcelona-Levante, señor Va-llana. Betis .Balompié-C. D. Sabadell, señor Melcón. Zaragoza D.-C. A. Osasuna, señor Iturralde. 
De la primera jornada 
En pleno «cuarto de final, todos los partidos tienen que ser, forzosamente, a cual más interesantes. En el de este año hay que añadir, además, la nove-dad de que de los ocho Clubs, sólo uno, l Barcelona, es histórico y hay tantos Clubs de poco más o menos como los dé la Primera División. Al parecer, los favoritos del grupo superior (Betis - Sabadell-Barcelona-Le-vante), tienen cierta ventaja, porque no se encuentran por ahora, sino ya en la semifinal. En cambio, los del otro gru-po juegan en esta eliminatoria. El lec-tor deducirá que nos referimos al Ath-létic y al Sevilla. Claro está, esto ten-drá su compensación, puesto que el si-guiente recorrido es mucho más llano, de manera que el vencedor se puede considerar virtualmente como finalista. Cuando el Levante venció al Valencia con un excelente "goal average", no ca-be duda de que es un equipo que vale, no sólo por su forma, sino por contar con algunos buenos elementos. De todos modos no creemos que pueda dar la sor-presa, que sería entonces la más extra-ordinaria del campeonato, porque entre los dos equipos existe una buena dife-rencia de clase. Sin restar méritos a los levantinos, no hay que olvidar que el Valencia no está como en su mejor época. De los cuatro partidos del domingo, la victoria del Barcelona parece la más segura, la más fácil al menos. Y la más difícil, el partido de Torre-ro. El Zaragoza acaba de calificarse bri-llantemente, eliminando al Oviedo; pe-ro, más que esta linea hay que tener presente la directa, entre los mismos equipos, que por cierto da cierta supe-rioridad a favor de los pamploneses. Contrarrestada por el ambiente, es pro-bable que empaten los dos equipos. Sin llegar a la facilidad del partido de Las Corts, el encuentro del Betis se presenta claro. Su problema es asegurar la calificación en este primer partido, con un margen de dos tantos, por lo menos. Conviene no olvidar que el cam-peón de Cataluña es el Sabadell. Y queda el partido del Stadium, de extraordinario interés por la presencia del Sevilla que acaba de eliminar al Ma-drid. Si nos atenemos a la línea del Madrid, no es difícil que gane el Athlé-tic, lo suficiente, además, para ir a'Se-villa con cierta tranquilidad. Natural-mente, a pesar de Eizaguirre; no por él, sino porque tiene delante una pa-reja no muy sólida. El ataque athlético es mucho más penetrante y, sobre to-do, más en forma. Es, posiblemente, el ataque más potente de equipo en el momento actual. Al Athlétic le interesa dos puntos: primero, asegurar esa línea media; y segundo, la parte moral. Para ésta bas-ta tal vez pensar que al eliminar al Se-villa será un finalista casi seguro. Y que, de encontrarse con el Barcelona, no pagará la novatada, puesto que ya rindió este tributo en Mestalla el año 1926. 
Cotizaciones 
Athlétic de Madrid, 2 a 1. F. C. Barcelona, Sal. Equipos andaluces, Sal. Betis Balompié, S 1/2. Sevilla F. C, 4. El resto, 10 a 1. No se asuste el lector, el día 17, an-tes de empezar los partidos de la Copa, escribimos en estas mismas columnas (columna quinta, líneas 72 al 75) lo siguiente: "El vencedor entre los equipos ma-drileños es un seguro finalista, acaso el campeón." 
Al poner al Athlétic a 2 contra 1, 
quiere decirse que somos consecuentes. 
El Granada gana al Valladolid 
GRANADA, SO.—Entre el Recreativo y el Valladolid se ha celebrado un en-cuentro amistoso esta tarde, terminan-do con la victoria de los granadinos por S—2. 
Con ei Recreativo se alinearon varios elementos de prueba. El domingo se re-petirá el encuentro entre ambos equi-pos. 
en pleno vuelo 
Dos escuadrillas de caza, una de Bar-celona y la otra de Getafe, actuarán combinadamente para que, de una ma-nera constante, haya ante el público una escuadrilla realizando ejercicios de cambio de formación. 
Después del desfile de los 200 apa-ratos, que se retirarán a sus respecti-vas bases, los que deseen examinar el balizaje del aeropuerto podrán hacerlo, aunque el «meeting» haya terminado. Balizaje se llama, en los aeródromos, 
INDUSTRIALES A. FORMOSO U Corañ» (EtfIHcli formóte 
a la linea de focos o luces que delimi-tos de los tipos más opuestos. Al lado | tan el cuadrángulo para orientar de del rápido de caza, el enorme avión del noche a los aparatos que lleguen a la linea comercial. Y junto al moderno | base. 
Pugilato 
Thil se entrenó 
En presencia de numeroso grupo de aficionados y de casi todos los perio-distas deportivos madrileños, se entrenó ayer tarde, a las cuatro y media, el campeón del mundo del peso medio, Marcel Thil. Marcel Thil realizó algu-nos "rounds" de comba, "shadow-bo-xing" (combate con su sombra), y, ti-nalmente se extendió más en algunos ejercicios de gimnasia sueca respirato-ria. Después de ser duchado, pasó a la báscula para comprobar su peso. En los ejercicios demostró una extraordinaria rapidez y energía, prueba evidente de cómo ha sabido preparar este combate, para él tan interesante. Dirigía el en-trenamiento su "manager" y suegro, Mr. Tietard, que dijo a los periodistas lo siguiente: "Cfeo, que en esta ocasión también alcanzaremos la victoria. Marcel está como nunca de ánimo y de vigor físico y creo que pasado mañana en la Plaza de Toros sabrá merecer las ovaciones de los buenos aficionados madrileños. De todas formas yo no creo que el com-bate se decida antes del límite, pues Ara es un gran boxeador, que en loa dos combates que ha hecho en Paris 
contra Marcel ha sabido darle una ré-
plica magnifica. Lo que si pueden uste-
des asegurar que gane quien gane la 
pelea será de las que se recuerdan to-
da la vida." 
Terminado el entrenamiento, Marcel 
Thil y su "manager" se trasladaron al 
hoter donde se hospedan, con objeto de 
descansar unos minutos. 
El pesaje El pesaje oficial de todos los boxea-dores que intervienen en la gran gala pugilistica se celebrará mañana sá-bado en la Redacción de la revista «As», paseo de San Vicente, 18. A esta formalidad reglamentaria no podrán asistir más que los periodistas y fotógrafos, y como es natural, todas aquellas personas que, directa o indi-rectamente, intervienen en la organiza-ción y los que hayan sido especialmente invitados a este acto. Giurmelo arbitrará El Comité de Urgencia de la Inter-nacional Boxing Unión ha comunicado a la Federación española, y ésta a su vez a la Castellana, que el árbitro que di-rigirá el encuentro será Mr. Giurmelo, de nacionalidad suiza, y que viene en sustitución de Mr. Doubernaz, que fué el designado en un principio. 
El árbitro Mr. Giurmelo, llegó ayer 
a Madrid. 
Diré Taxonera Don Antonio Taxonera, «manager» del púgil español Ignacio Ara que maña-na, intentará el ataque al título del cam-peón mundial del peso medio, ha ma-nifestado lo siguiente: «Estoy contento del estado físico de Ignacio Ara. Desde hace más de un mes, este muchacho dócil y disciplina-do no hace sino pensar en la trascen-dencia que para su vida tiene el com-bate que va a celebrar mañana. Yo espero de todos los españoles que presencien el combate el apoyo moral que necesitamos para salir airosos de semejante empresa. Vencer en deporte es ofrecer al mundo entero la tónica de nuestro valor racial. Hoy en día, ea casi más interesante que una de esas conferencias internacionales de desar-me un triunfo en las esferas deporti-vas. España acaba de dar en Colonia, una idea de nuestro valor futbolístico, que mañana Ignacio Ara pueda ofrecer al mundo entero el nombre de España entre el de las naciones que triunfan y habremos dado un paso más para desvanecer la negra leyenda, del «to-reador» y del país viejo y caduco. Pue-den ustedes asegurar que pasado maña-na, cuando comience el combate en la plaza de toros, todo mi pensamiento y todo mi afán estarán puestos al servicio de una causa puramente patriótica.» El señor Taxonera terminó dieendo, que si Ignacio Ara vence, en modo al-guno hará la revancha en París y con ello cree salir al paso de algunas ma-nifestaciones tendenciosas que pueden hacerse en estos momentos. La pelea no será radiada. A pesar de las gestiones que se han hecho, cerca de las partes interesadas e nía organización, no se ha podido lo-grar que la pelea sea radiada por nin-guna emisora nacional ni extranjera. 
Pelota vasca 
Los campeonatos do España «amateur» SAN SEBASTIAN, 30.—En el Fron-tón Moderno, con gran concurrencia, continuaron los partidos de campeona-to nacional de pelota «amateur». 
En la final, a punta, Cortés y Sa-garna, de Guipúzcoa, vencieron a To-rréns y Matesans, catalanes, dejándoles en 15 para 50. En la final, de remonte, Berniolles y Damborena, guipuzcoanos, vencieron a Goñi y Huarte, navarros, por 50 con-tra 42. 
En la semifinal, a mano, Oyarzábal y Castillo, navarros, vencieron a Le-tmendi y González, castellanos, por 22 a 18. 
En la semifinal, a pala, Saínz y Ja-draque, por Navarra, vencieron a Bas-terra y Cortadi, vizcaínos, por 50 a 44. 
Ciclismo 
La prueba Córdoba-Granada-Córdoba 
GRANADA, 30.—En la primera eta-pa de la prueba ciclista Córdoba-Grana-da-Córdoba, ha legado en primer lugar el granadino Bailón, que ha hecho el re-corrido de 187 kilómetros en 6 horas 24 minutos. El segundo fué el sevillano Fabián. Ambos llegaron juntos hasta diez metros antes de la meta, en donde el granadino se despegó en el "sprint". De los treinta y dos corredores inscri-tos, tres se han retirado. Otros tres lle-garon después de cerrado el control. Por equipos se han clasificado en esta eta-pa, primero el granadino, en segundo lugar el de Sevilla, y en tercer lugar el cordobés. La clasificación de los corredores ha sido la siguiente: 
1, BAILON (granadino), Tiempo: 6 horas 24 minutos. 
2, Fabián (sevillano). Igual tiempo. 3, García (graî idino). 6 h. 41 m. 4, Rodríguez; 5, Ruiz; 6, Montiel- 7 Barrita; 8, Acosta (A.); 9, Noguerol;' 10, Segura; 11, Rodríguez; 12, Acos-ta (P.); 13, Martín; 14, Reyes; 15 Me-sa; 16, Bcaza; 17, Rodríguez; 18 Re-galado; 19, Alvarez; 20, Barrera- 21 Cuadrado; 22, Romero; 23, Boza-' 24' Ruiz; 25, Paez, y 26, Jiménez. 
La segunda etapa Mañana, a las seis de la mañana, se dará la salida para la segunda y últi-ma etapa. ' 
Carreras de galgos 
Ayer en el St&dium 
A pesar del tiempo indeciso, un pro-grama interesante llevó al Stádium nu-
T T n ^ ^ púbIiC0 — 
La carrera más importante fué el 
SÍCtadnentre rÍona,es e SpoSados cusputado en tercer lue-ar líefa ^ riunfaron los ingleses, aS ue con cS ta d̂ cuuad. E1 g.anador4fué n ™ 
Jack», seguido de «Seotts Square» 
cVaSanS Prueba de categoría fué w 
PrimTJ 108 resultadoa detallados: -oria 2?. re? (lisa)- tercera cate-ELORn . P̂ etas: 500 yardas.-l. ELORD. de Fresneda-Mayor- 2 «Va encía» de Evencio Sánchez, y 3 .talla», de la señora de Sánchez, N ^ : 
locados: «Golden Scent II», «Zaraga. ta», «Airosa Cutlet», «Diana Vil», y «Aída II». 31" 3/5. 4 1., 2 L, 3 1. Segunda (lisa), cuarta categoría, 230 pesetas; 675 yardas.—1, C U R R I L L A -2, «Bonita III», de Enrique Castillo, y 3, «Sages King», de la señora de Sán-chez. N. C: «Doradito», «Bejarana li> *Max Baer», «Tragavientos», y tista II». 45" 1/5. 4 1., 2 l , 3 l. Tercera (lisa), primera categoría 326 pesetas; 500 yardas.—1, HOLSET JACK, de Manuel A. de Bohorques; 2 «Scotts Square», de N. A. de Bohor-' ques; y 3, »Colilla», de José de la Pru da. N. C: «Postinero II», «Panamá J o e», «Caifás», «Speeding Bird» y «Ra ti». 30". 1-2 1. 3-4 L; 2 1. Cuarta (lisa), cuarta categoría, 230 pesetas, 675 yardas.—1, "CARMELA", de Luis Schümer; 2, "Pitonisa", de RQ. mán Pascual, y 3, "Marly", de Carlos García Martín. N. C: "Kahiman", "Chi. le III", "Ponderado", "Tresjuncos" y "Buick II". 
44". 1 1-2 L, 4 í., 3 1. Quinta (lisa), segunda categoría, 270 pesetas, 500 yardas.—1, "VASALLO", de Miguel Díaz Custodio; 2, "Cyrano", de Manuel Díaz F. Valderrama, y 3t "Cuerpo Goma", de Vicente de los Bois. N. C: "Ahí Va", "Galomera", "Ligada", "Pichi I" y "Fuera". 
32". 2 1., 4 1., 1 1. Sexta (lisa), tercera categoría, 223 pesetas, 500 yardas.—1, "CHICO", da Juan Abad; 2, "Melia", de María Luisa Fell Murías, y 3, "Mark Time I", de Inocencio Martin. N. C : "Sopla", "Ga. nadera", "Dorina", "Calao" y "Honey", 
32". 6 1., 5 h, 4 t Séptima (lisa), tercera categoría, pe. setas 258,75, 675 yardas.—1, "TABER-NERO", de José Angel Díaz; 2, "Bonl-ta IV", de Hinojosa-Pozuelo, y 3, "Ha-cefalta", de José Gallarza. N. C: "Lli-ra II", "Getafe", "Amosquita", "Gita-no 11" y "Jarana".. 
43" 2-5. 3 1., 3 1., cuello. Octava (vallas), segunda categoría, 321 pesetas, 500 yardas.—1, "CUBANI-TA", de América Puente; 2, "Maravi-lla I", de F. Ruiz Benalbas. y 3, "For« tuna IV", de Juan Olalla. N. C: "Sipue-des", "Singracia", "Tangerina", "Zar« zuela" y "Lancero III". 
32" 3-5. 2 L, 1-2 1., 1-2 L 
* * * 




Las pruebas del concurso hípico que debieron celebrarse ayer han sido apla-zadas por el mal tiempo. Se disputarán esta tarde, a las tres y media. 
Automovilismo 
El Gran Premio de Indianápolis 
INDIANAPOLIS, 30.—El Gran Pre-mio Automóvil, ha sido ganado por el corredor Kelly Petillo. Más detalles INDIANAPOLIS, 30.—En la gran ca-rrera automovilista, el corredor Peti-llo ha ganado el premio de 20.000 dóla-res, y además se calcula que en primaa ha logrado más de 120.000. De los treinta y tres corredores han terminado la prueba trece. El segundo lugar de la clasificación lo ha logrado el corredor Wilbur Shaw, seguido de Bill Cummings, ambos de Indianápolis. Después se han clasificado, por el or-den que se indica, Floyd-Roberts, de los Angeles, a 10 millas; Ralph Hepburn, de los Angeles, y a 15 millas Wiliam Can-tlon, de Detroit. Se mata un corredor INDIANAPOLIS, 30.—Durante la ca-rrera del Gran Premio Automovilista, el corredor Welherly, de Cincinnati, se ha estrellado contra un muro al hacer un viraje. El corredor ha resultado muerto y el mecánico que le acompañaba, grave-mente herido. Poco después de este accidente, el coche pilotado por el corredor Gordon, se ha estrellado también contra un mu-ro, pero, afortunadamente, tanto el con-ductor como el mecánico han resultado ilesos. 
Lawn tennis 
Las aspiraciones de Helen Wills 
LONDRES, 30.—La famosa jugadora de «tennis» norteamericana Helen Wils Hoody, que acaba de llegar a Inglate-rra, ha manifestado que quisiera rea-lizar dos objaivos: primero hacer un juego espléndido en su reaparición de-portiva y realizar el sueño de toda su vida, conquistar el campeonato de Wim-bledon siete veces, logrando igualar el «record» establecido por la jugadora Dra. Lambert Chambers. Helen Wills ha dicho: «He venido so-lamente por seis semanas, y jugaré, posiblemente, en tres torneos de me-nor importancia como entrenamiento especial para Wimbledon. Desde luego, me presentaré en Wimbledon. No haré ningún viaje al continente». Ha descrito su decisión de venir a Europa diciendo: «La gripe de Wim-bledon, a la que no pude resistirme. No temo que vuelva a molestarme la le-sión sufrida y que me obligó a retirar-me». Afirma que, como el resto de mundo deportivo, ella se pregunta si seguirá jugando tan bien como antes, si será capaz de derrotar a Dorothy Round y Helen Jacobe. «Me he propues-to presentarme a la más dura prueba,' participando en Wimbledon. Lo que ha-ga después, gane o pierda, lo decidiré más tarde».—United Press. 
Mañana sábado, a las diez de la noche. 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
Normas bancarias a las 
Cajas de Ahorros 
Deberán remitir balances trimes-
trales al Consejo Superior Bancario 
• 
Recaudaciones ferroviarias 
De acuerdo con lo acordado en la ftlti-
ma reunión celebrada por el Consejo Su-
perior Bancario, el delegado del Gobier-
no en-dicho Consejo ha dirigido a las 
Cajas de Ahorro una circular relativa a 
las normas que deberían aquéllas tener 
presente en la práctica de sus activida-
des bancarias. 
L a circular consigna, en primei ter-
mino, el decreto que establecía la depen-
dencia de las Cajas del ministerio de Ha-
cienda, y a continuación dicta las nor-
mas siguientes: 
"En cumplimiento de lo dispuesto en 
este decreto, y a fin do que las normas 
bancarias que afectan a las Cajas de Aho-
rro puedan tener el debido cumplimien-
to, me complazco en manifestarle que los 
documentos q.ue deben remitir obligato-
riamente al Consejo Superior Bancario 
son los siguientes: 
Balances trimestrales. Deben remitir-
los dentro de los veinte días siguientes al 
vencimiento de cada trimestre natural, 
salvo en el caso de final de ejercicio eco-
nómico, en el que el plazo es de cuaren-
ta días. 
Estos balances deben ajustarse exac-
tamente al modelo oficial declarado re-
glamentario por real orden de 14 de fe-
brero de 1929. ("Gaceta" del 24). 
Extracto de la cuenta anual de pérdi-
das y ganancias.—Deben remitirlo for-
mulado con arreglo al modelo aprobado 
por el Consejo en 22 de septiembre de 
1924, juntamente con el balance de fin 
de ejercicio económico. 
Actas mensuales de arqueo. -Deben re-
mitirse formuladas conforme a las nor-
mas dictadas por el Consejo en las cir-
culares de 28 de noviembre de 1925 y 3 
de noviembre de 1927. 
Asimismo debo advertir a usted que no 
podrá ser abierta ninffuna sucursal de 
esa entidad—en el supuesto de que cir 
cunstancias especialísimas aconsejaran 
su creación—, sin mi previa autorización 
como delegado del Gobierno en el Con-
sejo Superior Bancario. conforme a las 
normas del decreto de 28 de agosto de 
1931, y que, por consiguiente, es necesa 
rio solicitar con arreglo a los trámites 
marcados en el mencionado decreto, la 
concesión de cualquier sucursal que ese 
organismo pudiera proponerse estable-
cer." 
Minas del Rif 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 
Iatori*r 4 % 
F, «1« W.000 
K, d« ¡fó.OOO 
D, de 12.500 
C, d« 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
G y H, de 100 y 20C 
Exterior 4 % 
F. de 24.000 
E , de 12.000 
D, de 6.000 
C, de 4.000 
B, de 2.000 
A, d» 1.000 
G y H, de 100 y 20C 
AmortlEable 
E, de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
4 % 
Amort. 5 % 190( 
r, de 50.00G 
S. de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
.Imort. i % l í l ' 
F. de 50.000 
IC, de 25.000 
D, de 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A., de 500 
Amert. 5 % 1926 
F, de 50.000 
E, de 25.000 
D, de 32.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amert. 5 % 1937 I. 
Ha celebrado la Junta general de ac-
cionistas la Compañía Española de Mi-
nas del Rif. 
En el ejercicio de 1934 la producción 
de mineral de hierro ascendió a 745.781 
toneladas; las disponibilidades para em-
barque fueron 870.707 toneladas, y los 
embarques ascendieron a 711.193; las to-
neladas entregadas superaron en 276.298 
a las del año anterior. , 
. Los beneficios de explotación se ele-
varon a 8,45 millones, en alza de 4,85 
millones sobre 1933. E l beneficio líquido 
asciende a 4,17 millones. Se reparten diez 
pesetas por acción, en total un 20 por 
100, ya que las acciones son de cincuen-
ta pesetas nominales, y queda un re-
manente de 897.735.84 pesetas. 
Ferrocarriles del Oeste 
La recaudación de los Ferrocarriles del 
Oeste de España en las fechas indica-
das a continuación ha sido la siguiente: 
F, de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amort. a % isai c 
F, de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C. de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Antr. Dfa 30 
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H, de 250 000 
G, de 100.000 
F, de 50.000 










Amort. 4 % 
H. de 200.000 l. 
G, de 
F, de 













Amort. 4 V« % 192! 
F , de 50.000 é 1 0 0 
Pesetas 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Amort. 5 % 1929 
Del 11 al 20 mavo 1935 
Del 11 al 20 mayo 1934 
Diferencia en menos 
Del 1 enero al 20 mayo 1935. 






Diferencia en más 607.898,70 
Compañía de M. Z. A. 
La recaudación obtenida por la Com-
pañía de los Ferrocarriles de M. Z. A. du-
rante la tercera decena de abril de este 
año. ha sido de 8.391.393.01 pesetas. Com-
parada con la relativa al mismo período 
del año anterior, se obtiene la siguiente 
diferencia: 
Pesetas. 
Del 21 al 30 de abril 1935.... 
Del 21 al 30 de abril 1934.... 
8.391.393,01 
8.373.497,13 
Diferencia en más en 1935.... 17.895,88 
Si se comparan las 
tenidas desde el 1 de 
de abril, la diferencia 
recaudaciones ob-













Diferencia en menos en 1935 . 454.909,05 
Ferrocarriles Andaluces 
La recaudación obtenida por esta Com-
pañía durante la segunda decena del mes 
de mayo, ha sido de 1.250.057,62 pesetas, 
que comparada con la correspondiente a 
la misma época del año anterior, arroja 




Del 11 al 20 de mayo de 1935. 
Del 11 al 20 de mayo de 1934. 
Diferencia menos en 1935.... 
La comparación de las recaudaciones 
habidas desde 1 de enero al 20 de mayo 







al 20 mayo 1935. 
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Pe £ « 
DE CONSTRUCCION, S. í 
E l BANCO D E CONSTRUCCION. So-
ciedad Anónima, con domicilio en Ma-
drid, calle de Juan Bravo, número 81 ha 
celebrado el día 23 del actual su Junta 
general ordinaria para la aprobación de 
ia , emoria y Balance del ejercicio de 
1934, en la que se acordó repartir un 6 
por 100 de beneficios a sus accionistas y 
participes, el cual se hará efectivo en 
sus oficinas centrales y delegaciones a 
partir del día 1." de junio próximo. 
Durante el finido año ha mostrado una 
vez más el BANCO D E CONSTRUC-
CION, S. A., su ascendente labor social 
con aumento de sus operaciones genera-
les de construcción y préstamos hipote-
carios. 
II"'""if̂ 'î giiBi-tiiiBi»!!"»*,»,̂  .!.,•(.„,»• •"•J'tiiWiiiiai 
U N O I E U M 
PERSIANAS - SALINAS 
Cz.rrs.r.rsí. s. Teléfono 3»370. 
F , de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 
Bonos Or* 
TesenM 
i % abril I9;i5 A ... 
— — — B ... 
5 % octubre A 
— — B 
5 % abril 1934 A. 
— — - B. 
* 1/2 % Julio A ..... 
— — B 
— noviembre A .. 
— - B .. 
Oeudn ferrev. 6 % 

















1 0 2 
102 






1 0 2 
10 2 
1 0 2 
1 0 2 
102 
1 0 
2 4 6 
2 4 6 
2 4 4 
— Jtt 
— C 
I H Ferrov. 
1 0 














Madrid, 1868 3 % 
Exprops. 1909 5 % 
D. y Obras 4 % % 
V. Mad. 1914 5 % 
— 1918 5 % 
Mej. Urb. 5 % % 
Subsuelo 5 % % _ 1929 
Int. 193ÍÍ 5' 
Ens. 1931, 5 % % 
Con garantía 
Antr. Dhi 30 
1 0 1 
1 0 1 
9 7 






Prensa, 6 % 
J. Emisiones, 5 % 
tliclrocrálicas, 5 % 
— (i % 
H. Ebro G % i93ü. 
Trasatl. 5 ^ % m. 
Idem Id. id. nov. 
Idem Id. 5 % 1926 
Idem id. 5 % 1928 
Turismo, 5 % 
É. Túnscr-Fez ... 










8 3: 5 0 
9 17 5 
9 
8 
9 7 3 5 






























Local 6 % 1932 — 5 Va 1932 
Efec. Extranjero* 
E . argentino .. 
Marruecos 
Céd. argentinas 
— Costa Rica 
Acciones 
Local 




1 0 3 






E . de Crédito ., 
3 Í¡IH. Americano ., 
3 JjjL. Quesada ..... 
Previsores 25 ... 
— 50 ... 
Rio de la Plata 
Guadalquivir .... 
C. Etectra A .... 




Cliade, A. B. C ... 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Mengemor 
Alberche o. f. c... 
Idem, f. p 
Sevillana 




Idem. f. c 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 
50 
9 9 93 9 6 
1 0 1 
1 0 5 
1 1 1 
1 0 0 
9 0 
1 
3 2 0 
"r 5; 595 30 
2 6 
8 1 
2 1 7 





1 0 3 




4 3 4 
14 0 




1 1 1 
1 1 3 
113 
3 20 
3 2 0 •"> n 





1 0 1 
o o 




1 11 1 1 3 




Cotizaciones de Barcelona 
Acccionea 3 0 
3 0 
3 o Tranvías Bar. ord. 
3 0 "Metro" i 
Antr. I)í:i 30 
3 o Ferroc. Orense Agua^ Barna. 
Cataluña de Gaa. 
Chade. A, B, C . . . 
Hullera Española.. 
Hispano Colonial.. 



















1. » ... 
2. » ... 
3. » ... 
4. « ... 
5. " ... 
6 %. esp. 
5 ^ % 




9 5 2 .5' — —. 3..* 
Segovla 3 % 
— 4 % ...... 
Córd.-Sevilla 3 %. 
C. Real-Bad. 5 Te 
Alsa^ua 4 ^ 
H.-Oanfranc 3 %. 
M. Z. A. 3 % 1.' 
— — 2.» 9 9¡ 9 0 9 9 9 0' 
7 5 
1 0 0| 5 0 
1 0 Oj 5 0 
1 0 0i 8 0 







1 0 1 
101 
101 6 0 
9 B 
10 2 
2 4 7 
2 4 
247 
1 0 0 6 0 
1 0 0 6 0 




101 6 0 
— — 3.' 
— Ai iza 5 Vs 
— E , 4 Vi 
— F , 5 ... 
— G, 6 ... 
— H , 5 y3 
Almansa 4 
Trasatl. 6 % 1920 
_ — 1922 
Chade 6 % 
18 6 
4 2 8 
7 A 
3 7 0 
6 4 5 
4 0 6 


















4 4 0 
7 4 
6 









61 9 3 
9 0 
6 0 7 5 
1 ü 
Antr. Día 30 
Naviera Nervión. 
Sota y Aznar .... 
Altos Hornos .... 
Babcock Wilcox . 
Basconia 
Duro Felguera .. 
Euskalduna 





Interior 4 % ... 7 3 10 
1 ̂  Puro Felguera 
1; •'lldem. f. c 
Idem, £, p 
Guindos 
— f. c 
Petróleos 
Tabacos 
C. Naval, blancas 
Unión y Fénix ..... 
AndaluCeii 
M. Z. A 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Metro Madrid 
Norte 
Idem, ( f. c 
Idem, f. p 
Madril. Tranvías. 
Idem, f. c 




Idem, f. c 
Idem, f. qp 
Cédulas 
Españ. Petróleos 
Idem, f. c , 
Idem, f. p 
Explosivos 
Idem, f. c 
Idem, f. p 
Idem en alza 
Idem en baja 






















Banque de París 
B. de rUnion 





Et. Kuhlmann .... 
E . et G. du Nord 
Senelle Maubeuge 
Suez Nouveaux ... 
Nord I 


















Cotizaciones de Bilbao 
Acciones 
Banco de Bilbao. 
B. Urquijó V 
B. Vizcaya A 
F . c. La Robla ... 
Santander - Bilbao 
F . c. Vascongados 
Electra Viesgo .... 
H. Española 
H. Ibérica 
U. E . Vizcaína ... 
Chades 
Setolazar, nom. ... 
Rif, portador 
Rif, nom 
Antr. Uta 30 
1150 
1 3 5 
116o 
10o 
3 5 0 
1 8 2 
7 3 o 
6 2 
3 2 5 
298 
Cotizaciones de París 
l Antr. Día 30 
9 9 0 
4 7 0 
10 16 
16 10 
1 9 1 
13 5 2 
60 
6 6 2 4 6 3 
20 
12 10 
2 7 8 5 
0 7 2 
Milán 12 4 8 Bruselas 
Londres 
Nueva York 
5 S 7 
7 5 l ! 
1 5 1'1 
Cotizaciones de Zurich 




Acc. Sevillanas ... 




I. G. Chemie ... 
Brown Bovery . 
Antr. Ufa 30 
9 1 b 
1 8 2 
1 8 
3 7 
1 8 8 
3 8 
1 2 0 
4 40 2 1 ] 
4 3 6 
6 7 
50 
Cotizaciones de Londres 






Francos suizos ... 
Liras 
Marcos 














4 2 8 
1 5 
6 0 1 2 
1 9 2 2 
19 2 6 
1 1 S 
1 1 0 












1 1 8 
1 1 0 




Gas Madrid 6 %. 
- 5 1/2 % 
H. Española 
serie D 
Chade G % 
5 1/2 % 
Sevillana !().• 
R. Levante 1934.. 
U. E . Madril. 5 % 
— 6 % 1923 .. 
Idem 1926 6 % ... 
Idem 1930 6 % ... 
Idem 1934 6 % ... 
Telefónica 5 
Rif A 6 % .., 
B 6 % ... 
C 6 % ... 






Alman.-Val. 3 % 
Asturias, 3 % Í> 
2. » 
3. » 
Alsasua, 4,50 % ... 
Huesca-Canf., 4 % 
Especiales, 6 % ... 
Pamplona. 3 % ... 
Prioridad B. 3 To. 
Valencianas, 5,50. 
Alicante 1.*, 3 Te. 
A (Ariza) ... 
4,50 % B 
i % C 
% D 
i,50 $ E 
5 % F 
8 % G 





Metro 5 % A 
Idem 5 % B 
Idem 5.50 % C ... 
M. Tranvias 6 lh. 
6 1/2 %. 
Azuc. sin estam 
estam. 1912 
— 1931. 
Idem 5 Va 
— int. pref.... 
E . de Petró. 6 % 
Asturiana, 1919 ... 
- 1920 ... 
- 1926 ... 
1929 ... 








Liras, máximo ... 
mínimo ... 
Libras, máximo ... 
mínimo ... 
Dólares, máximo..' 
2^ — mínimo... 
1 ^{Marcos oro, máx. 
mínimo. 
Esc. port., máx... 
mínimo. 










— suecas, máx. 
— — mínimo. 
2 3 0 
1 4 0 
22 
200 
1 2 3 






25 2 5 26 
6 4 2 
6 5 3 
6 4 5 
G C 9 
101 50 
10 115 0 
1 0 5l 
1 0 3 0 5 
9 8 5 0 
9 6 2 5 
1 0 5 5 0 
10 5 
1 0 4 5 0 
1 00 5 0 
loo 
1 0 6| 5 0 
107 
107 
107 1 0 0 
1 0 
1 o 



















































2 6 2 6 
6 4 3 
6 4 
6 4 6 
I 0 3 
1 0 5 
Comentarios dé 
Bolsa 
Fiesta de la Ascensión. 
París, Zurich, Nueva York, 
Barcelona... guardan en esta 
jornada silencio ftn la contrata-
ción. 
Madrid, tn cambio, ha abler 
to sus puertas, peáe a las peti-
ciones de unos y a las protes-
tas de otros. 
L a petición del día 'nhábil, 
se ha dicho, se hizo algo fría 
mente, no so llegó al convenci-
miento en \m esferas oñciales 
de que el daseo fuera firme y 
no algo formulario.. Se buscó 
el antecedente del año pasado, 
y no se encontró razón para ia 
inhabilidad. Claro es que el an 
tecedente hab'a que buscarle en 
lo que en ¡esto mismo año se 
ha hecho con motivo de otras 
festividades religiosas. 
Opciones 
1 o o 
1 0 3 
8 0 
L a condición del día de se 
miflesta resta animación a los 
6 5 corros. Y esto a pesar de ser 
día de contestación de opciones, 
contestación que se efectúa sin 
10|pena ni gloria. 
Alzas de Explosivos so con-
testan, sencillas y dobles, a 643; 






2 6 3 
S 5 
4 8 4 5 
4 8 3 5 





2 3 7 














3 0 1 
5 0 
Se mantiene la ouena tenden-
cia en el corro de Bonos oro, 
que vuelven a mejorar un en-
tero. 
Y al final, se retira la oferta, 
con un gesto de desconfianza. 
Se apela a la lógica, se adu-
f-pn argumentos e Incluso se ha 
llegado a hacer escuela... Pero 
es inútil. 
-F^ppremos a ver qué ocu-
rre con Flandin—decía ayer 
uno en el corro—, no sea que 
ese buen señor nos ponga los 
Bonos oro a 250, 
Las obligaciones 
ferroviarias 
L a corrida de Madrid fué bastante aburrida 
a C u r r o O r e j a s e n T e r u e l a V i U a l t a y A r m i l l i t a , y 
C a r o e n C á c e r e s . N i ñ o d e l a P a l m a , e n e s t a ú l t i m a 
p l a z a , t u v o u n a a c t u a c i ó n d e s a s t r o s a 
ta hace una faena eficaz, para media, 
que basta. 
Cuarto. Villalta Intenta veroniquear 
y no lo consigue. E l toro está difícil, y 
Villalta muletea con precauciones. Cobra 
media estocada, repite con un pinchazo 
v acaba con una buena estocada. (Ova-
5 0 
Como experiencia de "corrida bara-
ta", celébrase esta fiesta entre semana, 
aprovechando el día de la Ascensión. 
No hay más de media entrada, a pe-
sar de haberse suspendido la de Aran-
juez. Claro es que no hay que atribuir 
todo el fracaso a la flojedad del cartel, 
pues tampoco el tiempo ayuda lo más 
mínimo. L a mañana lluviosa alejó a la 
gente de la taquilla, y aun a la hora 
de hacerse el despejo, cinco en punto de 
la tarde, él cielo, totalmente entoldado, 
amenaza con el aguacero de un momen-
to a otro. 
Tras el desfile de las cuadrillas, a 
cuyo frente figuran el Pinturas, Mora-
les y Diego de los Reyes, salta al ruedo 
el primer bicho de los seis encerrados 
de la vacada de don José ^ la Cova Tabernero, q 
Trátase de un toro negro fmo t e ^ Niñn de 
do y bien puesto, que entra al escua-
drón con recarga, saliendo muy casti-
gado de la suerte. 
Por todo ello, puede Pinturas lancear-
le valentón con la capa en el saludo, 
teniendo, en cambio, que porfiarle el 
personal torero en los últimos capotazos 
del tercio. 
Haciéndolo todo por la propia razón 
prende Pinturas tres pares de bande-
rillas, que se ovacionan, requiriendo en 
seguida los trastos de matar con mu-
chos menos ánimos para la suerte su-
prema. 
L a res está muy quedada, pero el ma-
tador tampoco le consiente con sus tra-
pazos por la cara. Un mandoble torcido 
al tercer viaje y un descabello a la 
primera rematan medianamente el pri-
mer acto del festejo. 
El segundo, tambiGn negro y bonito, 
acorrala en tablas del 9 al espada Luis 
Morales, que trata de pararle. Toma el 
bicho las cabales, voluntarioso, pero con 
blandura, no mereciendo apuntarse na-
da en el capítulo de quites. 
También Morales coge los rehiletes, 
clavando un gran par en los medios y 
otros dos al apuro de las tablas, para 
encelar al enemigo, que salió muy pe-
sado de las varas. 
Con todo, el animal llega muy bien 
al último trance por su misma madu-
rez, pero Luis le trastea movido, sin do-
minar, para largarle un sablazo de 
muerte rápida. 
Otro toro con hechuras y sangre sale 
en tercer lugar, saludándole con des-
pego Diego de los Reyes, que luego en 
el primer quite se adorna por faroli' 
líos, metiendo a sus compañeros en pe 
lea. De la trinca sale victorioso Luis 
Morales con unas verónicas tan tem-
pladas como ceñidas. Harto el burel 
de adornos y de lanzazos, llega aplo-
mado también a los otros tercios, tar-
dando los banderilleros un ratito en 
adornarle el morrillo. 
Ni que decir tiene que el de los Re-
yes maneja la muleta por la cara, que 
es lo menos peligroso para la integri 
dad del pellejo, clavando con alivio 
E l proyecto de emisión de 
obligaciones ferroviarias sigue 
sin dar juego al mercado. E n 
esta última sesión, particular-
mente, las obligaciones estuvie-
ron poco menos que abandona-
das. 
Pero a la desanimación ge-





R 5 45 
3 5 5 





consigo la paralización del mer 
cado catalán. Verdad'es que la 
Bolsa funcionó oficialmente, pe-
ro la fiesta tradicional del Mer-
cado Libre en el día de la As-
censión, resta siempre a los co-
rros una fuente de actividad, 
y es natural que ésta se refleje 
en la marcha general de este 
departamento. 
La contratación de 
fondos públicos 
Desde el mes de octubre en 
la Bolsa de Barcelona se vie-
ne efectuando la contratación 
Fondos públicos privada-
mente, entre agentes. 
E n torno a esta cuestión se 
han hecho, en el transcurso de 
estos últimos meses, numerosas 
gestiones, sin resultado, hasta ^ien 
ahora, puesto que la contrata-
ción sigue haciéndose del mis-
mo modo, a pesar de todos los 
informes en contra dictados. 
Parece sin embargo, que nos 
encontramos en vísperas de al-
guna decisión, según se asegu-
ra en los medios bursátiles. La 
dificultad se aseguraba que es-
taba en que no se sabía de 
dónde debía partir la decisión: 
si de Madrid o de Barcelona. 
F u e r a de l c u a d r o 
Además de los valores que figuran en 
el cuadro se han cotizado los siguien 
tes: 
Aguas y Mejoras de Valencia, 135; Ai 
berches 6 por 100 1931. 101,75; Duero, 
109; Trasatlántica 1922, 14; Bonos Azu-
carera 6 por 100, 94,25, 
» * * 
Bolsín de última hora.—El negocio se 
paraliza, y solamente se registra una ope 
ración de Explosivos a 646, a fin del pró-
ximo, quedando ofrecidos a 647, con de-
manda a 645. También salen compradores 
a 643, con oferta a 644, a fin corriente. 
Para Alicantes, en alza, hay dinero a 
203,50, con papel a 204, a fin de junio. 
Mercado sin tendencia. 
COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de cierre.—Nortes, 262,25; Ali 
cantes, 202,25; Rif, portador, 321,25; Ex-
plosivos, 647,50; Chades, 440. 
BOLSA D E PARIS 
Acciones: Banque de France, 10.700; 
Banque de París et Pays Bas, 1.008; Ban-
que de l'Union Parisienne, 469; Crédit 
Lyonnais, 1.801; Comptoir' d'Escompt?, 
955; Crédit Commercial de France, 559; 
Société Générale, 1.015; Société Générale 
d'Electricité, 1.535; Industrie Electrique, 
325; Electricité de la Seine, 444; Energie 
Elect. du Littorai, 858; Energie Elect. du 
Nord-France, 592; Electricité de París. 
836; Electricité et Gaz. du Nord, 463; 
Electr. Loire et Centre, 314; Energie In-
dustrlelle, 134 1/2; P, L. M., 873; Midi. 707; 
Orléans. 862; Nord, 1.200; Wagons-Lits, 
59; Peñarroya. 195; Riotinto, 1.327; As-
turienne des Mines, 78; Etablissements 
Kulhmann, 565; Suez Nouveaux, 20.350, 
Saint Gobain, 1.650; Portugaise de Tabac 
282; Royal Dutch, 19.200; De Beers, 423; 
Soie de Tuhize, 79; Union et Phénix Es-
pagnol. 2.125; Forcé Motrice de la Tra 
yére, 608. 
Fondos públicos: Rentes Frangaises, 
3 %, perpétuel, 77,65; ídem id., 4 %, 1917 
81; ídem id., 4 %, 1918, 80; ídem id., 5 %, 
1920, 106,10; idem id.. 4 %, 1925, 96,75; 
ídem id.. 4,50 %, 1932. A. 84.40; idem idem 
ídem, 4,50 %, 1932. B. 82,90; Crédit Nal 
5 %, 1919, 527; ' Bonos 
Emprunt Maroc, 5 %, 1918, 427; Rentes 
Espagnoles ext. 4 %, 219. 
Acciones españolas: Cíe. de Lisboa Gaz, 
Electricité, 260; Cíe. Tabac Filipinas, 3.780. 
Obligaciones españolas: Nord Espagne, 
3 %, oblíg. 500 F., l.e ser., l.e hyp., 625; 
Nord de l'Espagne Pampelune, 3 %, 600, 
Asturias, 3 %, l.ére hypotheque, 585; Cór-
doba a Sevilla, 3 %, 475; Saragosse, 3 %, 
l.ére hypoheque, 520. 
BOLSA D E MILAN 
Navig. Gen. (Rubattino), 129 1/2; S. N. 
I. A. Viscosa, 360; Miniere Montecatini, 
177; F . I . A. T., 379; Adriática, 171; Edi-
son, 774; Soc. Idro-Elettr. Píen (S. I . P.), 
53; Elettrica Valdarno, 150; Terni, 238; 
3,50 por 100, Conversione, 73,45; Banca 
d'Italia, 1.505. 
BOLSA D E B R U S E L A S 
Chade A-B-C, 8.800̂  Sofina. ordinario, 
II . 800; Barcelona Traction, 375; Brazilian 
Traction, 288 3/4; Banque de Bruxelles, 
1.185; Banque Belgue pour l'Etranger, 
422 1/2; Prív. Union Miniére, 3.100; Cap 
Union Miniére, 3.075; Gaz de Lisbonne, 
485; Heliópolis 1.580; Sidro, privilegiée, 
482 1/2; Sidro, ordinario, 470; Katanga, 
Priv., 34.000; ídem, ord., 34.000. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Acciones: Chade, 10; Barcelona l'/ac-
tion, ord., 13; Brazilian Traction, 9 13/16; 
Hidro Eléctricas securities ord., 4 1/16; 
Mexican Ligth and power, ord., 3; idem 
idem id., pref., 7; Sidro, ord., 3 1/4; Pri-
mitiva Gaz of Baires, 11 1/8; Electrical 
Musical Industries, 26 1/2; Soflna, 1 13/16. 
Obligaciones: Empréstito de Guerra, 5 
por 100, 105 1/2; Consolidado inglés, 2,50 
por 100, 87; Argentina, 4 por 100, Resci-
sión, 101 1/4; 5,50 por 100, Barcelona Trac-
tion, 61; United Kingdom and Argentine 
1933 Convention Trust cert. C , 3 por 100, 
82 1/2; Mexican Tramway, ord., 1/4; 
Whitehall Electric Investments, 24 1/4; 
Lautaro Nitrate, 7 por 100, pref., 6; Mid-
land Bank, 89 1/4; Armstrong Whitworth, 
ord., 6; ídem id., 4 por 100, debent., 83; 
City of Lond. Elect. Ligth ord., 36 1/4; 
idem id. id., 6 por 100, pref., 31 1/2; Im-
perial Chemical, ord., 35 1/8; ídem id., de-
ferent, 8 1/2; ídem id. 7 por 100, pref., 
34; East Rand Consolidated. 14 3/4; ídem 
Prop Mines. 50 1/4. Union Corporation, 
7 7/8; Consolidated Main Reef, 3 11/15; 
Crown Mines, 13 3/4. 
BOLSA D E M E T A L E S D E L O N D R E S 
A tres meses 33 3/8 
Estaño disponible 229 7/8 
A tres meses 221 7/8 
Plomo disponible 13 15/16 
A tres meses 14 
Cinc disponible 14 1/2 
A tres meses 14 7/16 
Cobre electrolítico disponible. 36 1/2 
A tres meses 37 1/2 
Oro 142 
NOTAS INFORMATIVAS 
Se presenta indeciso el fln de sema-
na, que coincide con el fin de mes. Exis-
tía la creencia de que el debate parla-
mentario del miércoles sobre temas pre-
supuestarlos, en el que se abordó tam 
bién alguna cuestión intimamente rela-
cionada con las aspiraciones bursátiles, 
traería al mercado nuevos elementos de 
alza, o, por lo menos, de consolidación 
de la confianza. 
E n realidad, la Bolsa ha dejado pasar 
sin pena ni gloria la jornada. 
Una jornada por lo demás, de seml-
flesta. en la que han faltado gente y áni-
mos en el "parquet". 
* « * 
Sin nada digno que mencionar en el 
departamento de Fondos públicos, que 
apenas sí registran movimiento, ni en 
cambios ni en negocio. Lo cual confirma 
la decepción a que antes nos refería-
mos. 
Bonos oro se mueven nuevamen-
te en alza, a pesar de todos los pesares, 
y quedan con dinero a 247 al contado y 
fin corriente, y a 247.50 a fln próximo. 
En valores municipales. Villas nuevas 
se inscriben nuevamente en alza a 97,35 
dinero; dinero de Erlanger a 114; en 
Mejoras Urbanas, dinero a 91,75. 
» * « 
Sigue movido el grupo bancario. Los 
Banco de España cierran a 597; hay 
dinero en Central e Hipotecario; para 
Hispano Americano, papel a 182; papel 
de Banestos a 217; en Rio de la Plata, 
90 por 85. 
Firme el corro eléctrico, aunque algo 
irregular; a 182, dinero, para H. Es-
Guadalquivir, papel a 103; 
tador tienen oferta a 321. E n Guindos 
hay varios cambios, sin que se advierta 
tendencia: 231, más bien dinero. De Fel-
gueras nada. 
En Ünlón y Fénix, 595 por 575. 
Especulación, con escaso Interés y con 
muy poco movimiento. Nortes se hacen 
en picos a 260, sin posición definida. Ali-
cantes quedan a 201,50 por 200,50, a 
fin corriente. 
Explosivos, a 646, más bien papel. 
Tranvias llegan a tener dinero a 110,50 
ai contado y a 111 a fln próximo. Pe-
trolitos, sin interés. Campsas, a 140 por 
139,75. 
El grupo de obligaciones ferroviarias, 
un tanto a la deriva y sin vitalidad. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS 
D E UN CAMBIO 
Villas nuevas, 97,25, 97,35; Tranvías, 
fln corriente, 109, 110,50; fln próximo, 
110,50, 111; Explosivos, fln corriente, 644, 
643, 642; fln próximo. 645, 646. 
LAS D O B L E S 
Dobles concertadas en la sesión de hoy: 
Valores Doble Cambio 
Al-
Interior 0,20 75,25 
Bonos oro 0,70 247 
Erlanger 0,50 115 
Villas, 1929 0,375 82,25 
Central 0,40 82 
Bankinter 0,45 85 
Guadalquivir 0,50 103 
Chades 1,90 437,25 
Alberche 0,25 52 
Telefónicas, ord 0,50 113 
Rif, portador 1,25 321,25 
Felgueras 0,20 44 
Los Guindos 1,25 230 
Tranvías 0,45 109,75 
E . de Petróleos 0.40 28 
Explosivos 2,25 643 
Alicantes, 1.' hip 1,25 263 
I M P R E S I O N D E BARCELONA 
BARCELONA, 30.—En Bolsa, el merca-
do ha estado hoy muy fuerte y animado. 
Durante la breve faena comienza a 
llover, convirtiendo en realidad loa te-
mores de toda la plaza. 
Con tal motivo, tienen los areneros 
que arreglar con más fatigas los dea-
perfectos del ya imperfecto y embarri-
zado ruedo. 
Amaina un poco el chaparrón cuando 
comparece en el anillo el cuarto, un 
hermoso «chorreao», que acude brioso 
al peonaje y a las monturas. Como es 
consiguiente, hay buenas puyas y uo 
malos quites, destacándose de nuevo 
Morales en el manejo de la capichuela. 
Prende Pinturas un par muy suave 
y otro más con bastante apuro, sin du-
da con ánimo de igualar el lote. 
L a lidia final del gran toro es un 
herradero en el que nadie se entiende, 
empeorado por el propio Pinturas, que 
muletea despegado con la diestra y con 
la zurda. Menos mal que un sopapo rá-
pido acaba la cosa pronto, ya que no 
A la postre, hay palmas... para el 
toro, naturalmente. 
Otro toro el quinto, de gran estampa 
y no malos hechos, tropieza, tras las 
primeras correrías, con la capa de Luis 
Morales, que cuaja, entre la serie ini-
cial, tres lances y media verónica, no-
tables por su ajuste a la fiera. 
Más remolón que sus hermanos, cum 
pie el astado decorosisimamente con el 
escuadrón, aunque no da tanto juego co-
mo los otros con la torería..., porque la 
torería no quiere. 
Morales coge los palitroques otra vez 
(¡Buena tarde para los subalternos!), y 
mete un par bueno y otros dos por en-
tregas, con más valentía que facilidad. 
Brinda en seguida la muerte del bicho 
al boxeador Marcel Thil, y se arrima 
sobre la derecha cuatro o cinco buenos 
parones. Fracasa con la zurda al inten 
tar un natural, con achuchón y desarme 
y entra a matar, por fin, cogiendo un 
buen pinchazo. Dos pinchazos más, de 
poca sustancia, preceden a media buena, 
que merece aplausos. E l suave toro me-
recía más faena de todos modos, por 
lo que se le tocan las palmas en el 
arrastre. 
E l sexto, toro fino, derriba con es-
trépito a los del castoreño, lo que es 
suficiente para que la inf:titeria torera 
le mire con recelo. Con lio creciente se 
desliza la lidia, que aburre al bicho y 
al público, salvándose de la censura, por 
su valiente trabajo con la garrocha, el 
"Largo de Triana". 
Diego de los Reyes cierra la mala li-
dia con unos bayetazos por loe hocicos, 
alargando la diestra y "juyendo" lo su-
yo. Como contera, mete el hierro cuatro 
veces, de mala manera. 
¡Qué lástima de toros! 
Curro CASTAÑARES 
clon.) \ 
Quinto, Armillita es aplaudido al to-
rear de capa. A los acordes de la música 
coloca tres buenos pares de banderillas 
(Ovación.) Realiza una soberbia faena 
de muleta y remata con un gran estoco-
nazo. (Oreja, rabo y pata.) 
Sexto. Ortega le saluda con dos ve-
rónicas buenas. Se adorna con la muleta, 
y da fin del bicho de un pinchazo y una 
estocada. (Ovación.) 
P R I M E R A D E F E R I A EN C A C E R E S 
C A C E R E S . 30.—Primera corrida de fe-
ria. Tres toros de Palhas, que fueron 
ue 
Niño de la 
Palma. Maravilla y Curro Caro. 
Primero. De Palhas. Niño de la Pal-
ma lo fija con unos lances. E l toro, en 
un derrote, alcanza al peón José Gonzá-
lez, que resulta con un puntazo en ia 
región glútea derecha, leve Niño de la 
Palma sin dar un solo pase, y con un 
pánico formidable, se tira a matar y 
propina un sablazo. Larga luego una 
pescuecera, y después, desde un burla-
dero, intenta matar al toro. Este se echa 
y lo remata el puntillero. (Bronca im-
ponente.) 
Segundo. De Palhas. Maravilla vero-
niquea superiormente. A pesar de las 
malas condiciones del bicho, trastea 
cerca y valiente. Un pinchazo entrando 
bien y descabella al segundo golpe, 
(Ovación.) 
Torcoro.—De Palhas. Curro Caro inten-
ta fijarlo, sin conseguirlo, porque el toro 
está huido. Trastea hábilmente con la 
muleta, para cuatro pinchazos y un sa-
blazo que da fln de la res. 
Cuarto.—De Pérez Tabernero. Niño de 
la Palma lancea movido y apático. Niño 
de la Palma demuestra un miedo enor-
me. Entre las protestas del público en-
tra a matar y larga un sablazo indeco-
roso. (La bronca es inenarrable.) 
Quinto —De Pérez Tabernero, Curro 
Caro pide permiso para ocupar el pues-
to de Maravilla, por tener que torear 
mañana en otra plaza. Se abre de capa 
y da cinco verónicas con los pies fijos 
en el suelo. (Gran ovación y música ) 
Con la muleta hace una gran faena 
con pases de todas las marcas, y larga 
una formidable estocada. (Dos orejas y 
rabo.) 
Sexto.—De Pérez Tabernero. Maravilla 
es ovacionado al veroniquear. Ejecuta 
una buena faena de muleta y termina con 
el toro de una buena estocada. (Ova-
ción.) 
R A D I O T E L F F O N Í A 
. idem id. id.. 1920, 
505; idem id. id.. 6 1923, 506; Rentes'Cobre disponible 33 
Madrileña, papel a 111. 
Las Telefónicas preferentes H - ™ | - " r , ; ^ - t M a 40,50 y Explosivos 
113,75; las ordinarias, a 112,75 52,ÍÜ- Aiicanie. con papel a 
por 112,50. 
Poca actividad en el grupo minero: 
las nominativas, a 293 por 292; las por-
han hecho que se sostenga el mercado. En 
auedan'los pórticos, se han cotizado Nortes a 
lic tes a 40,50 
a 129,75. 
El mercado puede decirse que ha que-
dado bastante firme. 
L A CORRIDA D E ARANJTJEZ, SUS-
PENDIDA 
Debido a la fuerte lluvia caída du-
rante la mañana de ayer, se suspendió 
la corrida de toros que debía celebrarse 
en la plaza de Aranjuez. 
BUENA CORRIDA E N T E R U E L 
T E R U E L , 30—Toros de Montalvo. pa-
ra Villalta, Armillita y Ortega. 
Primero. Lo recoge Villalta con seis 
verónicas buenas. Con la muleta da tres 
pases por alto y uno de rodillas, para 
media estocada, que basta. (Oreja y ra-
bo). 
Segundo. Armillita veroniquea bien. 
Coloca luego tres pares de banderillas, 
que se ovacionan. Muletea valiente y 
adornado, y tras un pinchazo, cobra una 
buena estocada. (Oreja y rabo.) 
Tercero. Ortega lo recibe con seis ve-
rónicas, que se aplauden. Con la mule-
Programas para hoy: 
MADRID, ünlón Radío (E . A. J . 7, 
247 metros).—8: "La Palabra".—9: In-
formaciones diversas. Bolsa del trabajo. 
Programas del día. — 9.30: Fin. — 13: 
Campanadas. Señales horarias. Boletín 
meteorológico. " E l cock-tail". Música va-
riada.—13,30: Sexteto: "Mosaico", Pon-
chielli; "Scheherezada", Rimsky-Korsa-
koff; "Serenata", Saint Saéns.—14: Car-
telera. Cambios. Música variada.—14,30: 
Sexteto: "Porteño" (tango), "Anuncios 
por palabras" (fox), "Las muñecas de 
platino" (pasodoble), "Agua, azucarillos 
^aguardiente" (fantasía).—15: "La Pa-
labra", Música variada.—15,30: Sexte-
to: "Dos corazones y un latido, al com-
pás del tres por cuatro", "¡Me acuesto 
a las ocho!", "Tongorongo" "Los gavila-
nes".—16: Fin.—17: Campanadas. Mú-
sica ligera.—17.30: "Guia del viajero". 
Recital de violín: "Romanza en la ma-
yor", Schumann; "Minueto", de Beet-
hoven; andante de la "Sinfonía espa-
ñola", Ñaño; "Moto perpetuo", Pagani-
ni; "Mazurca en la menor", Chopin-
Kreisler; "Vals", Brams; "Tango". A l -
béniz.—18.30: "La Palabra". Cotizacio-
nes de Bolsa. Ciclo de conferencias de 
la V Semana Nacional de Higiene Men-
tal. Recital de canciones portuguesas, 
por Antonio Samyl. Recital de canto, 
por Irma Goddau.—19,30: L a Hora 
Agrícola.— 20.15: "La Palabra".-22: 
Campanadas. — 22.05: "La Palabra". 
Sexteto: "Hamlet", Thomas; "Noctur-
no número 1", Chopin; "La princesa del 
dólar", Leo Fall; "L'Attente". Schu-
bert; " E l gondolero", Mendelsshon; " E l 
duquesíto". Vives.—23.15:' Música de 
baile.—23.45: " L a Palabra".—24: Cie-
rre. 
Radio España ( E . A. J . 2. 410,4 me-
tros).—14: " E l Niño de la P a l m a " , 
"Lakmé", "Las tentaciones", "La boda 
de Luis Alonso", "Septimino". "Caza, 
pesca y floresta". " E l último románti-
co". Noticias.—15,30: Fin.—17,30: Frag-
mentos de la ópera " E l barbero de Se-
villa".—19: Noticias. Música de baile.— 
19,30: Fin.—22: Música selecta.—22,30: 
Emisión de "Ellas".—23,30: Música de^ 
baile.—23,45: Noticias.—24: Cierre. 
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Compañía Española 
Minas del Rif 
Pago de dividendo complementario por el 
ejercicio de 1934 
Conforme al acuerdo tomado por la 
Junta general de accionistas, el día 29 
del actual, se pagará, a partir del día 15 
del próximo mes de junio, tanto a las ac-
ciones nominativas como a lás al porta-
dor, un dividendo complementario de cin-
co pesetas por acción, libre de impues-
tos, por el ejercicio 1934. 
Los poseedores de acciones nominati-
vas residentes en Madrid a quienes co-
rresponda percibir menos de mil pesetas 
deberán hacer efectivo su dividendo en 
metálico en la oficina central ;de la Com-
pañía (calle de Alcalá, número 65). E l 
pago a las demás acciones nominativas se 
hará por medio de cheque extendido a 
favor de los titulares que figuren como 
propietarios de acciones en el libro-re-
gistro de la Compañía el día 5 de junio 
en cuya fecha quedarán cerradas las 
transferencias hasta pasado el día 15 de 
iunlo. Los citados cheques se enviarán 
a los domicilios de los Interesados se-
gún consten en el libro-registro expre-
sado L a Compañía declina toda respon-
sabilidad por cualquier extravío de ch©. 
ques motivado por omisión de accionis-
tas que no hubiesen comunicado—como 
les corresponde-su cambio de domicilio 
a la expresada oficina central. 
E l pago a las acciones al portador se 
efectuara, contra cupón número 28. en 
la oficina central dicha y en los Bancos 
de Bilbao, de Vizcaya y Español de Cré-
dito (Centrales y Sucursales); en las 
Bancas Marsans y Arnús-Gari, de Ear-
rtníííJ n l W * Banca A^^buru Herma-
nos de Cádiz, y en la Agencia de la Com-
pañía en Melilla. 
Madrid, 30 de mayo de 1935 ~ E I PMM. 
dente del Consejo de Adminlstracióa 
Viernes 31 de mayo de 19S5 ( B ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXV.—iNiim. 
¿Ha visto el automóvil 
S K O D A ? 
Véalo en S A I N Z . Núfie» Balboa, 3. 
n 
ICIONES Y 
A G U A S M I N E R A L E S 
de todas clases. — Servicio a domicilio. 
CRUZ, 30. Teléfono 13279. 
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L A B O R A T O R I O S 
M A T E R I A L TARA ANALISIS 
PRODUCTOS QUIMICOS PUROS 
Establecimientos 
J O D R A 
Prínc ipe , 5 
M A D R I D I 
mmmm\\mmmmmvmrmmjmm'\mm\\ 
4^JAB0N% 
* BICARBONATAOÓ * 
T O R R E S 
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B a r c e l o n a - M a j e s t i c H o t e l 
Paseo de Gracia.—Primer orden. 200 ha-
bitaciones. 150 cuartos de baño. Orquesta. 
Precios moderados. E l más concurrido 
«•iiiiiiiiiiniiiiniiiiiB!iiiiE¡iiH!iiiHiiiiin;iiiii;iiin!iiiHiiiiiiii{in 
P o r 7 5 , 3 2 y 2 p e s e t a s 
gran nevera, batería de cocina única y 
silla de campo. Enormes cantidades. Ce» 
tas para merienda, thermos, heladoras 
Precios económicos. MARIN. Plaza He-
rradores, 10. 
E L V E R A N O E N 
S A N S E B A S T I A N 
H o t e l C o n t i n e n t a l - P a l a c e 
L a mejor situación, en el centro de la 
playa de la Concha. Confort moderno. 
Unico restaurant de primer orden. Nueva 
tarifa, con rebaja de precios. Pídase ta-
rifas y condiciones. 
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GABARDINAS 
como las de Casa Seseña, imposible. 
Las mejores y de mejor resultado. 
Desde 60 ptas. Clase especial, 16 duros. 
Cruz, 30; Espoz y Mina, U , y Cruz, 23. 
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Secretarios de Ayuntamiento de sejrun-
da categoría.—Aprobados: Número 2.079, 
don Juan Moisés Romero Ovejo, 12; 
2.087, don Cándido Romero Yagüe, 11,40; 
2.093, don Martín Ros García, 11,10; 
2.094, don José Enrique Ros Montalbán, 
11,10; 2.095, don Vicente Ros Ransell, 
12,05; 2.101, don Juan Rosales Arostegui, 
11,15; 2.102, don Luis Rosario Orti, 11; 
2.104, don Pascual Rosin Pérez, 11,65; 
2.116, don Perfecto Rúo Hernández, 
11,05; 2.124, don Tomás Rubio Esteban, 
11; 2.127, don Angel Rubio Galán, 11; 
2.131, don José Julio Rublo Maugánn 
11,60; 2.132, don Antonio Rubio Medina, 
11 y 2.139, don Francisco Rueda Alva-
rez, 11,20. 
Para hoy están citados del 2.150 al 
2.250. 
Cuerpo Auxiliar de Hacienda.—Se en-
carece a todos los funcionarlos del Cuer-
po Auxiliar de Hacienda en situación de 
expectación de destino se reúnan en el 
ministerio de Hacienda hoy viernes 31, 
a las once de la mañana, para firmar 
una solicitud y tratar de asuntos de im-
portancia. 
Auxiliares Comerciales de Industria.— 
Se pone en conocimiento de los señores 
opositores, que el sorteo para la celebra-
ción de los ejercicios tendrá lugar el día 
1 de junio, en el local de la Federación 
de Asociaciones de Estudios Internacio-
nales, Duque de Medinaceli, 6, a las on-
ce de la mañana. 
Asimismo se convoca a todos los opo-
sitores para la celebración de las dos 
pruebas del ejercicio escrito de idioma 
francés, que tendrá lugar el lunes, día 3 
de junio, a las ocho y media de la ma-
ñana, en el local indicado. Los oposito-
res deberán ir provistos de pluma estilo-
gráfica. También se advierte que será 
permitido el empleo de diccionario para 
los ejercicios indicados. 
Auxiliares de Aduanas. — Aprobados: 
don Mariano Ramírez de Arellano; don 
Guillermo de la Barreda Menéndez; 323, 
don Luis García Fernández, y 334, seño-
rita María Blanch Arriarán. No se han 
presentado los números 313, 315 y 327. 
Para hoy están convocados hasta el 
410. 
Notarías do Madrid.—Aprobado: 26, don 
José Castelló García-Trevijaño, 27. 
Para hoy, a las dieciséis, están convo-
cados hasta el 70. 
Sanidad Militar.—Aprobados: 166, don 
Luis Puig Peña, 9,60, y 169, don Fran-
cisco García Conde, 5. 
Para hoy están citados del 172 al 191. 
Ministerio Fiscal.—Aprobados: 265, don 
Miguel Cuervo, 19,60; 267, don Fernando 
Chapu'li, 18,62; 277, don Temistocles Díaz 
Llano, 16,62; 289, don José Eguilar, 20,50; 
293, don José Elorza, 20,50; 298, don 
Augusto Escarpio, 18,87; 311, don Enri-
que Fernández, 23,75; 319, don Isaac Fer-
nández, 16,81; 322, don Manuel Fernán-
dez, 23,43; 403, don Manuel González, 
17,56, y 406, don Fernando L . González, 
16,37. 
Para hoy a las diez menos cuarto de 
la mañana están citados del 410 al 678. 
CRONICA DE SOCIEDAD 
Uno de los atractivos de la fiesta i de Francia y señora de Herbette; em-
que el próximo día 6 se celebrará en bajador de Cuba; Almirante Salac; in-
la pista de polo de la Casa de Campo, troductor de Embajadores y señora de 
a beneficio de las,López Lago; ministro de Noruega y 
escuelas nocturnas:señora de Boegh; ministro de los Paí-
de obreras de Pi- seg Bajos y señora de Nepveu; ministro 
c a ' t e o u e í i . d S 0 6 Tur<luIa: encargado de Negocios de 
C a m p a m e n-|los Estado3 Unidos y señora de Jhom-
'son; subjefe del Protocolo del ministe-
rio de Estado y señora de Travesado; 
académico de Italia y señora de Fari-
nelli; consejería de la Embajada de Ale-
mania y señora de Voelkers; consejero 
de la Embajada de Inglaterra y seño-
ra de Scott; secretario de la Embajada 
de Italia y señora de Fronari. 
— E n la Embajada de la Argentina se 
celebrará mañana, día 1.°, a las doce 
de la mañana, un «cok-tail» ofrecido 
por el embajador de dicho país y la se-
ñora de García Mansilla en honor del 
ilustre escritor doctor Enrique R. L a -
rreta. 
to de Carabanchel, 
es que habrá me-
rienda que se en-
cargarán de repar-
tir, como lindas 
"camareritas", co-
nocidas muchachas 
de nuestra nobleza. 
Estas muchachas 
son: Paloma He-
rreros de Tejada, 
Loreto Cobián, Ma-
María Luisa Vallier ría Luisa Vallier y 
y Manso de Zúñiga Manso de Zúñiga, 
Matilde Asúa, Car-
men Alvarez de Toledo (Ventosa), Ma-
ría Luisa Rodríguez Pascual, Angelita 
Landecho, Mary y Mercedes Suárez de 
Tangil (Vallellano), 
la duquesita de 
Ahumada, Blanca 
Solís (Tablantes), 
Rafaela A r m a d a 
(Santa Cruz de RL-
vadulla), Marichu 
Miláns del Bosch, 
etcétera. 
Hoy publicamos 
los retratos de al-
gunas de ellas: Ma-
ría Luisa Vallier y 
Manso de Zúñiga, 
vive en Valencia, 
donde acaba de po-
nerse de largo y 
pasa breve tempo-
rada en Madrid; es 
hija de don Juan 
Vallier, h e r m a -
no del marqués de González de Quirós 
y de doña María Luisa Manso de Zú-
ñiga y López de Aya-
la. sobrina del finado 
conde de Cedillo. Los 
otros son: de Carmen 
Alvarez de Toledo y 
Meneos, hija de los 
condes de la Ventosa 
—Según se anuncia, está concertada 
la boda de una bellísima señorita, per-
teneciente p jw linea paterna a noble 
familia marquesa! y, por la materna, a 
antigua familia condal de la Grandeza 
española, y una de cuyas hermanas está 
casada con un conocido político. E l pro-
metido es un joven aristócrata, hijo de 
im finado maestrante de Granada, em-
parentado con nobles familias marque-
sales de la nobleza norteña. 
—Por los señores de Ródenas y para 
su hijo el arquitecto don Manuel, ha 
sido pedida, a la señora viuda de Ca-
sas, la mano de su bella hija María. L a 
boda se celebrará en breve. 
—Ayer, a las cinco de la tarde, en la 
iglesia de Cristo Rey, de la calle de 
Martín de los Heros, se celebró la bo-
da de la encantadora señorita Anita 
Hernández de los Ríos con el joven 
abogado y oficial de complemento de 
Infantería don Fernando Suárez de la 
Dehesa. • 
L a novia lucía elegante traje blanco 
de «peau d'ange» y velo de tul, y se 
adornaba con valiosas joyas; su corte 
de honor la formaban, lindamente ves-
tidas de rosa María Esperanza e Isabel 
y nieta del conde de Suárez y Carrillo de Albornoz, Carmen 
Guendulain, y de Ma-
tilde Asúa y Sejour-
Escuelas y maestros 
rarmen Alvarez de 
Toledo y Meneos 
nat, hija de don Luis 
Asúa, inspector que 
fué de los reales pa-
lacios. 
—En el palacio de 
Campesino Izaguirre y Lolita Grau de 
Selgas, y el novio, vestía uniforme de 
gala de oficial de Infantería. Fueron 
padrinos doña Rosa Román, tía de la 
novia, y el teniente coronel del Cuer-
po Jurídico y juez municipal de Madrid 
Liria se ha celebrado; don Isidro Suárez, padre del novio. Ben-
L o s t e l é f o n o s de E L D E B A T E 
son: 21090 , 21092 , 21093 , 
21094, 2 1 0 9 5 y 2 1 0 9 6 
una comida; en la que 
f u e r o n comensales, 
Matilde Asúa y con el duque de Alba 
Sejoumat y su madre política, 
la duquesa de Hijar, 
el marqués de Ardales, los condes de Va-
llellano, de Aguilar de' Inestrillas, de E l -
da, conde de la Cimera y vizcondesa de 
Peñaparda. 
— E l encargado de negocios de Ita-
lia y la señora de Geisser-Celesia. re-
unieron a algunas de sus amistades pa-
ra un almuerzo que se celebró con la 
acostumbrada brillantez, en la Emba-
jada de la calle Mayor. 
Se sentaron a la mesa el embajador 
.50 
¿ H a p e n s a d o u s t e d e n . . . 
l a b e l l a i n f a n c i a d e s u h i j o ? 
Usted que contempla extasiada los inocentes juegos de su adorable pequeño, no olvide 
que sólo dispone de un medio realmente eficaz para verle siempre... tal como es hoy. 
Ese medio único es perpetuar los bellos rasgos y deliciosos gestos de su querido hijo, 
con encantadoras fotos, que puede Ud hacer con absoluta seguridad de éxito, con un... 
e q u i p a d o c o n o b j e t i v o a n a s t i g m á t i c o f. 7.7 
Y cuando su niño crezca, y el tiempo implacable borre de su memoria el feliz recuerdo 
de sus gracias infantiles, sus pequeñas fotos 'Kodak" le proporcionarán el placer 
rie contemplarle dentro de un año. de diez.., tal como hoy le deleita verle 
¡ P e r p e t ú e l a be l la i n f a n c i a de s u s hi jos! 
El "KODAK" Júnior 6 2 0 es rápido, sencillo, elegante, seguro y económico 
"KODAK" Júnior 620. - Ptas. 75 
Pídalo en los buenos establecimientos de artículos fotográficos. 
Cargue usted siempre su aparato con película "Kodak" 
dijo la unión el superior de la iglesia, 
quien les dirigió cariñosa plática. 
Testigos fueron: por el novio, el mar-
qués de Almanzora, el ex ministro don 
Claudio Sánchez-Albornoz, don Nicolás 
de la Helguera, don Carlos Suárez, don 
Francisco de Asís Rávena y don An-
drés de la Dehesa, y por ella, los gene-
rales García Benítez y Feduchi, el co-
ronel Alvarez Ponte, don Felipe de la 
Plaza, el doctor González Alvarez y don 
Manuel de la Serna. 
Los invitados fueron obsequiados con 
una merienda. Los recién casados han 
marchado en viaje de bodas para las 
Baleares. 
— E l embajador de Francia y mada-
me Herbette han reunido a la Junta 
directiva de la Sección española de la 
Société des Ingénieurs Civils de France 
y a otras personalidades francesas para 
celebrar la alta distinción otorgada por 
nuestro Gobierno al embajador del país 
vecino. 
Entre los asistentes recordamos a los 
señores de Pérez Urruti, Marchesi, De 
la Torre, Díaz Muñoz y Jacobson, con 
sus señoras; don José Antonio de Ar-
tigas y su bellísima hija; el barón de 
Snoy y los señores Hauser (D. Enrique), 
Aranda Heredia, Noblemaire, Loth y 
Claude, que recibieron las exquisitas 
atenciones habituales en la Embajada 
de Francia. 
Santa Clotilde 
Pasado mañana celebran su santo: las 
duquesas de Santa Elena y viuda de 
Seo de Urgell. 
Marquesas de Feria y Monsolís. 
Condesa de Bryas. 
Baronesa de Satrústegui. 
Señoras Benjumea de Cantalapiedra y 
viuda de Cubas. 
Señoritas de Fernández de Angulo y 
Losada (Cabarrús), Río-Pinzón y Carbo-
nell (Casa Pinzón), Martínez de Cam-
pos y Rodríguez-Limón (Seo de Urgell.) 
Nuestra Señora de la Luz 
Pasado mañana es el santo de la du-
quesa de Arión. 
Marquesas de Manzanedo y Panunco. 
Condesas de Romilla y viuda de Sa-
gasta. 
Señoras de Herrera (don Francisco), 
Sarabia de Medrano (don Emilio) y 
Permutas. — Don Antonio Rueda Mon-
toya, de Badalona (Barcelona), y don 
Rafael Rueda Pardo, de Hojilla-Cantoria 
(Almería); don Jerónimo Ruiz Lara, de 
Montijo (Badajoz), y don Luis de Rivas 
Molina, de Medellín (Badajoz);* don Do-
mingo Salazar Suárez, del Barrio del Pe-
rú (Santa Cruz de Tenerife), y don Ama-
deo García Verdeguer, de L a Laguna 
(Santa Cruz de Tenerife); doña Plácida 
Herranz Martínez, de Don Benito (Ba-
dajoz), y doña Emilia Rodrigo Sánchez, 
de Azuqueca (Guadalajara); doña María 
Orihuola Aguila, de Almuñécar (Grana-
da), y doña Casilda Muñoz Pérez, de Mi-
randa (Cartagena); doña María Jesús 
Barián Zuazo, de Jaca (Huesca), y doña 
Eusebia Caridad Olalquiaga Labay, de 
Capa^roso (Navarra); doña Magdalena 
Fernández Aparicio, de Pedroso de Ar-
muña (Salamanca), y doña Agueda Es-
cribano Hernández, de Parada de Arri-
ba (Salamanca); don Agustín Armengol 
Mestre, de Senmanat (Barcelona), y don 
Teodoro Molina Gomis, de Fonollosa 
(Barcelona); don Juan Rodá Cabanach, 
de San Quirico de Tarrasa (Barcelona), 
y don Víctor Bertomeu Santapau, de Ri-
pollet (Barcelona); don Juan Serra Hu-
guet, de Badalona (Barcelona), y don 
José Boix Ester, de Piera, S. G. (Barce-
lona); don Teodoro Carrillo Carrasco, de 
Maqueda (Toledo), y don Mariano Eme-
terio Carrillo Sánchez, de Tomelloso (Ciu-
dad Real); don Ramón Zubiri Gayarre, 
de Estrecho de San Ginés (Murcia), y 
don José Artero Pallarés, de Los Lobe-
ros (Almería), 
Don Ricardo Navarro Palmer, de Tu-
ris (Valencia), y don Francisco Laza Ca-
sáis, de Campos del Río (Murcia); don 
Francisco Serrano Voto, de Poza de la 
Vega (Falencia), y don Juan Bravo 
Abad, de Villaturde (Falencia); don Mi-
guel Alvarez de Cienfuegos y Cobos, de 
Las Palmas (Canarias), y don Cástor 
Quevedo Garmendía, de Agüimes (Cana-
rias); don Eulogio Prieto Prieto, de Be-
naocaz (Cádiz), y don Tomás Domínguez 
y Sánchez, de Los Silos-Caleta (Teneri-
fe); don Clemencio Fernández Pulido, de 
Don Benito (Badajoz), y don Fernando 
de Mera Sánchez, de Villanueva del Cár-
dete (Toledo); don Miguel de los Santos 
Marcelino Murillo y Cirujano, de Villaca-
ñas (Toledo), y don Olegario de la Rie-
pa Castro, de LiHo (Toledo); don Gre-
gorio Cid Guillén, de Ateca (Zaragoza), 
y don Leoncio Sicilia Pérez, de Rubierca 
(Zaragoza),; don Francisco Catalán Insa, 
de Zaragoza, y don Benito Gaspar Ma-
rín, de Chiprana (Zaragoza); doña Va-
lentina María del Pilar García y García, 
de Barcelona, y doña Carmen Estartús 
Gascóns, de Villafranca del Panndés 
(Barcelona); doña Josefa Jomet Ribos, 
de Igualada (Barcelona), y doña Luisa 
Vidal Moner, de Fals-Fonollosa (Barce-
lona). 
Doña Teresa Guinart Vergés, de San 
Martín "de Torruella (Barcelona), y doña 
Narcisa Serra Ariet, de Copóns (Barce-
lona); doña Josefa Cavestany Capdevi-
la, de Manresa (Barcelona), y doña Asun-
ción Revira Tenas, de Arenys de Mai 
(Barcelona); doña Matilde Laguía Llite-
ras, de Santa Perpetua de la Moe^ida, 
(Barcelona), y doña María del Carmen 
Cosiálls Pérez, de San Hipólito de Val-
tregá (Barcelona); doña Manuela Zu-
triaga Arnal, de Roda de Ter (Barcelo-
na), y doña Concepción Soldevila Man-
ganefl, de L a Bauna-Castellbell y Vilar 
(Barcelona); doña Candelaria Biosca y 
de Puig, de Montmeló (Barcelona), y do-
ña María Xalabarder Puig, de E l Bruch 
(Barcelona); doña Carmen Torné Bala-
gué, de Cervera (Lérida), y doña Pilar 
Monsonís Monsonís, de San Salvador de 
Guardiola (Barcelona). 
A R T E D E LA ESCRITURA Y D E L A CALIGRAFIA 
T e o r í a y m a g n í f i c o s modelos por el doctor don Rufino Blanco. 4,50 D 
setas. P í d a s e a la l ibrería de Hernando, Arenal , 11, Madrid/ 
" t A m i c i S M r ^ m m m 
« v u t a po r ^ ¡ ^ J Z ^ ^ ' & ^ o r ' ' 1 * " " ^ 
V e r l a es « u s c r l b l r s e para toda l a v ida . A d m i n i s t r a c i ó n : B a r b l e r l . a moderno. í f a j ^ , 
L A SEÑORA 
Doña María Josefa Horcajuelo Magán 
V I U D A D E A D A N E Z 
F a l l e c i ó e l d í a 2 3 d e m a y o d e 1 9 3 5 
E n Navalucillos ( T o l e d o ) 
R e l e P e 
Sus hijos, don Dimas, don Angel y don Germán; hijas políticas, 
doña María Teresa Montoya Grondona, doña Genoveva Díaz Bastan-
churi y doña Dolores Marrínez Sagarra; nietos, sobrinos y demás pa-
rientes 
R U E G A N a sus amigos una oración por su alma. 
E l funeral que el día 3 de junio próximo se celebrará, a las diez de 
la mañana, en la iglesia parroquial de Navalucillos (Toledo), todas las 
misas que los días 2 y 3 del mismo mes se digan en la iglesia de San 
Luis Gonzaga (Zorrilla, 1) y las gregorianas que se celebren en la igle-
sia parroquial de Santiago, de Valladolid, serán aplicadas por el alma 
do la ñnada. 
E l excelentísimo e ilustrísimo señor Arzobispo de Toledo ha conce-
dido indulgencias en la forma acostumbrada. 
ALAS", E M P R E S A ANUNCIADORA 
Ruiz de González - Cordón (don Fer-
nando.) 
Señoritas de Urquijo y Enlate (Bolar-
que). Gándara y Soriano, Larios y Fer-
nández de Villavicencio (Marzales), Ta-
ssara y Sangrán, González-Gordón y 
Ruiz, Orbe y Vivas de Cañamas Diez 
de Rivera y Escrivá de Romaní (Val-
tierra.) 
Necrológicas 
Ayer ha fallecido en Madrid la muy 
ilustre señorita doña María del Carmen 
Quiroga y Pardo-Bazán, perteneciente a 
ilustre familia gallega. 
L a ñnada era hija de la condesa de 
Pardo-Bazán, doña Emilia Pardo-Bazán 
y Ruz-Figueroa, fallecida el 12 de mayo 
de 1921, y de don José Antonio Fernan-
do de Quiroga y Pérez de Deza, falleci-
do en noviembre de 1912. Hermanos su-
yos son: don Jaime, conde de la Torre 
de Cela, casado con doña Manuela Es-
teban-Collantes y Sandoval, hija del con-
de de Esteban-Collantes, y doña María 
de las Nieves, casada con el laureado ge-
neral marqués de Cavalcanti. 
A las cuatro de la tarde de hoy será 
trasladado el cadáver desde la casa mor-
tuoria. Tutor, 35, al cementerio de San 
Lorenzo y San José. 
— E n Navalucillos (Toledo) ha falle-
cido 'la señora doña María Josefa Horca-
juelo Magán, viuda de Adánez. E n su-
fragio de su alma se aplicarán misas en 
varios puntos. 
SANTORAL Y CULTOS 
VERICHROME 
¡a película maestra 
KODAK, Sociedad Anónima. • Puerta del Sol, 4. • MADRID. 
Día 31. Viernes. — Nuestra Señora de 
Todos los Santos, Madre del Amor Her-
moso, Mediadora de todas las gracias.— 
Stas. Petronila y Angela de Mérici, vgs.; 
ss. Canelo, Canciano, Crescenciano y 
Hermías, mrs.; Pascasio y bto. Félix de 
Nicosia, cfs. 
L a misa y oñcio divino son de San 
Fernando, con rito doble de segunda cla-
se y color blanco. 
Adoración Nocturna.—Santo Tomás de 
Aquino. 
Ave María.—Once y doce, misa, rosa-
rio y comida a cuarenta mujeres pobres, 
que costean la fundación de don Ma-
nuel Jiménez y García de Pedro y doña 
Pilar Sáinz de la Maza, respectivamente. 
Cuarenta Horas (Basílica de la Mila-
grosa.) 
Corte de María.—Nuestra Señora la 
Reina de Todos los Santos y Madre del 
Amor Hermoso, Tutelar de la Corte de 
María, San Ginés (P.) 
Parroquia de San Antonio de la Flo-
rida.—A las seis y media, tarde. Triduo 
solemne al Sagrado Corazón de Jesús, 
con Exposición, estación y rosario. Pre-
dicará el reverendo padre Martínez Co-
lón. 
Parroquia de Santa Bárbara.—Ocho y 
media, misa comunión general, con plá-
tica, por el señor cura don Pedro Este-
ban Diez. Por la tarde, a las seis y me-
dia, termina la novena a Nuestra Seño-
ra de la Medalla Milagrosa, con sermón, 
por don Ramón Molina Nieto. 
Parroquia de Nuestra Señora de los 
Dolores.—Ocho, comunión general para 
las Hijas de María; a las siete, predi-
cará el señor Vega, con Su Divina Ma-
jestad de manifiesto. 
Parroquia de San Ginés.—Ocho, misa 
comunión general; 10, misa mayor, con 
sermón, por el señor Sanz de Diego. Por 
Parroquia de Santa Teresa y Santa Isa-
bel.—Termina la novena a Nuestra Se-
ñora de Lourdes; 8, misa comunión; 10, 
misa solemne con panegírico, por don 
Daniel Lampreave. Por la tarde, a las 
6,30, exposición, estación, rosario, y ser-
món por don Rogelio Jaén. 
Basílica de Atocha.—Viernes de repa-
ración al Amor Misericordioso; 6,30 tar-
de, exposición, rosario, sermón, reserva 
y Vía Crucis. 
Basílica de la Milagrosa. — (Cuarenta 
Horas). 8, exposición de Su Divina Ma-
jestad; 10, misa solemne, y a las 6, es-
tación, rosario y reserva. 
San Manuel y San Benito.—8,30, misa 
comunión general.^ Por la tarde, a las 6, 
estación mayor, rosario, sermón, ejerci-
cio de las flores, acto de consagración, 
despedida a la Virgen y bendición con 
el Santísimo. 
Mercedarias Descalzas de Gónpora.— 
Termina el triduo a Nuestra Señora de 
las Tres Avemarias: 9, misa con órga-
no; 5 t., manifiesto de Su Divina Ma-
jestad, rosario, sermón por el reverendo 
padre Enrique Martínez Colón, ejercicio 
mariano, Santo Dios y reserva. Mañana, 
día 1, a las 8.30, misa comunión general 
con plática por el mismo reverendo pa-
dre. 
Primer Monasterio de la Visitación 
(Santa Engracia. 18).—Termina el triduo 
a la Santísima Virgen: 8,30, misa comu-
nión general. Por la tarde, terminada la 
función, se llevará procesionalmente la 
imagen de la Santísima Virgen. 
Oratorio del Olivar.—Fiesta principal 
de Nuestra Señora del Sagrado Corazón: 
9, misa comunión, y a las 6,30 t., rosario, 
sermón, que predicará el reverendo pa-
dre fray Alfredo Fanjul, reserva y salve 
solemne. 
Santísimo Cristo de San Ginés.—9 30, 
t 
LA MUY I L U S T R E SEÑORITA 
D.a María del Carmen Quiroga 
Y P A R D O - B A Z A N 
Terciaria Franciscana, María de los Sagrarios, Dama de la 
Maestranza de Caballería de Ronda 
H A F A L L E C I D O E L D I A 3 0 D E M A Y O 
a las once de la m a ñ a n a 
CONFORTADA CON TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION D E SU SANTIDAD 
Ra I» P* 
Su director espiritual, don Bartolomé Guerrero; sus hermanos, el se-
ñor Conde de la Torre de Cela y la excelentísima señora marquesa de 
Cavalcanti; hermanos políticos, la señora condesa de la Torre de Cela 
y el excelentísimo señor marqués de Cavalcanti; sobrino, don Jaime 
Quiroga y Esteban Collantes; tía política, sobrinos, primos y demás 
parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios y asistir a la conducción del cadáver, 
que tendrá lugar el día 31, a las CUATRO de la tar-
de, desde la casa mortuoria, calle del Tutor, núme-
ro 35, al cementerio de San Lorenzo y San José, por 
lo que recibirán especial favor. 
En la capilla ardiente se celebrarán misas desde las diez de la ma-
ñana. 
Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en la 
forma acostumbrada. 
POMPAS F U N E B R E S , S. A. — A R E N A L , 4. — MADRID 
¿ ! l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l M l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l i n i l l l l l ¿ 
Hasta ocho palabras 0,80 ptas. 
Cada palabra más 0,10 » 
M á s 0,10 ptas. por inser- £ 
ción en concepto de timbre. S 
I r i l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l M l l l i n i M l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l M I I I I I I I I I I I I l l l l l l I I I I I I I I I I I M I ^ 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
Agencia Alas, Alcalá, 12. 
Agencia Ipso, San Mateo, 20. 
Agencia Ekos, Postas, 23. 
Agencia Los Tiroleses, Peligros, 2. 
Agencia Alor, Carmen, 36. 
A B O G A D O S 
SESOR Cardenal, abogado. Cervantes. 19: 
consulta, trea-stete. (5) 
ADMINISTRADOR ñncas. asegurado al-
quileres, especializado "contrarrevlsiones". 
Monteleón. 24. (3) 
A G E N C I A S 
OKTECTIVKS vigilancias reservadísimas, 
Investigaciones familiares garantizadas, 
divorcios. Instituto Internacional (funda-
do 1918). Preciados, 50. principal. (18) 
PATENTES, marcas, nombres comerciales. 
Osuna Compañía. Hortaleza, 38 Teléfo-
no 24833. (4) 
GESTIONES, documentos, expedientes, co 
bra créditos, administra fincas. Tirso Be 
nito. Abogado Gestor administrativo co 
lepiado. Montera, 26. (y) 
AGENCIAS productivas obtendrán perso-
nas solventes relacionadas estableclmlen 
tos locales, poblaciones importantes es 
cribiendo "Unión Compradores Españo 
les". Conde O'Reilly, Cádiz. (T) 
DOCUMENTACIONES rápidamente, infor-
maciones reservadas. Hispania, Pl Mar-
gall, 7. (V) 
la tarde, a las siete, último día de la|misa cantada; por la tarde, al anoche-
novena a Nuestra Señora, Madre del leer, ejercicios piadosos de rosario, medi-
Amor Hermoso, con sermón, que predi-: tación. sermón, preces, 
cará don Rafael Sanz de Diego. Al fl-1 Santísimo Cristo de la Salud.—Terml 
nal de los cultos se celebrará solemne 
procesión por el interior del templo. 
Parroquia de San Ildefonso—8,30, misa 
¡de comunión general para la Asociación 
de Nuestra Señora de Lourdes. Por la 
tarde, a las 7, se rezará la corona de 
las doce estrellas y se hará el ejercicio 
del mes de las ñores. 
na la novena a Nuestra Señora del Per-
petuo Socorro: 11, misa solemne; 6,30 t, 
exposición, estación, rosario, sermón, don 
Carlos Jiménez Lemaur, novena, reserva 
y salve. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
AGENCIA Berasaluce. Alquileres de villas 
pisos amueblados; referencias gratuitas' 
San Marcial, 35 (ático). San Sebastián' 
(9) 
A L M O N E D A S 
ESTOS anuncios se reciben en "Alas" AI 
calá. 12 (tienda). " (3) 
i - i q u i D A C I O N . Salón dorado, comedor es-
tilo español, mesa consejo. Leganltos. 17 
(20) 
<:AMA colchón, almohada, 00 peseta». La-
na. 13. (8) 
"H*1 ~ °1(?uela<1« © plateada. Í5 pesetas; 
de matrimonio. 110. Puente. Pelayo «1. 
ÍT) 
Vr̂ rnÁ?n% ^MC"ento en todas las ventas. 
rtnrJl 0ia " p a c i ó n de alcobas, come-
MP- ^ espacho,8- tres,1!oa. camas mue-
nór . f ? geneml: precios reducidísimos, 
por reforma, Flor Baja 3 íaj 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más Da 
ratos. San Mateo. 3: Baíounid!! 27 a s i 
F O R M I D A B L E liquidación de mueble, v 
comaa doradas. Atocha. 20. mu6,>lMl8j[ 
MUEBLES, los mejores, los más oarato»! 
de mayor duración, tenemos estas normal 
siempre; hoy con más motivo, por refor» 
ma. Flor Baja, 8. ,w 
LUNA, U. Alcohas. comedores, camas do-
radas, plateadas: Infinidad de musbles, 
precios baratísimos. Luna. 13. ,B' 
GKAN ocasión de un palacio. Tres gran-
des lámparas de bronce, costaron 10.00U 
pesetas, se dan en 1.500. Estatuas para 
Jardín o casino. Dos armarlos grandes «w 
cedro, costaron 1.500, se dan en 400. i^r 
zón: Barblerl, 26. li' 
POR marcha diplomático vendo toda 
casa, muebles lujo. Nlceto Alcalá Zamo-
ra. 48. bajo Izquierda. 
ULTIMOS días. Liquidamos mitad valor 
magníficos comedores, alcobas, tresillos, 
armarlos luna, camas, sillerías, mucho» 
muebles sueltos. Marqués Leganés. 5, só-
tanos. (Tardes solamente.) (3' 
ESTUPENDISIMO despacho, comedor, & 
cobas, tresillos, recibimientos, camas pla-
teadas, muchos muebles. Desengaño, i* 
primero. 1 ' 
ARMARIOS luna. 45; armarlos dos luna* 
95; comedor, 100; 500 camas doradas, P'*' 
teadas, desde 35 pesetas. Luna. 27, rinco-
nada. (Próximo San Bernardo). l3' 
GRANDIOSA ocasión. Comedor comP^"' 
260. Muchos muebles, precios Increíble^ 
Losmozos. Santa Engracia, 65. 1 
QUIEBRA. Conocidísimo fabricante liquida 
suntuosísimos muebles, despacho, elegan-
tísimas alcobas, formidables comedores, 
tresillos, recibimientos. Novios, agradece-
mos véanlo. Fuencarral, 21. entresuelo. 
A N T I G Ü E D A D E S 
OBJETOS arte, plata antigua. Pedro j£ 
pez. Pez, 15. Prado. 8. lW 
ABANICOS, miniaturas, porcelanas, 
tecas. Vlndel. Plaza Cortes, 10. i¿í' 




ESTOS anuncios se reciben en "Alas" 
calá. 12 (tienda). 
CHALET, todo confort. Chamartln. -
mensuales. Teléfono 84859, l* 
TIENDAS, 70 pesetas; con vivienda, ^ ' 
taller con Ídem 80; naves, 60. Embajao 
res. 104. 1 ' 
CUARTOS. 80; ático, 85. Erclll*, ™' 
bajadores. 104. " 
PIANOS alquiler, perfecto ••tado. ^""«j 
micos. Qllver. Victoria. 4. ' 
ANUNCIOS todos periódicos. Agencia 
yes. Preciados. 52. Descuentos. 2188a. 
PISOS, listas nuevas diariamente. c<?%) 
Alquileres. Príncipe. 1. . 
TIENDAS nuevas, sótano, agua, e»-0"0"! 
cas. Ramón la Cruz, esquina K\e*nfMS 
PISOS desalquilados y amueblado», ^ y j 
peseta. Preciados, 10, entresuelo. 1 
-Núm. i . 
MAFIA 
IC0- 4 , 5 0 ne 
M a d r i d / 
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n' vivienda 'JJ; 
i . 60. Embodo 
Erclila. 191 
^•stado. 
o»- Agenci» l g 
en tos. 213.W-
lamente. 
A I O U I I A S K plsito lujosamente amuebla-, 
do. económico. Teléfono 43727. (8) 
T I K N U A , vivienda. 9S pesetas. Nüftez Bal I 
boa. 92. (Al lado niego LeOn.) (]Oi| 
fif alquila chalet, ría do Vigo. Todo con 
forl Vistas espléndidas. Darán razón I 
Chao. Almirante. 25. Madrid. (T i l 
A L Q U I L O oonitlsimos pisos sin estrenar, 
entre hoteles, casa esquina, pocos vecl- ! 
nos' "Metro", tranvía, autobús, calefac-, 
clón central, gas. 225 pesetas. Padilla. 74. | 
A I U T I L O tiendas, sótano magnlttco, sa-1 
neado casa esquina. "Metro", tranvía 
autobús. Padilla. 74. (2)| 
UMPIRBA domicilio alfombras, ropas; en-| 
n-rador pisos con máquinas eléctricas | 
Cuchi»1"0''- 17. cuchillería. Teléfono 2826* 
O F I C I N A S Independientes, céntricas, desde 
75 pesetas. Informes: 22543 (Vr 
FAiMILIA muy española, alquilo piso ve-
rano cinco camas, céntrico. San Sebas-
tián." Escribir: D E B A T E . 51498. (T) 
B E alquila hotel colonia Robledo Chávela. 
Razón: Plaza Angel. 12. sastrería. (2) 
C A L L E Vallehermoso. 84. Muy soleado, cin-
co habitables, baño, termosifón, ascen-
sor. 25 duros. Un interior. 13. (2) 
E S P L E M M D O cuarto todo confort, 400 pe-
setas. Claudio Coello, 43. (T) 
C U A R T O elegante con baño, 150 pesetas. 
Claudio Coello. 43. (T) 
T I E N D A S , cuartos exteriores, calefacción, 
mercado Hermosilla. esquina Porlier, ca-
sa nueva. (3) 
UNICO desalquilado, casa moderna, sana, 
confortable, 9 habitables, 62 duros. Mo-
desto Lafuente. 78, frente Parque Arti-
llería. (3) 
PIM) todo confort. 325. General Porlier. 
ie.' ta) 
A L Q L I D A S E , véndese hotel amueblado, 
lardln en Villaverde. Razón: Bola. 5. 
' (16) 
U E J O K orientación, máximo confort. B ha-
bitables. Ibiza, 19; entrada Retiro. Au-
tobús 6. (A) 
H E R M O S O sótano, mucha luz. Imprenta, 
carpintería, a lmacén etc. Menorca, 19. 
(A) 
H E R M O S O principal céntrico, grande, ba-
rato, decorado moderno, baño, lujo com-
pleto, escalera servicio. Campomanes. 10. 
(3) 
C U A R T O principal todo confort, espléndida 
terraza. Serrano. 80. ( T ; 
U A V E de 10 por 25, se alquila para gara-
ge, industria, almacén, depósito. Martínez 
Izquierdo, 14. (21) 
L O C A L E S p a r a Industrias, almacenes, 
guardamuebles. Pacifico, 22. ( T ; 
P R E C I O S O cuarto, 15 duros. Santa Engra-
cia. 72. (2) 
I N F O R M A C I O N gratuita pisos desalquila-
dos, mudanzas, guardamuebles, traslados 
provincias, baratís imos. " E l Norte". Cas-
telló, 33. 57046. (5) 
S E alquila tienda con sótano, propia para 
taller o depósito de mercaderías. Cava 
Alta. 19; treinta duros. (T) 
A L Q U I L A S E gran local, industria, garage, 
almacenes. Miguel Angel. 33. portería. 
(16) 
C E R C A Pamplona alquílase bonito piso. 6 
habitaciones. Razón: Santa María, 16, 
primero. De 3 a 4. (T) 
P R E C I O S O piso céntrico, dos ascensores, 
escalera servicio. Paseo del Prado, 12. 
(18) 
A L M A C E N , cosa análoga. Río. 20. (3) 
A L Q U I L A S E hermosa finca recreo, con vi-
vienda, extrarradio Madrid. Apartado 
3061. (8) 
M E N D I Z A B A L , 76. Casa lujo, cuartos siete 
habitaciones, baño precioso, cocina es-
maltada, calefacción central, ascensor, 
montacargas, 45 duros. (6) 
M E N D I Z A B A L , 85. Atico espacioso, 33 du-
ros. (6) 
M EiS D I Z A B A L , 85. Exteriores cinco habi-
taciones, baño, ascensor, calefacción cen-
tral, teléfono, 32 duros. (6) 
B E L A C I O N E S pisos desalquilados y amue-
blados. Preciados, 33. 13603. (18) 
A L Q U I L O bonito hotel amueblado Tórrelo-
dones. Frondoso jardín, baño. Módico. 
Hermosilla, 9; 4 a 6. ( E ) 
B E alquila gabinete, balcón calle. Magda-
lena. 30. (V) 
AUTOMOVILES 
E S T O S anuncios se reciben en "Alas". Al-
calá. 12 (tienda). (3) 
¡ A U T O M O V I L I S T A S ! Neumáticos semi 
nuevos. Los más baratos. Santa Felicia-
na. 10. Teléfono 36237, (21) 
J íEUMATICOS y radio. Para comprar oa-
rato. Casa Ardid. Génova. 4. Envíos pro-
vincias. (V) 
CA KA(í K independiente, dos camionetas. 
125 pesetas. Embajadores. 104. (2) 
A L Q U I L E R automóvi les 1935. dos peseta? 
hora. Doctor Gástelo. 20. Teléfono ÜIS'JH. 
(7) 
C A R N E T garantizo conducir camiones, au-
tomóviles , motocicletas. Código, mecáni-
ca, 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. (5) 
AUTO.MO V I L K H nuevos. Alquiler. 2 pese-
tas hora. Servicio permanente. Torrijos, 
2U. Teléfono 61261. (7) 
C A M I O N E S y ómnibus usados, diferentes 
marcas y tonelaje, precios económicos. 
Garage Colisa. Alcántara 28. (3) 
VA U X H A L L , coche Inglés de más calidad 
Alcántara. 28. (3) 
V A U X I 1 A L L el seis cilindros más barato 
Alcántara. 28. (3) 
V A l i X H A L L , estabilidad, seguridad, rapi-
dez, economía. Alcántara. 28. (3) 
V A U X I I A L L , modelos catorce, veinte ca-
ballos. Alcántara. 28. (3> 
B E D F O R D , camión Inglés, material, fa-
bricación perfectos. Alcántara, 28. (3) 
C A M I O N E S Lati l . modelos gasolina, ace) 
te pesado. Alcántara, 28. (3) 
C I T K O K N ocasión, berlina C 6 F , directa-
mente propietario. Impecable. Teléfono 
63195. Tres-seis. (18) 
C A M I O N E S usados, procedentes cambios, 
marcas Fargo, Federal. Mercedes. Dodge, 
baratísimos, plazos. Paseo Acacias. 6. Te-
léfono 71754. (3) 
ENSEÑAMOS conducir automóviles . 49 pe-
setas. Nicelo Alcalá Zamora, 56. (2) 
ül'KL 9. Austln 7, otros. Serrano, 55, pa-
tio. (T) 
P A R T I C U L A R vende Citroén B 14, faetón, 
dos parabrisas, perfecto estado. Jordán. 
11, garage. (3) 
AUTOIM.ANO 6. 1933. vendo, estado nue-
vo. Razón: Alcalá Zamora, 14. (6) 
PACKARÜ lujo por testamentarla. Telé-
fono 51158; tres a cinco tarde. (T) 
K A S H pequeño, cuatro puertas, estado 
nuevo, 3.200. Claudio Coello, 14. 59413. 
(18) 
P R K C I O S A conducción, pequeña. 4 puer-
tas. 1.750, prueba a elegir. 59413. (18) 
B E vende Sedán dos puertas, modelo A. B. 
Ford. Garage Levante. Hermosilla, 103. 
(T) 
R K c A U C I i U T A I ) O S Badals por Integrales. 
Cubiertas ocasión desde 5 pesetas. MM-
drazo. 9. (V) 
F O R D 13 caballos, cuatro puertas, mag-
nifico estado. Teléfono 40318. (3) 
H l L L M A X y Humber, famosas marcas in-
glesas, 9. 12. 16. 20 caballos, exclusiva 
Mariano Sancho, Fernando Santo. 24 Re-
cambios. Estación servicios. Faltan agen-
tes algunas provincias. (3) 
6 E vende Sedán dos puertas, modelo A. B. 
í o r d Garage Levante. Hermosilla, 120. 
Telefono 50655. (T) 
C H A S I S cinco caballos Citroén, camioneta 
baratísima. Andrés Mellado, 3. (3) 
C A R A G E . foso, agua, luz. Río, 20. (8) 
B l í ' L A S ' eneranajes, todas clases recam-
bios camiones, coches. Alonso García y 
Compañía. Bárbara de Braganza, 14. (3) 
MATH1S baratísimo; Gis, pesetas 1.900; 
Ilymouth buen estado, 7.900; Auburn 
muy baralo; Palge 2.500; Amllcar, sport, 
buen estado, pesetas 950. Estupendas oca-
siones hallarán en la Agencia de Seida 
San Román. Miguel Angel, 14. Teléfono 
(5) 
A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
"Jeromin", la gran revista para nlflot, publica todos los Jueves una P1»"* £lnJl' 
pleta de Aventuras del Gato Félix, diferentes de las que publica E L I i L B A i ti. 
® ® 
—Desde el puente he presenciado todo ...porque no solamente salvaste a "Man- —Lo único que falta es que "Manda- —Anda, tómate esta otra. Nunca me 
y te felicito por ello. damas", sino que lo has hecho buena per- nás" deje de odiar a Félix. olvidaré de lo bien que te has portado con-
tona, migo. 
—Debiera de tener estómago de came-
llo, porque hay que aprovechar estas vacas 
gordas. 
n i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i i i i i H i i i i i ^ 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragias, espermato-
rrea. sexuales. Clínica especializada Doc-
tor Hernández. Duque Alba, 10; diez-una. 
tres-nueve. Provincias, correspondencia. 
(5) 
M E D I C O Loco. Desahuciados. Ribera Man-
zanares. 67. Consulta, 25 pesetas. (2) 
U R I N A R I A S , sífilis, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
(5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados, 9; diez-una, 
siete-nueve. (18) 
COMADRONAS 
M E R C E D E S Garrido. Asistencia embaraza-
das pensión, consultas. Santa Isabel 1. 
' <20) 
P A R T O S . Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
J U A N A Robla. Consultas. Hospedaje. Par-
tos. Especialista. Santa Engracia, 150. 
(V) 
N A R C I S A . Consultas profesionales, nospe-
daje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 
KM ti A R A Z A D A S . Consulta médica gratui-
ta. Hortaleza, 81. Provincias, sello. (2) 
V A ' / J Iscar. consulta, hospedaje, médico es-
pecialista. Glorieta Bilbao. 7. (8) 
R O G E L I A Santos. Hospedaje autorizado 
embarazadas. Glorieta San Bernardo, 3. 
(T) 
I ' R O F K S O R A partos, consulta reservada 
embarazadas. Médico especialista. A lca 
lá, 157. principal. (5) 
S I S I N I A , antigua comadrona. Consulta 
gratis. Hospedaje, Corredera Alta. 12. (G) 
P R O F E S O R A partos. Consulta, hospedaje 
embarazadas. Médico especialista. Car-
men, 33. Teléfono 26871. (2) 
COMPRAS 
KSTOS anuncios se reciben en "Alas". Ai 
calá, 12 (tienda). (3) 
MOTORKS. maquinarla, talleres completos 
material eléctrico. Teléfono 71742 (20) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga ma» 
que nadie Granda. Espoz y Mina. 3, en-
tresuelo. ITJ 
A L H A J A S , objetos, papeletas del Monte 
máquinas de coser, escribir aparatos Ce 
radio. L a casa que más paga. Sagasta, 
4. Compra-venta. 12) 
P A R T I C U L A R , compro muebles, ropas, ob. 
jetos saldos, máquinas, libros. Teléfono 
71267. Miguel. (2) 
LA Casa ürgaz compra y vende alhajas 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
AIÍANICOS miniaturas, porcelanas, olblio-
tecas. VindeL Plaza Cortea. 10. (21) 
NO malvender nada. Jesüs paga espléndi 
damente. compra de todo. Teléfono 74883 
(V) 
PAUDIffAS, 17; paga Insuperablemente pi-
sos ant igüedades , bohardillas; vamos rá-
pido. 52816. (6) 
P A R T I C U L A R M E N T E compro mobiliarios 
máquinas, ropas, porcelanas, condecora, 
clones, plata. Casino. 4. Hidalgo. 74330 
(T) 
T R A J E S caballero, gabanes, muebles, ob 
jetos, pisos enteros, porcelanas, cristale 
rías, condecoraciones, libros, cuadros, pa. 
go inmejorablementa. Teléfono 52776 
Adolfo. (3) 
NO vender oro y plata sin consultar pre. 
clos. Almirante, 8, platería. Teléfono 
14553. (7) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popu'.ai 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
M A Q U I N A S escribir ocasión a 125, 300, 400, 
500 pesetas. Pídanos catálogo gratis. Tam-
bién alquilamos buenas máquinas . E n r i -
que López. Puerta Sol,. 6. (9) 
COMPRO, pagando mucho, alhajas, pape-
letas Monte, máquinas fotográficas, es-
cribir, toda clase objetos. Preciados. 39. 
esquina a Veneras. (3) 
ORO, 5,85 gramo. Pagamos todo su valor 
alhajas, plata, platino, dentaduras. Pla-
za Mayor, 23 (esquina Ciudad Rodrigo) 






Z A P A T O S descanso: señora, ». /5; caoalle-
ro. 12.50. Jardines. 13. fábrica. (21) 
CONSULTAD 
E M B A R A Z O , matriz. Doctoi especializado. 
Hortaleza, 61. Coméalo provincias. (2) 
ÜO< TOK Ferradas. Especialista en enfer-
medades impotencia, secretas. Atocha 44 
(entrada por Anión Martín). \ '¿) 
CASA Magro. Alhajas, escopetas, apara-
tos fotográficos, máquinas escribir, co-
ser. Papeletas Monte, artículos viaje. 
Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 
ENSEÑANZAS 
I N G L E S . Ensefianza fácil, rápida, ellcaz. 
Edward Turner. Teléfono 54037. (T) 
F R A N C E S (París ) , buena profesora. Her. 
mesilla. 3. Preguntad: Madame Séverin. 
(T) 
M A T E M A T I C A S . Clases para Farmacia. 
Academia exclusiva de Farmacia. Bar-
quillo. 49, Madrid. (3) 
SEÑORITA parisina, joven, licenciada Sor 
bona. francés. Dato. 21. (3) 
C O R T E , confección. 10 pesetas, clase d i a 
ria; concédese titulo, enseñanza rápida, 
garantizada. Academia Redondo, Roma-
nones, ¿. 
(18) 
A U X I L I A R E S Seguridad, especialidad for-
mularios, mecanograf ía , 6 pesetas. Insti-
tuto Ta^uimecanográílco. Emilio Menén-
dez Pallarés, 4 (junto Fuencarral, 59). 
(V) 
A C A D E M I A Redondo. Romanones, 2. Ba-
chillerato, preparación especializada, cul-
tura general, taquimecanografia, cálcu-
los, contabilidad; honorarios módicos. (18) 
C A N T O . Enseñanza insuperable, garanti-
zada. Academia Simonetti. Pez, 6. (10) 
M O N S I E U R Colongos, profesor francés. 
Academia Iturriaga. Dirigirse: Dato, 7. 
(18) 
F R A N C E S para bachillerato; preparación, 
métodos oí lciaies. Colonges, Dato, 7. (18) 
F R A N C E S , diaria; trimestre, 25 pesetas. 
Monsieur Colonges. Dato, 7. (18) 
F R A N C E S , enseñanza superior para profe-
sores. Monsieur Colonges. Dato, 7, (18) 
I N G L E S A , sabiendo francés, música, de-
sea veranear en el campo con familia 
buena. Escr ib ir : D E B A T E , 51850. (T) 
A C A D E M I A Verdú. Ciencias, militares, 
farmacia. Laboratorio Química. Garre-
tas. 27. (3) 
M A T E M A T I C A S . Preparación particular, 
verano, ingenieros, ciencias, militares. E r . 
cilla, 12. (T) 
. A C A D E M I A bachillerato. Ingreso. Repa-
| sos. Valverde, 35, primero. Academia. (9) 
I T A Q U I G R A F I A rapidísima, mecanografía, 
contabilidad, cultura general. Carmen 31 
! (8) 
¡TAQUIGRAFIA rapidísima, mecanografía, 
aritmética, ortografía, cultura general, 
; contabilidad teórico-práctica. Escuela Uní-
versal. Callao, 4. (3) 
I M i L K S , francés, alemán, rapidísimo. Ins-
tituto Franco Anglais. Carmen, 31. (3) 
F K . \ N C E S t .ipidísimo. Profesor Covez (Pa-
rís). Traducciones. Carmen, 31. (3) 
I ' K O F E S O R A corte, confección; lecciones 
domicilio. Teléfono 74680. (7) 
I N K S enseña corte-confección sin método. 
T A Q U I G R A F I A , mecanografía, contabili-
dad, aritmética, gramática, ortografía. 
Atocha, 37. (18) 
P R O F E S O R inglés, francés, módico. Tres 
Cruces, 4, pasaje. (18) 
S A C E R D O T E , profesor Instituto. Latín, 
francés, cultura general. Hortaleza, 27, 
segundo. (T) 
M E C A N O G R A F I A tacto, taquigrafía razo-
nada. Academia especializada. Monte-
ra, 7. . (16) 
F R A N C E S , inglés, a lemán. Profesores na-
tivos especializados. Callao, 4. (3) 
ESPECIFICOS 
E N F E R M O S estómago. Probad "Gastrill-
na", porque es medicación que combate 
la causa de vuestra enfermedad. Farma-
cias. (3) 
R E U M A , curar los dolores, purificar vues-
tra sangre, tomando lodasa Bellot. F a r -
macias. (22) 
FINCAS 
profesionales dos meses. Apodaca, 13. (3) Paz, 23, junto Sol 
Compra-venta 
E S T O S anuncios se reciben en "Alas". Al-
calá, 12 (tienda). (3) 
F I N C A S rústicas, urbanas, solares, compra 
o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Hispania". Glicina la 
más Importante y acreditada. Alcalá, 6<. 
(lindando Palacio Comunicaciones), 13* 
S E vende o alquila hotelito amueblado, con-
fort, estación Espinar, 13.000 pesetas. Te-
léfono 76493. (3) 
PISOS vendo calle Alcalá, orientación Me-
diodía; calefacción individual. Precio: 
13.000 a 21.500 pesetas. Teléfono 11353. 
(10) 
S I E R R A Guadarrama, ocasión única, hotel 
confortable, gran jardín, independiente', 
situación inmejorable, facilidades pago. 
Teléfono 51780. (3) 
A L Q U I L O , vendo hotel colonia estación. 
Robledo Chávela. Luchana, 11. (T) 
V E N D O finca, propia almacenes o Indus-
tria, en buenas condiciones. Teléfono 
30614. (T) 
H I P O T E C A S 6 % toda España y testa-
mentarlas, supliendo gastos, incluso Ha-
cienda Anticipo cuenta préstamo. Com-
praventas. Ffencisco Faus, notario. Car-
men, 6, Madrid. (3) 
V E N D O casa céntrica, 45.000 pesetas. Te-
léfono 60490. (T) 
S E vende finca Ensanche, directamente, 
sin intermediarios, en 325.000 pesetas, con 
renta sólida de 28.000, cobradas cómoda-
mente por trimestres adelantados; con-
trato largo plazo, gastos fijos, exenta de 
desahucios, portero, luz, obras. Apartado 
485. (21) 
P A R C E L A S final Perdices véndense, faci-
lidades. Teléfono 50234. De 2 a 4. ( E ) 
S O L A R Vallehermoso, 3.750 pies, a 5 pese-
tas. Princesa, 8. (3) 
F I N C A S rústicas compro y cambio por ca-
sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94, Madrid. 
(2) 
C E R C E D I L L A . Alquilo hotel "Los Jarales". 
Teléfono 50463. (3) 
C O L O C A C I O N E S de capitales. Operaciones 
seguras y de buen interés. O. L . S. A. 
Consejero, Luciano Urquijo. Conde Pe-
ñalver, 13. Teléfono 20058. (3) 
V E N D O hermoso hotel, gran ocasión, por 
ausentarme extranjero. Once mil pies, 
calefacción, garage. Cartagena (Prospe-
ridad). Tratar: Padilla, 80, tercero. (18) 
U R G E N T E M E N T E vendo baratísimo, hi-
poteco hotel San Rafael. Teléfono 55424. 
(18) 
V E N D O baratos, cambio hoteles, casa, her-
mosa granja, tranvía puerta. García. Her-
nán Cortés, 7. (18) 
FOTOGRAFOS 
K E T R A T O S artísticos primera comunión 
bodas, niños, ampliaciones. Roca. TP-
tuán, 20. (2) 
P R I M E R A comunión. Los mejores retratos 
los hace Foto-Alda. Puerta Sol 9 (esqui-
na Arenal). (2) 
FLORES 
D A L I A S gigantes, tamaños descomunales, 
surtido único. Rosas, gladiolos. L a Flori-
da, Asúa (Vizcaya). (16) 
GUARDAMUEBLES 
M U E B L E S , cinco pesetas, recogida gratis. 
Paseo Marqués Zafra, 18. (5) 
G U A R D A M U E B L E S , 5 pesetas mes. Cues-
ta Santo Domingo. 12. Señor Martínez. 
(5) 
G U A R D A M U E B L E S económico. Limpieza, 
conservación de alfombras. Inmejorables 
locales. Oficinas: Goya, 59. Muebles Cor-
menzana. Teléfono 55570. (3) 
HIPOTECAS 
T H E Klng's. Dispone dos millones prime-
ras, segundas hipotecas. (V) 
T H E King's. Administra, compra, vende, 
hipoteca, da dinero. (V) 
T H E King's. Dinero sin interés. Francos 
Rodríguez, 20; 4-7. (V) 
R O D E N A S , agente préstamos para Banco 
Hipotecario. Hortaleza, 80. (18) 
H I P O T E C A S Madrid, 6 % anual. Benigno 
Serrano. Eduardo Dato, 21 (Gran Via) , 
Madrid. Siete, nueve. Teléfono 27990. (2) 
H I P O T E C A . Preciso 90.000 pesetas. Apar-
tado 471. (10) 
HUESPEDES 
E S T O S anuncios se reciben en "Alas". Al-
calá, 12 (tienda). (3) 
F A M I L I A R M E N T E admltense estables, 
economía, seriedad. Información: Alca-
lá, 151, principal derecha. (T) 
H A B I T A C I O N E S . Pensiones particulares 
escogidas, informamos gratuitamente. In-
ternacional. Principe, f. (V) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, des-
de siete pesetas. Mayor, 9. (20) 
P E N S I O N Guevara. Desde 5 pesetas. Fuen-
tes, 5. segundo derecha (junto Arena^L 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mina. 
17 primero. Todo confort. (23) 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima, des-
de 10 pesetas. Preciados. 4. principal. 
(16) 
E S T O S anuncios. Agencia Reyes. Precia-
dos, 52. Grandes descuentos. 21333. (18) 
P E N S I O N naturlsta; exquisitas comidas 
vegetarianas, sueltas. Teléfono 19498. (3) 
P E N S I O N Mlllán. Edificio teatro Fontal-
ba. económica. J iménez Quesada. 2 (Gran 
Vía). (6) 
FA MILI A U M E N T E , 5,25 a 6,75, Incluido 
baño, calefacción, teléfono. Preciados, 35, 
primero izquierda. (18) 
R E S T A U R A N T E Mercedes. Montera, ¿» 
cuatro platos, vino, postre, 1.70; habita-
ción. 2.50; pensión completa, seis pesetas 
(7) 
G R A T I S facilito casas particulares. Pre-
ciados. 10, entresuelo. (V) 
P F N S I O N Moniafta; completa, 5; cama, 2. 
(18) 
A L Q U I L O habitación, con o sin pensión. 
Precios corrientes. Doctor Cortezo. 15, se-
gundo. (V) 
P E N S I O N Work, la mejor instalada, la 
más económica. Rodríguez San Pedro, 61, 
entresuelo derecha, esquina Gaztambide. 
(3) 
E L E G A N T E S habitaciones, aguas corrien-
tes, máximo confort, excelentes comidáis; 
todo comprendido, dos personas, a 6,50. 
Belén, 4, tercero. (3) 
P R E C I O S verano, elegantemente, 6.25 a 
8,75, pensión completa; plato ternera dia-
rlo. Edificio e instalación nuevos. (Co-
lindando Gran Vía). "Baltymore". Miguel 
Moya, 6, segundos. (18) 
"KINOS". Precios propaganda. Pensión 
completa: interiores, una persona, siete 
pesetas; dos, doce; exteriores, una. 9; 
dos, 14. Ascensor, calefacción, baños, 
cuatro terrazas. Teléfono 35873. Santa 
Engracia. 5, terceros (junto plaza Santa 
Bárbara) . (T) 
P A R T I C U L A R , uno, dos huéspedes. Espí-
ritu Santo, 6, principal derecha. (2) 
P E N S I O N económica, c o n f o r t . Alberto 
Aguilera. 11, segundo derecha. (3) 
F A M I L I A R , darla comida, especiales en-
fermos régimen. Teléfono 27419. Miguel 
Moya, 8. (V) 
P E N S I O N confort, económica; excelente 
comida. Terrazas. Miguel Moya, 8, quinto. 
(V) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
H A B I T A C I O N señoras, señoritas; dormir, 
una peseta; mes, 25; derecho cocina. Ge-
neral Pardiñas, 87, portería. (3) 
H A B I T A C I O N confort a señorita. Bravo 
Murillo, 15, bajo 6. (3) 
A L Q U I L A N S E habitaciones amigos, con, 
sin. Andrés Mellado, 9, primero F . (2) 
H A B I T A C I O N muy económica, caballero 
estable, baño. Covarrubias. 17. segundo 
derecha. (16) 
P E N S I O N completa, particular. Teléfono, 
baño. Valverde, 35. primero izquierda. (9) 
R E S T A U R A N T E Escorial. Cuatro piatos 
garantizados, pan, vino, postre, 2,50. Pre-
ciados, 29, entresuelo. (21) 
P E N S I O N Arenal. Confort, 6 pesetas. Ma-
yor, 14, primero. (2) 
G A B I N E T E , alcoba, se alquila bien amue-
blado, sin. Fuencarral , 147, primero. (T) 
E L E G A N T E habitación todo confort, hués-
ped único, a caballero o señorita formal, 
cerca Quevedo. Llamad 35750. (V) 
P E N S I O N extranjera. Habitaciones boni-
tas, dos amigos, confort, terraza. Mar-
qués Riscal, 5. (A) 
V E N T 1 L A D I S I M A , dormir, 75 mes. Baño, 
teléfono. Conde Aranda, 5, primero iz-
quierda. (A) 
C E D E S E habitación. Fuencarral, 11, ter-
cero derecha. ( E ) 
P E N S I O N caballero, único; baño. Albur-
querque, 5, primero centro derecha. E s -
quina Proyecciones. (V) 
G A B I N E T E , alcoba, exterior todo confort. 
Teléfono 36448. (18) 
A R G U E L L E S , esquina Princesa, uno, dos 
amigos, completa, 6 pesetas, baño, telé-
fono. Rodríguez San Pedro, 65, paimero 
izquierda. (3) 
H O T E L Gibraltar, Aduana, 19, próximo 
Puerta Sol. Habitaciones cuatro pesetas, 
con baño privado seis pesetas. (16) 
P E N S I O N confort. Serrano, 8, segundo iz-
quierda. (T) 
CASA honorable, frente Retiro. Magnificas 
habitaciones. Mirador chaflán. Matrimo-
nio e Individuales, todo confort, pensión 
completa, desde 10 pesetas. Avenida Me-
néndez Pelayo. 11. Teléfono 51236. vT) 
D E S D E seis pesetas, todo confort. Infan-
tas, 26, segundo. (5) 
B O N I T A habitación, confort, particular. 
Velázquez. Teléfono 56046. (V) 
H. Fornos. Confortable, desde 5 pesetas. 
Fuentes, 5, principal. (18) 
D E S E O huésped estable, habitación exte-
rior, barrio Salamanca. 61696 (18) 
P E N S I O N confort, 6 pesetas. 20714. (18) 
P E N S I O N muy económica, junto Puerta 
Sol. Teléfono 19969. (5) 
E S T A B L E S , próximo Sol; habitaciones ex-
teriores, tres platos, teléfono, baño, 4,50. 
Arríela, 8, entresuelo izquierda. (2) 
CASA económica, confort. General Porlier, 
36, primero izquierda. (T) 
H A B I T A C I O N E S económicas, confort, per-
sonas honorables. Frente Retiro. Menén-
dez Pelayo, 19 triplicado, entresuelo A. 
(T) 
P E N S I O N Castelló, Arenal, 23; católica, 
calefacción. Teléfono 11091. (T) 
SEÑORA católica admite una, dos seño-
ras, referencias; baño, calefacción. Liber-
tad, 22, primero derecha. (T) 
P E N S I O N Pili . Fuencarral, 19, segundo; 
tres platos, vino, postre; habitaciones ex-
teriores, baño, teléfono, ropa, cinco pe-
setas. (4) 
P E N S I O N completa, confort. Rodríguez 
San Pedro, 60, tercero izquierda. (2) 
P E N S I O N Sanz. Completa para dos ami-
gos, exterior, 6,50; baño, ascensor, telé-
fono. Arenal, 15, principal izquierda. (18) 
P A R T I C U L A R cede confortable habitación. 
Caballero Gracia, 20, principal izquierda. 
Inclán. (-T) 
P R O X I M O Sol, gabinete confort, con, 5 pe-
setas. 21687. (2) 
P E N S I O N confort, teléfono. Alberto Agui-
lera, 11, segundo centro derecha, (2) 
P A R T I C U L A R , matrimonio, amigos, baño. 
Augusto Figueroa, 29, principal izquierda. 
(2) 
H A B I T A C I O N ventilada, dos amigos, cua-
tro pesetas. Covarrubias, 27, primero cen-
tro izquierda. (2) 
P E N S I O N familiar, céntrica, comida ca-
sera. Silva, 14, primero. (2) 
P A R T I C U L A R cede habitación todo con-
fort, aguas corrientes. Rosalía Castro, 40, 
primero izquierda, esquina Torres. (2) 
H O N O R A B L E cede habitación exterior, 
con, sin. Blasco Ibáñez. Teléfono 49273; 
3 a 4. (8) 
G A B I N E T E , alcoba exterior. Hernán Cor-
tés , 16, principal izquierda. (8) 
P R O P O R C I O N A M O S huéspedes y gratui-
tamente informamos hospedajes. Precia-
dos, 33. <18) 
R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido fa-
milia distinguida; calefacción. Pavía, 2. 
(18) 
H A B I T A C I O N económica, confort, alquila-
se señora, señorita. Santa Engracia, 8̂8. 
C O N F O R T A B I L I S I M O S dormitorios, con, 
sin. Dato, 10, primero 2. (18) 
P E N S I O N E l Grao. Aguas corrientes, des-
de 3; completa desde 7. Preciados, 11. (18) 
A L Q U I L A S E en familia, huéspedes únicos, 
uno, dos amigos; pensión completa, seis 
pesetas. Manzana, 8, próximo calle An-
cha. (18) 
A L Q U I L O elegante habitación, todo com 
íort, a estable. Teléfono 61441. (T> 
SEÑORA respetable admitiría sacerdote. 
Salitre, 10, principal izquierda (V) 
F A M I L I A funcionario Estado desea esta-
ble. Comodidades. Ramón Cruz, 64, quin-
to derecha. (T) 
P E N S I O N completa, económica, conforta-
ble, exterior. Lagasca, 6, tercero. (T) 
P A R T I C U L A R cede estable bonita habita-
rión, todo confort, cincuenta pesetas; as-
censor, baño, teléfono. Acuerdo, 29, pri-
mero centro derecha. "Metro" San Ber-
S E N O R A sola, elegante gabinete, confort, 
para matrimonio o señorita. Churruca, 
20, principal centro derecha. ( E ) 
nardo. ( E ) 
F A M I L I A honorable cede alcoba exterior 
caballero, económica. Acuerdo, 37, primo-
#ro derecha. (A) 
P E N S I O N Lui sa ; uno, dos, confort. Chu-
rruca. 14 (esquina Sagasta). (2) 
H A B I T A C I O N económica caballero, casa 
particular. Valverde, 30, segundo dere-
cha. (9) 
I D E A L pensión, confortable, céntrica, eco-
nómica, desde 5. Montera, 44, segundo 
derecha. (18) 
LABORES 
D I B U J O S , Iniciales. Figurines, patrones 
"Casa de los Dibujos". Carmen, 32. (5) 
LIBROS 
400.000.000 producen cines. Deberla mono-
polizarlo Estado, como Tabacos. Petróleo. 
Cómprense Sermones populares. (T) 
V I S I T E Librería Ocasión. Compramos. E l 
Estudiante. Pozas. 2. Teléfono 13975. (5) 
MAQUINAS 
MAQUINAS escribir ocasión a 125. 300, 400, 
500 pesetas. También alquilamos buenas 
máquina.s. Enrique López. Puerta Sol, 6. 
(9) 
U N D E R W O O D , Continental, Royal. Re-
mmgton, M e r c e d e s ; Sumadoras Bu-
rroughs, Sundstrand, Dalton, Barrett; 
Calculadoras Mira. Walther, Mercedes-
Euklid: Facturadnras; Contabilidad. Nue-
vas y reconstrucción Master Grade ga. 
rantlzada. Accesorios. Consúltenos pre-
cios: Contado, Plazos, Alquiler. Importa-
dores: Maquinaria Contable. Vallehermo-
so. 9. (3) 
NOVISIMO multicopista Triunfo, precio re-
ducido. Haréis circulares, copias perfec-
tas. Morell. Hortaleza. 17. (21) 
MODISTAS 
R O L L A N D , modista. Hechuras desde 20 
pesetas. Almirante. 7. Teléfono 26917. (T) 
MODISTA acreditada enseña corte, confec-
ción sistema francés. Se hacen vestidos 
últimos modelos desde 30 pesetas. Arace-
li. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 20551. 
(5) 
MODISTA. Vestidos d e s d e 12 pesetas. 
Acuerdo, 31, entresuelo. (3) 
MODISTA de San Sebastián, confecciona 
24 horas. Abada, 23, junto cine Avenida. 
21387. (18) 
MOTOCICLETAS 
V E N D O A. T. S.. 3 Vi 




F A B R I C A camas cromadas y muebles, 
precios baratísimos. Montera, 10. (16) 
M U E B L E S , Vegulllas. Desepgaño. 20. Ca-
mas doradas, plateadas. Veguillas. Des-
engaño. 20. (10) 
A 13.50 se liquidan 2.000 camas turcas. Val-
verde. 8. rinconada. (10) 
CAMAS, muebles esmaltados, lavables, cha-
lets, hoteles. Torrijos. 2. (23) 
A L M A C E N E S Reneses. Aparadores de co-
cina, forma moderna. Nicolás Salme-
rón, 2. (7) 
PELUQUERIAS 
P A L A C I O de la Permanente. Glorieta Que-
vedo, 2. Ondulación permanente, seis pe-
setas, garantizada. (18) 
PRESTAMOS 
T H E Klng's. Agencia negocios y présta-
mos, legalmente constituida. (V) 
T H E King's. Hipotecas, usufructos, nudas 
propiedades, testamentarlas, proindlvlsns. 
(V) 
T H E Klng's. Dinero automóviles , valores, 
máquinas y mercancías . (V) 
T H E Klng's. Anticipa rentas, cediendo ad-
ministración vuestras fincas. (V) 
T H E Klng's. Coloca grandes, pequeños ca-
pitales. Garantías verdad. (V) 
T I I E King's. Solvencia moral, bancarla. 
Francos Rodríguez, 20. 4-7. (V) 
P R E S T A M O S autorizados sobre alhajas y 
papeletas. Carrera San Jerónimo, 9, en-
tresuelo. (11) 
S E precisan con urgencia, para negocio en 
marcha, 12.000 pesetas.' Absoluta garan-
tía. Escribid: 3.519. "Alas". Alcalá, 12. 
(3) 
D I N E R O : comerciantes, automóviles, pro-
pietarios. Fuencarral, 143; tardes. Gar-
cía. (3) 
H I P O T E C A S , créditos, dinero muebles. Ma-
dera, 19. (E) 
N E C E S I T O en primera 30.000 duros, finca-
teatro más castizo Madrid; sin interme-
diarios. Dirigirse por escrito: Sanjuán. 
Paseo Extremadura, 61. (V) 
RADIOTELEFONIA 
E S T O S anuncios so reciben en "Alas". Al-
calá, 12 (tienda). (3) 
R A D I O R R E P A R A CIO N E S sin competen-
cía. máxima garant ía . Economía. Radio-
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 
25545. (V) 
R E P A R A C I O N E S radios todas marcas. Ga 
rantla. rapidez y economía. Vivomir. Al-
calá, 67. (T) 
T A L L E R E S Radio-Mera. Reparación de re-
ceptores, amplificadores, etc. Consultas 
técnicas y presupuestos gratis. Claudio 
Coello, 20, Teléfono 00818. (3) 
RESTAURANTES 
C U A T R O platos, pan. vino, postre, tres pe-
setas. Hoy, bacalao vizcaína. Casa Mar-
tín. Fuencarral, 13. (18) 
SASTRERlAb 
S A S T R E R I A . Trajes, 100 pesetas, ocho 
mensualidades. Reina, 6. (V) 
S A S T R E R I A Reguero. Hechura fina traje 
55 pesetas. Principe. 7, entresuelo. (V) 
T R A J E S , 15 pesetas mensuales. Sastrería 
Aracil, San Bernardo. 43, entresuelo; te-
léfono 23316. (21) 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, ga-
bán 55 pesetas. Hortaleza, 7, segundo. 
(24) 
. B A J O 
E S T O S anuncios* se reciben en "Alas' Al-
Ofertas calá, 12 (tienda). (3) 
E S T O S anuncios se reciben en "Alas". Al ¡OBRAS albañilerla, Vllaseca. Telélono 
calá, 12 (tienda). (*> *6793. jx; 
500-1.000 mensuales, haciéndonos circulares, 
direcciones. Juguetería (provincias). Ma-
drid. Apartado 544. (5) 
N E C E S I T A M O S representantes solventes, 
Interesados t r a b a j a r radiorreceptores 
magníficos. Gulllcar Apartado 9021. (3) 
A C H T U N G . Klelnes gutgehendes noch wei 
ter aussaufaehiges Geschaeft Strand-Bar-
Café Badeanstalt auf den Kanarischen 
Inseln guenstig zu verkaufen. Geeignet 
fuer deutsches Ehepaar. Inventar kRu-
Hich zu uebcrnehmen. Erforderliches Bar-
ka pital 6.700 pesetas. Náheres D E B A T E , 
número 100. (T) 
A señoras, señoritas, capitales, pueblos im-
portancia, ofrecemos distribución exclu-
siva sensacional Invento norteamericano, 
necesitan todas mujeres. Sueldo, 150 pese-
tas y comisión. "Norma". Apartado 1136. 
(5) 
M A T R I M O N I O educado, sin hijos, solicita 
portería. Informes en Velázquez, 115. por-
tería. (T) 
SEÑORAS: Facilito gratuitamente servi-
dumbre seriamente informada. 13735. (V) 
S O L I C I T A N T E S ingreso Carabineros. Para 
defender vuestros Intereses escribir a L i -
cenciado Militar. Pizarro. 11. (6) 
N E C E S I T O oficiala. Presentarse de 10 a 11 
en Libertad, 12. (10) 
PROPORCIONAMOS servidumbre informa-
da seriamente. Preciados, 33. Teléfono 
13603. (18) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafas , orde-
nanzas, porteros; 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles, 8. (18) 
D K L I N E A N T E joven necesitase. Teléfono 
27192. (18) 
S E necesita chica informada. Jorge Juan, 
85, entresuelo. (T) 
N E C E S I T O doncella para todo, sabiendo 
bien cocina, 50 pesetas. Serrano, 85. (T) 
Demandas 
A C U C H I L L A D O v encerado. 0.75 metro 
Teléfonos 36S81. 45524. (T) 
S L ' S O R A S : L a Milagrosa, Institución cató-
lica, proporciona servidumbre cristiana 
57269, (23) 
D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas, 
informadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
A D M I N I S T R A D O R propiedades, b i e n e s 
particulares, ofrécese, garantía absoluta. 
Apartado Correos 362. (2) 
A C U C H I L L A D O desde 0,35 céntimos me-
tro cuadrado; Idem encerado Teléfono 
70802. Carreira. (T) 
T A P I C E R O , ebanista, económico dentro, 
fuera Madrid. Cortinajes. 33524. (2) 
SEÑORITA educada, 18 años, ofrécese co-
mercio, oficina, trabajo fácil. Escribid: 
C. M. Continental, Alcalá, 2. (V) 
MATRIMONIO culto, recién llegado de Ar-
gentina, con excelentes referencias, ofré-
cese para portería o persona sola. Telé-
fono 23987. (9) 
S E ofrece señorita, acompañar niños, in-
formes. Escribid: D E B A T E . 51.832. (T) 
O F R E C E S E doncella Informada. Claudio 
Coello. 48. portería. (T) 
C H O F E R toda confianza ofrécese. Infor-
mes: Capellán Asilo Santa Ana ' Teléfo-
no 54775. (T) 
A S I S T E N T A joven, sabiendo de todo. F r a n -
cisco Santos. 4. Olimpia. (T) 
E N C A R G A D O general obras desea colocar-
se en casa seria; inmejorables referen-
cias. Escribid: Ferrándiz. Fuencarral, 63, 
anuncios, (8) 
SEÑORA 37 años, cuidar niños, acompañar, 
regentar casa. Teléfono 24910. (2) 
O F R E C E S E señorita para acompañar, ins-
truir niños. Cedo habitación dormir. L i s -
ta, 98, segundo, interior derecha. (V) 
C O C I N E R A informada, sin pretensiones, 
sanatorio o casa particular. Fernández 
Ríos. 17. primero 8. (3) 
SEÑORA honorable cuidaría persona sola, 
acompañarla. Escribid: 55. Prensa. Car-
men. 16. (2) 
O F R E C E S E buena cocinera, católica, in-
formada. Pelayo, 74. portería. (8) 
N O D R I Z A S , las mejores de todas regiones, 
llegadas diariamente; cocineras, donce-
llas, chicas para todo, amas de criar ni-
ños en sus casas, lavanderas, planchado-
ras, asistentas, chicas buena presencia 
para hoteles, sanatorios, pensiones, bal-
nearios, hospitales; amas secas, modis-
tas, proporcionamos gratuitamente todo 
mundial, llamando 16279. Palma. 7, agen-
cia fundada 1884. (8) 
C O N T A B I L I D A D , administraciones, lleva-
rla varias horas libres. Cuesta. Carretas, 
3, continental. (V) 
O F R E C E S E cocinera bilbaína, pensión, sa-
biendo muy bien la obligación. Conde Du-
que. 18. (T) 
S E ofrecen cocinera, pincha y camarera 
para balneario o sanatorio. Dirigirse: Me-
norca, 1, frutería (T) 
A L E M A N A católica. Idiomas, colocarlase 
interna, niños. Madrid o provincias L a -
Kasca. 26. (A) 
SEÑORITA alemana, joven, ofrécese lec-
ciones, comercio, oficina, institutriz. Te-
léfono 77859. (V) 
J O V E N francés, taquimecanógiafo . compe-
tentísimo trabajos oficina, dominando 
perfectamente español y a lemán, carnet 
chófer, inmejorables referencias, t r e s 
años residencia Madrid. Victoriano. Mon-
tera, 15, anuncios. (16) 
TRASPASOS 
T R A S P A S O S . Máxima seriedad, selección, 
eficacia, únicamente Internacional. Prín-
cipe, 1. (V) 
POR enfermedad, traspaso pensión acredl-| 
todísima casa nueva. 26 huéspedes, lin-
dando teatro centro. Razón: Alfa. Mon-I 
tera, 32. 20162. (V); 
DK()<;FERIA, perfumería, acreditada, buen 
sitio Informará M. G . , abogado. Valver-
de, 47. (T)l 
O P O R T U N I D A D . Bar, billares, tertulia. E s - | 
quina populosa barriada. Baratís imo. Te-' 
léfono 48304. (V) 
T R A S P A S O en San Sebast ián acreditadí-
simo Instituto Belleza con espléndidos sa.1 
Iones, peluquería señoras, magnifica ins-
talación, sitio inmejorable, lujosa vivien-
da. R a z ó n : Valverde, 1, principal. Ma-i 
drid. (5) 
U R G E N T E traspaso gran ferretería, diez' 
metros Gran Via, muy acreditada, con 01 
sin. 30.000 duros, existencias. Magnifico, 
amplio local, propio cualquier industria 
Apartado 12012, Madrid. (3) 
B O D E G A , buena venta, barata, sin ínter.: 
mediarlos. Razón: Cava Alta. 17. bodega. 
ÍE) 
I R \ NSPORTEH. mudanzas, camiones, ca-
mionetas, guardamuebles económico tras-
Isdos Madrid provincias. Teléfono 604^1. 
.IORDANA. Condecoraciones, oanderas. es-
padas. galones, cordones bordado» dt un¡. 
formes. Principe. 9. Madrid. (~D 
KL Maño. Mudanzas, transportes. Madrid, 
provincias, económico. 54135. «a» 
PESTAÑAS. Crecimiento científico. Trata-
miento propaganda, 9 pesetas. Eduardo 
Dalo. 10. J * / 
DBPILÁCÍOJN eléctrica garantizada. Clí-
nica Estética Moreno Ochoa, Eduardo 
Dalo. 10 K l , 
CI RUGIA estética. Obesidad, Solanum. 
Doctor Moreno Ochoa, Dato, 10. »A» 
K . \ C A R G U E sus tnuncioa en Agencia l'ra-
do Montera. 15 Precios económicos Ad-
mite pago en sello» Correos, «lol 
POR 25 pesetas tendrá contenida »u n^r-
nia. sin molestias, con el apáralo l.r-*»-
po San Joaquín, 10, x-*' 
SEÑORAS: arreglo, l iño bolsillos. Princi-
pa 22 Fábrica. Especialidad encaraos. 
C E D O mitad de Industria de gran consu-
mo. Escribid: 3567. "Alas". Alcalá. 12. (3) 
D E P I L A C I O N eléctrica, inofensiva. Doc-
tor Subirachs. Montera, 47. Madrid. (8) 
SOCIO falta para montar fábrica de pan 
medicinal Escribid: 3588. "Alas". Alca^ 
lá. 12. ^ 
C I N E S Pathe Baby, alquilamos películas, 
tomavistas, compraventa. Maiasaña, 19. 
47420. l5) 
P I N T O habitaciones. 7 pesetas; respondo 
trabajo. Teléfono 61963. (18) 
M A T R I Z , embarazo, partos. Jacometrczo, 
61. Consulta económica permanente. (18) 
P I N T U R A , revoco, presupuestos gratis. Te-
léfono 41296. (A> 
LENTAS 
E S T O S anuncios se reciben en "Alas". Al-
calá. 12 (tienda). (3) 
G A L E R I A S Ferreres Echegaray. 25. Cua^ 
dros decorativo», cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x -
posiciones permanentes. (T) 
V E N D E S E despacho nogal, sillas cuero, 
tresillo. Teléfono 34859. (T) 
C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galería.» Fe-
rreres Echegaray, 25. (T) 
A L M A C E N carbones detall " L a Inglesa". 
Antracitas calefacciones, cocinas, sala-
mandras, precios barat ís imos; por tone-
ladas, importantes descuentos. Antracita 
inglesa. 40 kilos, 6.50; moro, 5,50; ma-
tarosa, 6,40; almendrilla moro. 4,50; ma-
tarosa, 4,40; norte, 4.25; astillas, 4 pe-
setas; considerables descuentos toneladas 
y suministro de calefacciones. General 
Castaños, 15, Teléfono 36401. (V) 
( .AMAS, las mejores y más paratas, dei 
fabricante al consumidor. Bravo Murillo. 
50. La Higiénica. (8) 
J O Y B H I A infantil. Alhajas pequeflitas. ti. 
ñas y de imitación. Montera. 7. (V) 
PIANOS baratísimo», plazo», reparaciones, 
afinaciones. Puebla. 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 
PIANOS, autopíanos, garantizados. Com-
pra, venta, alquiler. Antigua Casa Co-
rredera. Valverde, 20. (3) 
P R E C I O S O S trajes comunión. Visiten la 
exposición de modelos. Torrijos, 23. sas-
trería Bayón. (3) 
L I O U l D A M O S radios sobrantes tempo-
rada, mitad precio» corrientes; todas 
marcas, todas ondas, desde cincuenta pe-
setas. Martin. Goya, 77. (3) 
P E R R A fox, pelo duro. Marqués de Zaírr. 
16, tercero A. (3) 
P A R R I L L A S "Melior" hacen exquisitos asa-
dos. No usará usted otras. L a s mejores 
baterías de cocina. Novedades. " L a Co-
cina". Preciados. 4. (2) 
U R G E N T I S I M O deshago comedor, despa-
cho español, magnífico dormitorio, arma-
rlo, cama, gabinete Japonés. Vlllanue-
va. 5. (3) 
L I 0 U I D A M O 8 despachos, salón dorado, 
tapiz abusón, consolas caoba y doradas, 
arañas, relojes, vitrinas, bargueños, por-
celanas, cómodas estilo, cuadros. Lcganl-
tos. 13. (8) 
P E R S I A N A S , 1.50 metro, colocado; limpie-
za alfombras, tapices, baratís imos. Mas. 
Santa Engracia. 61. Teléfono 40976. (5) 
S O F A C A M A , transforma comedor, despa-
cho, en alcoba. Torrijos, 2. (T) 
P E R S I A N A S ¡ barat ís imas 1 Hortaleza. /6 
esquina Gravina. Teléfono 14224. (18) 
MAQUINA vainicas, seminueva, mitad pre-
cio; facilidades. Río, 18 (tienda), (18) 
VINO seco Ostrero. Serrano. Sandoval, 4. 
44400. Servicio domicilio. (V) 
G R A N ocasión. Vendo cuarenta cuadros, 
colección particular. Fernando el Santo, 
7, estudio. (T) 
R E C E P T O R E S radio garantizados. Conta-
do, plazos. Olivar, Victoria, 4. (3) 
i ¡ SEÑORAS !! Sus bolsos los arregla, tiñe 
Aranda. Atocha, 35, primero (antes Co-
legiata, 8). (3) 
LOS del Rastro liquidan porcelana, alumi-
nio, menaje cocina. San Mateo. 22. Tras-
paso local. (18) 
D E R R I B O . Vendo toda ciase materiales, 
escalera imperial mármol, patio, galería 
hierro, cristal artíst ico. Paseo Recoletos, 
16 (palacio marquesa Manzanedo). (2) 
P A J A R O S musicales, monos y perros ba-
ratísimos. Maiasaña. 20, pajarería. (8) 
V E N D O o alquilo dos hoteles gemelos, pro-
pios residencia, sanatorio. Instituto o vi-
vienda particular, en parque urbanizado, 
próximo Castellana, Serrano; tranvía. 
Superficie construida, 16.600 p», cuatro 
plantas, 26 dormitorios, 10 baños, 2 gara-
ges. Superficie solar, 20.000 p*. Informau 
rán: Teléfono 75964. De 9 a 11 y 4 a 6. 
(3) 
V E N D O cama matrimonio, plateada; rope-
ro, sillas, otros. Gaztambide, 8. (18) 
V E N D O máquina escribir, 70 pesetas. Algl-
net. Vergara, 9. ( V ) 
S I N G E R seminueva. 38 duros. Huertas, 23, 
principal izquierda. (11) 
E S T U P E N D A máquina escribir, seminue-
va, baratísima, ocasión. Alameda, 6, ter-
cero. (18) 
VERANEO 
F I N C A amueblada, pueblo playa, 800 pese-
tas temporada; frutales, agua, luz. Doc-
tor Somarrlba. Velasco, 8, Santander. ( T ) 
V E R A N E O Ría Arosa, casas amuebladas, 
próxima» mar. Informes: Leandro Bru-
na. Morería. 15. Madrid. (3) 
V E R A N E O Coruña, Ciudad Jardín, chalet 
amueblado, confort. R a z ó n : Buen Suce-
so, 18. Madrid. Pérez Lugln, 6. Coruña. 
(3) 
¡ V E R A N E A N T E S ! Villa fresca, sana, bue-
nas vías comunicación. Cervera de P i -
suerga (Falencia). Hotel Rubio; diaria-
mente truchas, ternera. ( T ) 
S A N T A N D E R , paseo Pereda, alquilase, 
temporada verano, piso amueblado, todo 
confort. Informes: Patrocinio A. de Se-
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DE CIMABÜE A TIEPOLO 
Asi se titula la Exposición de Arte 
Italiano inaugurada el día 16 en Paris. 
Aprovechando mi paso con ocasión del 
Congreso de Bruselas, quise olvidarme 
cuarenta y ocho horas de las luchas ma-
teriales, de aranceles, de contingentes y 
de cifras astronómicas, dándome el ba-
ño moral que representa la contempla-
ción de los 400 cuadros alli reunidos. 
Certamen delicioso y exquisito que al 
alma llena de paz, de dulzura y de ele-
vación hacia lo puro y noble. ¿Cómo 
no sentirse más bueno de sentimientos 
mirando esa plácida melancolía "desde 
Giotto y Simone Martini a Masaccio y 
Fiero della Francesca con su despren-
dimiento de la vida inestable y efímera, 
su ascensión en la tranquila luz hacia 
un cielo santo y reposado, más cerca 
de Dios, con una perfección y* una rique-
za, sobre todo en la escuela de Siena, 
que a la obra aseguran la eternidad", 
como, con frase feliz, dice Ugo Ojetti 
al enlazar la pintura italiana con la de 
Bizancio ? 
Tendríamos, para ser completos, que 
citar, además de los cuatro enunciados, 
a Ambrogio Lorenzetti, cuyos frescos 
acerca del "Buen Gobierno", en el pa-
lacio de Siena, vienen ahora a mi me-
moria ante los cuadros suyos que en el 
Petit Palais se exponen; a Masolino, en 
su "Bautismo de Cristo"; a F r a Angé-
lico, con sus tablas del Louvre, y la de 
la Pinacoteca de Perusa, que aquí 
examinamos a satisfacción; a Ucello, in-
ventor de la perspectiva; a Ghiberti, 
escultor excelso y dibujante maravillo-
so; a los Pisano, robustos y algo du-
ros, según la autoridad de Paul Jamot; 
a Filippo Lippi con su "Virgen y el ni-
ño Jesús", de la galería Pitti, capaz por 
si sola de extasiar al más insensible; a 
Giovanni Bellini, en cuya "Pieta" de la 
Pinacoteca de Brera, en Milán, se ele-
va a lo más sublime la agonía de Cristo 
y a lo más conmovedor la angustia de 
María; a Pollajuolo, a Verrochio, a Man-
tegna, humanista, geómetra, arqueólo-
go, tan inteligente como soñador, y que 
no sabemos en qué cuadro estudiar me-
jor, si en el "Parnaso", en el "Jesús en 
el Jardín de las Olivas" (Museo de 
Tours, en el «Calvario», en el «Cristo 
muerto" o en la "Resurrección"; a Cri-
velli, en la "Madonna de la Candela"; 
a Verrochio, en el «Bautismo de Je-
sús" (Florencia); a Perugino en su fa-
moso "Poliptico de la VillaiAlbani", en 
Roma; a Boticellí, no sólo'en los muy 
conocidos de "Venus", sino en " E l Hom-
bre de la Medalla" y en la "Virgen de 
la Granada"; a Guirlandajo en la "Ado-
ración de los Reyes Magos"; a Leonar-
do de Vinci, soberbiamente representa-
do, atrayéndonos más la "Madonna Lit-
ta", de Retrogrado, por no conocerla 
hasta hoy, y que justifica la concepción 
que de la pintura tenía Leonardo al de-
cir que.la pintura es cosa espiritual: 
"cosa mentale". Así se expresaba "Lio-
nardo, che tanto pensate», tipo y mo-
delo del Renacimiento: artista, matemá-
tico, materia y alma, sensibilidad y rea-
lismo, aplicado a crear riqueza y a edu-
car el sentimiento. ¿No es el maestro 
que hoy nos convendría? 
¿Qué decir ya de Miguel Angel, Ra-
fael, Lorenzo di Credi, Tiziano, Tinto-
reto, Veronese, Giorgione, Corregió, mas 
los del Settecento y Ottocento hasta 
Tiépolo? De Rafael destaca, entre tan-
tos sorprendentes, la «Donna Velata», 
de la Galería Pitti, y la «Muta», de Ur-
bino, sin hablar de la «Virgen de la Si-
lla», de Florencia. De Lorenzo di Credi, 
BU Virgen entre los santos Juan y 
Zeno, de Pistola. De Tiziano, todos. De 
algún lienzo suyo me quedo con ganas 
de hacer un análisis, porque estaba sin 
catalogar. Pero de Tiziano entiendo que 
no está completo donde falten las joyas 
de nuestro Prado. 
Y así sucesivamente, porque nada 
puedo decir ni de Véneto (con dos re-
tratos impresionantes), ni de Lotto, ni 
de Sebastiano del Piombo, ni de Andrea 
del Sarto, ni del Bronzino, etc., etc. 
No sabría, ni seria pertinente, entre-
garme a consideraciones técnicas o 
históricas. Pertenezco al número de los 
profanos que se abandonan al encanto 
y a la magia de una serie de pinturas 
que embelesan y arroban con emoción 
profunda y misteriosa. 
Después de saborear tanta delicade-
za y saturarme de idealismo en una 
época en que las preocupaciones mate-
riales se imponen con una fuerza casi 
descorazonadora, comprendo, con un 
critico que se oculta bajo el seudónimo 
• r, n • E ,:H • ,P 'H 1; Hi. r 
Por una o varias casas 
se desea permutar finca regadío a muy 
poca distancia de Madrid. Recreo y alta 
producción. Libre Reforma Agraria. Va-
lorada en dos millones ptas. Inútil inter-
mediarios. Apartado 855. Cédula 1.407. 
de «Interim», que lo que ha constituido 
la fuerza de este arte es su voluntad 
de investigación y su tendencia hacia 
lo que es lo propio de todo arte: des-
cubrir en el mundo y mostrar una par-
cela de verdad. 
Esta tal vez nos subyuga más en los 
rincones silenciosos y ocultos que en 
una reunión aglomerada y ruidosa, em-
pujados por multitud de visitantes. Ca-
da obra de arte, para rendir su efecto, 
hay que verla en el sitio para donde 
fué ejecutada. No comparo con todas 
las bellezas reunidas en París las que 
por España tenemos en profusión de 
pueblos, templos^ y mansiones o caso-
nas. Sin embargo, ¡qué poesía exhalan, 
qué recogimiento nos inspiran! Y es 
que la obra de arte exige de nosotros 
que la reverenciemos a solas para in-
filtrarnos de su belleza, saliendo des-
pués al mundo a proclamar la verdad 
que por su mediación descubramos. E n 
España nos sobran sitios y ocasiones 
para esa especie de rendición del hom-
bre ante lo que le maravilla. ¡Quiera 
Dios que el Arte sea auxiliar poderoso 
para la obra de educación ciudadana y 
de cultura nacional en que haya de asen-
tarse la vida de la convivencia y del 
progreso de todos! 
E L VIZCONDE D E E Z A 
N u e v a c a p i t a l d e R o d e s i a 
d e l N o r t e 
L O N D R E S , 30. — Esta semana se 
cambiará la capital de Rodesia del Nor-
Ite de Livingstone, que ha sido hasta 
j ahora a Lusaka una ciudad nueva le-
vantada en lo que fué un matorral. Ma-
jñana se inaugurarán los edificios de la 
Cámara Legislativa y las Oficinas ad-
ministrativas, y poco a poco se irán 
trasladando todas las actividades ofi-
ciales, que durante veinticuatro años 
han estado radicadas en Livingstone. 
E l cambio de capital ha sido motiva-
da porque las actividades mineras del 
territorio dejaban a Livingstone muy 
al Sur de los centros populosos. Se ha 
tenido en cuenta, pues, la conveniencia 
actual, así como las necesidades del fu-
turo. Se espera que, en breve plazo. 
IIIIIH 
D E V O L V I E N D O L A P E L O T A , por K H I T O N 0 T A S DE A R T E 
E x p o s i c i ó n d e B e l l a s A r t e s e n e l P a l a c i o d e C r i s t a l 
d e l R e t i r o : l a P i n t u r a 
Continuamos el comentario de las 
obras de arte pictórico que se exhiben 
en la Exposición organizada por la Aso-
ciación de Pintores y Escultores, abor-
dando el conjunto de pinturas que in-
terpretan naturaleza muerta. Poco de 
relevante interés nos ofrece este sector 
de la Exposición. Recordamos unas 
"Azucenas" (7) de Marisa Pínazo, pin-
tura en la que triunfa el sentido deco-
rativo por la armonía del colorido y el 
equilibrio de la composición; un agra-
Mosquera, trabajado con un virtuosismo 
del que deriva su encanto primitivista, 
patente en el delicioso paisaje del fondo. 
Y una cabeza de Martínez Gil (219.) 
Loe desnudos de José Ramón Zara-
goza—estudios para un techo (8 a 10) — 
son más acertados de movimiento y di-
bujo que gratos de colorido. Muy su-
perior la "Segoviana" (16)—tipo de in-
terpretación afortunada^—, al "Retrato", 
de Joaquín Azpeitia. E l lienzo "Voca-
ción" (29), el más agradable en el en-
E l delantero Samper t i r a r á p i d a m e n t e a "goal". 
D a a l u z t r e s n i ñ o s 
F E R R O L , 30.—En Cápela, la campe-
sina Antonia Cabeiro Otero, .de veinti-
cinco años, ha dado a luz, felizmente, 
dos niñas y un niño. Tanto la madre 
como los niños se encuentran en per-
fecto estado. 
L'^-aka será un centro importante de 
la minería y de las actividades agrí-
colas. 
P r i m a s a l o l i v o e n 
M a r r u e c o s f r a n c é s 
e l 
C A S A B L A N C A , 30.—El Estado fran-
cés está fomentando con intensidad el! 
cultivo de los olivos e nía zona francesa 
de Marruecos. Para ello otorga primas 
de tres francos por olivo plantado. E n 
estos últimos tiempos créese- que conse-
guirá una plantación media de 50.000 
árboles cada año. 
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"Tío Saturio", de Valentín de Zubiaurre 
dable "Bodegón" (25), de Mari Soledad 
Díaz; el lienzo "Reñejo" (134), de F . 
González Amaliach; el gran cuadro de 
López Cancio, "De la huerta" (136), ar-
moniosa pintura de fina luz y vibrante 
colorido; los óleos de Rebalso (165 y 
166); un "Bodegón", de Martínez Gil 
(231.) 
E n el sector del retrato, son también 
muy escasas las obras que en la Expo-
rio de Llasera. Y la "Mocita alpujarre-
ña" (46), de Carazo—lienzo de indiscu-
tibles bellezas, ejemplo de pintura vir-
tuosista empeñada en la más refinada 
interpretación de calidades—, es pun-
tual repetición en sus elementos de 
obras anteriores del pintor granadino. 
Sin duda, de lo más importante de la 
Exposición, el envío de Valentín de Zu-





"Gitanos", de Bosario Velasco 
sición del Palacio de Cristal sobrepasan 
la categoría de estimables. De lo más 
destacado el "Autorretrato" (52), de 
Rafael Pellicer, lienzo de admirables 
precisión de dibujo y finuras de colori-
do en austera gama de grises. De los 
dos retratos que conjuntan el envío de 
Agustín Segura (55 y 59), preferimos 
el de Baroja, sobria y certeramente 
construido en ambiente de luz norteña 
—barojiana—tan acorde con la persona-
lidad del retratado. Agradable el óleo 
"Refugio" (135), de Ana de Tudela. 
Muy bello el "Retrato" (163), de Luis 
vigor de los tipos y la originalidad del 
colorido en consonancia con el estilo pe-
culiar del artista vasco. 
L a que es extraña luz rojiza de cas-
tellana puesta de sol en "De los toros" 
(48), es en "Mari-Tere" (50) caracte-
rística luz azul verdosa que matiza los 
blancos. Quizás lo mejor de su envío, 
"Tío Saturio" (49), admirable por la 
composición del cuadro, por la interpre-
tación del tipo, por la belleza y la lumi-
nosidad del paisaje. 
Del arte refinado de Pedro Casas 
Abarca—encanto y elegancia, traduci-
Notas del block 
• 
AQ U E L que. no enterado de lo ocu. rrido el 6 de octubre en Barcelona' 
se informara por los extractos que pj¿ 
blica la Prensa del proceso que se venti. 
la contra los consejeros de la Generalj! 
dad catalana, sacaría la impresión 
que todo lo sucedido fué algo ineape. 
rado, repentino y circunstancial. 
Una deflagración espontánea, efecto 
de cualquier agente fortuito, y no una 
sublevación premeditada, que se fué 
fraguando concienzudamente, día traa 
día, para llegar al estallido final. 
Impulsado por los imponderablea 
Companys, "con olvido de todos los dê  
beres que le imponen su cargo, su ho-
ñor y su autoridad, se permitió procla. 
mar el Estat Catalá"; por imprudencia 
temeraria cayeron sacrificados alevosa-
mente los soldados de España; de modo 
inexplicable fueron armadas las Juven-
tudes de la Esquerra y las levas de se-
diciosos, movilizadas por la voz miste, 
riosa que, desde la estación de "radio", 
vociferaba: 
"¡Catalans! ¡Dempcus! ¡Catalana! 
IjAlceuvos en armes!..." 
! Ocho meses después, en Madrid, pri. 
'mera víctima de la agresión, los mía-
mos que entonces secundaron a hurta-
dillas el alzamiento prestan su asisten-
cia y su ayuda a los traidores que en 
aquella noche trágica quisieron acabar 
con España, justificando la felonía en 
¡aras del ideal revolucionario. 
Esto quiere decir que no se ha per-
dido la esperanza de repetir, en oca-
sión más propicia, la emboscada y e| 
atraco a España. 
* * * 
u n p O D O S alerta—decía Ventura Gaa-
JL sol en el homenaje a Badia el 
22 de septiembre—. E l que t e n g a 
hoz, con la hoz; el que tenga las he-
rramientas de la fábrica, con ellas; el 
que sepa conducir el volante del avión, 
al avión... Todos para defender a Ca-
taluña." 
Y Dencás, consejero de Gobernación, 
on el mencionado acto, anunció que en 
compañía de Badía "al frente de laa 
Juventudes de Estat Catalá haremos 
triunfar plenamente la bandera de la 
estrella solitaria en un sentido de pa-
tria libre, de Cataluña gloriosa, que, por 
encima del Estatuto, impondrá la Re-
pública catalana". 
Y Companys, el mismo día que la Po-
licía catalana escarnecía a la Justicia 
española encarcelando al fiscal que acu-
.só al abogado Xammar, afirmaba: 
"Estoy dispuesto a dejar la presiden-
cia de la Generalidad para hacer la re-
volución en la calle." 
Y pocos días antes, en un mitin ce-
lebrado en Gerona, inspirado por el pen-
samiento que roia su mente, exclamaba: 
"Si la democracia no me da con sua 
votos la confianza que necesito, saldré 
a la calle para buscar los poderes que 
me hacen falta." 
* * * 
TA M B I E N los separatistas vascos se exculpan. Irujo, el santón que 
predicaba la guerra santa y acometía 
a los guardias de Asalto en Guernica. 
Monzón, maestrante malogrado que pro-
metió solemnemente a Dencás que "tan 
pronto como recibiera el aviso de que 
los nacionalistas catalanes se habían 
echado a la calle se lanzarían, a su vez, 
los nacionalistas vascos". 
También estos hidalgos, a la hora de 
la justicia, se esfuman. Tampoco saben 
nada. .Todo les cogió de sorpresa... 
Coincidieron en Zumárraga por pura 
casualidad. 
Companys, la Esquerra..,, ¿hacia dón-
de cae eso? 
A. 
dos pictóricamente en femeniles estili-
zaciones, en finos acordes de luz y co-
lorido—es muestra convincente el óleo 
"Alegría que pasa" (156). Estimables 
los lienzos de García Carrilero; superior 
"Tipos de Soria" (162) a "Niños" (161). 
"Carne de su carne", de León Astruc 
(178), pintura agradable por la gracia 
de los tipos y por su acertado acordó 
cromático. Una cabeza de viejo, minu-
ciosamente trabajada, con colorido de 
esmalte, envuelta en rojiza luz de cre-
púsculo—"Extremadura" (215) —repre-
senta a Covarsi. 
Rosario de Velasco envía dos lienzos: 
"Pensativa" (216) y "Gitanos" (217); el 
segundo—sin llegar a la categoría de 
obras anteriores de este artista—es sin 
duda una de las obras capitales de la 
Exposición. E l ritmo de la composición, 
realzado por fino acorde cromático, su 
primitivista sentido narrativo—patente 
en las escenas del paisaje—y un acento 
misterioso y trascendental, son calidades 
que justifican el encanto excepcional de 
esta obra. 
Fernando J I M E N E Z - P L A C E R 
Folletín de E L D E B A T E 4 2 ) 
J E A N N E D E C O U L O M B 
EN EL MISMO YUNQUE 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
«olas—prosiguió Quiteria—, a la del señor cura hay 
que añadir la de sor Irma, que está en cama, pudiera 
ser que con una congestión pulmonar, según ha dicho 
el médico que acudió a visitarla. Creo que la señorita 
debería ir a verla, sobre todo siendo dama de la Cruz 
Roja, aunque hasta ahora no le haya servido para 
gran cosa el brazalete. 
A Romana no le era posible rehusar esta visita, y, 
por otra parte, 5 hallaba en una de esas horas en 
que el corazón, excesivamente cargado de penas, siente 
la necesidad de buscar consuelo, conñándose a otro 
corazón que sepa aliviarlo. E n otra ocasión la joven 
se habría dirigido a la iglesia. Aquella mañana se en-
caminó al convento. 
L a celda de la enferma, lo mismo que el aula en que 
explicaba sus clases, daba a la galería exterior. L a 
anciana madre superiora de la Comunidad, a la que 
en régimen de secularización se la llamaba "la señora 
directora", vino a abrir la puerta. 
—¡Ah, querida señorita!—exclamó gozosa al ver a 
la visitante—. ¡Por fuerza tiene que ser Dios quien 
la envía a usted con tanta oportunidad! Tengo un 
panadizo en el dedo pulgar de la mano derecha, y el 
doctor acaba de ordenar que le pongamos ventosas a 
nuestra querida enferma. Por Quiteria sé que es us-
ted experta en estas cosas... ¡Venga conmigo, seño-
rita! L a regla prohibe terminantemente la entrada en 
nuestras celdas a las personas extrañas a la Comuni-
dad; pero la enfermera, lo mismo que el médico, goza 
de una autorización especial... 
—Estoy a su disposición. Madre, para todo lo que 
sea preciso... Opino que debemos comenzar en seguida. 
¿ Quiere usted ? 
Sor Irma se dejó aplicar las ventosas sin que se 
abrieran sus labios para exhalar una queja, aunque 
cualquier movimiento, por pequeño que fuese, llevara 
aparejado para ella un cruel sufrimiento. Cuando, ter-
minada la cura, pudo reposar otra vez sobre la almo-
hada, la enferma aprovechó la circunstancia de estar 
a solas con la señorita de Delmoulens, y le dijo, po-
niendo en sus palabras un acento de dulce reproche: 
—¿ E r a preciso que cayera en cama para que viniese 
usted a verme? 
—Romana se puso encarnada como una amapola. 
Dada su situación, temía más que nunca la clara mi-
rada de los ojos azules de la monja. 
—¡Tengo tanto trabajo!—balbució la muchacha a 
manera de excusa. 
—¿Trabajo de pluma, se entiende? 
—Sí. eso es. He tenido que ponerme a escribir para 
que no quedaran incumplidos los compromisos que con-
traje recientemente. 
— E l momento es oportuno para que Insista en una 
recomendación que antes de ahora le hice, pero que 
no hay inconveniente en repetir. 
Cuál, sor Irma? 
—Esta, hija mía: apliqúese a que no salgan de los 
puntos de su pluma sino bellas y buenas cosas. E n las 
horas que vive el mundo es absolutamente preciso que 
el mal encuentre en todas partes al bien delante de 
él. enfrentándose con él, dispuesto a cerrarle el paso... 
Si conociera usted la carta que recibí todavía anoche. 
y que. no puedo olvidar porque removió hasta lo más 
profundo de mi alma... Pero vale más que la lea usted; 
ahí la tiene entre las hojas de mi breviario. 
Obediente al mandato de la religiosa, Romana sacó 
del libro de rezo de sor Irma—un grueso volumen viejo 
ya por el uso y protegido por una funda de tela ne-
gra—un sobre vulgar, en el que se destacaba una es-
critura de trazos irregulares y torpes, aunque llena 
de prolijos adornos, tan inhábiles, por lo menos, como 
la letra misma. 
— L a firmante de esta carta—explicó la monja—se 
ha educado en nuestra Casa, es una de nuestras huér-
fanas... Como bordaba maravillosamente, con primor 
pocas veces igualado, encontró al salir del Orfelinato 
una buena plaza en un taller de confección de ropa 
blanca de París. Parece que la clientela del taller la 
formaban principalmente actrices y mujeres de teatro... 
La inmodestia de las prendas que se hacen en taies 
establecimientos pervierte a la larga a las obreras, en 
las que acaban por despertar una fuerte inclinación 
a la frivolidad... Queda todavía el peligro, mucho ma-
yor, del contacto con las ya pervertidas... E n fin, que 
la pobre muchacha tuvo la desgracia, como tantas 
otras, de sufrir los efectos del ambiente nada recomen-
dable en que le era preciso vivir. Desde hace tiempo 
nos preguntábamos qué habría sido de ella, y a diario 
la recordábamos en nuestras oraciones, cuando ayer nos 
envió esta carta. ¡No deje usted de leerla, señorita! 
Romana Delmoulens se apresuró a complacer a la 
anciana, y leyó: 
"Mi muy querida y respetada sor Irma: Es muy 
probable que mi nombre, puesto al pie de esta carta, 
la haga exclamar: "¡Una que vuelve!" Y no le faltará 
razón; vuelvo, en efecto, de muy lejos... ¡Como qu» 
he estado al borde de la muerte!... Al salir del hospi-
tal, adonde me llevaron mis locuras, el capellán, que 
supo devolverme el gusto por las cosas de Dios, me 
ha colocado en casa de una de sus confesadas, una 
señora anciana que conoce mi historia, y que, acaso 
por ello, se muestra muy bondadosa y comprensiva 
conmigo... A su lado espero rehabilitarme por com-
pleto y volver a ser la buena cristiana que fui siempre. 
He pensado mucho desde que estoy aquí, y me ha pa-
recido que era mi deber escribirle, a fin de que mi 
ejemplo pueda serle útil a otras.... Usted sabe que yo 
tenía pasión por la lectura. Cuando nos sacaban us-
tedes del Orfelinato para llevarnos de paseo, se me 
hacia la boca agua con sólo contemplar las sugestivas 
portadas de los libros que se exhibían en las vitrinas 
de la tienda de Eudoxia. Y encontraba ridículo que se 
nos prohibiera comprarlos, con el pretexto de que bajo 
aquellas encuademaciones tan lindas se ofrecía un ve-
neno para el alma de las jóvenes. Cuando me vi en 
París completamente libre y dueña de mis actos, me 
dispuse a satisfacer mi pasión favorita, adquiriendo 
cuantas obras solicitaban mi curiosidad. ¡Se mostraban 
tan incitantes en los quioscos y costaba tan poco dinero 
comprarlas! Después de una jornada de trabajo agobia-
dor descansaba de mi fatiga devorando novelas en un 
rincón de la guardilla en que había buscado albergue. Al 
principio encontré en las páginas que tan ávidamente 
leía cosas que me disgustaban, escenas y frases que 
ponían al rojo mí pudor; pero poco a poco me fui ha-
bituando, y no tardé en acariciar la idea de casarme 
yo también con un duque o con un príncipe, como lo 
hacen las heroínas de las novelas, casi siempre humli-
dcs obreras de las populosas barriadas de Montmartre 
o Belleville... Esto fué lo que me perdió... ¡Oh, sor 
Irma! Usted que antes que nadie me enseñó a hacer 
la señal de la cruz y a juntar las manos en ademán 
implorativo. dígales a las niñitas a las que actualmente 
educa que el demonio—¡ay!, es una gran verdad—ron-
da por todas partes y se presenta bajo todos los dis-
fraces imaginables... ¡Que se guarden, sobre todo de 
ciertos libros!... ¡Qué razón tenían ustedes cuando'nos 
afirmaban que eran un veneno! Yo sé algo de eso por 
propia experiencia... Y compadezco sinceramente a los 
que emplean sus plumas en escribirlos... ¡Qué respon 
sahilídad tan abrumadora será la de estas gentes ante 
Dios! 
¡Qué recompensa no recibirán, en cambio, aquellos 
otros que ponen su talento y su pluma al servicio del 
bien! Verá usted: una noche me sentí desesperada como 
pocas veces, con una desesperación que me infundía 
tenor. Me había acodado en el pretil de un puente y 
miraba cómo corría el agua a mis pies... Llegó a in-
vadirme el vértigo... Un poco más, y creo que hubiera 
ido a precipitarme en el abismo... De pronto comenzó 
a repicar, llamando a los fieles al mes de María, la 
campana de una iglesia próxima... Me erguí instinti-
vamente y me pareció estar viendo delante de mi, no 
máa que a unos pasos de distancia, la capilla del Or-
felinato, en la que en primavera entraba a bocanadas 
el perfume de las rosas por las vidrieras abiertas. Una 
voz murmuró dulcemente a mi oído: "Ven, hija mía, 
ven conmigo!" Obedecí entonces... Me arrodillé detrás 
de un pilar... No rezaba... Unos grandes escalofríos 
recorrían mi cuerpo, haciéndome tiritar, y sentía como 
si me golpearan la cabeza con un martillo Traté, sin 
embargo, de cantar como las otras: "ora pro nobis"-
Pero las palabras se negaban a salir de mi garganta... 
Me pareció que los cirios resplandecían de un modo 
extraño, que todo daba vueltas a mi alrededor... Sin 
que me diera cuenta de ello, me desplomé en el suelo... 
Cuando recobré el conocimiento estaba en el hospital-
L a Virgen había venido en busca mía para apartarme 
del mal camino..." 
Romana se detuvo sofocada, temblorosa, conmovida 
como no lo habla estado nunca. 
—¡Oh, qué humildad respira esta confesión!—balbu-
ció, sin acertar a serenarse. 
—¿Verdad que s í? ¡La pobre niña!... Dios la pr0' 
tegerá porque lo merece. E l celo que demuestra por 
la salvación de las almas no puede quedar sin recom-
pensa. 
(Continuara) 
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